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ESPÉCIES NOVAS DA FLORA DO BRASIL IL 


MOTA 

O primeiro trabalho sob este titulo saiu cm Rodrlguc$ln 
N,° 20 p&gs. 41 — 40, (19461, no qual dei as diagnoses de 
algumas espécies nova* de diversas famílias. — ú presente, 
segundo trabalho, dá também as diagnoses de algumas es* 
picles novas das seguintes famílias: COMmeimneeae, tfiípftor* 
btaceae, Qnagraçeae e te^sittocese. 


COIUMELINACEAE. 


llkhorísandra fluiminomis Brade n. sp. 

(Estampa 1. figs, 4-8 e estampa 5.) 

CauUbus erectía, simplicibus, glabriusculis, 10-15 cm altis; 
foliis e (Msi longe attenuatis, oblongo-tanceotatis, acumitiatis, 
gtabris, 20-28 cm longis. 8-7 ,5 cm latis , vaginis ore cüiatis, 
exlus par Um pilosulis danam glabrescentrióm; pedu nculí s !a- 
£ era (t bus bases vaginaraum perforantibus, 3-5 cm tongis, racemo 
terminali, 4 cm longo, bracteh r lanceolatis. glabris; floribits 
solitariis, petalis ovalo-rhomboidcís, obtitsis, violaceis, 15 mm lç>n- 
gis, 12 mm latis, glabris, sepalis ovaío-oblongís, obtusis, dlbidis 
margine viotacels, extus apleem versus tenuiter pilosis ceterum gla¬ 
bris; stam í »i bus 6 aequalibvs, {Uamentis albUtis, cr as sis, 2 mm 
lotiQis; antheris fia ms, e bast corda tis attenuatis, ápice porosis; 
stylo erecto, albido apicem versus violáceo, stigma obsoleíe 
trigona. 

Hibüat: Brasil. Estado tio Rio de Janeiro: Cabo Frio, Lcg. 
Cláudio Pollaiul & BasÜio Carris, Janeiro de 1951. — Flor cult. 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, março de lí)5l — 'Typus'’: 
Herbário Jardim Botânico do Rio de Janeiro K.° 94 400. 

Pelo jMjrte baixo, com folhas quase insuladas. essa planta se 
mostra bem diferente da maioria das outras espécies do género. 

Durch den rdedrigen, fast rosettigen Habitus, von den meisten 
Artcn der Gattung abweichcnd. 


Oidiorisandra ncgkcta Brado n. sp, 

(Estampa 1. figs, I — 3, e estampa 4.) 

Çaulibus ramosis, glabris, 30-G0 cm altís; f oi iis lanceotü- 
tis, íressíífbtis, g labris, 15-20 cm longis, 4-5 cm latis; i; adi¬ 
rais brunneis, membranaceis, ore ciliatis ceterum glabris; sca- 
p i $ subraãicQlibm paucífloris, 4-8 cm longis, ex articulis ad 
basin eaiáis emergentibus; br ac teia vaginis smilibus, ciliatis, 
brunneis; Jtoribu s m ramulis i ema tis; pet ali s albidis, gla¬ 
bris, ovatis, 5 m»i tonais, 5 mm latis; sepatis ovato-oblongis, 
fulvo-violaceis, intus glabris, extns pilis fvlvis hirsutis; s t a m i - 
nibus G aequalibus, filamentis glabris, antherae pctitlo longiori- 
bus; antheris fiavis, linearibus, ápice paido attenuaiis, poro- 
sis; st glo erecto, stigma parvum truncatvm. 

ífüliifQf: Bcasil. Estado do Espirito BaiUo; Fazenda Sto An- 
tonío da Pedra Branca, Município Cachoeiro do ftajiemirim, Leg. 
A. C. Brade N.° 20 5S1, — Maio de 1949, — Flor cultivada no 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro. 22 de dezembro de 1950. — 
■Typus”: Herbário Jardim Botânico do Rio de Janeiro Jí,° 94 399 . 

As jjequenas ui florescências, quase radicais, de coloração es¬ 
cura, com florc3 pequenas e ultrapassadas de muito pelas hastes 
densamente folhudas, escapam facilmente à vista, o que deu 
motivo à escolha do nome específico, 

□ie fftst vrurzeistaendigen kleinen Bluctenstaende von dunk* 
ler Farbe, mit kleinen Blueten, weit ueberragt von den reich 
beblaetterten Stengeln, sind leicht zu uebersehen, aus welchem 
Grunde der Artname gewaehlt wuide. 


lí L T PUO RB IACE AE. 
('h> llitntliiis retroOexus Brade n, sp. 


(Estampa 1. figs, 9*11, e estampa 0.) 

Frutex 0,60-1,00 m altus, glabrus; caule teretiusculo, 
apteem versus flexuoso; ramulis ter et is, flexuosis ei retrojle- 
xis; fúliis parvis, orbículatis vel subovatis, 2,5-5 mm longis, 
2-5 mm latis, apice rotundato-obtusis, basi obtusis, interdum acuti- 
itscutis, firme membrànaceis, marginatis, subtus pallidis vel erubes- 
centibm, brevissime petiolaiís, petiolo 0.6-1,2 mm longo; $ Li - 
p u l i s parvis, lançealatis, cadvcis; ftoribus ; 2,5 mm latis, 
1-2 in axillis foliorum, brevissime pediceUatis, bracteae stipulis 
símiles sed brevbres; tepalin 5. rotundatis, staminibus 3, liberis, 
tepalis brevioríbus; filamentis filiformíbus, glabris, antheris trans- 
versutn dehiscentibus, disci glanditlis liberis, rotundatis; flo¬ 
res ® «ort tusi. 
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Habitat: Brasil. Estado do Espirito Santo: Vargem Alta: 
Morro de Sal, 700 m s.n. do mar, Município Cachoeiro do Itape- 
mirim. Leg, A. C. Brade N° 19 708,-6,4. 1049. "TypUS". Herbário 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro N.° 67 063, — Idem leg. A.C, 
Brade M« 19 329, 31.8.1943. 

Esta planta chama atçnção pelo eixo fractíflexo da parte su¬ 
perior da haste e pelos ramos laterais reflexos e também fractifle- 
xos (destinados a sustentar o arbusto trepador}, — Apesar de 
material abundante, não há. infelizmente, flores femininas. 

Dureh dlc im Zickzack hin und her gebogenc Achse des 
oberen Stengelteiles und die zumeckgeschlagenen, ebcníalls im 
Zickzack hin und her gebogenen Seitenzweige (SpreítzkiJmmcr), 
eine schr aufíaellige Pflange, — Lei der iicgert, trotz reichlichem 
Material, kcine weiblichen Blueten vor. 


Phyllantinis itatiaíeirsís Brade n. sp. 

(Estampa 1. figs, 12-16 e estampa 7,} 

Frutex vêI suffrulex, 10-25 em oífas, glabrus; caule 
erecto, teretivsculo; ramulis teretis; f o li is pitrvis, distichis, 
oblongis, 2.5-4 mm longis, 1,5-2 mm latis, apice et banis ob- 
tusis, membranaceis, viridis, snblus glaucis, brevissime petio- 
tis, petioto 0,2-0,2 mm longo; stipulis subulato-lanceolatis, 
1,5 mm longis , 0,5 mm lafis; ftoribus monoícae, soUtariis vel 
gemtnatis in axillis foliontm, brevissime peãicelíatis, pedicello cir- 
citer 2 mm longo; bracteae stiputae simítis sed brevíores; 
flores mas cu li 3 mm íafjs, f epalis 5 rotunâatis, uninervatis; 
s t aminibus 3, tepalis brevíoribus, filamentls líberís filiformi- 
bus, (jlabris; antheris locttlis globulosis ad apicem transver- 
sílvi dehíseenífbusj tíiscí glandulis liberis spathnlalis; flores 
fe minei 3 mm latis, tepalis 5 rotundatis, glabris, disco annu- 
laris, stigrmt bifida; capsula globulosa, trüoculare, cocci glabri . 

Habitat: Brasil. Estado do Rio de Janeiro: Serra do Itatiaia, 
Pedra do Altar 2 400 m s.n. do mar, Leg. A.C. Brade K,° 15 575. 
Março 1937. — “Typus”: Herbário Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro, N.° 32 920. — Serra do Itatiaia 2 600 m s.n, do mar. 
Leg. A. C, Brade N.° 20 362, Maio de 1950. Herbário Jardim Bo¬ 
tânico do Rio de Janeiro N,° 69 792. 

Uma interessante espécie da região elevada da Serra do Ita¬ 
tiaia. onde vive em associação com Chusquea pinifolia. 

Eine zlerliche Art aus der Hochrcgion des Itatiaia-Gebirges, 
wo síe ais Begleitpflanze der CAusqaert pinifolia auftritt, 
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ONAGIÍ ACEAE, 

Ftiihsia Santos-Limae Brade n. sp. 

(Estampa 2.) 

Frutex, raríiUli sparsissime pubcnili vel glabri; f oliis bre - 
viuscule petioUtfis, papy ruceis, oblongis, 2-4 cm longis, 1-1,5 
cm latis, apice acuminatis, basin versus cuneato-angustatis, su¬ 
pra glabris vel juniortbus sparse tenuiter puberiilis tnox glabrcs- 
centibus, subtus glabris vel interdum nervo mediano in parte 
basalia piloso, margine apicem versus tenuiter remote dentatis, 
venís reti&ulatts, laterales 4-5 utrtmque, peífoíus 3-6 mm lon- 
gus; flores singuli axilares, 2J3 cm longís, pedicello tenui, 
i£-2 cm longo, glabri >, ttô sparsissime puberulo; calycís 
tubo limbo multo breviore, 5-6 mm longo, limbo 17-18 mm 
longo, fere usque ad basin partito, lobi kermésmi, late lanceolati, 
15 mm longí, 3,5-4 mm lati; pétala violácea, obüvatO-cunea - 
ta, apice truncata. 8-9 mm longa, apice 7 mm lata; ant fterae 
exsertae, filamentis 24-32 mm longis; Stylus filamento pa¬ 
ram superans, glaber, 46 mm longas; frutus non vtsus. 

Habitat: Brasil. — Estado do Rio de Janeiro, Santa Maria 
Madalena: Koehela, leg. Joaquim Santos Lima 30.5,1933. "Ty- 
pus r ': Herbário Jardim Botânico do Rio de Janeira N,« 37 704. — 
Santa Maria Madalena: Desengano 1 800 m s,n r do mar. ieg. 
Santos Lima & A, €, Brade N. ü 13 230, — 3.3.1934, sob Fuchsia 
coednea Soland, var. glubrescetis n. v, 

Apesar de ser bem parco o material que nos serviu para a 
descrição dessa espécie, descrevemos como nova, para que ou¬ 
tros pesquisadores voltem sua atenção para ela e colham mate¬ 
rial mais abundante que permita completar sua diagnose. 

Pela forma da folha essa nova espécie distingue-se bem de 
fncAste coccínea, da qual. inicialmente, me inclinava a conside¬ 
rá-la somente uma variedade. De Fuchsia BraceUnae, dístíngue- 
-se pelos ramo® lenhosos e glabros e folhas quase glabras. 

Dedicamos essa espécie à memória de nosso amigo Joaquim 
Santos Lima. infeltzmente tão cedo falecido, que grangeou méri¬ 
tos relevantes na exploração da flora da regíSo de Sta. Maria Ma¬ 
dalena , 

Obgleich nur sehr spaerilches Material vorliegt, habe ich die 
AU doch ais neu be.se hricben, damit Besucher der, in botanischer 
Hinsicht, sehr interessanten Gcgend von Sta. Magdalena. auf 
dieselbe atlfmerKsam gcmacht werden. um reicheres Material 
cinüusammeJn t und die Diagnose vervoilstaendigt werden kann. 

Durçh die Blattform unterscheidet slch die neue Art Imm- 
crhln erheblich von FucAsia coccinca, zu weleher ich sie zucrst 
ais Varietaet slelJen wollte. — Von Fuchsia BraceUnae ist sie 
dtirch die holzigen und kahlcn Zweige versohieden, auch die 
Blaetter sind fast kahl. 
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Die Art widmen wír dem Andenken an seres, Jelder so frtieh 
verstorbenen, Freundes Joaquim Santos Lima, der sich grasse 
Verdienste um die Erforschung der Flora des Gebietes von Sta, 
Magdalena erworben hat. 


LOGANIACEAE, 

Huddleia longi flora Brade n. sp. 

(Estampa 3,figs. 1*0,) 

Frutex ramosus, 0,5-1 m altus, ramis crassís , subferefi- 
bus, dense floccoso-t&mentosis, aáultis glabrescentribus; folia 
oppostttt, lanceolata, basi et apíce sensin longe attenuata. acutis- 
sima, coriacea, margine subintegra vel leviter crenata, breviter pe- 
tiolata, 11-17 cm longa, í, 6-2.7 cm lata, juniura idrinque 
dense floccoso-tomentosa , mox supra glabrcscentia, adulta supra 
glaberriniQ, in sico nigrescentia, impresso-reticulata; i n flores¬ 
ce nt ia foliata, cymoso-paniculata. tmUtiflora. cgmae lateralibus 
3-5 fiorde; flores pedicellati. pedúnculo ca. 1 cm longo, 
p edicello 1-2 cm longo, uòique dense floccoso-to mentosa ; 
bractcolae lineares vel linear i-lunceolatae, 1,2-2,5 cm lon- 
gac; cn lyx tubulosus, 12-20 mm longus, 5-6 mm diam., 
aã 1 3 longitudinis 4- fidas, lobis lanceolatts subaequalibiis, aculi- 
usculis, 6-7 mm longis, 2,5-3 mnj latis, extus dense floccoso- 
tomentosus, intus viUosulus; corolla longissime tubulosa, 4-5 
cm longa, fauce parum ampliata, tobis rotundatis, 3-5 vim 
! ongis, 5-5,5 mnt latis, íubo 4-5 cm longo, 4-5 m m diam., extas 
dense ftüecoso-tomentoso, intus glabro; antherae séssüès, ad 
fducem tubi insertse, basifixae, loculis basi produetis, obtusís; 
ovari um v&loso-tomentosum, ovaU-oblongum, 3 mm longus, 3,5 
mm diam.; s t y ? o basi lamentoso, superna glabro, ca. 4 cm longo, 
stigma c lavatum. 

Habitat: Brasil. — Estado de Minas Gerais: Serra do Caparaó, 
campo em 2 400 m s.n. do mar. Leg. Newton Santos & lísa Campos, 
20 dc junho de 1950. "Typus” Herbário Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro N.° 74 304. 

Temos aqui uma nova espécie muito interessante, afim de 
Buddteia spedosmima Taubert. do Itatiaia (estampa 3, figs. 
7 — iü), da qual no entanto se distingue liem pelas flores bastan¬ 
te mais longas, além de outros detalhes. 

A ocorrência dessa espécie, no Caparaó, tem um equivalente 
nas Labiíidas Lepechinia Annae (Taubert) Brade e Lepechinia 
speciosa (St. Hil.) Epling. Ambas são tipos isolados de espécie 
afins, pois enquanto várias do género Lepschmm ocorrem nos 
Andes, desde o Chile a América Central, nt> Brasil aparecem ape¬ 
nas essas duas, a primeira no Itatiaia, a outra no Caparaó, 

O género Bitdãleia está representado no Brasil por várias espécies, 
especial mente nos Estados sulinos; no entanto a B. speciosissima 


— 12 — 


e a nova espécie acima descrita, B. longijlora, pertencem a tim 
grupo especial e não têm outras afins no Brasil, 

Para o fitogeógrafo essas relações são de máxima importân¬ 
cia, pois provam ter o povoamento dessas duas montanhas o mes¬ 
mo ponto de origem, tendo, depois de um isolamento prolongado, 
tomado seu rumo próprio na evolução, 

Eine sehr interessante Al t, die der Buddleia speciosisâima Tau- 
berl (Tafel 3, Fig. 7 — 10) von Itatiaia sehr nahe steht, aber doch 
durch die t crhebllch laengeren Blueten und einige andeve Merk- 
male. gut untcrschicden ist, 

Das Auftreten dieser Parai Jclart auí dem Caparaó, hat ein 
Seltenstueck m der Labia te Lepechinta Aimae (Taubert) Brade, die 
ebenfalis durch die nahe stehendc Lepechinia speciosa (St. Hil.) 
Epling, auí dem Itatiaia vertreten ist. Beide sirnl isoliert stehende 
Parai Ie]larten. Wachrend dic Gattung. Lepechinia, in mehreren 
Arteii, in tíen Anden von Chile bis Central-Amerika vei breitet ist T 
ist sie in Brasilteen nur durch die üeiden genanten Arten vertreten, 
Die Gattung Buddleia ist in Brasllien, btsonders fn den suedlichen 
Staaten, durch mehrere Arten vertreten, doch gehoeren B, xpecio- 
sisslma und die. oben beschriebcne B. longiflora, einer besonderen 
Gruppe an und besltzen sonst keine naeberen Verwandten in 
Brasil ien, 

Fuer den Ff ] a n zengeographen sind diese Bezichungen von 
grosser Wichtígkcit, beweisen sie doch. dass die Besiedelung die¬ 
ser beiden Gebirge von dem gleichen Ausgangspunkt erfolgt ist, 
dann aber durch eine langfristige Isolienmg, eigene Wcge in der 
Entwickeiung gegangen ist. 


EXPLICAÇÕES DAS ESTAMPAS 
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COMFOSITAE — O gênero STYLOTRI- 
CHIUM MATTFELD 

por 

G, M. BARROSO 

Cheíe da Secção de Botânica Sistemática 


iSotmctiF p*m pubuwtção «ti 






C0MPOSITAE — O gênero Stylotrichium Mattfeid 


Em 1924. descreveu Mattfeid o gênero Stylotrichium, basean¬ 
do-se em um exemplar colhido por Luetzelburg, na Bahia, em Car¬ 
rasco, Bom Jesus, e transferiu Agrianthus corymbosus DC,, para 
êsse gênero, criando a nova combinação Sí. corymbosus (DC,) 
Mattf. 

Até agora, só conhecíamos o citado gênero através das diag¬ 
nose feita por Mattfeid, e publicada em .Voíisbiafí des Botanichen 
Gartens , B&nd VIII. 436-439. 

Ao examinarmos o material botânico colhido pelo Naturalista 
E. Pereira, durante ã excursão que fez ao Estado da Bahia, tive¬ 
mos pois a agradável surprèsa de encontrar, nào só as duas es¬ 
pécies descritas para o gênero, como ainda outra, nova para a ci¬ 
ência, e a que denominamos St, ccfmttudoi, em homenagem a seu 
coletor. 

São plantas muito interessantes, de pequeno porte, que apre¬ 
sentam um estilete provido de pêlos, abaixo do ponto de bifurca¬ 
ção dos ramos Das três espécies, duas têm o papus muito redu¬ 
zido, com eerdas robustas, e a outra têm-no bem mais alongado 
c coin os elementos mais delicados; em tódas elas, porém, as eer¬ 
das são escabrchílmbrladas. 

1. Erva ereta, com saule simples; fõllias sésseis; corola violá¬ 

cea; papus com 3.5 mm de comprimento St. corymbosum 
Sem o conjunto dêsses caracteres.... 2 

2. Argustinho ramificado, com cerca de 0,80 m. a 1 m. de 

altura; folhas pecíoladas, de quase arredondadas a obo- 
vais, crcnadas na parte superior, reticuladas na página 
dorsal, com cétca de 2 cm dc comprimento e 2 cm de lar¬ 
gura ..... ., St rotundijolium 

Arbustinho de mais ou menos 0,50 m de altura, ramifi¬ 
cado; fòthast pecíoladas, obovais. denteadas na parte su¬ 
perior, peninerveas, com 3-4 nervuras laterais bem salien¬ 
tes no dorso, com 6 mm dc comprimento e 4 mm de lar¬ 
gura ..... St. edmttndoi, sp. n. 

stylotrichium corymbosum (DC.) Mattf,, em Notizb. Bot. Gat. VIII. 
437; Agriantfius corymbosus DC. Prodr, VII. 1838, 266. — Age - 
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ratum cOrgmbõsutn Bertth,, in Bcnth. et Hook.Gen.pl .11.1873. 
242; Baker, F1. Bras. Mart. VI, 2 1876, 196, von Zuec. — Agera- 
titm agrianthum O.Hoffm., in Engl.ot Prantl. Nat.Fílanssf .IV,5 

Erva ereta, com caule simples, tomentoso, densamente fo¬ 
lhudo; entre nós com 3-5 mm de comprimento; fõlhas alternas, 
sésscis, penívérveas, pilos&s no dorso, coríáccas, com 1,6 cm de 
comprimento e 5 mm de largura; capítulos dispostos em cimei¬ 
ras terminais, corimbosas, congestas; pedúnculos tomentosos; in¬ 
vólucro biseriado, com cèrca de 15 brãcteas involucrais, pilosas 
no dorso, lanceoladas, agudas, com 4-5 ram de comprimento e 
1,5 mm de largura; receptáculo cónico; flores hermafroditas mui¬ 
tas; corola violácea; estilete piloso; aquênio 5 anguloso, cilíado nos 
ângulos, com 2 mm de comprimento; papus constituído de cerdas 
não muito robustas, eseabr o-fim br iacias, com 3,5 mm de compri¬ 
mento. 

Bahia, entre Palmeiras e Lcncóls, a 900 msm; leg. E. Pereira, 
2031 fl4.lx.956>. Planta rara. RB. 95.983. 

StylutríchUmi rotiuidifolitim Mattf., 1c. 348. 

Arubsto ramificado, cora cerca de 0,80 — 1 m de altura, com 
ramos estriados, hirsutos; fõlhas pecioladas, corláceas, de quase ar¬ 
redondada a obovais, crenadas na parte superior, com nervação 
denso reticulada, bem visível na página dorsal, com pêios dispos¬ 
tos sôbre o retículo, glanduloso pontuada no dorso; capítulos dis¬ 
postos em corimbos laxos; pedúnculo com 1-2 cm de comprimento, 
hirsuto; invólucro bíseriado, com brateas involucrais hirsuto- 
-glanüuiosas no dorso, com 3-3,5 mm de comprimento e 1,5 mm 
de largura, agudas no ápice; corola alba, cilíndrica, piloso-glan- 
dulosa, com 2 mm de comprimento; aquênio 3-anguloso, um pouco 
encurvado, provido de tarpopodio crasso, piloso nos ângulos e glan¬ 
duloso entre éles, com 3 mm cie comprimento; papus curtíssimo, 
constituído de cerdas grossas, escabro-fimbriadas. 

Bahia, entre Palmeiras e Lençóis, a 900 msm. leg. E. Pereira, 
2036 f 14.IX.956). Planta mais ou menos frequente, R.B. 95.885. 

KtyUiUkhmm edmundoi, sp, n. 

Suffrutex tamúsus, circ. 0,50 m afias; rami dense crispule dl- 
bídc-ftir.fuíí, foliati , injlorescentia terminatt; folia alterna, pefio- 
laía, intemodiis 5 mm tongis; petiotus kirsvtus, 1 mm longus; Io- 
mina òbovata, 6 mm longa, 4 mm lata, basin versus in petíolum 
cuneattm ang astuta, parte inferiorç iniegerrtma. supertare denta- 
ia, snbcüriaeca supra glábra , inconspictte imerso-nervosa, subtus 
proemmcnter nervata, pilosa, glandvlòso-p une ta ta , pfeíochnsi co- 
ryjftbo&i. pilo&i et gtanduUgeri, 2 cm longi; capitula fiomogama, 
circ , 20 flora, pedunculata, peduncvli 1,5-2,5 cm longi, bmcteolati; 
bracteoli lineari, 2 mm longi, 0,2 mm. latí; involveram campana- 
latum, sqvamis cite. 10, biseriatk, lineari-spafhulatis, acutis, dor¬ 
so pilosis, 4 mm longis, 0,5 mm latis; receptaculum conicvm , epa- 
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leaceum; flores hertnaphroâití; corolla alba, eylindrica, 2 vim lon¬ 
ga, parte inferíore pilosa, parte media glandulosa; stylus próprias 
c írc. 2,5 mm kmgus, püis longis , acufjs obstina, ramts longe ex- 
sertis, 3 mm longis, cQçhleariclaóatis; achaenia immatnra 5 an- 
Qidata. pilosa et glandutosa, 2 mm longa, earpopodio crasso mu- 
Tiifa; pappi setae brevissimae, crassiusculac, jimbriaio-scabrae. 

Habitat: Bahia, Morrò do Chapéu, 1000 msin. leg, E. Pereira, 
2010 (10,1X 956), frequente* Typus! R.B. 95.884. 

Queremos salientar, neste pequeno trabalho, a grande impor¬ 
tância de se excursionar pelas regiões outrora visitadas pelos bo¬ 
tânicos europeus, cujo material colhido, descrito em obras tais co¬ 
mo a Flora BrasHlensis de Martuis, Pflanzenreich, Notizblatt des 
Botanichen Gatlens, Botanisches Jahrbücher, etc, muitas vêzes 
só nos é conhecido através dessas descrições. Corroborando essa 
nossa afirmativa, estão as espécies trazidas pelo nosso colega E. 
Pereira, de sua excursão a Bahia. 

Entre as Corapositae, além das três espécies de Stytotrichium. 
trouxe-nos êie farto material de Eupatorium blancheUii . Tam¬ 
bém pudemos determinar e incorporar ao Herbário, um exemplar 
de Phüodendrcm saxicolu?n Krause, uma Araceae que Ule colhera 
cm 1906, na Sena de Sincorá. 

Além dessas, Cas&ia blanchetii, Zornia ftemingioides, Zornja 
inyríadená, Capparis jacobinae , Capparis yca, Daetylaena ?nicro- 
phylla, Cambesseúesia hilariana , e tantas outras espécies raras, 
vieram, também, completar as nossas coleções. 
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liogoniji íriburgensis Brüdc n, sj>. 

(Estampa t,) 

Herba perenais rhlzomatosa succulenta. lihízoma repetis 
8-10 cm longum, 810 mm crassum, dense foliatum, subglabnm, 
radicibus fibrillosis instructum , Stipulae persistentes, mem- 
branaccae , ovatae, 15-20 mm longae. 12-16 mm latae, apice brevi- 
ter açuminatac, extus dense tomcntosae. Foliorum petioli 
14-22 cm longi, 3-4 mm crassi (m sicci), junioribus ferrugineo- 
-araniferae tomentosae et squamis mollis, lanosa-cüiatis acumben- 
tes - tecti, demum glabrescentibus; laminue coriaceae, inae- 
quilaterales, late ovatae vel suborbkulares, 8-12 cm longae, 12-16 
cm latae, basi slnu profundo angu st e aperto obliqúe cordato, extus 
in ío&wm TOtundattim, 5,5-6 cm longum, 6-12 cm latam, lineam 
nervi média valde trarusgreâimtcm et petiolum obtectum, produc- 
tae, intus late rotundatm breviter lobatae, ápice brevíssima acumi- 
natae, margine integras püis stcllatis çiliatae, supra glabrae, sub- 
tu$ ad nervi ferrugineo-tomcntosae, ceterum squamutis ciliatis et 
apice longe capülãtis, 1-2,5 mm longis, subsparse vestitae. nervis 
extrorsis basilaribus 4-5 et lateralibus 2, introrsis basilaribus 2-3 
et lateralibus 1-2. Cymae elatae, plunflorae, 40-60 cm lon¬ 
gae. dichasía 5-6 sequentia dein ramos biflor os gerentes, pe¬ 
dúnculo 30-46 cm longo, tparse squamutoso et internodiis 
prim, 2,5-6 cm longis instructae. Bracteae 10-12 mm longae, 
vsque ad 6 mm latae, ovato-lancealatae, scarlosae. glabriusculae, 
caducae vet $ubpersi$tente$. Fio rum i peâicelU glabri, tepala 
4. exleriora e basi cordato-ovata elongato-triangidcria , 11-13 mm 
longa, inferne 8-9 tnm lata. apice ohtusiuscula, glábra, interiora 2 
lincari-oblonga, 4,5-5 mm longa, 1-13 mm lata; stamina non mul¬ 
ta, 10-12, filamenta libera brevíssima, ca, 0,5 mm longa: antherae 
late linearis, 3 mm longae. connectivo in lobum breve semiorbi- 
c tilarem producto et rimís par alie! is lateralibus suffultae, Flo- 
t u m ç pedicelU usque 16 tnm longi, phophyllo uno ób ovário 3-4 
mui remoto, lineari, 23-2.S mm longo 0,2-03 mm lato ornati ca- 
duco; tepala 5, oral ta, obtusa vel acutiusçula, 7-8 mm longa, 4-6 
mm lata, gtabra, margine tnterdum superne inconspieue crenu- 
lata: stili 3 persistentes, 2,5 mm longi, in ramos 2 erectos bis vel ter 
sprraíiícr íorfas, undique papillosos fissi ; ovarium triloculare. 
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obtongum 6-6,5 mm longum, 4 mm latum, basi obtusum, trialatum, 
alis inaequalibus, ala maior obliqúe triangvlaris, margine sup, 10 
mm langa , medio S-6 mm longa, ceterae angustiares, media 3-4 
mm longae: placentae integrae, basi cordatae . Capsula pedi- 
ceilo 15-1& mm longo nutans, ovalis, 12-13 mm longa, 5-G mm la¬ 
ta, ala maior a obliqúe trUxngularis t margine sup. horizontalis, 13-JG 
mm longa, medio 6-7 mm lata, ceterae margine sup. 8-3 mm lon¬ 
ga, media 4-5 mm longae, omnes capsulam basi 1,5-2 mm trans- 
gredientes . Semi na ovália. 

Habitat: Brasil- — Estado do Hio de Janeiro, entre Cachoeiro 
c Nova Friburgo, sobre pedras. — Leg. S. Araújo & Edmundo Pe¬ 
reira N, > 417. — 24-5-1946. — “Typus”: Herbário Jardim Botâ¬ 
nico do Rio de Janeiro N." 55 197. 

Pelo hábito esta espécie está próxima de Begónia princeps 
Hort-, B, rantantacea Paxt. e B. vellosoana Brade. Distingue-se de¬ 
las, porém, não só pela forma e revestimento das Colhas, como, 
também, pelas tépalas externas, oblongo-triangulares da flor mes- 
enlina, Esta e a forma das folhas lembram um pouco a Begónia 
Fernandoí-Costae Irmaach. da qual, porém, é bastante diferente 
a nossa espécie tanto peio revestimento como, principal mente, pe¬ 
to hábito prostado, com entre nós curtos, 

Díese Art steht durch den Ha bitus der Begónia princeps Hort., 
B. ramentacea Paxt. und der B. Veltosoana Brade nahe, unter^- 
eheidet sieh aber vem diesen nicht nur durch andere Biattform 
isiKl Bekleídung, sondem besonders auch durch die, lánglich 
dreieckígcn. áusseren Tepalen der mánniichen Blütcn. Diese, wie 
auch die Biattform erínnem an Begónia Fernandol-Costae Irmseh., 
von der ale aber nicht nur durch die Bekleidung, sondem vor aliem 
durch den niederliegenden Stengel mit kurzen Internodien stark 
verschieden íst. 


Begónia ínsula ris Brade n. sp, 


(Estampa 2.) 

Herba caitlescens gracüis. Caules erecti, partes superiores 
quae aúsunt usque 40 cm longae, paulum flexuosac, 1,5-4 mm cras- 
sae, vatde ramosae, intetnodiis longitudine variabítibus (9,5) 1-6 cm 
tongis, in sicco striatae, bhttmeae, inferne glabrescentes, superne 
pubemlae et dcnsiuscule femigíneo-crispulo-hírsutae, pilís c. 2 
mm longis. Stipul ae persistentes, membranaceae, ovatae, 10-14 
mm longae, 4-8 mm latae, extus puberulae. F o liornm petioli 
graciles, 4-3 mm longt , 0,5-f.2 mm cre&si, ui cantis pitosi; lami¬ 
nas membranaceae, supra opaco-virides, glabriusculae, subtus in- 
cano-virides, puberulae et p raedpue in nervis longiuscule fetrugi- 
neo-crispulo-hirsutae, ínaequílatcrales oblongo-lanceolatae vel linea- 
ri-lanceolatae, 4-6,5 (—7) cm longae, 1-1,7 cm latae, basi obsolete 
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obikj uc cordatae, eitus in lobitm parvum rotundàtum, 4-7 mm lon- 
gum productae, intus ameato-contractae , apice sensim longiuscule 
acuminatoe, margine duplicato-ciUato-denticHlatae vel interdum 
remote i'obato-dentatae. C y m a e gracües, paucijlorne, 2-4 cm lon- 
yae. dichasia 1-2. dein ramos 2-flores floribus v terminatos ge¬ 
rentes, pedúnculo í,5-3,5 cm, in fructu usque 5 cm longo, ut can¬ 
tis hirsuto, internoâiis prím * 2-4 mm, in fructu usque 11 mm lon- 
gis instructae. B ra c t eae persistentes, lanceolatae, 3-4 mm Ioh> 
í jae, l-l,3 mm lalae. Fio rum • pedicelli 3-5 mm longi. glabri, 
tepala 4, exterior a 2 late ovala usque suborbicularia, S-9 mm longa, 
9-10 mm lata, extus medio pilis crispatis obsita. interior a 2 obo- 
vato-oblonga, 7 mm longa, 3 mm lata, çlabra; stamina numerosa, 
filamento, 0,2-0,3 mm longa, ontlterae lineares, l t 5-l,7 mm longae, 
connectivQ apfce ova to producio et rimis parallelis in Jrontem 
spectaniibus instructae. Flor um , pedicelli 4-5 mm longi. gla- 
bri, prophylla 2, basi ovarii inseria, linean-lanceolata, 2,5 mm 
longa, 0,5 mm lata, tepala 4-5. ovata acutiuscitla vel suborbtcnla- 
ría obtusa, glabra, 6-8 mm longa. 5-6 mm lata; stili 3, 9-10 mm 
longi t ad 2 3 longit m rainulos 2 credos bis spiraliter tortos un- 
üiquc papillosos fissi; ovarium tritoculare oblongum, 4 mm ton- 
gum , 2-2.5 mm latam, trialat um. ala maior obítçwé triangularis, 
margine superíore horizontali. 3 mm longa, medio 2,5 mm longa , 
apice olífwsa; ceterae angustae, 2 mm longae; placentae integrae. 
Capsulam pedicello 7-8 mm longo nutans, oblonga, 3-9 mm lon¬ 
ga, 2,6-3 mm lata, utr iaque angus teta, inaequuUter trialat a, ala 
maior obliqúe subtriangularis, margine superíore pautum conve¬ 
xo, 5 mm longa, medio 3,5-4 mm lata. ceterae angustiares, medio 
3 mm longae, capsulam u trinque 1,5-2 mm transgredientes. S e - 
mina avalia, obtusa. 

Habitat: Brasil. — Estado de Santa Catarina* Ilha de Santa 
Catarina Leg. Appariclo P. Duarte & Joaquim I. A. Falcão 
tí.“ 3 376. — 12-1950. — 'Typus’*; Herbário Jardim Botânico do 

rijo de Janeiro N." 73 324, 

As folhas mostram, na forma. semelhança com as de Begônia 
angulata Vell. mas o hábito da planta é bem diferente e o reves^ 
ti mento do caule e das tépalas externas das flores masculinas a 
separam bastante dessa espécie. 

In der Blattform zeigt diese Art Ahnlichkeit mít Begônia an¬ 
gulata Vell. aber der Habitus der Fflanze ist anders und úie 
Bekleidung des Stengels und der àusseren Tcpalen der máimliehen 
Blütcn. trennen sic erhcblich von dieser Art, 

Begunia obscura Brade n. sp. 

(Estampa 3.1 

Herba caules cens. gracilis. 50-60 cm alta. Caules erecti, 
paul um flexuosi, pats superior 2-3 mm crassa, ramoso, intemodiis 
3-7 em longis, supremis ferrugbieo-vülosuUs, inferioribus glabra- 
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tis ínstructae, m siceo sulcatae. Stipulae persistentes, scario- 
sae, íaneeoiaíae, 10-12 mm longae. 4-5 mm latae, npice acutae et 
setíferae, ceterum globrae. F olior um petiolí nervum me- 
dítm recta via elongantes, breves, 1-2 cm longi, levtter villosuli; 
laminae membramceae, supra giaberrimac, subtus palliâiores, 
in nervis sparse vülosulae, inaequHaterates, til iicrvus meãius vix 
cnrvaiae oblongae, 7-10 cm longae, 2,5-4 cm latae, basi obliqúe 
cordatas, stnu aperto ínstructae. extus in lobum rotundatum 1-1,5 
cm longum. 2-3 cm latum. petiolum obtegentem productae, apice 
sensim longiuscule acuminatae, margine levtter duplicato-denti - 
culatae, nervis extrorsis basilaribus 5-6, et lateralibus 2-3, intror- 
sis basilaribus 2 et lateralibus 3. Cymae pauciflorae, 5-7 cm lon¬ 
gae, dichasía 1-2, dein ramos 2-floros floribus 9 termínatos ge¬ 
rentes, pedúnculo 4-6 cm longo, vütosiüo, internoâíis prim * 2-S 
mm longis auffuUae. Bracteae subulatae, 2-2,5 mm longae, 0,5- 
-0,3 mm latae. Flor um ■ pedicelli 8-10 mm longi, glabri, te- 
■pala 4, exterior a 2 subofbicutaria, 11 mm longa, 13 mm lata, extus 
media intfosa, interiora 2 obovato-oblonga, 8 mm longa, 3 mm la¬ 
ta; staminum filamento. 1,2-1,4 mm longa; antherae late Ateares, 
2,2-2 ,5 mm longae, connectívo lato apice ín lobum semiorbicula- 
tem producto et rimis paralletis lateralibus in frontem paulum 
spectantibus ínstructae. Flor um ; prophylla 2 minuta, subu- 
lata, 0.5-1,5 mm longa; pedicelli 8-ÍO mm longi; tepala 5 elliptica 
vel acuto-ovata, 9-1Ò mm longa, 5-7 mm lata; stili 3,4 mm longi, 
ad 1/3 longittidine in ramos 2 erectos, spiralller tortos, undique 
tomentoso-papillosos fissi; ovarium triloculare, obUmgum, bcsi ob- 
tusum, trialatum, alae inaequales, triangulare vel suborbicutare, in 
medio 6-S mm longae; placentae integrae. Capsula in pedtcello 
10-12 mm longo nutans, ovalis, víx nervosa, S-10 mm longa, 3,5-4 
mm lata, utrinque obtusa, inaequaliter a lata, ala maior triangu- 
lare-iaie-ovata vel semiorbicttlaris, medio 7-8 mm longa, ceterae 
obliqúe subtriangulares, medio 6 mm longae, omnes capsulam 
utrinque 2-3 mm tmnsgredíentes S emina ambitu ovalia, obtusa. 

Habitat: Brasil. — Procedente de Es lado do Espírito Santo 
(Jíorte), col, Apparícto P Duarte. cuJt. Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro. Set. 1953. "Tyims": Herbário Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro N„° 99 869. 

Uma espécie próxima, talvez, de Begônia echinosepala Regei, 
mas com fóihas quase duas vestes maiores e peciolos mais compri¬ 
dos. As inflorcscéncias são p&uci floras. 

Eine Tvenig aufíállige Art, vielleicht in die Nãhe von Begônia 
echinosepala Regei zu stelien. aber die Blátter slnd fast doppelt 50 
gross und Jánger gestielt. Dlc Blütenstãnrie sind wenígblütig. 

Ik-gonia fuscacatdis Brade n. sp. 

(Estampa 4.) 

Herba caules cens grãcilis. Caules erecti, paulum flexuosi, 
ramost, partes superiores quae adsuni nsque 30 cm longae, fus- 
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cae, supeme sparse puberutae inferne gtabrescentes. Stipulae 
scariosae subpersístentes, lanceolatae, S-1Õ mm longae, 2-3 mm la - 
tae, retro flexae, glabrae. Folia rum petioli breves nertum 
medíum recta via. elongantes. 5-9 mm í— 16 mm) longi. 0,5-1,2 
mm crassi, breviter críspulo-pUosi; lam i nae membranaceae. su¬ 
pra glabrae, subtus ín nervis sparse crispulo-setulosae, paulum 
iv.aequilatera.les, oblongo-lanceolatac. 7-10 cm longae, 2,5-3j cm, 
latae, basí obliqúe subcordatae , extus in tobum 3-8 mm longum, 
petiolum obtegenteví productae, intus rotunãato contractae, ápi¬ 
ce sensim longiusculc acuminatac, margine remote lobato-clUato- 
- dentatae, nervis extrorsis basilartbus 2-3, lateralíbus 4-5 , vitrorsis 
basílaribus {0}-l-2, lateralíbus 4-5. Cymae matuscuUie, pluríflo- 
rae, 7-16 cm longae , glabriusculae, dichasia 4-5, pedúnculo 4-11 
cm longae, internoãüs prim. Qj8-2£ cm longa insiructae. Brac- 
t cae scariosae caducae. sublineares, 7 mm longae, 1,5 mm latae, 
acutae, glabrae. Flor um pedicelli 5-7 mm longi, glabri, te- 
pala 4, exterior a 2 late avalia, 10 mm longa, 9 mm lata, extus me¬ 
dio pilis brevibus faris spmifúrtnibus obsita, interior a 2 obovato- 
-oblonga, 9 mm longa, 5,5 mm lata, glabra; stamina numerosa . 
filamenía 0,5-0,6 mm longa; aniherae lineares , 2 mm longae , cora- 
nectivo superne ín íoíwm semiorbicularem dilatato et rimis parai - 
lelis in frentem speciantibus instructae. Florujn prophgla 
2 subulato-lanceolata, 1,5-3 mm longa, 0,3-0.4 mm lata, tepala 5, 
ín alabastro ovato-elliptica ; ovarium trüoculare, tríalatvm, pla- 
centae integras. Capsula ignota, 

Habitat: Brasil. —Sem indicação do local, provavelmente Es¬ 
tado de Santa Catarina. Leg. Darão de Capatiema, s. n.'\ — “Ty- 
pus”: Herbário Jardim Botânico do Rio dc Janeiro N. q 75 945. 

Êsse espécime, sem indicação exata do locai dc coleta, do ex 
Herbário Capanema, representa lima forma intermediária entre as 
espécies recentemente descritas pelo Prof. E. Irmscher, Begônia 
polyandra e Begônia bÍJímenauensis, de Santa Catarina 

Ha forma das fólhas é bastante semelhante a B. blumenaven- 
sis e pela in florescências mui ti floras se aproxima do B. polyandra. 

Pretendíamos descreve-]a como variedade de lima dessas es¬ 
pécies. mas ficamos em dúvida a qual delas deveríamos anexã-la. 
In feliz mente não havia riores femininas bem desenvolvidas, só bo¬ 
tões ainda novos. 

Caso, no futuro, possamos observar mais material dessas es¬ 
pécies afins, com indicações exatas de local c observações sôbre sua 
variabilidade, será possível resolver, com segurança, o assunto. 

Dics Material, ohiic genaue Stan dor tsan gabe, aus dem Her- 
har "‘Capanema", stellt eíne Zwischenform der, neucrdigs von 
Prof. E. Irmscher besebriebenen Arten, Begônia polyandra und 
B. blumenavensis dar. In der Blallíorm nãhert sie sieh der letzto- 
ren Art. wáhrend der relehblütige Blütenstand dem der B, poly¬ 
andra ãhnlidi ist. Wir wollten anfãnglich die Art ais Varietát zu 
elner dieser beiden Arten stellen, konnten aber nicht entseheiden, 


welcher sic zuzuteii.cn sei. Leider sind auch koinc voll entwlckdlte 
weiblicho Bliiten, sondem nur wenig entwickelte Knospen, vor- 
handeii, 

Wenn reicheres Matedal der genannten Atten, sowle Beobach- 
tungert über das Verb rc itu ngS a ic aí , vorlíegen werdon, wird mati 
über den Umfang der VariabHitàt und wahrschelnliche Züzetírig- 
keit t besser entscheiden kdnneii. 

Espécie de posição incerto. 

Begônia pseiicio-lubbersii Brade n. sp. 

{Estampa 5.) 

(? Begoniastrum). — Sujfmtex cauleseens mediocris glabra, 
0,60-0,80 m (tUus. Ca u tis ereclae, 3-5 mm crassae, intemodiis 
0,5-2 ,5 cm tongis instructae, glabrae. Stipulae superiores per - 
sistentes, c hartaeeae, stramineae, maíusculae, late-ovatae vel 
oblongae t obtusiusculae, integrac, 12-13 mm longae, 6-3 mm la- 
tae, glabrae . Po lior um p etioli temies, 2,5-5,5 cm longi, gla- 
bri; la min a e membranaceae glabrae. subtits in juv. purpiireae, 
inaequiiaterales. lunceolato-oblongac. 8-12 cm longae, 3-4 cm la- 
iae, basi obliqúe cordatae, sinu aperto instructae, extus in íobum 
acutiusculum, 2,5^1 cnj iongum ei 2-3 cm lutum, lineam nervi 
mcdii usque 6 mm trawgreãieniem et petíohtm obtegentem pro- 
ductae , margine incanspictte remote denticulatae vel leviier repan- 
dae, ti cr vis extrorsis basilaribus 3-4. et lateralibus 5-6, introrsis 
basilaribus 2, et lateralibus 3-5 Cginae pauciflorae, 6-10 cm lon¬ 
gae, dichãsia 1-2 {—3) dein ramos biftoros flore . termínatos 
gerentes, peduncttlo 2-3 cm longo et internodih prim , 6-12 mm 
longis instructae. B r ac t ca e caducar., prim. cordato-ova tae vel 
semiorbicvlares , 1 cm longae et lataé, ápice obtusiusculae, gla¬ 
brae. Ftomm ■ pedicelli 1,6-2,4 mm longi, giabri, tepaUí 4, 
exteriora 2 suborbicutaria, 2,2-2,5 cm longa. 2-2,5 cm lata, obtu- 
stssima, glabra, inleriora 2 obovata, 1,2-1,5 cm lojigu, 0,7-1 cm la¬ 
ta, obtusa; stamina numerosa, filamenta 1,6-1,9 mm longa; anlhe- 
rae oblongae vel obloiigo-cuneotae. 1.6-1,8 mm longae, 0,7-0,8 mm 
latae, connectivo apicc paulum obtusc produeto et rimis lateralí- 
bUs instruetae. Floram prophylla 0 vel caduca, pedicelli 
1.5-2.5 cm longi, giabri; lepala 5-6 inaequalia, exteriora suborbi- 
cularia vel cordato-rcnifonnis, 12-19 mm longa, 14-22 mm lata, 
obtusa, margine interdum leinter creu ata, interior a 3-9 mm lon¬ 
ga, 7-10 mm lata; stilí 3,5 mm longi, lunato-dilatata. crista un- 
dique lomentoso-papiUosa; ovarium trüoctdare, oblongum, 14 mm 
Iongum, 7 mm lutum, glábrum, trialnlum, ala subaeqnatibKS, se- 
miovales, 4.5-5 mm longae; placentac bifiilae, undique açnlifera. 
Capsula m atura ignota. 
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Habitat: Brasil. — Estado do Rio de Janeiro, Estrada Rio- 
São Faulo entre o Monumento Rodoviário e Barra Mansa, Leg. 
Apparicio F. Duarte N," 3 643. — Flor cuit. Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro 27-2-1954, — "Typus": Herbário Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro N. 0 99 870. 

Uma espécie tem característica, pelo âmbito das folhas e as 
ín florescências paueifloras lembra bastante a Begônia Lubbersíi 
Moit., mas as folhas com base inciso-cordata, não peitadas, dis- 
tlngue-na facilmente desta. Também em outros caracteres mos¬ 
tra-a nova espécie várias diferenças. 

Alinhoit-se Begônia Lubbersíi, de certo erradamente, na Se¬ 
ção Gaerdtia; exemplares dessa espécie colhidos por Apparicio P. 
Duarte, na localidade original: "Serra da Estrelia'\ perto de Pe- 
trópolis. mostram placentas bi lameladas, guarnecidas com semen¬ 
tes em todos os lados, tal como na nossa espécie, Na forma das 
anteras c do oveirio. com as alas quase uniformes, apresentam, 
porém, as duas espécies conformidade com os representantes da 
Seção Gaerdtia. 

Eine sehr auffállige Art, die im Umriss der Blãtter und den 
wçnigblütigen Blütemtánden, der Begônia Lubbersii Morr. sehr 
áhnliche sieht, aber durch das schief herzformíg am Stiel unge- 
heftete Blatt. leicht von dieser Art zu trennen ist. Auch ín ande- 
ren Einzclhciten zeigt die neue Art deutliehc Unterschlede. 

Man hat Begônia Lubbersii zur Sect, Gaerdtia gesteflt. was 
aber wahrschcintich nicht richtíg ist. Exemplaie. von Apparicio 
P. Duarte, am Original-Standort: '‘Serra da Estrelia” bei Petró- 
polis, gesammelt, zeigen deutlich zweiteiligc Plazentcn. die allseí- 
tig mit Samcnanlagen beselzt sind, wie dies auch bei der vorlie- 
genden neuen Art der Fail ist, In der Form der Staubbeutel, so- 
wie durch die fast gleichgestalteten Ftügei des Fruchtknotens. 
áeigen beide Arten Ubcreinstimmung mít Vertretern der Sect. 
Gaerdtia. 


Begônia Iturlc-marxii Brade n, sp. 

(Estampa 6, figs. 1-11.) 

( ?Don aídífi). Herba caulescens, gracüis, glaberrima. C a tt- 
l i s partes superiores erectae, vix flexaosae, 2-3 mm erassae, inter - 
fíodiiíT t-i,5 cm longis. Stipulae parvae, membranaceae, su¬ 
periores persistentes, oblongo-lanceolatae, apíce acutae, 5-S mm 
lemgae, 3^4 mm lalae. Foliar umpetioli ienues 3~lÒ mm lon- 
gi; l am i ti a e membranaceae, abovutae vel oblongo-eüiptioae, 
paulum inaequilatcrales , 1.5-3,5 cm longae, 0,8-1.5 cm latae, basi 
minute obltquae. extns breviter rotunãatae, intus angusle rota w- 
dato-contractae , apíce obtusiuscule-aciitiusculae, margine, praeci- 
pue apicem versus, lemter crenutatae , nervis extrorsís laleraliàits 
3-4, introTsis luteralibus 3. Cymae gracilis. pauciflorae, 2 cm 
longae, dichasia 1-2, dein ramos 2-jloros t et floríbus ? termina- 
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tos gerentes, peduncido 0,7-1,5 cm longo et internodtis prim. 1-1,5 
mm longis suffuUae. Bracteae minutas, subulatae, 1-1,5 mm 
longae, Fio mm s pedicelli glabri, 6-8 mm longi, tepala 4, es¬ 
tertora 2 suborbicularia, 9 mm longa, 9,5 mm lata, glabra, Inte- 
riora 2 elliptica, 6,5 mm longa, 3.5 mm lata, glabra; stamina nu¬ 
merosa, filamenta 1,5 mm longa, antherae lineares, planae, 2 mm 
longae, connectivo apice in lobum semiorbicularem brevíssime pro- 
dueto et rimis parallelis lateralibiis suffuliae. Flor um í pro- 
phglla 2 minima subidata, infra ovarnim affixa, pedicelli 1,2-1,6 
mm longi, glabri ; tepala 5, late avalia vel suborbicvlarta, 5-6,5 
mm longa, 4-6 mm lata, obtusa brevüer aeuminata, glabra; stüi 
3 mm longi, ocí 4 5 tongitudinis in ramulos 2 erectos bis spiraliter 
tortos, undique papiUosos fissi ; ovartíim triloculare. elliptiçum, 6 
mm longum, 2.5-3 mm latum, glabrttm, inaequaUter trialatum, 
ala maior obliqúe semiovalis , margine snp. 3 mm longa, medio 
2-2,5 mm longa; ceterac angustiares, medio 0,8-1 mm latas; pla¬ 
centas bifidae, undique nvulijerae. Capsula in pediceUo 8-10 
mm longo niiíans, ambitu elUptica, 9 mm longa, 4 mm lata; aía 
maior obliqúe subtrianguluris, 4 mm longa, sriperíore 6 mm longa 
et apice obtusa, ceterae atigvstiores medio 1 mm longae. S emi¬ 
ti a subgloboisa. 

Habitat: Brasil. — Estado da Paraiba, Leg. Roberto Burle 
Maiaí, 1952. Cult. Jardim Botânico do Rio de Janeiro, — “Typus”: 
Herbário Jardim Botânico do Hio de Janeiro rí,° 99 871. 

Pela forma e tamanho das fóihas assemelha-se esta espécie 
a Bergonía micropfiyüa DC,, mas a forma das anteras e os fi¬ 
letes livres distinguem-na facilmente. 

Alinhamo-la, provisoriamente, na Secção Donaldía, embora 
os ramos do estilete sejam guarnecidos de papilas em todas as 
partes . 

Dedicamos a espécie a seu coletor, nosso amigo Dr. Roberto 
Burlo Marx. conhecido arquiteto paisagista. 

In der Biattform und Blattgrosse âhnelt diese Al t der Begô¬ 
nia microphylla DC. üoch durch díe Forni der StaubbeuteL, sowie 
die freien, nicht sãulenfôrmig verwachsencn Staubfàden, ist sle 
sofort von dieser zu unterscheiden . 

Wlr steílen dicselbe vorlâufig zur Sect. Donaláia, obgleich die 
Griffelâste allscitig mít Papillen besetzt sind. 

Die Art widmen wír ihrem Entdeeker, unserem Freuntíe, dem 
bekannten Gartenarchltekteti. Herrn Roberto Burle Marx. 

Begônia Kg ler i Brade n sp. 

(Estampa 6, figs, 12-20.) 

(? DúnatdUi), — fícrlMl cauíescens glabeirima. Caules erec- 
ti, partes superiores quae aãsunt mque 40 etn longae. 3-4 mm 
crassas, ramosas, internodiis inf. 2,5-3 cm longis, insicco striati, 
brunneí, glabri. S tipu las scariosae, oblongo-lanceolatae , F o- 
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íiorum peiioii nervum medittm recta via elongantes tenues, 
iongituúine variabilis, 1-2,5 cm longi, glabri; l a mi na e membra- 
naceae, utrtnque glabrae, paulum inaequüaterales, oblongo-lan- 
ceolatae acutiuscutae vel ovatae obflísittsculüe, 3,5-6 cm longae r 
1,8-2,5 cm latae, inferne cu neato-contractae paulo ínaequaliter de- 
currens, mnrpine d upUcato-cr enuJalo-deníafac vel serrato-denta- 
tae et breviuscitle cüiatae. nervis extrorsis 4-6, inirorsis 3-4, Cy - 
mo e gr adies, 3-6 cm longae, dichasta 2-3 dein cincinncw 3-floros 
floribus ç terminaios gerentes, peâunculo 2-4 cm longo et ínter- 
nodiis prim. 5-12 mm longis instructae. B ra c t eae dblongae 
vel lineares. 2-3 mm longae , persisíeníes. Flor um j pedíceííi 
5-5 mm longi, tepala 4, exteriora 2 ovalia usque suborbicularia, 
5,5-6,5 mm longa, 6 mm lata, glabra, interiora 2 obovata , 2 mm 
longa, 1,5 mm lata, glabra; stamina numerosa, filamento 1,2-1,6 
mm longa, antherae planae ambitu ellipticae, 1-1,4 mm longae, 
connectivo apice non producto et rimis parallelis lateralibüs ins¬ 
tructae, Fio rum 9 prophyüa nulla, pedicello 7-10 mm longi, 
filiformes , tepala 5, exteriora 5-7 mm longa, 2,5-3,$ mm lata, irt- 
teriora oblonga, 3-3.5 mm longa , 1-1,5 mm lata , sftii 3,3 mm longi, 
in 2 ramulos 2-2.3 mm longos , spirateliter tortos unãique papillo- 
sos fissi; ovarium trUoculare, elliptictim, 12-13 mm longum, 4-5 
mm latum. glabrum. trialútum , alis inaequalibits, ala maior an- 
guste obliqúe trlangiilaris, margine supra 7 S mm longa, ceterae, 
medio ViX 0,3 mm longae. placentae bifidae undique OVUliferae. 
Capsula in pedicello 10-12 mm longo nutcns, óbUmga 15-17 
mm longa, 6-7 mm lata, utrtnque obtusa, tríalata. alue inaequales, 
ala maior obliqúe triangularis, margine superiore convexa, 12-13 
mm longa , ceterae angustissimae, medio 0,4-0,7 mm longae, bosf 
capsulam 1-2 mm transgredientes. Se m in a ambitu ovalia. ot>- 
tusa. 

Habitat: Brasil. -— Estado do Pernambuco: SãUinho nas pe¬ 
dras húmidas _ Leg. J. Falcão, W. Egler & Ed Pereira N," 881. — 
3-9-1S54. — *'TypuS rt : Herbário Jardim Botânico do Hío de Janei- 
ro N.° 891511. ‘ 

No hábito, nos ramos laterais curtos com íòlhas apertadas, 
pcninérveas e nas anteras, mostra essa espécie analogia com Be¬ 
gônia Biirle-Marxii . Provável mente pode-se reunir as duas espé¬ 
cies, e também B. Jaíri Brade, a uma Secção nova, separada da 
Secção Donáldia, por apresentarem os ramos do estigma guarne¬ 
cidos por papilas em tòdas as partes. 

Dedicamos essa espécie ao nosso colega Sr. Walter Egler. 

Im Habitua zeigt diese Art, durch die kurzen Seitenáste, mlt 
cien gedrángt stehenden, fiedernervlgen Bláttcm. Ubereinstim- 
mung mlt Begônia Burle-Marxi ebenfalls aucii in der Form der 
Staubbeutel. Vielleicht muss man beide Arten und auch B. Jairi 
Brade, in elne neu aufzustellende Sektion stellen, da sie durch die 
allseltig papillosen Grlífeláste, vou DonaláUi su trennen sind. 

Wtr wldmen die neue Art unserem Kollegen Herrn Walter 
Egler. 
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EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS 


BWftra rpr?t-í|ji ÍJp^e tiríp, 

flK. I HMrtIO. — Ffc. 3 T*p*U* diL ííür c? - Fi--. 3. Elotfla da Ilor 

— Ft*. 4, Antera — 5. Tjjtfda* da ílnr Q , FlÊ- 6. QUwc#U f — 

Ptg, 7 KMJvMji.l Fia fi. tnn»Érna1 dn CtÉJlO. -- FfcDS- ■». Cép- 

*dla. — FUt, 10. ftúittcnic. 

irrpnnín intufflriji Brade u ni 

Fliu. I- HAtlUi. — Fl^s 2-3 Típalêi n.i ílof <_■" . - Fl^. 4. AntHfU. — 

FlR s, Eotflft da ÍEor ■ — PlK. o Te-patuà 41» JLüx ; r — FJ|- 7. ESSig- 
ma, — Fi*. a qLil*í:eu. -- PlK. -I VuiW tr m=viT-; E l dp OWMW. — FJa 10. 
Cip-íut». Fttf. 11. ESElpulB — FlK 13. I^Entnte 

, HíjJTnw P&sttfr* liíQíi+i Q.ap. 

Fek. I HahiKj - FLií 2. Ttpbliüi da íl&r cT — Fm. 2 TípalriB da flor ? . 

FJ*. 4. A&tvrá. — Fia, 5. KfitS^rtn. — Fix. 5. C&rte [ransveraaL do ayA- 
fLn. — Flff. 7 — Piar S . -■ Ftgr, a_ Cápsula. — Fl*. 9. Semente, 

ffeítiMfifl .^í.^rocffluíi# Braile n,Bp. 

F%. 1. KÂtiStCi - Fie*. 2-1 TAimIu (1:í J!uf cí - -- FL^- -ü- Antera — 

Fk, 6 Bacteoln -- FJi£. 7 Botfio da Fiar Ç . - K1& A ' prtjjíp■tlfii. , " da 

(loa- $ . 

lií-fv-MSfl- ^eutf-D-ínfc&exiiL Brade n.&p. 

p; s . ]. HAÜSlo. FIk 2. Tejjaln* da ftí T c? . - Fllf. 3 Tépulah- SlR 

ftu r 7 . — Fitf. 4. A-rU«m ■ ■ Flpr- -5 EiLiíína. Fltj. d. DLcAülO. — Plff. 

7, nrAíttA — Flff. 3, Cortí! trartiVtml ri& ütári&, 

n^f MJ. -BfpiejFtjy Ba de- n.jp, 

PJK. I . IlábiEp — 11 !*, í. TépaJu» ctn n&r ■j' . — Flv. 3. Tfpftli-s da flpf ' t 

— 4 Butací di7 F]or r 1 — Plbí. Á. Gineceu. - FLr. G. Antera. — Flu. 7- 

Ea!lgni* r — F]jf. s Cápsula. — FiK- Cprie bawtwrul dxi otArl^. ~ 

FLg. 30. Betntnt^ ■- Rp. lí E^.EÉpula. 

. Fl^fi 12-20. Bepm tlfl Fpreri Bxartç n.?p. 

FL-. n HUbEt« - Hk 13, TépnJftã d« fldr -j' -= Fík Í4. Típ^tas da 

flw - ■ PlE. 15, -GLneceu. — PIlí. 14. Anttm. — Flfl. 17. EtiUHTna. 

— FL|í ia CotIí lT&.stiven&l d o oirârlch — Flii 10. Càpiula. — FAp;. 20 Ee- 
muntí, 
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NOVO GENERO E NOVA ESPECIE 
DE PALMEIRAS DA TRIBO ATTALEINE 

por 

GREGO RIO BONDAR 


RHrttfo# pftfm. pubtlctt^iü ■ SM-IMí, 



NOVO GÊNERO E NOVA ESPÉCIE DE PALMEIRAS 
DA TRIBO ATT ALEI NI 


Divide-se a tribo Attaleini em gêneros, pelo único critério — 
nóres masculinas. Aos quatro géneros antigos, até agora figurados 
na tribo, aduzimos mais um, separando-os pela seguinte chave, 
baseada nas flores masculinas: 

I — Anteras 6. raramente mais, retas, lineares, 

— Pétalas 3, carnosas, claviformes ou cilíndricas; esta¬ 
mes 6, inclusos-gênero Scheelea Karst. (1850). 

— Pétalas 3. coriáccas, lanceoladas, retas, acuminadas; 
estames 6, inclusos.gênero Attalea HBK. 1815), 

— Pétalas 3, minutíssimas, rudimentares; estames 6, ex- 

ser tos, longos, retos- Género Meurímiííajta Mart. 

( 1820 ). 

II — Aníeras em número maior, torcidas ou enroladas. 

— Pétalas geraimente duas, largas, recurvadas, envol¬ 
ventes; estames 12-24; lóculos polínicos dc anteras dis¬ 
sociados e, separadamente, enrolados... Género Or- 
hignyc. Mart. (1326). 

— Pétalas 3, estreitas, recurvadas; estames D, lóculos po¬ 
línicos concrescentes, em conjunto torcidos ou enrola¬ 
dos.Gênero Markleya n. gcn. 

Para facilitar a reconhecimento dos gêneros da tribo Attaleini, 
no seu “Conspectus Generum", recorreu Barbosa Rodrigues, alem 
das flores, à natureza dos frutos, grandes e pequenos, mono e 
pollspermos etc. Ao nosso modo de ver, essa ampliação de carac¬ 
teres genéricos na tribo apenas complica o assunto e não auxilia 
a Identificação. Em cada gênero e, mesmo, em cada espécie o 
tamanho de frutos é variável. Em espécies polispermas são fre¬ 
quentes frutos münospcrmos, dependendo de múltiplos fatores. 
Nesta tribo são as flores masculinas que fornecem característicos 
determinantes dos gêneros. 
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Mnrklcya n. gen. 

Flor. masc. Pétala 3, subcoriacea, artata, linear i-oblonga, subcon- 
cava, in curva, acuminata, integra. Stamina 9, antkerarum loculis 
connatis , languis, lortis, exsertis. 


Gcnotypus: Markleya da lilgrci liana n. sp, 

O novo género difere dos quatro atuais, figurados na tribo. 
Pelas anteras torcidas aproxima-se do gênero Orbignyã, divergindo 
pelos 1 óculos não dissociados, concrescentes, torcidos em conjunto. 
Pelas anteras longas aproxima-se do género Míirhmfiíína, do qual 
diverge pelas pétalas longas e anteras torcidas. 

Na tribo Attaleini, na seção de frutos parvos, instituiu Bar¬ 
bosa Rodrigues gênero Findar ea, com seguintes característicos ge¬ 
néricos: “Flor. masc. Pétala Uneari lanceolata; stamina 9-10 in¬ 
clusa. Endocarpio helveolo, monospervw, parvo, oblongo, acuto, 
fibroso, paris supe?iicialibas”. 

Incluiu o autor no gênero duas espécies: Pinãarea concínna 
Barb. Rodr., cultivada no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 
conhecida como Perinão, originária, provavelmente do Maranhão 
e Piííífarea fastuosa Barb. Iiodr., dos arredores de Rio de Janeiro. 

Burret, 1929, passou as duas espécies para o gênero Attalea, 
figurando estas atualmente como Attalea concinna, (Barb. Rodr.,) 
Burret e A. dúbia (Mart) Burret. Desapareceu, por tanto, o género 
Pinãarea . 

Peio número de estames e pelas frutos o nosso novo gênero se 
aproxima de Pindnren . Difere pelas anteras longas e torcidas, pé¬ 
talas incurvas e fruto trispermo. 

Dedicamos o gênero ao Dr. Klare S. Markley, eminente inves¬ 
tigador de palmeiras econômicas americanas e a quem devemos 
a documentação para o presente estudo. 


^larkleya dalilçTçníana n. sp. 

Caudex ezcehm, petiolh superne persistentíbus coronatus; 
foliis 15-25 contemporaneis pauto c rispatis; fotiolis 2-4 inter se 
aggregatis, Spadix ramificalione breviore confertus. Spaíha inte- 
riora fusiforme crassa, lignosa, longe rostrata. Flor. masc . cahjce 
minuto; pétala longiora, incurvo, subconcava; staminibus 9, ad 
óíxíítí eorolícíe conferia, pelalh subcqualiter; anthere connatis , for- 
tis. Flor , fem. mãsculis ?nulta majores, ovaidei. Fructus ftaves- 
cens, longe oblongus, acuminatus, trispermus; pericárpio fibroso, 
mesocârpio farináceo, endocárpio osseo fibroso, basi versus tripo- 
roso, poria siiperficialibiis; semen blongum, albumine sólido. 

Ilab. Tracuateua, município de Bragança, Estado do Pará. 
Nome local: Perinão, Dois por dois. 



Palmeira robusta, caule de 5 a 7 m de altura, sobre 20 a 25 cm 
de diâmetro, cilíndrico, liso- Folhas cêrca de 20, até 8 m compr,; 
peciolo esverdeado pardacento, com listras longitudinais amare¬ 
las, Polidos até 1,20 m de compr, t sobre 5 a 6 cm de maior lar¬ 
gura, menores na metade distai da fôllia; no têrço basal agregados 
cm grupos de 4 e 3 e levemente diva rica dos; nos dois terços para 
cima agregados em dois, nao divarícados, deixando a folha plana, 
com simetria, Os pares são distanciados de 3 a 4 cm. EspadJce lon¬ 
go, pedúnculo cêrca de 40 cm de compr,. achatado, formando ân¬ 
gulos agudos lateralmente; iaquis cêrca de 80 cm, denso ramoso 
em roda, Infloiescència masculina com ramos na base de 15 a 
16 cm de compr., progressivo mais curtos, de 5 a 6 cm de compr. 
no ápice, Flóres masculinas densas nos ramos, dispostas em duas 
carreiras no lado externo do ramo, apresentam um amontoado de 
anteras torcidas, pois as pétalas estreitas não envolvem as anteras, 
perdem-se no meio destas. Anteras longas, do compr. das pé ta das, 
sendo distorcidas atingem 6 mm de compr,; o torcimento é variá¬ 
vel, desde o enrolamento, formando uma bolinha até simples tor¬ 
cedura no meio. Cachos de frutos longos, cilíndricos. Drupas ama¬ 
relas quando maduras, até 7-8 cm dc compr., sóbre 3 a 3,5 cm de 
diâmetro, com 3 amêndoas, de 1 cm de maior diâmetro transver¬ 
sal, São frequentes frutos com uma ou duas amêndoas. 



Mirktrjj dih]£rrtilani 

y[QT ttumkjh] toil r 

1 — UípuliÈii p pítnlisÉí flg B 3 — Tiros de suroJ&men lc ti* * n teras. 


Cresce nativa nas matas e capoeiras de Tracuateua, município 
de Bragança, Estado do Pará. em conjunto com o Babaçu, Orbignya 
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spedosa e An a já, Maximttiana régia , sendo provável híbrido das 
duas. Pelos frutos e folhas, cora foi íolos agregados em pares é 
próxima de Pinâarea concinna Barb, Rodr. da qual diverge pelos 
elementos florais masculinos e fruto trispermo. No local é conhe¬ 
cida como Perinao. Os colhcdores de folhas de Babaçu, para cober¬ 
tura de habitações, chamam a palmeira de Dois por dois, devido 
aos agrupamentos pares de Miolos. Evitam de cortar suas fólhas, 
por nao servir para boa cobertura, bem como nao cortam fólhas 
de Anajá, por serera crespas. 



Folu I 

1 - H*nnj nüTál mucuUiid 

3 — fnmmQiiLQ dín P&wrmO. * 

As trés espécies, crescendo juntas, fácil mente se distinguem. 
Ana]â,Majríwüian<i régia Mart. pelas fólhas crespas e cahos dc 
frutos ovoldals . Babaçu, Orbignya spedosa (Mart.) Barb. Rodr. 
pelas fólhas planas ,com foi íolos equidistantes; cachos de frutos 
longos, cónicos e a nova espécie pelas fólhas pouco crespas na 
base e Miolos agrupados em pares na maior parte da folha; cachos 
de frutos longos, cilíndricos, 
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Admitimos a hipótese de ser a espécie híbrido natural estável . 
De Anajá herdou anteras longas, foliolos agregados, frutos amare¬ 
los, pequenos. De Babaçu emprestou pétalas incurvas, anteras 
torcidas, folhas planas. Pelo conjunto de caracteres não pode ser 
Incluída em nenhum dos gêneros atuais. 



r»io ii 


Thb r nsítamillQ* lBelncfn, 
* anu-mi*, w y 


Dedicamos a espécie ao eminente amigo Frof, B. E, Dahlgren, 
üo Chicago Natural History Museum, autor do "Index oí American 



Pairus” e quem nos animou nas pesquisas sobre as palmeiras do 
Brasil. 




fiHft UI — ^niíoa. 


Documentação: Flores masculinas, in florescência masculina, 
frutos e fragmentos dc fôlhas depositados nos herbários de: 

1 — Jardim Botânico, Rio de Janeiro. 

2 — Chicago Natural Hístory Museum. 

3 ■— Instituto Biológico da Bahia. 

Expressamos nossos agradecimentos ao Escritório Técnico de 
Agricultura Brasil-Esta d os Unidos, Rio de Janeiro, que nas confiou 
a identificação de* palmeiras económicas do Norte do Brasil, no 
decurso de qual tarefa observamos a palmeira, objeto do atusd 
estudo. 
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NÓTULA SOBRE EL GENERO 
PONTEDERIA EN BRASIL 


por 

A. CASTELLANOS 






NÓTULA SOBRE EL GÉNERO PÜXTEDEIÍ1A E\ T BKASIT, 


Al ocupar me dei género Pontederia en mi Revisión de las Pon- 
tedericiçeaç Argentinas (1952), analícê la descripciòn genérica e 
hice constar que la especie sudamerieana más difundida es P. lan- 
ceolata Nutt., que no se cita a menudíi por los autores porque han 
seguido cl critério de Solms-Laubach, Monog. (1883) Ahora, al 
revisar más material sudamerkano de esa especie, que cultivo por 
espado de más de 10 anos, creo poder reconocer dos de Ias formas 
descriptas — lo que me permite decir que es una especie polimoifa 
y asa vez los ejempJares se presentan he toro mon os — e identificar 
una de las especies dei mLsmo género conocida solamentc para et 
hemisfério norte. 

Las siglas de los herbários se citan según el Index Herbário- 
rum (1954). 

A Fltodlos con la bELsc dei limbo Irtmcadu t estrechin- 
dose pero no escilado 

a Limbo lanceotado □ lanceoiado aJ ar gado >± l?cm 


largo x 4,5 em ancho). Flores azules , , ., - P. tonsntaJa 

b Limbo ovado 19 cm largo x 10 cm ancho). 

Flores blancas .. P. iaíiceorcia lar. 


Ozalis 

U Fllodlos con la base cs cotada, eordada o sagítada 
y el largo dei limbo es cast el doble dei ancho. 

c Fiiodlos prâsinos, eordados í* 19 cm argo x 11 em 

nnchol , Flores de color ccCsííís . f*. íanceoínía for , 

d Filodlos grandes <± 35 em largo >: IA cm anclio i brasil irnsíí 
y «agitados. Piores azules ... . . P. sogittato 

Pontederia fííiiceoJnía Nuttal. The Genera of North American 
Plants, ... 1818) 216, Fernald, Ponted, vs, Unisema 1925) 80 y 81. 

P. cordata L. var lancçolata {Nutt.) Grisebaeh. Catai. Pl, 
Cub. (1866) 252. 

Desc. prime. — Leal narrow, obtong-lanceolate, übtuse , bese 
entire, petíole very short; spike short. Uab. Near Savannah in 
Geórgia. — Dr. w. Baldwtfn. dtso in Soyf/i CaroUna, Scape less 
than a foot long; spathe verg obtusa. Leaf nearly a span lonij, 
dbtmi an inch 3i;iríe very opaque, in P, cordata the leaf is dtapfin- 
nous when held to the light. Corolla bhie, segments of the lower 
lip linear, longcr than the tuba, upper lip markeã i atíh « hraad 
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greenísh spot, unerpanrícd flowers and filamenU of the stamína 
thiçkly covered with round, blackish, glandular? atoms; tu.be per- 
forated ivtth 3 gashes, Three loteer staminã sornetimes lo?iger than 
the corolla. 

Material estudiado. — Cfr. Castellanos, Rev. Pont. Arg. 
(1952) 590. 

ARGENTINA, — Buenos Aires: Isla Maciel, leg. Conde 

19- 1*1947, n.° 115: Hudson, carnino al Rio de la Piata, leg. J.H. 
Hunziker i-V-1944, n.° 33: Berlsso, leg. Krapüvickãs 30-XI-1945, 
n. 2.711; km 54 F.C.S., leg. Alvarez 2-II , n, 479: entre Rio 
Santiago y Paio Bianco, leg. Rodrigues: Vaquero 2-XII-1944, n.° 
571; Funta Chica, leg. Alvarez 22-IV-1945 (LIL 129.216); Delta, 
Brazo Largo, teg. Jozanl 2-V-1944, n.° 183 (LIL); Isla Santiago, 
leg, Cabrera 3Q-IV-1932, n.° 2,161 (R). 

Entre Rios: Depto. Diamante, Valle Maria, leg. Huiz-Huido* 
bro 27-XM946. n.° 3.597; Gualeguaychy, leg. Meyer 16-XM946, 
n.o 10.376; Depto, Coneordía, entre àlmacén de Gómez y Yuquerí 
Chico, leg, idem 9-111*1946, n.° 10.985 ;Depto, Uruguay, Rio Mo- 
lino, leg. id. 25-XM94G, n.& 10.515 (L1L). 

Corrientes: Depto, San Martin, Ruta 14, km 889, leg. Ruiz- 
Huidobro 14-1-1947, n.o 4,216; íbidnn km 867 San Solano, leg, id, 
9-1-1947. n.a 4.170: íbid. km 898 Estancia Buena Vista, leg id. 
8-1*1947, n.° 4.035; Tapebicuá, leg, fd. 18-XU-1940, n.° 3.766; 
Yapeyú, leg. íd. lfi-XlI-1946, n,° 3.755; cercanias de Cabral, leg. 
Ibarrola 26-1-1945, n.° 2.187; Depto. Gral. Paz t Guisoye, leg, 
Schwarz l.°-XII-1944. n.° 269; Paso de los Libres, leg. Falados 
24*111-1948, n. 2.198; Depto. Santo Tomé, Gamiehos, leg, Ruiz- 
Huidobro 22-11-1947, n.° 5.360; Gobern. Virasoro, leg, Ibarrola 
11-30-1944, n.e i.173; al E, de Guay Grande, leg. id. 4*301-1944, 
n,° 1.553; Chavarría, leg. íd. l.°-IV-1945, n. 2,808; Concepdón, 
leg. id. 24-1V-1944. n,° 322; Rio Santa Lúcia, leg. Schwarz 

20- 1-1950, n, 9,252; Corrientes, leg. de la Sota 28-IIM948, n.o 972; 
Depto. Mburucuyá. Establecimlento La Yerba, leg. Schwarz 
22-XM944, n.o 172; Mburucuyá, leg. td. 6-XI-1D49, n.° 8 565; 
Canada Paso Cearios, leg. td ll-Xl-1947, n.° 8.643; Depto. Itu- 
zaigó, Estancia Ei Plata, leg. Meyer G-II-1944, n ú 8.230; Salto 
Apípé, leg. Schwarz 6-X-194U, n. ü 8.104 y n,° 8.130; Artozal, leg. 
Pierotti 21-X-1947, n.° 6.630; Depto. Mercedes, Ruta 14 km 763 
Estero Yuquerí, leg. Ruiz-Huidobro 6-M947, n.° 3,993 ILIL). 

Misiones: Depto. San Ignacio, Santo Pipó t leg. Schwarz 
28-XI-1947, n.° ‘5.278; Arroyo flacán Guazú, leg. id. 29-X-1947, 
n.° 5.071; km 110, leg. Id. 27-XIM945, n.« 1.757; Gobern. Roca t 
leg id. 10-1X 1945, n.o 1.250; Arroyo Yabcbiry, leg. id, 2Ü-IX-1945, 
n.° 1.275; Estero Leiva, leg. id . 12-1V-1946, n.° 2.489; Áparlcío-cué, 
leg. Meyer 31-1-1947, n,° 11.746; Depto. San Pedro, Caraguatay, 
leg. Schwarz 8-XM945, n.° 1.459; Depto, Apóstoles, Tres Galpo- 
nes, leg. Ruíz-Huidobro 8-II-1947, n.° 4.817; Depto. Concepdón, 
Estanda Rovetta, leg, Schwarz lâ-XTI-1946, n. 0 3,666; Rio Pii> 
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dapoy, leg. Bcrtoni 17-11-1949» n.° 3.870; Cerro Corá, leg. id, 
25-X-1945, n,° 2.267; Concepeíón de la Sierra, leg. Ruiz-Huidobro 
12-11-1947, n.° 4.752; Depto. Candelaria; Candelavia, leg. Sesmero 
11-VI-1944, n.° 73 (LIL). 

Santa Fe: Colastinê, leg. Ruiz-Huidobro 16-11-1940, n,° 3.330; 
Ocampo, leg, Venturí IV-1904, nP 184; Estero Chajá, leg. Meyer 
8-III-I939, nP 2.885 (LIL). 

Chaco :Fontana, leg, Meyer XII-1930, n.° 524; Barranqueras, 
leg. dc la Sota 23-111-1948, n.° 931; Margarita Beién. leg. Agullar 
21-1-1947, nP 1.035 (LIL); Colonía Benítez, leg. Schulz 17-V-1948, 
n,° 7,239 (RB). 

Formosa: Depto.Piloomayo, Loma Porá, leg. Morei 6-XII-1946, 
nP 1.782; Ruta 11 a 13 km al NW dei km 110, leg, id. 21-X-1947, 
nP 3.980; Ruta 11 al km 101, Jeg. id. 26-XI-1947 (LIL 212.120); 
2 km al N de Portenito, leg. id. 2-VI-1Ô47, n,° 3.168 (LIL). 

BRASIL, — Rio Grande do Sul: Viamao, leg. Bambo 
29-XII-1948, n.° 39.286; Navegantes prope Porto Alegre, leg, id. 
11-XM949, nP 44.357; San Leopoldo, leg. Orth 1941, nP 34 049; 
Belem Novo. oriilas Bio Guahyba, leg. Palacios 31-1-1948, n.° 383 
y 416; Quarai, leg» id. 18-111-1948, n,° 1.986; Lagoa dos Patos, leg. 
Buck l/ 0 -15-1-1945, n.° 26.413 (LIL); Torres, Município Torres 
leg, J. Vidal 11-1939 <R 36.659) . 

Paraná; Desvio Ribas, leg. Dusén 29-X1-1910, n,° 10.849 (LIL); 
Ponta Grossa, leg. id. 6-XII-1903, nP 2.457 y 2,483 (R). 

Santa Catarina: Araranguá, leg. Rambü l.°-H-194fl, n.° 31,478 
(LIL); Sombrio, Município de Araranguá, leg. Duarte 17 X11-1950, 
nP 3.380; Sombrio-Arar, leg. Reltz 15-IV-1944 y 30-X-1943, nP C 
523 y C UI (RB) . 

São Paulo: Estrada rodagem, Plradeaba-Campinas. leg, Vle¬ 
gas 12-11-1939 (SP 41.945); Butantan, leg Hoeline 17-X-1917 {SP 
726); Estação Central a S. Anna, leg. G. Edwall 11-1899, nP 3 856 
(SP 12.447). 

Minas Gerais: Campina Verde, leg, Macedo 22-XU-1943. nP 
180; Varjão do Rio Paianatba, Fazenda Sant. Terezinha-Ituiutaba, 
leg. Macedo 15-X-1948, n,* 5 1,274 (RB); Caldas, leg. Rcgnel 
18-11-1864, nP III 1.234 (R). 

Mato Grosso; Salobra, leg. N. Santos (R 50.249); Aquida- 
uana, leg. Id. 15-XI-1941 (R 50.275). 

Estado do Rio de Janeiro: Rio Paraíba, Boa Vista, leg. Glaziou, 
etc, 28-VII-1881 (R 48.687); Campos, leg. Sampaio X-I939, n.° 
8.571 (R). 

Distrito Federai; Represa de Camorim, leg. Sampaio 1937 
(R 50,278), 

PAIíAGUAY. — Plantae Par aguar ienses, Jeg. Hassler 7.849, 
Depto. Encamaeiòn, a orillas dei rio, leg. Bertoni 13-X-1949, nP 
4,517, Mbay-caé, leg. id. 20-XI-1945, n.° 2,388. Depto, Concep- 
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ción, Bcjlla Vista sobre el Rio Apa, leg. Schwarz 39-III-1951, n° 
12.232 (LIL). 

URUGUAV. — Depto. Montevideo: Santa Lúcia, leg. Tcaguc 
23-11-1947 (LIL 71,499). Depto. Canelones, Toledo, leg. Hertcr 
fil- X-1926, n.° 522, Depto. Coíonia, Boca dei Riachuelo, leg. Cas- 
tellanos lO-XI-1946, nP 17,115 (LIL). 

Obs, — Como se ve por el sinónimo, el prlmero que refirió 
la especie de Nutlal a la de Linnaeus fue Qrisebach, critério de 
semejanza que amplio Solms-Laubach, Monog. (1883) al sólo con¬ 
sideraria una forma, lo que hlzo que amenudo P. lanceolata fuese 
confundida con P. cordata for. aiigustifolia . 

P. lanceolata for. brasiiieíisfí (Solms-Laub.) Femald, Pontada 
vs. Ünisema (1925) 80 y 81. 

P. cordata L. for, brasüiensü Solms-Laubach, Monog, (1883) 

533, 

Desc. princ, — Floribus minoribus pterumque subglabris, la- 
xius disposifis foliis hrevipetiolatis , ovato-cordatis, obtims margine 
undvlatis. 

Mat. esl. —Cfr. Castellanos, Rev, Pont, Argent. (1952) 591. 

ARGENTINA. — Chaco: Colonia Banítez culta, procedente 
de Cote-Lay, leg. Sehulz 16-V-L948, n.° 7.238 (RB). 

BRASIL. — Rio Grande do Sul: Lagos dos Quadros, Jeg. 
Klccricopcr 1943, n.° 25 (RB); São Leopoldo, leg. José Eugênio 
X-1940, n.° 145 (R), 

Santa Catarina: leg. F, Mueller 21 a "forma maeroslvla" y 
21 b "forma mesostyla"; Campos dos Coritibanos ,Ieg. ld. III-1877. 
n.° 21 c "forma brachystyla 1 ’ (B). 

Paraná: Curitiba, leg. Dusén 3Ü-XM9G3, n.° 2.317 (R)„ 

São Pauto: Butantan, leg. Hoehne 20-Xi-m8 (SP 3,053). 

Minas Gerais: Rio Sapucahv, Paraizopolis, leg. Hoehne 
21-1V-1927 (SP 19.153). 

Estado Rio Janeiro: Campos, leg. Sampaio IX-1939 (R 50,255). 

COLOMBIA. — Depto. Magdalena, cerca Valência, leg. Hau- 
ght 12-X-1944, nP 4.405 (RB), 

URUGUAY. — Depto, Florida; Río Yi cerca dei Arroyo Timote, 
leg, Casteüanos 2-XM946. np 16,965. Depto, Rocha, Chuy, leg. 
ipse 19-1-1947, n.° 17. 573. Depto. Tacuarembó, Rincón de la La¬ 
guna, leg, ipse 14-11-1947, np 17 693. Depto. Rí vera, al iíW. de 
Tranqueras, Subida de Méndcz. leg, ipse 22-11-2947, n.° 17.964 
(LIL). 

P. lanceolata for. ovatls (Mart.) CastclL nov. oomb. 

P. ovalis Martius in Roemer et Schultes, Syst, veg. 31 (1827) 95. 


Desc, princ. — Foliis ovatis, acuminatís; petiolts pedunculo 
brevíoribus; spatha pedunculi parte superiori villosa breviores spica 
densa, vitiasa: floribus 2-3-natim aggregatis. SchuUes fil, tn Mar¬ 
tins, Fl. bras . ined. 

jí foliis basi longe attenuatis, obtusiõlibus, duplo crassioribus; 
flore alho. 

Radix? Petioli par$ düatata vaginans 3 poli., supra medium 
fissa, supra hane vaginam petiolus teres . crassltíe pentme cygneae, 
1 1 4-2 poli. Foliorttm laminae ba$i vix attenuatae et minime cor- 
datue, acumine obtusiusculo, tenuissiíne striatae , 6-7 1 2 poli. 
3-3 1 2 poli. latae. Peduncultts strictus, ad spatham asquc glabe* 
et 5-7 poli.; supra spatham pilis longis flavicantibus et aâhiic 3-4 
poli. Spatha ad médium usque tubulosa, g laber rima, striata, rntnu- 
Íissiíjie punctata, apice rotimdata cum apiculo caíloso reverso, 2 
l 4-2 'a poli., superne 5-6 ín. diam. Spica / 1 2-2*4 polt .; floribus 
2-4 sttbsessüibus congestis -Cor. caerulea. 5 lin.; tubas fere rectiis, 
non fenestratíis, extus pilis densis, intus glaber, sed punctatus, 2 
lin. ei paul o ultra; Umbus 4 lin . diam.. laeiniae extus pilis longis, 
et exteriores praeterea glanduUs atropurpureis, intus lineolís atro- 
purpureis variegai ae: summa latíore infra médium macula flava, 
ovata, 11 4 lin. lata; lateralibus superioribus lanceolatis, 3 4 lin. 
latis; in ferio ri bus Qvato-laneeotutis, lin. latis; ínfima reliquis pauto 
angus fiore, Stam. 3 inferior a corollam subaequantia; 3 superiora 
intra tubum; único paulo breviore; fitamenta, nti corollc stylusque 
variegata; antherae flavae. Germen liberam. Stgl. tubum pamm 
síiperans. In [1, quod promiscue cum a crescit, fotiorum laminae 
ovaíae vel fere rkombeae, acumine brevi valde obtuso, a tertia parle 
ínferiõre fere in petiolum attenuatae , margine undulatae. crasse 
coriaceae, 8-9 poli ., 4-4 14 póU. latae; spathae 2Vá-3 l 4 poli. apex 
callosus longior; pedunculi pars superior 3-5 poli., densiíts tomen- 
tosa; spica 2-2 '2 poli.; flores fere ut in «. sed albi et extus minus 
hírsuti. In Brasília: Martius u. 

Mat. est, — BRASIL, — Rio de Janeiro: culta ín Horto Bo¬ 
tânico Fluminense, Lago de Lotus, kg. Occhionl 8-1-1936 (RB 
29.330). 

São Paulo: Baurú. leg. N. Santos 13-XI-1941 (R 50,274): 

Campinas, Fazenda Campo Grande, leg. Viegas 1&-XII-1938 
(IA» 35.058); São Bernardo, leg. Hoehne 23-XIM92Q (SP 1È.449): 
Mogv-mirim kg. Hammar 15-XI-1&EH (SP 12.445): Estação Ypi- 
ranga, leg, G. Edwalí IIM39& (SP 12,450), 

Minas Gerais: Diamantina, Rio Grande, leg. D. Romariz 
24-11-1947, n.° 106; entre Ti rad entes e São João dei Rey, Rio das 
Mortes, kg Duarte Ü-XI-1952, n.« 4,079 (RB): São Sebastião do 
Paraiso, Scrrinha, leg. Irmão Teodoro 12-XI-1944, n. 0 606 (R). 


Mato Grosso: Cuiabá. Coxipó da Ponte, leg, Hoehne 1X1-1011. 
n.° 3,895. 3 896; 4.G4Q. 4,641, 4.642; Salobra, Leg, N. Santos 
XXI-1941 (R 50,279); Confluência do Rio Xingu. leg, M. Victorlno 
20-11-1948. n.° 17 <R), 

Golas: Lagoa Feia perto de Formem, leg. UJe IX-1892, n.° 
793 (R). 

Bahia: culta in horta Botânico Fluminense procedente da 
Bahia, leg. Brade 1938 (RB 57.587): Rio Preto, leg. Luetzelburg 
1912, n. D 1.511 (RB). 

Ceará; leg. Loefgren n.° 384 (R). 

Maranhão: leg. Black 6-VIM954, n.° 16.554 (IAN). 

Fon/edena sagltata Presl. Reliq, Haenk, 1(1827)116. Alexan- 
der, North American Flora 19(1937)58 y 6Ú. Standley and Steyer- 
mark, Flora of Guatemala (1952) 52. 

P. cordata L. for. sagittata (Presl) Solms-Laubach. Monog. 
(1383) 533. 

Desc. princ. — p. foliis sagittatis obtusis. lobis divergentíbus 
rotundatis, petiolis aequalibvs, floribus spiçatis . 

fíab. in México u . 

Caulis erectus glaber teres „ in sicco tenuiter striatus, basi 
vagina ftssa siriata folifera, apíce vagina, bipoüicari acu ta mem- 
branacea aphglla vestitus, Folium soWarfiim, 5 poltices longum, 
3 pollices latam, sagittatum, nonnunquam acuminatum, nonnun- 
quam obtusum, glabenimum, lobis divergentíbus apíce rotandu/ís 
oní raro subdílatatís. Iterei simplicissimi tenuissimi creberrimi, 
inferiores in lobis descendentesi et arcuatim ascendentes. Petiolus 
sesqiiipollicaris teres aequalis . Pedunculus pollicaris striatus gra - 
nuloso-pubescens. Spica brevis oblonga obtusa densa, 3 lineas lon¬ 
ga, Piores fasciciilíiti sessiles caentle P. cordata minores, Capsula 
glabm. 

Plantas de + 1 m alto; limbo de los filodJos grandíssimo, gra- 
berrimo, verde, sagitado, de ápice obtuso, al medio con los margenes 
levemente arqueados y en Ia base con las aurículas divergentes, 
éstas son de punta obtusa; largo dei centro dei limbo de los filodios 
35 cm x 18 cm ancho y 10 cm largo de las aurículas, Inflorescencia 
de unos 20 cm largo y glabra, 

Flores azules, glabras de ± 12 mm largo cuyo tubo alc&nza a 
unos 6 mm largo. 

Mat. cst. — Brasil, — Estado Rio Janeiro: Lagoa Limpa, leg. 
Sampaio X-1939, n.° 8.025 (R); Campos, leg. id. V-1918 <R 50.276), 

Espirito Santo: leg, Duarte; culta in Horto Botânico Flumi¬ 
nense, com, Castellanos 31-V1I-1956, n.° 21.707 (LIL). 

Bahia: Rio Marahú, Taipumerim, leg, J.F.Th. tio Nascimento 
(R 48.690). 
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Obs. — Si comparamos las dcscripdones de los autores citados, 
que a este taxou lo eonsideran especie. tendremos lo síguienle: 


Presl 

F&lhuu... sagittatum, 
nonmmquam acu- 
minatiun. nontuin- 
quam obtusum. ç!a 
berrlínum, lobls dl' 
vvrgent tbus, a p I c e 
rotundaUs aut raro 
siiOdilAtalLs, 

Umg 12 cm 
Lat. 7.2 cm 


Alexander 

,.. lower spaihe-val- 
ve wlth the blade 
sagittat.e. wlth Jqng 
basal aiirlcles, thç 
body oí lhe bladc up 
io 18 cm long and 
brlad. lhe apex ob- 
tuse, lhe tuiríclcs up 
15 em long. dllCCted 
downwards r roundcd 
al the llp,.. 

Long 18 cin 
Lat. 18 cm 


Standley a. stcyer Castchano® 

... íeaf blades sa- 
Slttate, often brlad- 
ly se», as much as 
24 cm long and 15 
cm wide. nióstly 
mia I ler. obtusc, the 
basal auriclcfl usual- 
ly long and narro w. 
directed dúwnward; 


Long 24 cm 
Lat. 15 cm 


Long 35 cm 
Lat 16 cm 


Los ej em piares que es tu d íamos no concuerdan en las dimen¬ 
siones dei limbo de los filodios, siempre sou mayores que las dadas 
por los autores que transcribimos, pero, en cambio lo hacen bas¬ 
tante bien con la forma que descri ben. aunque lamentablemente 
nlnguno trac una ílustraciôn. 

Como liemos visto por la desciiiwüán princeps, donde se en¬ 
contro La especie por prjmera vez fue en México, Alexander la 
alribuye desde Vera Cruz a Honduras, Standlev v Steyermark la 
citan para vários lugares dc Guatemala y Solms-LauMch, que 
sôlo la considera una forma, menciona México, Antillas y Nicara- 
gua. Luego es una especie eonocida de las zonas ecuatorial y tro¬ 
pical dei norte* bien puede serio tambíén de Ias dei sur. 

Hasta tanto no se sepa algo más T y mejor, con respecto a este 
taxon hemos preferido respcrtarlo en ía jerarquia de su fundador 
— idea de los taxonomistas modernos — que embaucarnos en 
hípotesis dc combinaciones. 
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COMFOSITAE BRASILIENSES NOVAE 

pov 

ANGEL LULIO CABRERA 

Jcfe dei Departamento de Botânica, Museo de La Plata 


■ EFiowçuft janffÉ puUtcuçfio em 16 tlç tuniíi de 1M7, 



C0MP0S1TAE BRASILIENSES NOVAE 


Durante cl mes da julio de 1956, grafias a una amable in vi ta¬ 
ci ón de] director dei Jardim Botânico de Rio, doctor P. de Campos 
Porto, tu ve oportunidad de visitar esta Institudón de fama mun¬ 
dial y tambien de realizar una interesante excurslón a la Serra dos 
Órgãos. Entre las plantas colecionadas en este paseo lie hallado 
cuatro especies de la família de las Compositae que considero nue- 
vas y que descrido a contlnuadõn. He agregado la descripcíón de 
otras cuatro, tambíen mievas enviadas al Museo de La Plata por 
la senora Gradeia Maciel Barroso, Cftefe da Seção de Botanica 
Sistemática dei Jardim Botânico de Rio de Janeiro, y por el R. F. 
Rauiino Reitz, Diretor dei Herbário “Barbosa Rodrigues”, de Itajai, 
Santa. Catarina. 


Piptocarpha graciellae nov. sp. 

Lam. I 

Arbor 6-10 m alta. ravzulis novellis f useis, stellato-t emento sis, 
ca. 2 mm crassis , Falia alterna (internodiis 3-5 mm longis), petio- 
lata; pettolis, cx hypopediis crassiusculis nascentibus. hemicylíndra- 
tis. supre levitcr sulcai is, dense ochraceo-steUato-tümentulosis , ca, 
Ifí mm longis; laminis subcoriaceis, lanceolatís, apice acutis, ba si 
Totunãatis, margine remote subdentatis, supra Incidis glabris, venis 
immersis, subtus âense ochraceo-stellato-tomentosis, venis sculptis, 
ca. 45-8 cm longis, 1.2-1.8 cm latis. 

Capitula numerosa „ sessüia, axillis folionim superior um glo - 
merata. Involucrum turbinatum, 7.5-8.5 mm altum, ca. 3-4 mm 
crassum; bracteis caducissitnis, imbricatis, circum axem cytindra- 
tum spiraliter dispositis, eiternis late ovatts, obtusís, ad ap icem 
stetlato-tomejitosis; internis lanceolatis, acutis. glabris. Recepta- 
culum convexiusculum, glabrum. Fiares ca 7, isomorphi, herma- 
phrodiü, carolla tubulosa decemnervata, glabra, profunde penta- 
sec ta: tubulo 3-4.5 mm longo; seg mentis lanceolato-linearibus 
3-3.5 mm longis; antkeris basi breviter sagittatis ; políinis granulís 
lophatis echinat isque; styli ramulis linearibiis, acuts. pilosis fpüis 
obiusis 2-3-celluiaribus). Achaenia cylindrala, costata, glabra, ca, 
3 mm longa. Pappi setác albae, 6-7 mm longae. 

Habitat : Brasil. — Rio de Janeiro; Serra dos Órgãos, setvu 
a 1700 m s.m., leg. A L, Cabrcra. 12 285, 13-VIM950 {Typus: 


— 72 — 


LP.; Isotypus: RB,); Serra dos órgãos. Pedra da Chapada o. 1 !Í0Ü 
m S.rn„ leg. A. C. Brade, 16493, 3Ó-VIM940 (RB,, LP.). 

Species a P. regnelli (Sch. Bip.) Cabrera, nov. comb. f=Car- 
phobolus regticllii Sch. Bip. ín Pollickia, 20-21:417,1863) próxima, 
sed foliis basi rotunda tis. Arbor speciosa, vulgo canãeleira dieta, 
in honorl praedarn compOSitologa Hortl Boianici Fluminensis Gra¬ 
deis. Maciel Barroso nominata. 

Pipiocarpha megaphylJa nov. sp. 

Lam. II 

Frvtex wjIwWíw ramuiis jlexuosis teretibus, jusco-Ieptdoils, ca. 
5-7 mm crassis. Folia alterna, peíioíata, pctiolis supra canaliculatis, 
íepídofís, ca. 3-5 cm longis; laminis magnis, subcoriaceis, etliptiçis, 
apice acidis uel subobtusis, basi cuneatis, integerrimis, 18-32 
cm longis , S-12 cm latis, supra luctôis, glabris, subtus den¬ 
se Jitsco-lcpidoliz, nenis sculptis. Capitula numerosa, brevUer 
petiolaía, in axillis foliorum congesta; pedicellis crassis, lépido tis, 
ca. 1-2 7ttm longis; involucris campanulato-turbinatis, ca. G mm 
altis, bracteis imbricatis, caducis, circum axem cyUndratum spira- 
Uter dispositis, (ate ovatís vel subrotundatis , obtusis, apice pubes- 
centibus, dorso subglabris. Flores ca. ?, hermaphroditi, corolla 7-8 
mm longa, pentasccta. Achaenia turbinata, cosiata, glabra, 5 mm 
longa, Pappus 7 mm longas, albescens. 

Habitai: Brasil. — Espírito Santo: Est. Pedro Palácios, Boa 
Vista, leg. Jair Vieira. 30,1960 (Typus; LP.; Isotypus: RB. 71 162). 

Spctrics a foliis magnis inferne lepidotis distinetissima. 
Fíptocarpha organensis nov. sp. 

Lam. III 

Arbuscula ca. 3 m alta, ramulis teretibus, sulcatis. denso stella - 
to-ochaceo-tomentosis. Folia ex hypopediis crassiusculis nata, den¬ 
sa, alterna, (ínternodiis 2-5 mm longis) t petiolata; petiolis hemi- 
cylindratis, supra sulcatis, dense och raceo-stdiato-tomentosis, ca. 
10 mm longis; laminis subcoriaceis, obovatis, apice subacutis, basi 
subrotundatis, margine ad apicem rèmote dentatis, supra nitidis, 
glabris, sitbtus dense ochraceo-steUato-tomentOSh, venis sculptis, 
ca. 5-7 cm longis, 2-3 cm latis. 

Capitula numerosa, sessilía, axillis joliorum glomerala. Jnvo- 
litcrum cytindrato-tHrbinatum. ca. 9 mm altum, ca. 3-4 mm eras - 
sum; bradeis caducissimis, imbricai is, circum axem cylindralum 
spiraliter disposith, externís ovatis subacutis, internis oblonyis, 
obtusiUSdãis, omnibus marginibus minute ciliatis, dorso subgla- 
bris. Flores 5-7, isõmorphi, hermaphroditi, corolla tubvlosa pro- 
fmtdc pentasecla: tnbitlo ca, 4 mm longo, segmentis Unearibus 


cü. 2.5 mm longis. Achaenia glabra, costata, ca. 3.5 mm langa . 
Pappus albns ta. 6 mm lotigus. 

Habitat: Brasil. — Estada do Rio de Janeiro: Serra dos Órgãos, 
Campo das Antas. 2 000 m s,m. r teg, A. L. Cabrera, 12 262, 13-VII- 
-1956 (Typüfi: LP.; Isotvpus: RB.); Serra dos Órgãos, Pedra Assú, 
2 200 m.s.m., leg. A. C. Brade, 16 563, 17-VUI-1940 <RP.; LP 1 . 

Species a Piptocarpha axittaris affinis. sed íoliis divevsis, ca- 
pituJls magís mimerosis, mi no ri bus, etc. 

Piptocarpha paraensis nov. sp. 

Lam, IV 

Afbor vei frutex scandens, ravutlis gractllibus, laxe foliosis, 
dense minuteque ocliraceo-stcllato-tornentosis, ca. 4 mm crassís. 
Folia alter7ia (intemodiis 3-6 cm longis), petiotata, petioUs dense 
ochraceo-stellato-tomejitosis, ca, 10-15 mm longis; laminis subco- 
riaceis, late otíafis, apice obtum, basí roíiindíiíM, integerrítnis, 
pra Incidis, ylabris, subtus tamento stetlato ochraceo demo tectis, 
venis sculptis. ca. 5-9 cm longis. 2.5-6 cm latis. Capitula numerosa, 
pedicetlata, in cymis longe pedunçulatis, umbeUatis, in axilLis fo¬ 
liaram disposita; radíts umbellarum 4-12, tenuibus tomentosls f 
10-20 mm longis; pediceltis capitulorum 1-3 mm longis, tomentosis. 
Capitula imperjecte etoluta; involucris campanulato-turbinath, 5 
mm longis. 2.5 mm longis, 2.5 mm crassis; bradeis ovatis. suba- 
cutis, dorso glabresceniibus, apice subtomentosís; floribus ca. 5, 
haud evoluüs. 

Habitat: Brasil. — Pará: Rio Tapajoz, Pímentel, leg. A. Duckc, 
21-VII1-1023 (Typus: LP,: Isotypus: RB. 10 449). 

Species a P. blanctietiana próxima, sed íoliis diversis, 

Piptocarplui reilmna nov. sp. 

Lam. V 

Frutex scandens ramults gracHUbns, teretibus , laxe lepiãoto- 
-tomentosis vel subylabris- Folia alterna (intemodíts ca. 2 cm lon¬ 
gis J, petiotata, petiolis gracüUbus tomeniulosts, ÍÕ-12 mm longis; 
laminis sabcoriaceis, lanceólatis, apice acumnatis, bas rotundatis 
vel sulKÚneatis, margine integerrimis subrevolutis , Supra incidis 
glabris, subtus breve denseque griseo-stellaio-tomentosis. venis 
SCI ilptís. 6-9 cm longis, 2 2 5 cm latis . 

Capifuii numerosa, sessilia, axillis foliorum supremorn m glo- 
merofo, InvcHuçmm cylindrato-turbinatum, ca, 5 mm altum, ca. 
2 mm çrassum; bradeis numerom, eaducissimis , imbrica tís, circttm 
axem cylinâratum spiraliter díspositis, extemts ovatis, obtum, in- 
ternís oblongis obtusis, omnibus dorso glabresceniibus. Flores 3, 
Aermapfirodiíí, corotla tubulosa glabra 5-6 mm longa, penta&eia: 
tabulo 3 mm tongo, segmentis Ihiearibits, actuis, 2.5-3 mm longis. 
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Antherae minute sogittatac. Styli ramuli lineares, açuti. pifosi 
fpiJis obtusts 2-3-cellularibus}, Pollen lophatus et echmatus. Acha- 
enia. cglindrata, glabra, 4 mm longa. Pappus albus, ca, 6 mm lon- 
gtiS, setis externis multo breviõribus. 

ífabilaí: Bras.il — Santa Catarina; Ibirama, capoeira, 100 m, 
S.m„ leg. R. Klein, 594,2Ü-X-1953 ÍTj-pUS: LP.; Isotypus: HBR); 
Morro da Fazenda, Itajaí, orla da mata, leg, R. Klein, 1 667, 
7-X-1955 (LP.; HBR) . 

Specics a P, notata Bak, similts, sed capituUs sessilibus, A. 

P. leprosa etiam próxima, sed foliis angustíoribus et capJtnlís ses- 
silibus In honore R_ P. Raulino Reitz, Herbarii “Barbosa Rodri¬ 
gues" dlrcctorem num [nata, 

Ophryospürus organensis nov. sp. 

Lam. VI 

Frutex subscandens ramulix gracillíbus teretibus striatis, gla¬ 
bris, laxe foliosis, ca. 2-2.5 mm crassis. Folia opposita (íntemo- 
düs 5-10 mm longis), peiiolata, petiolis tenuibus laxe glanduloso- 
-pubescentibus, ca. 1-1.5 em longis; lamínis (in sieco membrana- 
ceís), ovato-lançeolatis, apice longe acuminatis, basf attvnuatis 
vel deUoideis, margine crasse serratis, deníibtíí acvtis vel apicula- 
tis utrinque 7-9, e basi trinervüs, utrinque glabris, ca. 7-9 cm lon- 
gis, 2-3 cm latis. Capitula permulta in cgmls utrinque glabris, ca. 
7-9 cm longis, 2-3 cm latis. Capitula permulta ia cymis corym- 
biformibus aziltaríbus terminaíibusque disposita; peduncutis cy- 
marum gracülibus, laxe glandrtloso-pubesçentfbus, ca, 3-10 cm 
longis; pedieelUs mpitulorum tenvissimis, glanduloso-pubescentt- 
bus, 5-8 mm longis. Invahtcra campajiiílaío-cyíindrafa, 4.5 mm 
alta, ca. 3 mm crassa; bracteís 5: externis oblongis, obtusts, 
7-nervatis . dorso eí margine remote pubescentibus, ca. 3 mm 
longis, 1,5 mm latis; internis subspathulatis, apice rotundatis 
subcüiatis, dorso G-7-nervatis glabris, ca. 4.5 mm longis, 1.5 mm 
longis. 1,2 mm latis; reccptaculis glabris. Flores 5, hermaphroditi, 
albescentes, corbllis titbuhsls ca 3 mm longis, tubulis laxe papil- 
losis, Um bis campanulatis pmtadentatts (dentibus deUoideis cá. 

Q. 5-Q.6 Vim longis}; antheris absque appendiclbus connectivatibus, 
ca, l mm lottgis; pollinis granulis globam, trkdtpatís, subechinu- 
tis, 18-19 ;< crãssis; ramutis stylorum ca. 3 vim longis apicibus 
obtusis subclavatis. Achaenia pentagona, ca, 2.5 mm longa, gla¬ 
bra. Pappí setae albescentes, minute barbellatae, ca. 3 mm lonyae. 

Habitat' Brasil. — Rio de Janeiro: Serra dos órgãos, silva ca. 
1 000 m s.m„ leg. A. L. Cabrera. 12 260, 12-VIM95G (Typus: LP.; 
IsotypUS: RB); Serra dos órgãos, km 10, lee, P, Occioni, 1020, 
5- VIM 047 (LP.; RB). 
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Specíes a O. freyréysü {Dftllm.) Bak. affinis, sed diífert foliis 
glabris. aon subtm pubescentibus, bracteis fere glabris, haud 
tomentosis, corollis longloribus, achaeniis gLabeírimis» etc. 

Erige run cam pospor loi nov. sp, 

Lam. VII 

ílerba perennis, erecta, ramosa, ca, 90 cm alfa, caaübus 
teretibus, costatis, laxe folhais, glabris vel supra parce et appresse 
pilosis, ca. 3-4 mm CfaSsis. Folia in sicco membranacea, alterna 
(ínternodiis 10-1$ mm longis), sessUia, obtanceolata, apice acuta, 
basi in pseudopetiolo longe aitenuata, margine serrato-lobata, 
dentibus ínaeqtialibus brevíter apiculafo-mueronulatis, utrinque 
remote appesse pihsa vel glabra, ca. 12 cm longa. 2 cm lata. Folia 
superiora yracfafim minora. Capitula multa, parva, radiata, laxe 
cymoso-corymbosa; pedkeilis gracülibus, laxe appresse ptiosis, ca. 
1-4 cm longis; involver is çampanulato- hemisphacricis , 5-5,5 mm 
attis, ca. 8 mm crasstó; bracfeís imbricai is, 3-4-sertatis, Uneari- 
lanceotatis, extemis 1.5-2 mm longis, 0-5 mm latis; mediis 3-3.5mm 
longis, 0,8-1 mm latis; intúrnis ca. 5 mm longis, I mm latis, otnni- 
bus margine ad apiçem snbciliatis, dorso glabris trinervatis. 
Fiares dímorpki marginaies aíbi, numerosi, biseriati, feminei, li- 
gulatis tabulo gracíle glabra, ca. 3 mm longo , ligitla anguste 
oblonga, 4 mm longa, ca, 0.8 mm lata, apice minute tridentata. 
Flores diset permiilti, lutei, hermaphrodití, corolla tubiilosa , tu- 
biiío ca. 1.5 mm longo, limbo pen ta venoso 2 mm longo, minute 
pentadentato (dentibus deltoídeis 0.5 mm longis). Antherae ca. 
1 mm tongae, basi rotundatae, apice longe appenãiculatae , Sfyít 
ramuli lanecolati ca, 1 vim longi, dorso ad apicem pubescentes . 
Achaenia oblonga, compressa, margine incrassato rufescente, laxe 
pubcscentia, ca, 1 mm longa. Pappus, ca. 3 mm tongus. floribus li- 
gulatis et tubulosis conformis . 


Habitat: Brasil. — Rio cie Janeiro: Sena dos Órgãos, in. silva, 
1 SOO m alt„ leg. A L, Cabrera, 12 2G4, 12-VIM356, (Typus: LP.: 
Isotypus: RB,}, 

Epecics in honorem claríssimo P. de Campos Porto, Horti Bo- 
tanlcl Flumincnsis Dlrectori nominaia. A omnibus Erigeronttbus 
brasiliensibns diversa; habitus a boreal i E. anrtmis L. simitis, sed 
subglabra et pappo in floribus marginal ibus cura floribus dísci 
conforme. 

Erigcroit cathtirinetisís nov. fip, 

Lam, Vm 

Hcrba erecta 0.5 m alta, caidibus parcc ramo sis, terctibus, 
striatis, sparse hirsutis vel subgtabris. laxe foliosis, ca. 3 mm cras- 
sis . Folia alterna (internodiis ca. 7-10 cm longis), inferior a subpe- 
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tiolata. lamiim ovatis ,ápice acutis, basi rotundatis et in psett- 
dopetioio attennatis, margine irrcgulariter serratis, serraturts 
acuminatts submucronatis, utrinque glabrís i?ei supra yereiij parce 
hirsuto-pilosis, ca, 7-9 cm longis, ca. 4 cm latis; pseudopetioto 
aleito, basi minute auricitlato vel subdôcurrentc. 2-4 cm longo. 
Folia superiora sessilia, oblongo-elliptica. apice acuta, basi subau- 
ríctâota vel cuneata, margine minute serrata. u trinque glabra, 
gradaüm minora. Capitula pauca t ratíiata. «pife caultum laxe 
corymboso-cymosa; pedicellis htrsuiís, 5-30 mm longis; inrolucris 
hemisphaericis, 5-5.5 mm aU is. ca. 10-12 mm çrassis; br ac t eis 
2-3 seriatis, Unearibus, acutis, subaequüongis, dorso trinervatis, 
glabrís vel laxe ciliatis. Flores dimorphi: marginales numerosi, 
albi, fpminei, ligutati, tabulo 1.5 mm longo, ligula oblongo-linear e, 
ca. S mm longa, 1 mm lata, apice tridentata; flores disci permutti, 
lutei, hermaphroditi, corolla tubulosa ca 3.5 mm longa, pentave- 
nosa. apice peniaâentata (dentibus deltoideis ca. Q.4 mm longis). 
Antherae basi rotundatae, apice apendice conectivale ovãto mu¬ 
ni tae, ca. 1.5 mm longae. Stylt ramuli ca. 1 mm longi, lanceolati, 
acu ti, in ler tio superíore dorso deti se hirsuto-papülo si. Achaenia 
oblonga, compressa, laxe pubescentia, margine incrassato cinna- 
momeo, ca. 0.3 mm longa- Papptis ffloribus ligulatis et tubulosis 
conformis), albus, ca. 3 mm longtts. 

Habitat: Brasil — Santa Catarina: Campos dos Padres, Bom 
Retiro, 2 000 m.s.m., icg. R, Reitz, 2 341, 15-11-1048 íTypus: 
-1943 íTypus: LP.; Isotyptis: HBR.) 

Spccics habito E. annus glmüls, sed pappo in floribus llgula- 
tis et tubulosis conforme, 

ktfUilo ilc ]fljf Làmimia 

Lta. I. — PJpí4Kar.prtfl Ca br, 

Láai. U. — Fiptoearphã purpüp?Wlla Cubír 
LAm. Mi. — Fíptocarjíha orpancnitx Cnhr, 
lÁm. IV. — Pl jJfucaJ7?kn Cfifcr. 

LAm V — Piplíwafp?Jú rríírfa?ifl Cnht 

LAm VI. — OpArtic-jprtrfcí orpoFim*ÍJ Cftbr. 

LAm, VII. “ frJpíPí>fj CdíWpQjjlKnrlpí Çnljf, 

LAm vm, - ErTprr&n ctlífjflr^FICmbr. 

[.Am [X -- A-D. v Q*s4rnrn.ji* Çúlãl.: A. ÉnpItkÜO I * 7) ft, fl<?r íi 0?: 

c. fclitem (* iss: D.içnmp <U? poleo lIMf. - E-K a Erípfrojv Cd mpvi- 
C&tjT.: E. lnjin It 1J: E. capitulo fu li ; O, íítut muriinal ■. s 
TL fiou- úf']f cfi(K Btí J. un-íjni i* K, na-ti^ nuuerlor dei nitilíi 

!* 2fli. — L-P,^rip(?rón Ciibr.: capitulo (i 3T; M.lTLOf mar 

tsiftfll rat ü): nor dei llsco (i Ü.niU-eía is 30 1 ; P.psirií superior 

cTí L catllP ii k ?0 í . 
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ARACEAE NOVAE 


[lunniliminiii Schott, 

Sectio III. Curmeria Linden et André 
II. üolimoctisís sp. n, 

Es tampa I. 

Caitdez hypógaeus; calaphylla lanceoLata 12 cm longa; fo- 
Horum petiolus ctrc. 12-1$ cm longas, vagina breve mstructus, 
supeme teres, fusco striolatus; lamina mcmbranacea, viriáis, mar¬ 
gine undulatis , acuminata, basi obtusa ve! iruncata, 20-55 cm lon¬ 
ga, 6-5 cm lata, tiervis tüteráltbus I, utrinque 7-8 adsçendentibus 
propre marginen arcuatis, nervis II numerosts, paraUetis, tenuiori- 
tms; pedunculus 3-5 cm longus; spatha 6 cm longa, tubo oblongo 
3 cm longo, lamina lanceai ata, acuto pallide virídia; spaáíx stipi- 
tahis, inflorescentia 1 çm longa, 5 mm crassa, staminoãiis destitu¬ 
ía, a mascula 2 cm longa , 4 mm crassa, apice obtusa , inters titio 
5 min longo organis iieutris ápices truncatis separata; ovaria tri- 
locitlaria, ovula numerosa placentis centralibus affiza; flores mas- 
ctdi tetrandri. 

Habitat: Brasil, Amazonas, Alto Êo timões, Benjamin Cons- 
tant, em barrancos. Planta cultivada no Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro, sob o <5 728 leg.: Apparlclo Pereira Duarte. 

De Homalomena erythropus (Schott.) Engl., outra espécie 
amazônica do género e que tem afinidade com essa, que ora des¬ 
crevemos, distingue-se não só pela cor dos pectolos c da lamina 
das folhas, pela forma da base folha, pelD tamanho das inflores- 
cénelas feminina e masculina, como, também, peia presenta de 
estaminódios masculinos entre as inflorescências $ e t 

Von eíner anderen amazonlschen Art der Gattung, Homalo- 
mena erythropus, und die íhr nahe ist, unterscheídet sich Hamálo- 
mcwa sOlimoensis durch die iSlattform, die Liinge der weiblichen 
und mãnnliclien Inflorezenzen und die münnichcn zwieschen 
und Inflorezenzen Jiegenden Staminodien, 
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PhiJodcndron Scholtt 

Seçtio 2. Baursia íteich, 

29a — Ph. EcLmimcini sp. n. 

Cüudex scandcjis; foliomm petiolus teres, robustas supra te* 
viter applanatus, hinc inde spctrse purpureo-maculatus, circa 25-30 
cm longus, 1,3 2 cm crassas; lâmina lanceolata, inaequilatera, 
ápice apifiulata , basi obtusa, 35*50 cm langa, 11-17 cm lata; costa 
media Éwisi petiali crassitie, sensim attemiata, in cuspidem deli- 
quescentem; penduciihts teres, 15-20 cm longus. 1 cm crassus, pur- 
pureo-macnlatus; spatha albida, intus fundo piirpureo; spadir 
sftpiíafMS, 10 cm iortpuí, 1,5 cm crassus; inflorescentia feminea 
2,5 cm longa, pailida; másculo, 7,5 cm longa: pistilla 6-locularix, 
loculis plvriovulaüs, biseriatis stigmate 5 lobulato coronata: flores 
masculi triandrís. 

Habitat: Serra dos órgãos. R. J., onde foi colhida pelo Natura¬ 
lista E Perdia, Cultivada no Jardim Botânico sob o núme¬ 
ro 6 853; H, R. B. nfi 97 070. 

Afim a Ph. crassincrvhtm e Ph. glaziovii. Daquela se afasta 
por ter a costa média muito menos robusta, folhas mais longas e 
mais largas, pceiolo mais longo, ete., desta se distingue pelo nú¬ 
mero de óvulos, biseríados e dispostos em tõda a extensão dos ló- 
culos. 

Ao colega e amigo, Naturalista E. Pereira, nossa sincera ho¬ 
menagem. 

Ph. edmundúi nãhei L sich dei Ph. crassinentium und Ph. gla- 
siovii, unterschcidt sJch aher von der Ersten durch den Mitteiner- 
ven, welcher wenig stark Ist, den Blattstiel, der lãnger ist, usw; 
von der Zweiten entferni sie sleh durch die Zahlen der von oben 
bis unte n in jedem Fach zweireihigen Samenanlagen. 

3Üa - Ph. nlternaiis (Vell.) Schott, Syn. (ISSO) 75, Prod, (18601 
223; A rum alternwm Vell., Fl. Flum. IX (1827) t. 116. 

Descríptio ampUor. 

Estampa III. 

Caiidei étongatus ad nodos radicans, tnlemodU 5 cm longis; 
cataphylla elongata. ftavescentta, sensim angustata, dorso corina- 
ta; foliomm petiolus teres. 21 cm longus 1 cm crassus, basi vagina 
11 cm longa mstruetns: lamina lineari-lanceolata, basim versus 
cuneatim angustata, 60-65 cm longa, 6 cm lata, apice cmpidatQ- 
-OCuminata; costa basi petioli crassitie, sensim attenuata, in 
cuspidem deliquesccniem, supra planiuscnla sitbtus alte convexa, 
flavcscens, striolis viridibus praedita, nervts lateralibus nutnerosis- 
stmfo, tcnuibiis, sttbparalldis, supra bwtmspicus; pedúnculos 5<S 


em longus, sottarius; spatha 21 cm longa. apice longe attemiato- 
■acuminata, alba, dorso nerviformeviridis. intus fundo purpúreo, 
inferne marginibus convolutis tubulifomtís ira laminam apertam, 
expansam transgredientibus; spadix breviter stipitatus, anguste 
cUgndricus; inflorescentia feminea 4 cm longa, mascula sterilis 3 
mm longa, fertilis 0 cm longa: plstilla locularia , loculis pluriovula- 
tís; flores mttsculi tetrandris. 

Habitat: Brasil, Rio de Janeiro, Tinguá, 

Planta cultivada no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, sob o 
n.° 6 576, colhida em Tinguá. pelo Naturalista A P, Duarte, 

Afim a Ph. longilamlnatum , da qual se distingue 1) por não 
ter peciolo cmiaUculado, 21 nem lâmina sanguíneo* marginada, 
3) ter pedunculo menor c 4) ter espata muito mais longa, de for¬ 
ma e cor diferentes. 

Acreditamos que, na verdade, seja essa espécie a que Vellozo 
chamou Amm atternum. A tábula 116, representada na Flora Flu¬ 
minense IX, e a diagnose de uma planta sob essa denominação, 
feita a página 388 de Archivos do Museu Nacional V. (1880) são 
muito deficientes* 

Engler considerou A. altemum e A. lanceolatum (outra espé¬ 
cie de Vellozo } sinônimos de Ph. crassinenúum Lindl. Ora, na su¬ 
cinta descrição que Vellozo faz dessas espécies, salienta que A. lan¬ 
ceolatum se distingue de A, atternum. pelo facto de esta não ter 
pedolos canal iculados, nem tão crassos e apresentar cesta média 
bem mais delicada. Portanto, tendo encontrado no Rio de Janeiro 
fzona de ocorrência de A. altemum). uma planta pertencente ao 
grupo de Ph. crassmertfíiim, com pecíolo nem canaliculado, nem 
tão crasso e com a costa media multo menos robusta, além dc 
muitos outros caracteres diferenciais, achamos mais aconselhável 
deter miná-la como Ph. alter num (VeÜ) Schott, que criar uma es¬ 
pécie nova. 

Wir gtauben, dass diese Art genau die íst. welche Vellozo Arutn 
atternum hiess. 

Díe in der Flora Fluminense vol. IX, 116 betfügtc Ta fel und 
díe von eíncr Pflanze unter dlesam Namen ln Aichivos do Museu 
Nacional V. 338 (1830) Diagnosen sind sebr mangeihaft. Engler 
stcliie A. atternum und A. lanceolatum (clne andere Art von Vel- 
tozo) in die Sinonímie von Ph. çrassinervium . In den kurtzen, von 
Vellozo gemachlen Diagnosen dlc&cr Arten, hebt er hervor, dass 
A. lanceolatum von A. atternum sich enlfernt, weil diese weder 
geriefelten, nícht so dicken ÜlattstleJ hat und ihr Mitteinerv 'wenig 
stark ist* 

Dadurch, dass ich in Rio de Janeiro two A. altemum vorkornmt) 
ein vom Ph. crttssinereium Gited mlt weder geriefelten, noch so 
dicken Blattstiei und mit dem nicht so stark Mattel nerven gefun- 
den habe, achicn es mir hesser sie ais Ph, altemum (Vell.) Schott 
7.0 determinaeren, ais elne neue Ari m maehcn. 


Sect. 3 Polyspermium Engl. 

| 1. Canniphyüum 
GGa — P. pulchrum sp. n. 

Estampa IV. 

Caudex scandens; foliorum petiolus 30 cm longus, 1 cm cras- 
SUS, rubro maculatus, supra canaliculatns , basi vagina circ. G cm. 
langa praeditus; lamina eliptico-oblongá, subcoriacea, apice 
breviter cuspidulata, base rotunda, 40 cm longa, 10 cm lata, 
supra atro inridís, margine rubro cartilaginea cincta; costa ad mé¬ 
dium usque crassiuscula , hinc inde sparse rubro maculata, apicein 
versus valdc attenuata, n ervis lateralibus I. u trinque S oppasiiis; 
penducuhis 9 cm longus, ri/bro maculatus; spatha extus jlave viri- 
dis, íntus atro purpurea, dorso rubo maculata, apicnlata tubo 4 cm 
longo, lamina 7 cm longa; spadix tenuis stipite 0,5 mm suffultus, 
inflorescentia feminia eyíindraidea circ. 2 cm longa, vtascula conoi- 
dea, acutata usquc ad 6,5 cm longa; pistiüo breviter cylínãrica, 
trnncata circ. 2 mm longa, sügmate disçoide coronata „ 2-tocuIaria, 
oeulis, in toculis pluribus bi seriai is funiculis breviter affixis; flo¬ 
res mascidi i-andrí. 

Habitat: Brasil Solimões. Planta cultivada no Jardim Bo¬ 
tânico do Rio de Janeiro, sob o n.° 6 423. RB. n.° 95 820. 

De Ph. blanctietianum Schott. com que tem afinidade, dis¬ 
tingue-se pelas dimensões maiores do pcciolo, da lâmina da folha, 
do pcndúnculo e, também, pelo número de lóculos do ovário, A 
es pata dessa espécie chama a atcnçao pela beleza da coloração, por 
essa motivo demos a ela o nome de Ph, pulcHrum. 

Von Ph. blmichetianum, wcleher Ph. pulchrum sich náhert, 
unterscheldt sich durch die grüsscren Lângen des Blattstíels, der 
Blattspretten, des Stiels und auch die Fachersahl des Fruchtk. 
noten. 


Sectío 4, Oligospermum Engi. 

§ 1. Macrobelium, 

133a — Ph. appariciui, sp, n. 

Estampa V. 

Caudex scandens, teres , internodUs circa 4 cm longis. ex 
axillís foliontm radices emitens; cataphyUa elangata, virescentia, 
dorso cartnata, 35 cm longa; foliorum petiolus robustus, supra 
deptanatus, dorso convexas, hinc inde sparse fusco-macutatus, 
drea 70 cm longus. 2 cm crassus; lamina tenuiter coriacea, corda¬ 
ta, apice apicnlata, 60 cm longa. 32 cm lata, lobis posticis IS cm 
longis , risque ad 14 cm latis, introrsis, sinu parabólico sejnnctis. 


interdum apícibus se$e fere obtegentibus; cosíis posticíe in lobos 
postiços exeuntibus in sinu 1 em longo denudatis, nercís laiera- 
iiòitó utrinque 2-3, ncruís 1. íobi antice ut rinque 5 angulo obtuso 
a costa crassa patentibus ; peduncutus S cm longus, 1 cm crassas; 
spatha usQiie 19 cm. apice apiculata , inferne marginibus convo- 
lutis tubiiliformis, tubo extus virente, dorso nervíforme purpureo, 
intus purpureo, sensim im laminam subexplanatam, utrinque pal- 
tidam. dorso purpureo-maculatam. 7 cm latam transgrediente; 
spadicis floriferi cylindrici, ínflorescentia feminêa spathae dorso 
longe adnata, 6-7 cm longa, 2 cm crassa, mascula quam feminea 
circ. duplo longior, subaequicrassa, apice obtusitiscula ; pistilla 
2,5-3 mm. longa, viridia, sttgmate albo orbiculari coronata, 13 
locttlaria lúculis 3-ovulaüs, stamína substraminea. 

Habitat: Brasil, Rio de Jaeniro, Fetrópolls. 

Planta cultivada no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, sob 
o n.° 6 861. colhida em Petrópolis, por A. P. Duarte. 

Espécie muito próxima de Ph. aemulum Schott e Ph. corda- 
tum ÍVeíl.) Kunth, Daquela se afasta pov não apresentar os lo¬ 
bos posteriores da folha separados por um “sinus" abertíssimo, 
e pelas maiores dimensões do pecíoio. lâmina foliar, pendiinculo, 
etc. 

Desta, diverge, não só na forma do pecíoio, como nas dimen¬ 
sões da folha, espata, espádice. etc. 

Dedicamos a nova espécie, ao Naturalista A. P. Duarte. 

Díese Art Ist nahe bei der Ph. aemulum Schott und Ph. cor- 
datunt (Vell.) Kunth, Aber getrennt von der Ersten wegen der 
hintersten. überelnandergestellten Lapen und der grosseren Lãn- 
gen des Blattstieb, dor BiatUpreite, des Stiels. usw, Von der An- 
deren unterscheidt síe slch nlcht mir hinsichtllch der BlattstMs- 
form nach. sondem auch der Langen der Laubblãtter, Kolben, usw. 
nach. 


Sect. 4 Üligospermium Engl. 

§ 2. Bei oca Hum Schott 
150a — Ph. hurlc-inarxii. sp, n, 

Estampa IV 

Caudex seandens; foliorum petiolus teres, círc. 12 cm longus, 
1,5 cm çrassus, basí vagina 8 cm longa instruetus; lamina her¬ 
bácea, lanceolata, acuta 60 cm longa, S cm lata, óosí emargtnata; 
costa media, crassa, apice sensim aitemiata, nervis lateralibus I. 
utrique 5-6, nervis lateralibus II. phtribus inter primários inter- 
jeçtis tenvioribus; peduncutus 5-6 cm longus, 1 cm crassus; spa¬ 
tha albidtt 12 cm longa, convoljda 2,2 cm diametiens, expansa 
5 cm ampla: spadix stipite 7 mm longus siiffultus, obtusus, 11 cm 
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longus; inflorescentia feminea oi Em, 3 cm longa, í cm crassa , rnas- 
cula S cm longa,, 15 cm crassa: pistilla 5 loctdaria; flores masculi 
3-andrl 

Habitat: Brasil, Amazonas, leg. R. Burle Marx: planta culti¬ 
vada no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, sob o n,° 6 804; RB 
93 õ&8: Amazonas. Humaitá, próximo a Livramento, leg. Kruknff 
6 753 (S.). 

Afim a PA. utittianum Erigí., da qual se afasta, porém, pela 
forma da folha, dimensões do pecíolo, da espata. etc. c pelo espá- 
d Ice estipitado. 

PA, burle-marxii ist nahe der PA. wíttiamim Engl.. aber un- 
terschcSdet sich durch die Blattform, die Lange des BSattstiel, der 
Spatha, usw, und durch den gestielton Kolben. 

Ao Dr. Roberto Burle Marx, peia oportunidade que nos 
tem proporei onadoí de estudarmos “fn-uftw”, as maravilhosas es¬ 
pécies de Araceae brasileiras, nossa modesta homenagem. 


160a — Ph. appl&natum sp. n. 

Caudex scandens tntemodiis usque aã 3 cm longis; foliarum 
petíolus 23 cm longas, 2 cm tatus , base smticylinárious. aã apícem 
applanatus, marginibus anguste alatus; lamina subcoriacca has- 
tata, lobis postkis 13 cm longis, 6 cm latis, oblongis. obtusis, fere 
horizontaliter divergenlibus simt latíssima obhtsissimo sejunctis; 
lobo antteo 15 cm longo , 7 erii lato, acvminato. a d b asin an- 
gu&tato ; sjjatAa viridis, 6 cm longa. expansa 2 cm lata; spadicis 
tenuis , cyUndricus, 5,5-G cm longus, 5 mm tatus, 3,5 mm estipi- 
tatus; inflorescentia fem, 1.5 cm longa, masc. 4 cm longa; pistilla 
brevia Sloctdaria, loculis l-ovulatís; flores masculi tetrandri. 

Essa espécie chama a atenção pelo forma aplanada do pe¬ 
cíolo. A única que dela se aproxima é PA, angustiai atum. mas 
com forma de folha e dimensões do pecíolo bem diferentes. 

Dicse Art tritt durch die breite form des Stiels hervor. Die 
einzígs Art, PA, angustiátàtvm, welcho ihr nahe Ist, hat ande ire 
Blattform und kürzon Stiel. 

Habitat : Brasil: Amazonas. Alto Solimões; leg. A, P. Duarte. 
Planta cultivada no Jardim Botânico sob o n.° 6 832. 


Subg. II Meconostigma ÍSchott.) Engl. 

221a Ph. mcllo-barrvtoariuni Burle Marx. in Mlssourl Bot. Gard. 
Buli, vol. XLTII n,° 7 (1955), nom, nudum. 

Estampas VIII — IX, 

Caudex erectus , arborescens, foliarum delapsorum cicatrici- 
bus obtectus, andiis axitlaribus robnstis instruetus; foliarum pe 




tíolus aniice deplanatus. 62 cm longus. 2,5 cm cras&vs; lamina 
âmbito trianyular-sagitala, bipinttatipartita, partitíonibus lalcra- 
íftms primar rs Unear-lanceolats, cicutis, parütione ter minute an- 
tice 3-fnrcata, posticis 2-furcata; nervis laterallbus primaris utri- 
qnc distíncte prominentibus ; pcnd«7íeruiws 9 cm langas ; spatha 
crassa tubo viride 11-15 cm longo, a lamina extns viridi intus aí- 
biãa, Qvata cuciillata, cuspidata, 8-9 cm longa ütx distincto; $pa- 
dfcís inftoreseentia feminea 2.7-4 cm longa fere ad médium usquc 
spathoe dorso adnata , másculo, sterilis 6-5-10 cm longa, fertilis 
8,5-10 cm longa; pistillq veriice truncata, 8-10 locularia, ovutis pro 
loculo tí-9 bi-tri-serintis; stigmatis lobi margine non defluentes; 
staminvdw clavata 6 mm longa. 

Habitat-. Goiás, leg. Burle Mar*. 

Planta cultivada no Jardim Botânico do Rio do Janeiro, sob 
o n.° 6 57S R, B. n.o 97 081, _^ 

Distingue-se de P. seUaum, P. bipínnatifidum c P. lutidii. 
principal mente, pelos acúleos robustos, dispostos nas axilas fo¬ 
liares . 

Von deu P. sellotim, P. bipínnatifidum und P, lundii unters- 
cheídet sle sích hauptsachticb durch die starken in den Winkel 
der Blátter sitzeiidon Stacheln, 


PIi. gocldii sp. n. 

Estampa x, 

Çavclex crassus arborescens; foliorum petiolus teres, 7,5 dm 
longus, bast dUatatus; lamina pedatisecta, cruribus laterallbus ho- 
rizontalitcr exsertis et exitu arcuatim retro<-'urvi$, segmentis 
10-13-15 inaequalibus. apicc acuminatis, basi acutis, medianis 
70 cm lojigts, 13 cm latis, laterallbus gradatim minoribus, nervis 
latcralibus ienuissimis, copiosmimis, valde aproximatis , spadix 
21 cm langus dorso spathae obliqúe adnatus; ínjlorescentia femi- 
nea circ. 6 cm longa , mascula 15 cm longa. 

Habitat: Brasil, Amazonas, Manaus, Flores (várzea). Tipus 
in Herbário Amazoníco Musei Paranaensis (Museu Goeldi n,° 3 879, 
Leg.: André Goeldi, 30.IX. 1903). 

Pelas folhas pedatisectas, afasta-se Ph. goeldií de todas as 
outras espécies do gênero. De Thaumatúphyllum sprucêanum, 
uma planta que apresenta o mesmo tipo de folha, distingue-se, 
tanto pelo “habltus", como pela inflorescência. 

Nach den pedatisekten Bláttcm woicht Ph. goeldii ab von 
allcn anderen Arlen der Gattung. 
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Von Thaumalophylhtm spruceanum , eine mlt der sèlben 
Blattíorm Fflanzen, unterscheidt sie sich nicht nur durch den 
"Habitus”, sonderh auch die Inflorenzenzen. 


Anthurium Schott. 

As espécies cte Anthurmm da Secção Xialophyilum Schott, 
muito características pelo seu habitus, pela nervação das folhas 
e pelo ovário atenuado em estilete, nao haviam sido, ainda, assi¬ 
naladas para o Brasil, Tivemos pois agradável surpresa ao en¬ 
contrarmos, entre as exsicatas provenientes do Herbário do Ins. 
tituto Agronômico do Norte, postas a nossa disposição para estu¬ 
do, duas delas que ora descrevemos como novas. 

Também da Secção Spiseiostfíiium, cujo principal caracterís¬ 
tico è o pistilo cônico ovai, a superar as tcpalas, nao contava ne¬ 
nhum representante indígena e só agora, examinando plantas co¬ 
lhidas no Espírito Santo, podemos incluir nela duas boas espé¬ 
cies brasileiras. 


Sect, IX XialQphylhtm Schott 
89a — Anthurium içatiense sp. n. 

Estampa XI. 

Caudicirti intemodia 2 cm longa cataphyUis stuppose decom- 
positis velata; fotíomm petiotus sulcatns, 7-3 cm longus, geniculo 
5 mm instructus; lamina coriacea, laweotata, idrinque pauUum 
cingustatã. infra punctis tíemis minusissimis notata, 14 cm longa, 
3 cm lata, acuminata, acumine 7 mm longo, nervús lateralibus I. 
utrinqve 15, nervo coltectivo a margine 3 mm distante; pedun- 
culns tenuis 4 cm longits; spatha triangularis, apiculata, lj cm 
longa, 6.5 mm lata ; spadix albiis (G. A. Black}), cilydricus, 
2 cm longus, obtusus , stipite breve suffiiltus, fruetijer 4 cm lon¬ 
gas. Tcpafa 1 mm longa, 1,5 mm lata, Bacca in stylum conicum 
produeta. 

Habitat: Typus! Amazonas, rio Içam. Estocamento (João 
da Lapa) caatinga baixa, terrestre, espiga branca: leg, G. A. 
Black 48-2737 (17.5.1948) H. IAN. 33 472. 

Distingue-se de A. breâemeycri Schott, pelos seguintes carac¬ 
teres: apEculo da folha com 7 mm de comprimento; jjedúnculo 
menor que o pcciolo; e3pata triangular, com 1,1 em de compri¬ 
mento ; espàdice muito mais curto: té pala alvasçcnta, mais larga 
que longa. De A. microspadix se distingue pela base aguda da fo¬ 
lha, pelo menor comprimento do estlpita, pela forma e dimensões 
da espala. 
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A. içanense nàhert sieh der A. bredemeyeri und, >1. micros- 
padíx. Von der Ercsten unterschcidt sie sieh durch den Slengel, 
der nieht so lang wie der Blattsíel ist. durch die Form und Grosse 
der Spatha, durch den klelnercn Kolbensliel und die weissen und 
mehr breiten ais langen Tepalen, Von der Zweiten weicht sie ab 
durch das untere Ende der Blattspreite, durch den sehr kleinen 
Kolbenstiel und die Form und Grosse der Spatha. 


96a — Aiithuriuni cpdajasii sp. n. 

Estampa XII. 

Caudiculi internodia 4 cm longa cataphytlis stuppose decom- 
positis velata; foliorum petíolus sulcatus, 7-10 cm longus, gentculo 
7 mm longo mstructus; lamina subcoriacea, lanceolata, utrinque 
pauüum angustata, infra punctis derisis minutissimis notata, 
10-15 cm longa, 5,5 cm lata, aeuminata, actimine 7 mm longo, 
nervis lateralibus I. utrinque 20, nervo collectivo a margine 5 mm 
lata; spadix flavescens, (R. L. Froesf) cilyndricus, 2 cm longus, 
obtvsus, stipite breve suffultus; tepala circ. 1,5 mm longa et lata; 
ovariam in stylum brevcm productum. 

Habitai: — Typusí Amazonas, Codajás. lago de Badarós; 
epifita, flores amarelas, leg. R. L, Froés 26 590 (10.9.1950) H, 
1AN. 59 747* 

Distingue-se de A. colombiamim pelo apiculo da folha com 
7 mm de comprimento, pelo número maior dc nervuras laterais, 
pelo tamanho curto do pedúnculo, pela forma e comprimento da 
espatã g pelo cSpádlce menor. 

De A. micraspadix se afasta pela base aguda da folha, pelo 
tamanho mais curto do es tipi te, pela forma c dimensões da es- 
pata* 

A. codajasii ist von A. colombianum wegen der Grosse des 
Stengels, der Form und Grosse der Spathe und der Zahi der 
Seitenerven getrcnnt. Von der A, microspadix unterschcidt sie 
sieh durch das untere Ende der BlaLtspreite, den seht kleinen 
Wolbenstieí und díe Form e Grosse der Spatha, 


Si'cL. XI, Episeiostenium Schott 
§. 2 DUcoloria Engl, 

267a — Anthurium cleistanthum sp. n. 

Estampa XIII 

Caudex abbreviatus; foliorum peciotus semicylíndricus, 11-12 
cm íonpus, marginibus acietatus, geniculo 12 mm longo instruo - 
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tus; lamina lanceaktia, superne viridis velutína subtus pallide 
viridis, 45 cm longa, 13 cm lata, utrinque angustata, apice mv- 
cTonata; costa crassa sursttm scnsim attenuaia, nert&s latcralíbus 
1, utrinque 20, tenutbus quam 11. vix crassioribus in ncrvum col- 
tactivum SiniiOSUm d margine 0,5-1-1,5 cm remõtinn çOnjunctis; 
pedunculus cylindricus 2A cm longus, mcdiane robustas; spatha 
cllip tico-oval, apiculata viridis rubens, 4,5 cm longa, 2,5 cm lata; 
spatlix ajlinürictis, obtusus , 6 cm longus, stípite 3 mm longo suf - 
fultus; tepala çucullata, ápice rubra, 2 mm longa; stamina 2 mm 
longa; ovarium coniço ovoideum, 3 mm longum; bacca 5mm lon¬ 
ga, veriice viridis rubro maculatis, base alba; semi na oblonga, 
3 mm longa. 

Habitat; Espirito Santo, Município de Rova Venecía, Serra 
de Cima; Jeg, A. P. Duarte. Planta cultivada no Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro sob o n.° 6 379 RB. 97 751. 


207b — Anlhurhim brachypodum sp. n. 

Estampa xrV. 

Cawdez abbreviatus; foliorum petiolus canaliculatus 3 cm 
ion^iís, gejiiculo 8 mm longo itistruçtus; lamina lanceolata, apice 
acuminata, base truncata, 22 cm longa, 5 cm lata, nervü laterali- 
tws /. utrinque 25, tenuibus, quam 11. vix cra&siortbus; petílirtcíi- 
ÍKs brevis, 1-1,5 cm longus, cüyndricus; spatha ovata, acuminata, 
viridis rubens, 4 cm longa 1,8 cm lata; spadíx cyUnüricus, obtusus, 
4 cm longas; ovarium oblongum, apice viride, 3 mm longum; tepala 
riridescens 2 mm longa. 

Habitat ; Brasil, Espirito Santo, Município de Nova Venecía. 
Serra de Cima; leg. A. P. Duarte. Planta cultivada no Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro sob o n.° 7 303 RB. 97 753. 

Pelo pedúnculo muito curto são as duas espécies bem distintas 
e se separam das outras duas — A. bakeri c A. consobrittum — que 
integram a §. Discoioria, 

Die beide Artcn sind selir caracktcrisch wegen des kurzen 
Stíels und dadurch unterscheidcn sie sich von den anderen zvfelcn 
— A. bakeri und Â. consobrinum —- welche in die § Discoloria 
gestellt sind. 
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“IiAURACEAE” DO ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO 

por 

IDA DE VATTIMO 

Naturalista do Jardim Botânico do Hio de Janeiro 



“LAURÀCEAE” DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 


PARTE I — ESPÉCIES DO MONTE SINAI, 
GOVERNADOR PORTELA * 

Dando início a uma nova série de trabalhos sobre Lauraeeac, 
realizados cem o auxilio do Conselho Nacional de Pesquisas, ora 
apresentamos a primeira parte de um estudo, cujo objetivo é co¬ 
laborar com os que se interessam por um melhor conhecimento 
dos representantes desta difícil familia de plantas, que ocorrem 
no Estado do Rio de Janeiro. Nesta parte sòmcnte nos ocupamos 
das espécies até a presente data coletadas em Monte Sinai, Go¬ 
vernador Portela. 

A maioria do material estudado e determinado pertence ao 
Herbário do Jardim Botânico (RB) do Rio de Janeiro. Entre êsse 
material encontramos duas novas espécies de Ocotea Aubl., que 
aqui descrevemos: O, sinaiema de Vattimo n. sp. e O, nunesii de 
Vattimo n. sp., (a primeira leva o epíteto do local em que foi cole¬ 
tada, a segunda c dedicada ao seu coletor), e uma espécie de Phoe- 
be Nees, que dedicamos também ao coletor: P. nunesiana de Vat- 
tímo n. sp. 

Ê nossa intenção fazer, em cada novo trabalho, as emendas 
e correções, que estudos posteriores venham exigir sejam feitas 
aos trabalhos jà publicados. 

Os magníficos estudos do Dr, J. G H, Kostermans. único 
autor, que, até a presente data. féz referencias às Aaiiraceae de 
Monte Sinai, nos ajudaram grandemente, quanto aos gêneros que 
pertencem à subfamílía Laurojdeae <4 iouea Aubl., Beilschmiedia 
Nces, Cryptocarya R, Br, Endlicheria Nees (Non PresL), Licaria 
Aubl,, Mezilcwrus O, Kuntze ex Taubert. Urbanodendron Mea). 

As letras maiusculas, usadas entre parênteses, a seguir a cada 
citação dc material, correspondem às abreviações internacionais 
dos Herbários, em que as plantas referidas se acham depositadas. 

Pudemos constatar, através nossas estudos, a ocorrência em 
Monte Sinai, das seguintes espécies de Lauracvae: Aiouea barbel- 
lata Kosterm., A. acarodomatífera Kosterm., Beüschjníetlia stric- 
ta Kosterm., B. jlUTninensn Kosterm,, Cryptocarya mligna Mcz. 
C. micrantka Meissn., C. moschata Nees et Mart Endlicheria 
gtomerata Mez, B. panicutata (Spreng.) Mac bride Licaria arme- 
niaca (Nces) Kosterm,, Mczilaurus nüvaliutn (Aliem,} Taubert, 


Vrbanodendron verriicosum (Nees) Mea, Phoebe nunesianct de Vat- 
timo n. sp., Ocotea ainaiana de Vattimo n. sp, e O. nunesii de 
Vattimo n. sp, 

Damos a seguir a chave para determinação das espécies aci¬ 
ma citadas e, logo após, suas diagnoses , 


CHAVE PARA A DETERMINAÇÃO DAS LAVRACEAE ATÉ A 
PRESENTE DATA ENCONTRADAS EM MONTE SINAI, 
GOVERNADOR PORTELA, ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO 


{Para material herborizado) 


1 Todas as anteras com dois locelos 2 
Algumas anteras, ou tõdas. com 
quatro iocelas_____ *... 12 

2 Até três estames férteis —.,.., 3 

Mais de três estames férteis .,... 6 

3 Estaminódios interiores grandes, 

triangulares ou sagitados. 4 

Sem êsse característico . 5 


4 PJôres de 1-2,5 mm de altura. 

Cúpula do fruto um tanto apla¬ 
nada. de cavidade pouco diferen¬ 
ciada ... Aioum forcrbdlfifa 

FJôres. de 3-3.5 mm de altura. 

Cúpula do fruto infundibilifúr- 
me, com cavidade bem diferen¬ 
ciada .. Aiotiea acarodomatifera, 


5 Vertkílos I c II do androceu trans¬ 
formados em pequenos estaminó¬ 
dios. Alguns estames ou todos 

com duas glândulas.. Licaria armeniaca 

Vcrlicílos I e II ausentes. Todos os 
estames sem glândulas .. Mezllaurus nuvaiíum 


<3 Flòres unisscXuais . 7 

Flôres andróginas .... 8 

7 Fôlhas bulato-rugusas; peciolos de 

1,5-2,5 cm de comprimento. F1Ô- 

res sésseis, aglomeradas. EndUcheria gtomerata 

Fôlhas pianas; peciolos de 0,5-1,5 
cm de comprimento. Flôres de 
pedicelos distintos, em panículas 

laxas EndUcheria paniculata 
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S Uma parte do perlanto envolven¬ 
do tcdo o fruto, ficando outra no 
seu ápice, ou fruto com arestas 

longitudinais .. 9 

Sem êsscs característicos .. ll 


9 Fruto pirlforme, costado ou nao ■. 
Fruto ellpsólde-globoso, costado ,. 


10 

Cryptocarya moschaia 


10 Fruto pirlforme liso, maculado .., 
Fruto pinforme costado, não ma¬ 
culado .... 


Cryptocürya natigna 
Çryptocarya micrantha 


11 Fôlhas muito densamente promí- 
nu!u-reticuladas, cobertas de pe¬ 
quenos nódulos na íace ventrai . Beü&chmkdia flvminensis 
Folhas muito laxamente reticula¬ 
das na face ventrai, não nodula- 

das .... BeiíscUmíedifl sírícf a 


12 Estaminódios interiores triangula¬ 
res ou sagitados. Phoebe ttunesiaiia 

Sem èsse característico . 13 


13 Flõres unissexuais 
Flores andróginas 


Ocotea sinci a na 
Ocoieo TlltTlÇSii 


Ai um-a Aubl. 

Rist. Guian. I (1775) 310; 111. t. 120; Kosterm. in 
Med. Bot. Mus. Herb, Rijks Univ, Utrecht N. u 40 
(1933) 57-61, ld. in Boi. Tecn. Agron, Norte N.° 28 
(1953) 51. 

Árvores e arbustos. Fôlhas am arei ado-es ver deatío, em mate¬ 
rial fresco ou séco, usualmente mais escuras na face ventrai. Mar¬ 
gem da folha em muitas espécies engrossada. Flõres subglobo- 
so-obeónícas ou, raramente, urceoladas, cobertas muitas vêses por 
uma poeira azulado-csbranquiçada, pelo menos em material sèco. 
Lobos do perlanto quase sempre erectos (in siceo) ou mais ou 
menos Incurvos, iguais ou os interiores um pouco mais largos. 
Estames férteis 9 (subgen. Hu/eíandiopsis Mez), S (subgen. Euai- 
oitea Mez), 3 {subgen. Trianthera Mez). Estaminódios do vertí- 
cilo IV desenvolvidos em todas as espécies. ínsertos abaixo dos ou¬ 
tros estaminódios e estames. Estilete muitas vezes nitidamente 
demarcado a partir do ovário, mos algumas vezes a transição é 
gradual. Às võzcs inchado abaixo do estigma que è, em regra, bem 
desenvolvido e peitado. 

Cúpula em Euaiouea Mez carnosa obcónlca, de concavidade 
leve na parte superior e margem estreita passando gradualmente 
para o pedúnculo inchado, baga completamente exserta. Em ffw- 
felandiopsls Mez é mais desenvolvida e dlstlntamente côncava. 
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com a margem és vèzes adornada pelos lobos do perianto persisten¬ 
tes, acrescentes, formando 6 dentes. 

Ocorre na América tropical. 

Espécie típica: Aiúitea guitmemis Audi., da Goiana Francesa, 


Aiouca barbei lata Kosterm. 

in Med. Bot. Mus. Hevb. Rijks Univ. Utrecht N.° 46 
{1038) 70. 

Tipo — Nunes 304, Estado do Rio de Janeiro. Gov, Portela, 
Monte Sinai (RB 28003. Ü) , 

Árvore ou arbusto de rânuüos gráceis, subcilíndricos, adpres- 
so-c inér eo-tomen telos; ramos glabros, brúncos; gemas serieeo-lo- 
men telas, Fôlhas alternas, cartáeeas, verdes, em ambas as faces 
densamente promi nu lo-reticuladas, lanceoladas, 7-10X 1,5-2,5 cm, 
de base aguda, ápice acuminado (acúmen conspícuo, obtuso, até 
1,5 cm longo), na face ventral glabras, brilhantes, de nervura 
mediana subiinpressa, costas levemente prominulas, na face dor¬ 
sal minutíssima e esparsamente adpresso-pilosas, logo glabras, de 
axila das costas inferiores barbeladas na face dorsal, nervura me¬ 
diana prommente, costas 9-10 em ambos os lados filiformes pro- 
mínulas. Pecíolos minutamente pilosos glabrcscentes, 10-12 mm. 
longos. Panículas axilares submultifloras, laxas, muito espessa e 
minutamente pilosas, logo glabras, até cm longas. Flores glabras, 
1-2 mm longas, de tubo obcônico, internamente denso seríceo-hir- 
suto. Lobos do perianto, carnosos, côncavos, erectos, suborbicular- 
-ovais, agudos. Estames inclusos, das séries 1, II e III férteis, os 6 
exteriores mais breves que OS lobos do perianto, de anteras oval- 
-orbiculares, glabras ou subglabras obtusas, de concetivo ultrapas¬ 
sando pouco ou nada os locelos grandes, introrsos; filetes superando 
a metade das anteras. Estames da série III um pouco mais breves, 
de iocelos extrorsos, com glândulas sub-basais, globosas ou subre- 
niformes, sésseís. Estamtnódios da série IV ovóldes, triquetros, agu¬ 
dos, crassos, externamente pilosos. Ovário glabro, subgloboso, pas¬ 
sando abruptamente para o estilete cilindrico, subequilongo. Es¬ 
tigma pequeno, discóide. Baga elipsóide, 18 mm longa, de 12 mm 
de diâmetro na maior largura, insUtente em cúpula pouco desen¬ 
volvida. terminada em pedúnculo obcônico, crasso, 15 nim longo, 
de 7 mm de diâmetro no ápice, 

Próxima de A. xcfuvackeaiiíi Mez var. bullaia Kosterm., quan¬ 
to à estrutura das flores e de A, acarodomatifera Kosterm., pelas 
axilas barbeladas das folhas. Difere pela forma das fôlhas. 

Floresce em março. Frutifica em novembro. 

Distribuição geográfica: Estado do Rio de Janeiro, Gover¬ 
nador Portela. Monte Sinai, Nunes 304 <HB 28003, U) , holótipo. 

Espécie conhecida sòmcnte através do tipo. 
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Aiouca acurodumatifera Kosteim. 

in Med, Bot. Mus, Horb. Rijícs — Unlv. Utrccht N,° 46 
(1938) 67-68, 

Tipo — Nunes 201, Estado do Rio de Janeiro, Governador 
Portela, Monte Sinai (RB 23012, U). 

Arvore ou arbusto de râmulos gráceís, glabros, lisos, verdes, 
cilíndricos, gemas minuta e esparsamente pilosas, Fòihas alter¬ 
nas, cartáccas, verdes, subopacas, gl abras; no dorso, nas axilas 
ou próximo das axilas das costas, principal mente as basais, lon¬ 
ga e rigidamente pilosas; eliticas 8-13X2,5-4 cm; base gradativa- 
mente atenuada, na margem um pouco engrossada, recúrvula; 
no ápice dis tintam ente ac um i nadas (acúmen obtuso 1,5-2 cm lon¬ 
go) superlonnentc sublisas ou obscuramente reticuladas: nervu¬ 
ra mediana impressa, costas mal conspícuas; inferiormente con- 
colores, densa e minutamente subprominulo-reticuladas, nervura 
mediana prominente, tostas em ambos os lados 6-10, filiformes, 
erecto-patentes, arcuadas, promínuíaa. Pecíolos glabros, tênues, 
1-1,5 cm longos, canal teu lados. Fanículas conferias no ápice dos 
ramos, paucí floras, sub pi ram ida is, gl abras, até 4 cm longas, pe¬ 
dúnculos gràceis até I cm longos; ramos poucos, brevíssimos, dis¬ 
tantes, Brácleas e bractéolas decíduas. Pecíolos glabros, gráceis, 
4-6 mm longos, pouco a pouco passando ao tuba da flor. Flórea 
glabras 3-3,5 mm longas, obcônicas; tubo obcônico, 1 mm longo, 
Intel namente glabro; lobos do perianto erectos, carnosos, inter¬ 
namente pilosos, 2 mm longos, latamente ovais um tanto agudos, 
sub iguais, os interiores na margem minutamente dí liados. Esta¬ 
mes inclusos, glabros, séries I, II e III férteis. Estames exterio¬ 
res era número de seis, um pouco mais breves que os lobos do 
perianto; anteras ovais, obtusas, de concetivo superando os loce- 
ios, grandes introrsos, filetes conspícuos aplanados, superando a 
metade das anteras. Estames interiores em número de três, iguais, 
locei os extrorsos, glândulas sub- basais grandes, orbicular-subreni- 
formes, compressas, 0,5 mm ou mais longas, sêsseís. Es ta min ódios 
da série IV glabros, subcordatn-ovais. subagudos, carnosos, com fi¬ 
letes conspícuos. Ovário glabro subgloboso-obovóide, I mm lon¬ 
go, contraído abruptamente em estilete cilíndrico sub-gracil, 1,5 
mm longo; estigma conspícuo, discóide. Baga elipsóiüe 2 cm lon¬ 
ga. 1 cm de diâmetro; cúpula infundi bili forme, bem desenvolvi¬ 
da, de ápice de 12 mm cie diâmetro e margem ténue; pedúnculo 
carnoso, obcônico, indistinto. 

Afim de A. burbellota Kostenn., diferindo pelos râmulos, in- 
ílorcsccncias, flores e estames glabros; pela forma das folhas; pe¬ 
las flores duas vêzes maiores e pela cúpula do fruto. 

Floresce e frutifica de agosto a outubro. 

Distribuição geográfica: Estado do Rio de Janeiro, Governa¬ 
dor Portela. Monte Sinai, Nunes 2Ü1 (RB 28012, U), holòtipo. 

Espécie conhecida sómente através do tipo. 
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BeiJst-hmicdin Nees, 

in Wallich, Pi, Asiat, rar. 1 (1831) 01 e B9; Kosterm. 
in Mcd. Rot. Mus. Herb. Rijks Univ. Utrecht N." 48 
Ü938) 837-838, i«J, in Bot. Tecn. Inst. Agron, Norte 
N.° 28 (1953) 57-58. 

Arvores e arbustos. Fiôres hermafroditas. de tubo raso, curto, 
largam ente obcònico. Perianto dc seis lobos subiguais, os exte¬ 
riores onais curtos, decíduos. Estames férteis nove, livres: os seis 
exteriores com anteras grandes, ovais, de concetivos ultrapassan¬ 
do conspícua mente os locelos grandes, introrsos; filetes sem glân¬ 
dulas, mais ou menos adnatos aos lobos do perianto; s três estames 
interiores com anteras mais estreitas e grossas, dc conectivos ul¬ 
trapassando muito os locelos grandes laterais ou lateral-extror- 
sos; filetes com glândulas sésseis, basais. Valvas deisc entes da ba¬ 
se para o ápice, Estaminódíos da série IV grandes, ovato-agudoa 
ou triquetros, curtamente peduncu lados ou sésseis, Ovário sub- 
globoso, li suai mente glabro, curto, imergindo no estilete curto, 
grosso, cónico, obtuso; estigma quase incompícuo. Baga usual- 
mente clipsóide, obtusa, dc camada exterior usual mente carnosa; 
pedúnculo cilíndrico, sem nenhum traço de perianto. 

Ocorre principal mente nos trópicos, em ambos os hemisfé¬ 
rios. São úteis: B. pendula (SW) Bentham, de Cuba, de madeira 
dura e resistente à exposição ao tempo; B. miérsii (Gay) Kos¬ 
term., do Chile, usada em construção naval. É de esperar-se que 
as espécies brasileiras também sejam de utilidade económica, sen¬ 
do aconselhável que se processem estudos a êsse respeito. 

Espécie típica: Beilschmiediii ròzburgkiana Nees., de Burma. 


Beilscbmicdui st rida Kosterm. 

in Med. Bot. Mus. Herb. Rijks Univ, Utrecht N.° 43 
(1938) 863, 

Tipo — Nunes 313, Río de Janeiro (U, RB 28013) . 

Nome vulgar: angeilm doce. 

Árvore com râmuLos su ba nguiados sulcados, delgados, verru- 
culosos, glabros, para o ápice minuta e muito laxa mente pllosos, 
gemas Iúteo-tomentelas, ramos glabros clnéreos. Folhas opostas 
rigidamente cartâceas, as adultas glabias, nítidas, elítlcas, 6-9X 
2,5-3,5 cm, subplanas na margem, de ápice e base acu minados 
ou agudos; snpe dormente muito manifesta e laxa mente promi- 
nenti-reticuladas. de nervura mediana impressa; Inferiormente 
quase gtabras, densamente promínulo-retíçuladas, de nervura me¬ 
diana bastante promínente c costas em número de oito a doze de 
um e outro lado eree to-patentes, prominentes, axcuadas para a 
margem. Fecíolos quase glabros, caiialiculados, 6-10 mm longos. 
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PanÍGiilas axilares pauci floras subracemosas, ferrugíneo-tomenlQ- 
sas, até 2 cm longas, com pedúnculos e ràmufos subnulos: blác¬ 
teas lane coladas. 1 mm longas, pilosas, decíduas ou subpersísten- 
tes. Flores laxamente tom en tos as, 3-2,5 mm longas. Lobos do peri- 
anto erecto-pa tentes ou erectos, bastante grossos, levemente cônca¬ 
vos, quase iguais ou os externos mais curtos, ovais, obtusos ou um 
tanto agudos, 1.5-2 mm longos. Estames inclusos, os da série 1 tão 
longos quanto os lobos do perianto. os da série II levemente mais 
curtos que os lobos do perianto do segundo vcrticilo; anteras den- 
samente pilosas, margens dliadas, largamente ovais, obtusas, 1-1,5 
mm longas (concetivos ultrapassando bastante os locelos grandes, 
íntrorsos), filetes cêrea de 0,5 mm longcs. largos, parte adnata aos 
lobos do perianto, linha mediana externa e Internamento pilo- 
sa. Estames da série ui erectos, com anteras estie itamen te oval- 
-elítlcas, truncadas ou sub-ubtusas, grossas, pílosas (concetivos for¬ 
tes, pilosos. ultrapassando eêrea de 0,5 mm os locelos laterais, 
grandes), filetes mais delgados que os dos estames externos, den¬ 
sa mente pilosos, cêrea dc 0,5 mm longos; glândulas basais globo- 
sas. sésseis. tao longas quanto os filetes. Estaminódics grossos, tri- 
quetros, pequenos, em quilba e densamente hirsutos, internamente 
glabros, coih rudimentos de locelos visíveis, pedúnculos inconspL- 
cuos. Ovário glabro, subgloboso, imergindo no estilete curto, gros¬ 
so i cónico, obtuso; estigma inconspicuo. Fruto submaduro elip- 
sóide, com máculas conspícuas dnéreas. 

Afim de B. taubertiana (Schwacke et Mez) Kosterm., da 
qu&l talvez seja variedade, diferindo pelas folhas menores, gla- 
bras na página dorsal. 

Floresce em agosto. Frutifica em agosto e setembro. 

Distribuição geográfica: Estado do Rio de Janeiro, Governa¬ 
dor Portela, Monte Sinai, Nunes 313 (RB 25013. U.), Holótipo 
em U, 

Conhecida somente através do tipo. 


Ilcilschmicriia ílummcnsis Kosterm. 

in Med. Bot. Mus, Herb. Rijks Unlv. Utrecht N P 43 
(1033) 365. 

Tipo — Nunes 323, Estado do Rio de Janeiro, Governador 
Portela, Monte Sinai (RB 28006, U). 

Nome vulgar: angelim doce. 

Arvore de rámulos gráceis. para o ápice subangulados, mi¬ 
nutíssima e cspavsissimamente pilosos, gemas minutamente serí- 
ceas: ramos glabros. verrucu lesos, cinèreos. Folhas subopostas, 
eartáceas. glabras, concolores, eiiticas (9-17X4-7 cm) de base 
a cu mi nada, subdecurrente no peciolo e margem para a base rc- 
eúrvula; no ápice um tanto obtusas a agudas; em ambas as faces 
nítidas, verdes, multo manifesta e densamente prominulo-reticula- 
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das, nodulosas; superiormente com a nervura mediana plana, em 
direção à base sub dilatada, costas gráeeis, promí nulas; no dorso 
com a nervura mediana manifestamente prominente; costas em 
ambos os lados de 10-16, erec to-patentes, gráceis, subprominen- 
tes, para a margem arcuadas. Pecíolos logo glabros, canalicula- 
dos, 1-2 cm longos, Panícuias axilares, muitas vê?es confertas no 
ápice dos ramos, subrnultifloras, glabras. até 4 cm longas; pedún¬ 
culos na maioria das vêzes suberassos, breves, angulados; râmu- 
los, breves, com bvactéolas decíduas. Fedfceias glabros, 1-3 mm lon¬ 
gos. Flores subglobosas, glabras, 1-5-2 mm longas; tubo sub nulo; 
lobos do perianto subequilongos, carnosos, glabros, côncavos, ova- 
to-suborbículares, Estames Inclusos, os externos glabros, quase tão 
longos quanto os lobos do perianto, com anteras grandes, ovais, 
obtusas, de conectivo superando os locelos introrsos, grandes; fi¬ 
letes largos. 0,5 mm longos, em parte adnatos aos lobos do perian¬ 
to. Os três estames internos 1,5 mm longos, de anteras crassas, in¬ 
terna e minutamente pilosas, ovata-triangulares. obtusas ou trun¬ 
cadas, de conectivo crasso, superando manifestamente os locelos 
laterais; filetes quase do comprimento das anteras, pilosas. com 
duas glândulas basais, grandes, sésseis. globosas. Estamlnõdios 
da série IV crassos, subséssets, 3 4 mm longos, externamente ca- 
renados, mínutamente pilosos, internamente glabros, subcorda- 
tos, com rudimentos de locelos conspícuos. Ovário glabro, sub- 
globoso. 1 mm longo, passando a estilete cônico, 6,5 mm longo, 
obtuso, Fruto? 

Afim de ff, emarginata (MeJssn.) Kosterm., diferindo pelo re¬ 
tículo da folha mais denso, peciolos mais longos e forma das fo¬ 
lhas. 

Floresce em outubro. Frutifica em juliio. 

Distribuição geográfica; Estado do Rio de Janeiro, Governador 
Portela, Monte Sinai, Nunes 323 (RB 23003, U). Holótipo em U. 

Conhecida sómente através do tipo, 

Cryptocarya R, Brcwn 

Prod. Fl. Novac HoUandiac I (1310) 402; cd, 2 (1327) 
258; Kosterm. ín Med. Bot. Mus. Kcrb. Rijks Univ. 
tftrecht N," 42 (1037) 557-560; id. in Boi, Tecn, Inst. 
Agron. Norte N.° 28 (1953) 61. 

Arvores ou arbustos. Flores hermafroditas. Lobos do pedan¬ 
te seis, em geral iguais. Estames férteis em número de nove, em 
trés vertlcílos; anteras grandes, btloccladas, as dos dois vertic ilos 
exteriores com locelos grandes, introrsos; as do vertlcllo III com 
locelos grandes, laterais ou introrsos; conectívos ultrapassando 
bastante as locelos; filetes usualmente conspícuos, os dos estames 
externos quase sempre mais ou menos adnatos aos lobos do perian¬ 
to, os do verticüo III. com glândulas, ás vezes peciunculadus, na 
base (às vezes um tanto distantes da base); estames do vertlcllo 
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IV estéreis, grandes, usualmente corda to-o vatos, a eu mi nados, fo- 
liâceos, às vêzes de íiletes curtos. Ovário gíabro (nas espécies ame¬ 
ricanas), imerso no tubo. usualmente eltpsóide, gradual mente 
Imergindo no estilete crasso, cônico, maia longo que o ovário, com 
estigma pequeno, mas conspícuo, truncado, diseóide. Fruto elip- 
sôide ou globoso, com pie tumente coberto pelo tubo floral crescido 
e engrossado deixando apenas um poro diminuto no ápice, em ge¬ 
ral coroado pelos remanescentes dos lobos do perianto. 

Género de grande distribuição geográfica, tendo seu maior 
número de espécies no arquipélago Indo-Malaio. 

Espécie tipo: Cryptocarya glaucescens R. Brown. 


Cryplucarya saligna Me? 

in Jahrb, Bot. Gart. Berlln V (1889) 13; Glaziou in 

Buli. Soe, Bot, Frarice 50 (1912), Mém. 3 (1913) 590; 

Kosterm. in Med, Bot, Mus. Herb. Rijks Univ, Utrecht 

N,° 42 (1931) 565. 

Cryptocarya longistyla Mea in Engler Bot. Jahrb, 17 
(1893) 518; Glaziou in Buli. Soc. Bot. France 59, 
I.C., 539, 

Tipo — Glaziou 14205, Rio dc Janeiro (B). 

Nomes vulgares: anhu vinha branca, canela sebosa (Hoehne), 
canela oiti, canela ameixa. 

Árvore grande (Glaziou). Râmulos delgados, glabras, lisos, 
levcmcnte brilhantes, subeilmd ricas ou obscuramente angulares 
no ápice; ramos cinzentos ou castanho-escuros; densamente co¬ 
bertos por lenticelas longitudinais; gemas ligeiramente pi tosas. 
Folhas alternas, cartáceas ou rígido-cartãceas, glabras, lanceolá- 
das. ou estreitamente lanceoladas, 4-12X1,5-3 cm: base aguda, mar¬ 
gem levemente recurva, ápice de obt usam ente acuminado a cau- 
dado-acumlnado (acúmcn bastante fino até 1.5 cm longo); na 
face ventral verdes, ievemente brilhantes, nervura mediana ligei- 
ramente impressa ou achatada; nervuras primárias pouco promi- 
nulas, vênulas obscuramente reticuladas; no dorso vetdes ou aver- 
melhado-prumosas, nervura mediana promincute, nervuras pri¬ 
márias (8-14 por lado) patentes, arcuadas, ligei ramente promi- 
nulas; vênulas levemente promínulas, densamente reticuladas. 
Fccíolos finos, glabros, Jevemcntc canal íeulados, 5-10 mm longos, 
Fanfculas axilares piramidais quase glabras, multifloras, bastan¬ 
te laxas, delgadas, 3-3 cm longas, com frequência levemente com¬ 
pressas: rãmulos bastante finos, Bractéolas diminutas, ovais, agu¬ 
das. amarelado-pílosas, as da base dos pedicelos com frequência 
sub-presis tentes. Pedicelos filiformes, glabros, 1-4 mm longos. 
Flores com poucos pêlos, logo glabras, pruinosas, 2-3 mm longas. 
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2-2,5 mm de diâmetro no ápice; tubo cilíndrico ou obcóntco-subur- 
ccolado, 1,5 mm longo, gJabro internamente, alargando-se abrup¬ 
tamente para o perianto. Lobos do pcrianto subiguais, carnosos, 
erecto-patentes, incurvos, ovais, agudos, externa mente giabreseen- 
tes, interna mente e na margem hirsutos, 1-1,5 mm longos. Esta¬ 
mes inclusos, 1-1,5 mm longos, mais curtos que os lobos do pe¬ 
rianto, cs exteriores levemente incurvos com as anteras glabtas, 
largamente ovais (concetivos um tanto agudos, ultrapassando os 
locelos grandes, íntrorsos); filetes conspícuos, tão longos ou mais 
curtos que as anteras, densamente hirsutos. Estames internos, 
erectos, com anteras glabras, estreitamente ovais (conectivos cras¬ 
sos, obtusos, ultrapassando muito os lccelos grandes, laterais); 
filetes quase tão longos quanto largos, densamente hirsutos; glân¬ 
dulas bastante pequenas, gtobosas, quase sesseis ou muito curta¬ 
mente pedicciadas. Estamínodios estreitamente sagi lados, glabros, 
3 4 de mm longos, filetes muito curtos, pilosos. Ovário imerso no 
tubo, glabro, elipsóide, 1 mm longo, nâo distinto do estilete cônico, 
que gradualmente sc estreita, tomando-se bastante delgado para 
o ápice, 1,5 mm longo: estigma diminuto, truncado. Fruto gran¬ 
de, piriforme, até 5 cm longo, 2,5 cm de diâmetro, liso, levemente 
maculado, curtamente estipitado, crasso na base, de ápice acu mi¬ 
nada, obtuso ou escavado: camada externa lenhosa, 2-3 mm 
espessa; perlearpo fino. 

Floresce em novembro. Frutifica em junho. 

Distribuição geográfica: Distrito Federal; Cidade do Rio de 
Janeiro, Estrada da Tijuca. Bom Retiro, Bandeira s.n. (RB 
8573); Estado do Rio de Janeiro: Alto Macaé de Nova Friburgo, 
GJaziou 142(15 (G-Es, D, K, P, 5, US) 19801 (G-Bs, D, C, K,'P, 
JíY), tipo de C. longistyla Mez.; Governador Portela, Monte Sinai, 
Nunes 205 {RB 28006, U); Serra dos órgãos, Rojo, Miers 4274 (K), 
São Paulo: l. Ign., Hochne 237S6 (D). 


Cryplocarya micrantha Melssn. 

ín D C. Prod. XV: X (1864) 75; kl. in Fl. Brasil V: 2 
{1866) 105; Mez in Jahrb. Boi. Gart, Berlin V (1889) 
1 l;Kostcrmans in Mcd. Bot. Mus. Herb. Rijks Untv. 
Utrecht N,° 42 (1937) 568. 


Cryptocaryu sc hwackeana Mez in Arb. Bot. Gart, Bres- 
lau I (1892) 107. 

Tipo: Riedel s.n,. Rio de Janeiro (LE), 

Nome vulgar; canela batalha (Araújo), 

Árvore, 4-8 m ou mais dc altura (Biedei). Ràmulos delgados, 
lisos, glabros, levemente brilhantes, castanho-escuros (sécos); ra¬ 
mos dnéreos, levemente verruculosos, delgados; gemas minuta- 
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mente amarelado- tomente Ias. Folhas alternas, cartáceas ou bas¬ 
tante rígido-cartáceas. glabras. elíticas, 5-12X1.5-4,5 cm; de base 
aguda ou sub-atenuada, margem Jevemente recurva, ápice obtuso, 
com frequência largamente acuminado; na face ventral verdes, um 
tanto brilhantes, de nervura mediana c primárias promlmd&s, vc- 
nulas promínulas, conspícua c muito l&xamente reticuladas; no 
dorso opacas, mais pálidas, glaucescentes (Riedei), de nervura 
mediana prominente e nervuras primárias {9-12 por lado) promi- 
nulax, bastante patentes, para a margem arcuadas e mais ou me¬ 
nos arcuadamente unidas; vênulas ligeiramente promínulas, den¬ 
samente reticuladas. Fecíolos delgados, glabros. lisos, escuros (sê- 
cos) ,levemente canaliculâdos ou superiormente achatados. 5-10 
mm longos. Panículas axilares e subterminais, multifloras, laxas, 
largamente piramidais, laxamenté amareUdo-tomentelas, gla- 
brescentes na base, delgadas, 4-10 cm longas, de pedúnculos curtos, 
delgados, lisos, levemente brilhantes; ramu los delgados erecto-pa- 
tentes. Brácteas e bractéolas diminutas, ovais, agudas, densamen¬ 
te amarelado-tomentelas; subpersistentes. Pedlcéios nulos ou até 
0,5 mm longos, densamente tomentelos. Flores esverdeado-ama- 
reladas (Riedel). densamente amarelado-tomentelas (cs pedal men¬ 
te o tubo), 3 mm longas, 2 mm de diâmetro no ápice. Tubo cilín¬ 
drico, suburceolado, 1,25 mm longo, glabro intemamente. Lobos 
do perianto iguais, carnosos, ovais ou estreitamente ovais, um tan¬ 
to agudos; ápice incurvo, 1,5 a 2 mm longos, intemamente pilo- 
sos. Estames inclusos, os exteriores um pouco mais curtos que 
ds lobos do perianto. de anteras ovais, glabras {de conectivos sub- 
agudos ou obtusos, ultrapassando os locelos grandes, introrsos); 
filetes bastante delgados, densamente hirsutos, levemente adnatos 
aos lobos do perianto. Estames internos erectos, mais curtos, de 
anteras largas, truncadas, glabras {de conectivo crasso, ultrapas¬ 
sando os locelos grandes, sublaterais extrorsos); filetes curtos, bas¬ 
tante largos, hirsutos. Glândulas grandes, globosas, de petíicelos 
pilosos. Estaminódios crassos, pilosos. 0.5 mm longos. IrJquetros, 
agudos, quase sésseis. Ovário glabro, elípsóide, cêrca de 1 mm lon¬ 
go, imergindo no estilete delgado, ciiindríco-cónlco, 1,5 mm longo, 
ligeiramente engrossado Imedialamentc acima do tubo. Fruto 
pUiforme, lenhoso, vcrmculoso, com muitas costas, 4 cm longo e 
de 3 cm de diâmetro. 

Floresce em janeiro. Frutifica em junho. 

Distribuição geográfica: Estado do Rio de Janeiro, Governa¬ 
dor Portela, Nunes 191 (RB 27097, U); Mandioca, Riedel s.n. 
(B, K, LE, NY — Meissner herb.}; Minas Gerais: Rio Novo, Araú¬ 
jo ín herb. Schwacke 6680 (B>, e 10924 (P), tipo de C. tchwaçkea- 
na M ez. 


Crjjitncarya mosebata Nees et Mart ex Nees in Lirmaea 
VÍII (1833) 37 (excl. cit, spec, Seilow); id, Systema 
(1836) 213 (excl, spec. Seilow); Meissner in D,C, 
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Prod. XV: I (1864) 74 p.p. (quoad cit. spee. Mar¬ 
tius); id. in Fl. Bras. V: 2 (1366) 164, p.p., (quoad 
cit. spcc. Martius); Martius, Reis? 2, 553; id. JVlate- 
ríae Medica Veget- Bmsii. (1843) 110; id., Mal. Med. 
ined. t. 105; Mez ln Jahrb- Bot, Gart, Berlin V 
(1889) 8. p.p. (quoad cit. spee. Martius, Micrs 4275 
et Fohl); Warburg, Die Muskatnuss (1897) 503, p.p.; 
Dragcndorff, HclIpL (1393) 237 (escl. cit, Peekolt); 
Gildemefster & Hoffm&nn, Volat. Oüs (1900) 401; 
Wehmer, Pflanzenstoffe (1911) 222; BurklU, Dlct. 
econ. prod. Mal ay Pen. 1 ÍI935) 693; Record & Hess 
in Trop, WoodS, (1942) 14; id., Timb. (1943) 207; 
Kosterman& ln Med, Bot, Mus, Herb. Rljk Univ. 
Utrecht N, u 43 (1938) 126; id., BoL Tecn. Inst. Agron. 
Noite N.'“ 28 (1953) 02. 

CryptocaTpa máTidioccana Meissn. in D,C. Prod. 
XV: 1 (1864) 75; id. in Fl. Bras. V: 2 (1866) 
165; Mez Sn Jahrb. l.c., 10. 

Tipo: Martius s.n., Minas Gerais (M). 

Nomes vulgares: noz moscada do Brasil (Martius), canela de 
papagaio ou canela cega (Warming), batalha (Regneli), canela 
lagcána e cajati (Pio Corrêa), canela branca (Sellow Glazlou), 
canela fogo (Klein). canela batalha (Mosén, Regnell, Hochne). 

Árvore de tronco de 0.5-0,75 m de diâmetro, córtex fosco, ri- 
muloso (Warming), aromático; rámulos glabvos ou no ápice mí- 
nutamente íerrugíneo-tome rit elos, subdllndrícos ou angulados; ge- 
mas minutamente fulvc-estrigosas ou ferrugineo-tomcntelas, atro- 
-brúneas ou brúncas. Folhas com pedolos até 15 mm longos, ca- 
naliculados, eartâceo-coriãceas ou corláceas. na face ventral gla- 
bras, nítidas ou subnítidas; na face dorsal mais ou menos pilo- 
sas, opacas, mais pálidas, elitico-ovais, elitlcas ou lanceoladas, em 
ambas as extremidades agudas ou, no ápice, brevemente acumi- 
nadas, 5.5-14 cm longas, 2-5 cm largas, pcninérvias, cm ambas 
as faces densamente promínulo-retlculadas; costas saindo da ner¬ 
vura mediana num ângulo de 45-80", dc margem recurva ou sub- 
plana. ín florescências axilares, submultifloras ou mais rarámen- 
te paucifloras. paniculadas ou taxamente subtirsóides, ferrugi- 
neo-estrigosas ou tomentelas, quase igualando as folhas em com¬ 
primento, pcdlcelos 0,5-3 mm longos; bractèolas decíduas ou sub- 
decíduas. Flores flavas (Warming). parcamente pilosas ou tomen¬ 
telas. cérca dc 4 mm longas (sempre superando o pcdiceb). Tubo 
do portanto estreitamente subcônico-urccoJado; lobos do perianto 
mais longos, iguais entre si, sublanceolados, agudos. Androceu 
mais curto que os lobos do perianto. Filetes das séries exteriores 
dc estames adnatos aos lobos do perianto. Internamento pllosos, 
mais breves que as anteras. Anteras das séries exteriores subtrí- 
angular-âlongitdas, subovâis, de conectivo ultrapassando conspi- 




cuamente os locelos, no ápice agudas, nas costas subglabras. Glân¬ 
dulas dispostas quase sem ordem entre os estames das séries exte¬ 
rior e interior, grandes, subglobosas, longamente pi loso-esti pita¬ 
das. Estaminódíos da série IV muito grandes (pouco menores que 
as anteras) , sagitados, anteri formes, nas costas e ápice bar bei ato- 
-hirsutos, brevemente piloso-estipitados- Ovário glabro, elipsòkie, 
pouco a pouco atenuado em estilete, cilíndrico, para o ápice estrei¬ 
tamente cônico; estigma subcapituialo-discóide. Drupa envolta pe¬ 
lo tubo do perianto tênue, carnoso, mais ou menos com nove cos¬ 
tas manifestas, obovóide, cónícamente atenuada para a base, piri- 
forme, amarela (Wavmíng), cêrca de 2,8 cm longa e 1,8 cm de 
diâmetro, crasamente costato-lenhosa sob a põlpa tênue (1,5 mm 
de espessura. 

Floresce em outubro, dezembro e janeiro. 

Fornece casca amarga e aromática, considerada estomáquica 
e útil para combater cólicas e diarréias, na medicina popular. 

Distribuição geográfica: Distrito Federal: Luschnath s.n. 
(C); Corcovado, Glaziou 1518 (BR, C, NY-Melssner herb., P), 
120 (BR. P); Rio de Janeiro, Riedel 485 (G-B, K, NY-Meissrter 
herb,). Estado do Rio de Janeiro: Governador Portela, Monte Si¬ 
nai, Nunes 229 (RB 28014, U); Mandioca, Riedel s.n. (B, L. NY- 
-Melssner herb. FHO, US); Serra dos órgãos. Rojo, Mlers 4275 
(K, BM). Sàn Paulo; Agua Fria, Cu ba tão, Hoeíme 23802 (B); São 
Jo&o da Boa Vistá, Mosén 4358 (P, S); Serra do Caracol. Mosén 
4357 (S); Mogi-mirim, Hoehnc 28200 (B, NY); Lagoa Santa, Wai-- 
ming 684 (C, NY, P), Paraná: Itaperussá, Dusén 13862 (S). San¬ 
ta Catarina: Blumenau, Müller s.n. (B). Minas Gerais; Ouro 
Prêto, Schwacke s.n. (B); Caldas. Regnell II 240 (BR, NY, P, S, 
US); Rio do Peixe, Regnell III 1722 (P, 8). Loe. ign., Widgren 
394 (BR, c. K. S), 395 (BR. S). 


Endl ichrría Nees (non Presl) 

in Linnáca VIII (1833) 37; Kosterm. in Med. Bot. 

Mus, Herb. Rijk Univ. Utrecht N." 42 (1937) 500-503; 

id. in Boi. Tecn. Inst. Agron. Norte N.' 1 28 (1953) 62. 

Arvores e arbustos. Flores unissexuais. Lobos do perianto em 
número de seis, em regra iguais, usualmente patentes, após a an- 
tese reflexos. Flores masculinas com nove estames férteis etn três 
verticilos, o interior distante dos dois exteriores. Estames exte¬ 
riores bllocdados. de anteras de locelos lntrorsos ou lateml-intror- 
sos; filetes ausentes ou até o dòbro do comprimento das anteras, 
em geral sem glândulas (sòmcnte E. sprucei iMeissn.) Mez é bi- 
glandular). Estames interiores erectos, usualmente com anteras 
bi locei adas, somente em E, anomãlã Nees ex Meissn. quadrilocela- 
das, extrorsos ou latcral extroisos; filetes com glândulas basais 
ou subbãsais, sem glândulas em E. mishuyacensis A. C. Smith 
c E. longicaudata (Dncke) Kosterm. Verticilo IV geralmente au- 
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sente, raramente com estaminódios diminutos. Ovário esteril, es- 
típitiforme. Flôres femininas menores, geralmente em paniculas 
mais curtas e estreitas. Estames iguais aos das flôres masculinas, 
menores, estéreis. Ovário imerso no tubo, em geral glabro. Esti¬ 
lete usualmente curto, crasso; estigma díscóido ou peitado, dis¬ 
tinto, ãs vezes aubtrígono ou subtricomuto, raramente tr dobado. 
Baga elipsóíde, Usa, de cúpula subhemísférica, bastante rasa, car¬ 
nosa, de pedúnculo carnoso engrossado. 

Espécie tipo: Enãticheria sericea Mees. 


Enülicheria gin mera ta Mez 

fn Jahrb, Bot. Gart. Berlin V {1389) 127; íd, In Arb. 
Bot. Gart. Breslau I (1892) 113; Glazipu in Buli. Soc, 
Bot. France 59 (1912), Mém. 3, 590; Kosterm, in 
Med. Bot, Mus, Herb. Rijks Univ, Btrecht lí." 42 
(1937) 527-528, 

Tipo: Glazioti 7781 {fcm.} ( Ria de Janeiro, Mauá (F). 

Nome vulgar: canela jacuá (Glaziou), 

Pequena árvore ou arbusto, de 2-8 m de altura (Mexia, Schwa- 
cke, Glaziou). Rámulos fortes, levemente angulares, densamente 
amarelados ou vüosos; ramos glabrescentes; gemas densamente vl- 
losas, Fôlhas alternas, cartáceas, relatlvamcnte finas, lanceolato- 
-eliticas ou largamente elitícas, 18-38X7X14 em. levemente bulato- 
-rugosas, verdes, de base curtamente aguda ou obtusa c ápice curta 
e largamente acuminado, na face vcntral esparsamente pilosas, gla- 
brescentes, de tomento subpersístente na nervura mediana, acha¬ 
tada; nervuras primárias e muitas vèzes as secundárias impres¬ 
sas; na face dorsal amaiclado-viloso-hUsutas, espedalmente nas 
nervuras; nervura mediana fortemente prominente, nervuras pri¬ 
márias (13-16 por lado) levemente arcuadâs, piominentes; vénulas 
pramfnüías, laxamente reticuladas, Pecioios fortes, sulcados, den¬ 
samente viloso-ijirsutos, levemente canaliculaüos, 1,5-2,6 cm lon¬ 
gos. Panículas axilares, estreita mente piramidais, densamente es- 
branquiçado-viloaas; râmulos fortes, patentes, distantes, até 4 cm 
longos, suportando os aglomerados de flôres. Flôres brancas (Gla¬ 
ziou, ScIuvaç kc. Mexia) séssels ou quase, densamente branco-vilo- 
so-hirsutas, Fiôr masculina 1,5 mm alta, de 2,5 tnm de diâmetro; 
tubo largo, urceolado, quase tão longo quanto largo, internamen¬ 
to quase glabro: lobos do perla nto patentes membranáceos, iguais 
entre si, glabros ínternamente, ovais, obtusos, 1,25 mm longos. 
Estames cxsertos, 0,75 mm longos, glabros; os mais exteriores com 
anteras oval orbkulares, levemente cmargtnadas ou subtruneadas, 
com locelós grandes (concetivos nau ultrapassando os locclos) ; fi¬ 
letes distintos, bastante delgados. Estames internos com anteras 
ovais obtusas; filetes largos, curtos, de glândulas basais diminu¬ 
tas, depressas, séssets, muitas vêze divididas em vários lobos. Ová- 


■ 
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rio osteril, ovóide-subglqbaso, mueronulado, 0,75 ram longo. Flòr 
feminina igual à masculina, menor; lobos ílo pcrianto quase l 
mm longos. Estames estéreis, minutos. Ovário. incluindo o esti¬ 
lete, l mm longo, ovóide-eiipsóide, glabro; estilete crasso, curto; 
estigma grande, peitado, com três pontas. Baga verde ou escura 
(Glaziou. Mexia), elipsóide-ovóíde; lisa, até 2,5-3 cm longa, 1,4-1,7 
mm de diâmetro; cúpula subhemisíérica, bastante rasa’ escarlate 
ou rósea (Mexia, Glazlou), 8-10 mm alta, 10-15 mm de diâmetro, 
séssíl. 

Frutifica em outubro. 

Distribuição geográfica; Estado do Rio de Janeiro, Governa¬ 
dor Portela, Monte Sinai, Nunes 398 (RB 28016, U, RB). Distrito 
Federa!; Rio de Janeiro, Capelinha de Santo Antônio, próx. à fon¬ 
te de água quente, Glaziou s.n. (P, NY); Caminho da Viraçao, 
Glaziou s.n. ÍP, BM>; Morro da Viração, na Praia Grande, Gla- 
zioíi 18451 (C, K, LE. P) ex Herb, Schwacke 7342 (B); Mauá, Gla- 
zínu 7781 (B, C, K. P); 8093 (C T P, K, UC); Id. <B, P, UC) - Minas 
Gerais, Viçosa, caminho para São Miguel, Mexia 5091 (G-Dl, GH, 
A, MO, US, S); 5138, raasc. (B, G-D), GH, A, M, US); Distrito de 
Ilhéus Fazenda da Tabunha. Capichava, alt. 220 m. Mexia 5025 
{G DI, GH. NY, tfS) 


Endlícheria pan k-u laia í Sprcug,) Ma e br ide ln Publ. Fiel d. 

Mus. Nat Hist. Bot. Ser. XIII: II (1938) 850; Kos- 

íerm. in Boi, Tec, Inst. Agron. Norte N." 28 (1953) 64, 

Endtícheria hirsuta (Schott.) Nees in lànnaea VIII 
(1833) 38; Mez in Juhrb. Bot, Gart. Berl. V 
(1889) 119, t. 2, fíg, 7; id, in Arb, Bot, Gart. Bres- 
lau 1 (1892) 113; Wcttsteln & ScltUIner. Ergcbn. 
Expetí, Acad, wiss. Wien von 1901 (1901) 305; 
Glaziou in Buli. Soc. Bot, France 59 (1912), Mcm, 
3 (1913) 590; Corrêa, DiccSon 1 (1920) 439; Kos- 
term. in Med. Bot. Mus. Herb, Rijk Univ, UtrecM 
N. IJ 42 (1937) 549. 

Cryptocarya hirsuta Schott ín Spreng Curae pôster, 
atí Syst. Veget. (1827) 405, n.‘ 28; Nees J.c,; 
Mcz. l.c. 

Goeppertia hirsuta Nees, Syst. (1836) 360 (cxcl. cit, 
speq, Poeppig app. 90); id. ín linnaea 21 (1948) 
513; Meissn. in D.C., Prod. XV; I U864) 17ÍÍ 
(excl. var, hirstdior) ; id, in Videnskab. Med, 
Kjobnli (1870) l45, 

Goeppcrtia oantagallana Meissn. in D.C. Prod., l.c. 
173; id, in F1 Bras„ l.c., 282 (hlc var,). 
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jYecfaíidra ? lúcida Nces in Linnaca VIII, l,c. } 47, 
n. -1 5; id., Syst-, l.e Hp 295 (non Jbid, p. 334); 
Meissn, inD.C., Prod, l.c., 168; íd. in Fl. Bras., 
I.C., 278 (excí. syn. Ocotea Incida Mavt.); 
Mez, l.c. 

Citrosma {Citriosma) paniculata Spreng., Syst. 2 
(1825) 545; Tulasne, Monogr. Monimiac. (1355) 
372; id. in Fl. Bras. IV: I (1857) 311. 

Ciíriosma dimidiata Sello ex A. D.C. Prod, XVI; 2 
(1368) 656; Perkíns, Monimiac., Nachtr. in En- 
gler Ffixeich (1911) 57. 

Siparuna paniculata (Spreng.) D.C,. Prod. XVI: 2 
(136$) 656; Perkins & Gilg in Engler, Pllanzen- 
rcích IV (1901) 115. 

ETjdííefteria pannicuíarn (Nees) Mez in Jahrb. l.c., 
123 (eutn synon.) . 

Gocppertia panniçularis Nees. Syst., l.c,, 368; 

Meissn. in D.C. Prod. XV: 1 (1864) 513; id. FJ. 
Bras, V: 2 (1866) 282 (quoad synonymum sub 
EndUcheria hirsuta var. hirsutior ). 

Antba hirsuta (Nees) Pax ex Sampaio, Com. Linh. 
Telegr. Mato Grosso — Amazonas, Anexo 5, Bo- 
Un. X (1917) 9, t. 8 . 

EndUcheria tongifaUa (Nees) Mez in Jahrb. Bot. Gari. 
BerL V (1889) 119; Schmidt in Fedde Repert. 
31 (1933) 174, 

Goeppcrtia longifolia Nees, Syst. (1836) 368; id. in 
Línaea xxi (1848) 514; Meissn. ín D.C., Prod. 
XV: 1 (1864) 173; id. in Fl. Bras. V; 2 (1366) 
284; Mez, l.C. 

Ocotea tiirbacensis Poeppig (non H.B.K.) ex Nees. 
Syst. l.c., p. 368; Mez. l.c. 

Tipo: Foh] 5611. Distrito Federal, Bio de Janeiro, Sào Cris¬ 
tóvão (W). 

Nomes vulgares: canela cheirosa, canela de folha miúda, ma¬ 
deira de rei, canela dc Canta galo, canela preta, canela de papa¬ 
gaio, cancfa branca, canela ceroba, louro, caieira do mato, (Sam¬ 
paio, Glaziou, Krukoff, Peckolt. Schenck, Schott, Warming), ca¬ 
nela cernuta, canela guajaba (Dusén). 

Arvore ou arbusto, 5-10 m alta. Rúmuios grossos, cilíndricos, 
densamente acinzentado-tomentosos ou tomentelos, raramente 




— 131 — 


glabreseentes; ramos lisas, cilíndricos, castanho-escuros, glabres- 
centes; gemas tomentosas. FÔlhas alternas, finamente cartãceas 
a rigido-coríáceas, de estreitamente lanceolad&s a largamente 
ovais, (-8-) -13 — 15 (-27) X (2,5) 3,5 — 5 (-11) cm; base aguda 
ou (nas fólhas mais largas) contraída para o pedolo; ápice agu¬ 
do ou obtusamente acuminado. Folhas jovens tomenlosas ou se- 
ríceo-tomen tosas; as adultas na face ventral por fim glabrãs (pê¬ 
los na nervura mediana multas vêzes subpersistentes), brilhantes, 
nervura mediana e primárias, usualmente impressas; vênulas 
protninulas, usualmente laxa mente reticuladas; na face dorsal 
densamente, curtamente hirsutas; às vêzes glabrescentes, de ner¬ 
vura mediana prominente e nervuras primárias (4-5 por lado) 
arcuadamentc ascendentes, pró min entes (folhas muitas vêzes sub- 
triplinérvias), vênulas promlnentes, dlstintamcnte reticuladas, 
Pecíolos em geral engrossados, cilíndricos, ligeiramente canalkula- 
dos, tomentosos, glabrescentes, 5-15 mm longos. Paní cuias axi¬ 
lares, as jovens densamente cinzcnto-ser íceo-tornentosas. as adul¬ 
tas cérca de 6 cm longas (muitas vêzes até 20 cm longas), laxas, 
bastante multiíioras, pedúnculos densamente apresso-pilosos, rà- 
mulos patentes, tomentosos. Pedicelos delgados, 3-4 mm longos, 
tomentosos, Brácteas e bractéolas lanccolndas. densamente seri- 
ceo-hirsutas, 3 mm longas, decíduas. Flóres roladas, 3-5 mm de 
diâmetro, esparsamente serie eo-hirsu tas, glabrescentes, mal chei¬ 
rosas (Mexia, Jorgensen). externamente rosadas, lnterlormente es¬ 
branquiçadas ou verde-a ma vetadas (Schenk, Baiansa, Hoehnç, 
Schwacke) ou brancas; tubo ligeiramente obcónico, 1 mm alto, 
densamente scriceo na parte interna. Lobos do períanto paten¬ 
tes ou erecto-patentes, iguais, bastante finos, estreitamente ovais, 
obtusos, gl a br os internamente, exceto em uma parte Innceolada 
de pêlos no meio, Flòr masc, de estames exteriores patentes, 1-1.5 
mm longos, anteras ovais, obtusas, de conectivos ligeiramente ul¬ 
trapassando os grandes locelos; filetes bastante delgados. 0.5 mm 
longos, glabros ou pilo sos. Estames internos erectos, 1.5 mm lon¬ 
gos, glabros, de anteras obtusas ou sub truncadas: filetes tão lar¬ 
gos ou mais largos que as anteras; glândulas basais grandes, glo- 
bosas, sésseis. Ovário estcril. glabro, estipitiforme, 0,5-1 mm lon¬ 
go. Flôr íem. de estames estéreis, da mesma forma que os da flòr 
masculina, 0,5 mm longos, os exteriores com filetes largos, dis¬ 
tintos; glândulas grandes. Ovário ovóide. glabro, cerca de 1 mm 
longo; estilete grosso, quase 0,5 mm longo; estigma peitado até 
0.5 mm dê diâmetro, subtrígono. Baga eiipsóíde azul-escura (Bra¬ 
de), até 25 mm longa, 14 mm de diâmetro. Cúpula vermelha, 4-7 
mm alta, 10-15 mm de diâmetro; pedicelo obcónico bastante fino. 
5-12 mm longo. 

Floresce todo o ano. Frutifica cm fevereiro, março, maio, de 
junho a outubro e em dezembro, 

Fornece madeira branca de ótima qualidade, própria para 
construção civil e la boa do; a casca é aromática e adstringente, 
sendo esta última propriedade extensiva às folhas. 
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Distribuição geográfica: Distrito Federal: Rio de Janei¬ 
ro: Vista Chinesa. Glaziou 16315 (BM. UC, B, G-Del., C, K, L, 
P. S); São Cristóvão, Polil 5611 (BR, BRA, B, M, U, Wl; Tijuca, 
Glaziou 3092 (C, K, P): Schcrlk 2210 (B, C); Gardner 5595 (BM, 
C. OXF); Corcovado. Lusehnath s. n. (KIEL): Sehwacke 8994 (B); 
Riedel 1142 (G-Boiss., B. C, K. NY- Herb. Meissn, P, US, LE); 
Occhioni (RB 20080); l.ign,. Utc 4936 (B); Riedel 23 (G- BoiSS., 
NY- Herb. Meissn., LE. S): Gaudichaud 74 (G- Del-, P); Vautliier 
546 (G-DC, P-Herb. Drake, G-DeL, P): Weddcli 349 (G-DC. P); 
Lund 685 (C); Lhotzky 43 (B). tipo de E. pannicularis. estado 
do rio Ufi janeiro: Carmo, Armuiid 26 (B); Teresópolis, Claus- 
sen in Herb. Moura 1000 (B); Petrópolis, Glaziou 8105 (UC. B, 
G-Dcl.. C, NY. P, S, LE), 12120 (B, G-Dcl.. C, K, P, LE); Serra dos 
órgãos, Wilkes (GH, US), ibid., Fazenda Grande, Warming 353 
(-Lund 489) ÍC): Schwaeke 4359 (B) , Araras, 100 msm. Gardner 
349 (BM. G-Bolss.. P-Hcrb, Drake, GH, K, NY-Herb, Meissn . OXF, 
P. W. US); Vargem. Miers 4270 (BM. K), Mandioca, Ríedcl s.n. 
(LE). Serra da Estréia, Weddell 798 (G-Del, P). Serra do Ara- 
íipe, Liitzelburg 12477 (B). Rezende, Holmes 26650 (B). Itatiaia, 
Monte Serrat e Três Picos, Pôrto (RB 25891, RB 11064, G-Boiss.). 
Governador Porte ia, Monte Sinal, Nunes 230 (RB 28009, U). Tra- 
picheiro, Peekolt 42 (B). Canta, galo, Peckolt 115 (BR. U), tipo 
de Goeppertia cantagatíana; Mendonça 1035 (B). Paraná; Serra 
do Mar, Volta Grande, Dusén 1534 ÍS); Ipiranga, Dusén 
12129 (S>- Alexandra, Dusén 77 87 (S); 8090 (S). Pôrto de Ci¬ 
ma, Dusén s,n. (S), espírito santo: Serra do Mato, Lutzelburg 
12331 (M). Entre o Estado do Rio de Janeiro c o do Espirito San¬ 
to: entre Campos e Vitória, Sellow 776. 1415, 276. 362, 383. 1166, 
B 1383. 5995, 2244, 2202 e S.n. |B, K, BRA, G-Boiss., UC. W. US, 
P), 433 (B, KM), tipo de var. latijotia Meisnn.; Butehell 4590 (K, 
P); Claussen 185 (G-BoiSS.), 2093 (G-Boiss., C, KIEL, S r U, W); 
Raddi s.n (G-Del.); Riedel s.n. (B, GH. NY-Herb. Meissn, W. 
US); Sellow s.n. (B). tipo de ttectanâra fuctda Nees, Syst. p. 295; 
Sellow s.n . tipo de Çitrosma panniculata Spreng. (B), 

sÃo Paulo) Serra do Caracol, Mosén 1593 (P, S). 1594 (P, S), 
Rcgnell IL 241 l 2 (D. P. St, Lg). Santos. Mosén 2925 (S). Rio 
Mambu, Conceição de Itanhaen, Wettstein e Schiffner 368 (B, 
W), Bio Tietê, pvox. a São Paulo. Wettstein e Schiffner s.n. (B); 
Bowie e Cunningham s n. (BM, S), Butantâ, Hoehne 2140 (B), 
559 (B), 2642 (B. A, NY, US). Morro das Pedras, Iguape, Brade 
8195 (B). Campinas. Hoehne 2002 (B). Mosên 3921 (P, S); No¬ 
vaes 1138 (B, US). Registro, Ribeira. Hoehne 24230 (B). Ubatri- 
ba, Edward 1808 (C). Franca, Lofgren c Edward 2168 (O. Firuí- 
be, Lofgren e Edward 1641 (C). Itapíra, Hoehne 252Ú5 (B) San¬ 
ta Rita do Passa Quatro. Hemmendorff 239 (S). Jardim Botânico 
de São Paulo, Hoehne 28384 (B). Loc, ign., Gaudichaud 202 (P), 
Rio Grande do Sul: Pôrto Alegre, pr. Glória, Malme ín Herb, Reg- 
neir II, 755 (B, S). Ceará: Serra do Araripe, Lutzelburg 1247? 
(M) . Piauí: íoc. Ign., Glaziou 3519 (G-Boiss.), goiAs: Paranana, 
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Gtaziou 22056 (B, G-DeJ., C. K. p, s, LE). Santa Catarina: Blu¬ 
menau, Schenk 836 (B); Ü)e719 iBHA, B, USj; Müller, s.n,, (B) - 
mato ghosso: Santa Ana da Chaparia, Maime in Hcrb. Regnell 
II, 1946 (S); Maime s.n. (S>, Robert 4S5b (K. BM) . Vila Rica, 
Rojas 4340 (B) . minas gerais; Sitio, Schenck 3234 (B, C>. Rio 
Novo: Araújo s, n, (P). Vale tio Chocha superior. Vigosa, Mexia. 
4773a (GH), S&o Julião. Schwaçke 7923 (B). Serra do Ouro Pre¬ 
to, ex hcrb, Schwacke 10232 (B) . Biribiri, Glazíou 19795 tB, C, 
K, P. LE). Caldas, Regnell II. 241 1 2 (C. P, S. US); Mosên 707 
(S. P). Milho Verde, St. Hilaire 355, 373, 379, 387, 383, 483 (P). 
Lagoa Santa, Warming, 711 l (C, NY-Hcrb. Meissn., NY, S) 711 2 
(C), 711 3 (C, P); Serra da Babilônia, próx. a Juiz do Fora. Gla- 
ziou 7811 (B, G-DeJ,, C r K, NY. P. W); tOC- ign , Glaziou 20459 (B, 
K), Glausscn 9 (BM, P), 208 (K. P T LZ>, 1454 (BM. G-Eoiss., B, 
G-DcL t W, K), tipo da var. çariacea Meissn. Bahia: Ilhéus, Blan- 
chet s.n. (BM, G-DeL, F). 

Ocorre ainda no Paraguai, Ecuador e Peru, 

I, içaria Aubl, 

Guian. I (1775) 313, III, t. 121; Kostenn. Med. Bot, 
Mus. Hcrb, fíijk Unlv, Utrecht N." 42 (1937) 575-577; 
id- in Boi. Tecn. Inst. Agron. Norte N.° 28 (1953) 
65-66. 

Arvores ou arbustos. Flóres hermafroditas, em panículas axi¬ 
lares e terminais, rara mente solitárias, sub-umbeiadas ou capita¬ 
das. Lobos do perianto 6, em dois vertícUos. iguais ou desiguais, 
patentes ou incurvos. Estames dos dois verticilos exteriores trans¬ 
formados em pequenos estaminôdios ou abortivos, os do terceiro 
verticilo férteis, inteiramente livres, parcialmente conatos ou uni¬ 
dos em um tubo estamfnal; filetes distintos ou faltando. Anteras 
bUoceiadas. loeelos introrsos. extrorsos ou apical-extrorsos; valvas 
deiscentes da base para o ápice. Quarto verticilo de estames usual - 
mente abortivo, raramente estamlnodial, diminuto, estipitiforme, 
Ovário incluso no tubo, livre, eltpsóidc ou globoso-ovóide; glabro 
ou piloso; estilete usualmente fino. com estigma truncado ou ob¬ 
tuso, pouco conspícuo. Baga elfpsóide, lisa, mucronulada, na ba¬ 
se parcial mente coberta por uma cúpula hemisférica, raramCnte 
bastante rasa, duplo, raramente tri -marginada, a margem interna 
integra, erecta, fina, a externa patente, irregular, crassa. 

Ocorre nas regiões tropicais da América Central e do Sul, in¬ 
cluindo as Antilhas. 

Espécie tipo: Licaria guianuíisis Aubi., da Guiana Francesa, 


1. içaria armeniaca (Nces) Kosterm, 

in Med Bot. Mus, Hcrb. Rijk Univ. Utrecht N.° 42 
(1937) 584; id. in Boi, Tecn. Inst. Agron. Norte N, 1 ’ 23 
(1953) 66. 
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Evonymoáaphne armeniaca Nees. Syst, (1836) 264; 
id. in Linnaea XXI (1848) 409, excl. cit. spec. 
Pceppig 186; Mea l.c.; Dieiiich, Synops, PI, 11 
(1840) 1332, 1345. 

Acroíiic/icliím armcniacum (Nees) Mez in Jahrb. Bot, 
Kon. Gart, Berlin V (1889) 85; id. in Arb, Bot, 
Gart Breslau I (1302) 110; Buchtíen, Contribu, 
Flora Bolívia I (1010) 115; A. C. Smith in Buli. 
Torrey Bot. Cl. 58 (1931) 100; Williams in Field 
Mus, Publ, XV (1936) 147; Kosterm. In Med. Bot, 
Mus, Herb. RijK Unív, Utrecht N, q 37 (1936) 732. 

Laurus armeniaca Poeppig ex Nees, Syst. l.c., excl. 
spcc. Poeppig 1861; Mea. l.c. 

Oreodaphne termmalis Poeppig ex Meissner in D .C. 
Proú. XV; 1 (1864) 241; Mez, l.G. 

Oreodaphne evonymoâaphne Meissn, in D.c, Frod 
l.c.. id. in Fl. Bras. V: 2 (1866) 241; Mez, l.c. 

Açrodiclidium paruí/íorum (Meissn.) Mez in Jahrb. 
l.c, p. 85; id. in Arb, Breslau l.c** p. 1H. 

Mespilodaphne parvifiora Meissn. in D.C., l.c, 109; 
id. in Fl Bras l.c., 202. 

Tipo: Poeppig 1787, Maynas, Peru (W). 

Nome vulgar: canela. 

Árvore ou arbusto, 5-12 m (KtuKoff. üle). Ramulos delgados, 
subangulares, glabros. cinzentos, bilhantes; gemas levemente se- 
ríeeas. Folhas alternas cartáceas, díticas, lanceoladas, glabras, 
10-18X3-6 cm, base cuneada ou curtamente aguda, margem qua¬ 
se achatada, ápice acuminado, (acúmen até 3 cm longo) ou agudo; 
na tace ventrai verde-escuras, bastante opacas; nervura mediana 
c primárias promlnulas; vênulas densamente reticuladas, pouco 
conspícuas; no dorso pálidas, opacas, acastanhadas; nervura me¬ 
diana promincute, primárias (6 a 10 por lado) promincutes, bas¬ 
tante patentes, em geral arcuadamente unidas a certa distância 
da margem; vênulas reticuladas, promínulas ou obliteradas. Pe- 
cíoios delgados, glabros ou canahculados. 5-15 mm longos. Fani- 
cutas grácels, laxas, pauci-rami ficadas, axilares ou subterminais, 
levem ente pílosas, glabrcscentes, 5-10 cm longas (às vezes race- 
mos); pedúnculos deígarios, finos, compressos, 1-5 cm longos; rá- 
ni u los até 1 cm longos, patentes. Pedi colos finos coroa de 5 mm 
longos, ctppois da floração até 15 mm longos, glabrescentcs. Flo¬ 
res amarelo-acastanhadas (Klug, Uie). imaturas globosãs, 1-1,5 
mm de diâmetro; após a floração de lobos do perianto reflexos, 3 
mm de diâmetro. Tubo quase ausente* internamente sericeo: lo- 




bos do perianto reflexos, carnosos, glabros, ovais, ar redonda dos, tôn- 
cavos, interiores 2.5 mm longos ç 2 mm largos, exteriores 1,5 ram 
longos e 1 mm largos. EsLtminódios exteriores alongado-espa tri¬ 
lados (quando jovens quase sésseís), truncados ou arredondados, 
serkeos, até 1,5 mm longos, incurvos. Estames férteis alongado- 
-quadrangulares, obliquo-truneados. seríceos, de filetes não distin¬ 
tos das anteras; glândulas basais grandes às vézes tepalóldes; tão 
longas quanto os estames, ad pressas somente quando jovens, curta* 
mente estipitadas; locelos introrsos, grandes dando às vézes por 
compressão a impressão de serem apicais ou extrorso-apicais. 
Quarto vertlcilo de estaminódios ausente. Ovário clipsóide, gla- 
bro, 1 mm longo; estilete delgado, 1 mm longo, após a floração 
curvo; estigma diminuto. Baga ellpsóidc-ovóidc, lisa, 25 mm lon¬ 
ga, 15 mm de diâmetro. Cúpula a principio de margem dupla, a 
externa reflexa, decídua, a interna fina, erecta. por fim de mar¬ 
gem simples, sub-hemisférica, 15 mm de diâmetro, 10 mm alta, 
baga coberta em cerca de 10 mm. Pedicelo obcònlco emergindo 
na cúpula. 

Floresce de janeiro a maio. 

Distribuição geográfica: Distrito Federal, pr. io Rio de Ja¬ 
neiro, Rtetiei 478 (K, NY-Herb, Meissner, G-Eoíss.}, tipo de Acro- 
dididium parvifícrum Mcz; Estado do Rio de Janeiro: Serra dos 
ôrgaos, Luschnath s.n. (BR); Governador Portela, Monte Binai, 
Nunes 232 (RB 28021), 187 (RB 27908, U) . Santa Catarina, Blu¬ 
menau, Ule 832 (B). Amazonas; Rio Negro, Cachoeira Grande, 
Manaus, Ulc 8850 (B, G-Del.. L, US, NY); Áruaja, em terra de 
várzea, bacia do Juruá, Krukofí 4579 (B, G-Del., U, NY, 3); Hu- 
maitã. pr. a Três Casas, bacia do Rio Madeira, Kruküíf 6155 (U, 
NY); Manaus, Rio Negro. Comer 114 (IAN); Igarapé Jandlaluba, 
terra firme, Fróes 23013 (IAN); Paraná do Careiro, Lago Capitarí, 
Guedes 68 {IAN); Rio Tonantins, igapó, Fróes 25526 (IAW); Rio 
Urubu, igapó, Fróes 25338 (IAN); Rio Tefé, Muquentaua, igapó, 
Fróes 26211; Lago de Badajós, igapó, Fróes 28359. Minas Gerais, 
Rio Novo, Araújo ex Herb, Sehwaeke 10341, (B). 

Ocorre ainda, fora do Brasil, no Peru, 


Meiílaurus O. Kuntze ex Taubeit 

in Bot, Centralbiatt 50 (1892) 21; Rostermans in 
Med- Bot. Mus. Herb. Rljk UníV, Utrecht NP 48 {1938) 
109-110; id. in Boi. Tecn. Inst. Agrón* Norte N.° 28 
(1953) 72, 

Arvores ou arbustos. Fólhas alternas, em regra congestas pró¬ 
ximo ao ápice dos ràmulos. Pecíolos inchados na base. Flóres her¬ 
mafroditas, usual mente agrupadas, assemelhando-se a umbelas. 
Lobos do perianto seis, iguais ou quase, erectos, escamosos, pe¬ 
quenos. Somente os estames do terceiro vertlcilo presentes, férteis; 
estaminódios ausentes. Estames livres, conglutlnados ou conatos. 
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sem glândulas; filetes largos, não distintos das anteras; locei os 
usualmente extrorsos, convergentes; valvas dc deiscência da base 
para o ápice, do ápice para a base ou do lado para o centro, Ová¬ 
rio elipsólde a ovólde, glabro ou piloso, imerso no tubo; estilete 
mais curto, comparativamente mais fino, cilindríco-eônico; estig¬ 
ma diminuto, pouco conspícuo. Baga elipsólde, de camada exter¬ 
na carnosa, fina: pedicelo do fruto lenhoso, cilíndrico, curto, en¬ 
cimado por um alargamento discõide diminuto, pateri forme. cha¬ 
to, fino, com os lobos do perianto mais ou menos persistentes, não 
desenvolvidos, 

Êste género ocorre na América do Sul tropical, das Guianas 
até o Estado de Mato Grosso, no Brasil. 

São de valor econômico as espécies: Mezüaurus lindavm?ia 
Schwackc (itauba, itauba amarela, itauba abacate ex Ducke), 
que fornece madeira castanlio-amarelada, boa para construções 
(encontrada no Baixo Amazonas, Rio Branco superior e Rio Ru- 
pununl); M, navalium (Aliem.) Taubert, que fornece o tapinhoã, 
durável, para construções navais (ex Ducke); M, iícmba (Meissn.) 
Taubert ex Mez (itauba. itauba amarela, itauba preta, Itauba ver¬ 
dadeira), de bagas comestíveis, das quais se pode fazer um vinho; 
fornece madeira boa para construção naval (achada no Baixo 
Amazonas), 

Espécie Upica: Mezüaurus navalium (Aliem.) Taubert ex Mea 
do Estado do Rio de Janeiro. 


Mezilnurtjs navalium (Aliem.) Taubert cx Mez 

ín Arb. Bot. Gart. Brcslait 1 (1892) 112; Kosterm. 

LU Mcd, Bot, Mus. Hferb. Rijk Univ. Utrecht N. ü 46 

(1938) 114-110; id. in Boi lnst. Agrou. Norte N," 28 

(1953) 72. 

Silvia navalium Aliem., Disserta tio, Rio de Janeiro 
11943) cum tabula; íd, ln Trab, Soe, Veilosiana, 
Biblíot. Guanabarlna, Seeçào Bot, (1852) 57; 
Mohl et SchdL, Bot. Zeítg. 12 [1854) 454: Mez 
in Jahrb, Kon. Bot Gart. BerJtn v (1839) 10R, 
Tab. II, f, 6; id. in Arb. Bot, Gart. Breslau l,c M 
112; Walpers, Ann. 3 (1852-53) 936; Glaziou in 
Buli. Sot . Bot. F rance 59 (1912), Mém. 3 (1913) 
591; Pax in Engler-Prantl, Pflzenfam. III. 2 
(1889) 123; Huber in Boi. Mus. Goeidi VI (1909) 
175; Chancerel, Flore Fures tlèic du Globe (1920) 
327; Baíllon, Híst. PI. 2 (1870) 474; Ducke ín 
Trop. Woods 42 (1935) 21. 

EjuiUmüra navalium (Allcm.) Bentham in Benth. & 
Hook.. Gen. 3 (1880) 154; Mohl & Schlechtend., 
Bot, Zcit., 1 c 454 in adnot,; Mez in Jahrb, Lc. 
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Süvaea navalíum Meissn. in DC Prod. XV: I (1864) 
84; id. in Flora Bras. V; 2 (1868) 172; Balllon, 
Hist. Pl. 2 (1870) 460 C 474. 

Mezia navalittm (Aliem.) O. Kuntze, Gen. PL 2 
(1891) 574; Mea in Árb. Bot, GArl.cn Bresluu I 
(1892) 112. 

Tipo: AUemão s.n,, Brasil (R). 

Nomes vulgares; tapinhoà, tapinhoà amarelo, tapinhoà õlho- 
-de-sapo (Htiber, Glaziou, Allemào); itauba verdadeira, itauba 
amarela (Huber). 

Arvores até 25 m de altura (AUemão), Ràmulos bastante 
delgados, subcllind ricos para o ápice amarelado-tomcntelos, pro¬ 
vidos de muitas Icnticeias orbiculares; gemas densamente amare¬ 
lado- sericeo-tomentosas; ramos ásperos cinéreos, Fólhas alternas, 
agrupadas no ápice dos ràmulos. oblanc coladas ou estreita mente 
díticas, cítrtáceas ou cartãceo-corláce&s, gl abras, brilhantes (as 
jovens com pêlos escassos, diminutos), em ambos os lados muito 
densamente, prominu lamente reticuladas, 7,5-14X2-5 cm; base 
gradualmente cuneada ou acu mi nadamente aguda; margem um 
tanto plana, às vèzes crispada; obscui amente acuminadas ou ob¬ 
tusas; na face ventral com a nervura mediana bastante larga, pro- 
minula; as nervuras primárias, promlnulas; na face dorsal de ner¬ 
vura mediana prominenLe, nervuras primárias (cerca de 15-20 por 
lado) bastante patentes, retas, promínulas. Fecíolos, bastante fi¬ 
nos, glabras, inchados na base. 1-2 cm longos supe dormente acha¬ 
tados ou levemente canalleulados. Partículas axilares, piramidais, 
multiflòfas, laxa c minuta mente piloS&s, glabrescentès, 3-5 cm 
longas, sustentando as fióres sub-um bei adas. Brácteas e bractéo- 
las decíduas; pedícelos finos, glabvos, 1,5*2,5 mm longos. Flores 
glabras, obcónicas, 1.5-2 mm longas, de tubo obcõnico. glabro in- 
ternamente. Lobos do perianto sub-iguais, os externos um pouco 
mais curtos, erectos, carnosos, largamente oval-suborbicUlarCS, ob- 
t usam ente agudos. Estames exsertos, livres. 1-1,25 mm tongos, ell- 
tlco-retanguiares, de ápice obtuso; anteras grossas obtusas, tão 
longas quanto os filetes aplanados, levemente mais largos, Icvc- 
rnenle pUosos na parte externa e densamente pilo&os na interna; 
locelos grandes, extrorsos, de valvas prêsas apicalmcntc. Ovário 
clípsóide, glabro, cerca de 1 mm longo; estilete cilíndrico-cónico, 
bastante delgado, levemente mais curto; estigma diminuto, mal 
conspícuo. Baga elipsóide ou ovóide-elipsóide, 2-3.5 em longa, de 
1-2 cm de diâmetro, Pedícelos cilíndricos, lenhosos, até 4 mm lon¬ 
gos c 2,5 mm de diâmetro, coroados por uma margem fina apla¬ 
nada, paterlforme, 5 mm de diâmetro, com lobos do perianto sub- 
persistentes, não desenvolvidos. 

Floresce em janeiro e fevereiro. Frutifica em abril, 

Distribuição geográfica: Estado do Rio de Janeiro: Teresó- 
polis, GlaKLOU 11583 (C, P); id. 11470 (B, G-Del. LE, P); id. 11473 
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(3, C T L, LE, P); id. s.n. (BM, P). PetrópoUs, Alto da Impera* 
triz. Glaziou 12124 (UC, B, G-Del, C, K. LE, P); id. 12125 (B, 
G-Del, A, C, K. LE, P, M, US), Governador Portela. Monte Sinai, 
Nunes RB 28020 (U); Ibid., Fazenda Rocha Negra, Nunes RB 
28010 (U), Loc- ign.: Allcmão s.n* (G-DC, BM, NY-Meíssner 
Herb,). 


Urbaiiodendruii Mez 

in Jahrb. Bot, Gart, Berlim V (1889) 80; Kosterm. 
In Mcd. Bot. Mus. Herb, Rijks- Univ. Utrecht N." 48 
(1938) 10G-1O7; id, Jn Boi, Teen. Inst, Agron, Norte 
N.° 28 (1953) 75. 

Árvores e arbustos. Flórea hermafroditas, em panicuias pau- 
ci floras pouco ramificadas, pseudo-terminais, em rã mulos encurta¬ 
dos, cercadas na base por muitas folhas escamlformes. FJòr de 
tubo largamente obcõnico, bastante raso. lobos do perianto seis, 
em dois verti ciios iguais . Estames férteis nove, com anteras blloce- 
Jadas. Eslaminódios da série IV cm regra ausentes (raramente um 
único diminuto presente). Locelos das anteras dos seis estames ex¬ 
teriores introrsos, os da série interior extrorsos. Filetes de todos os 
estames providos de glândulas bastante grandes, sésseis. Ovário 
glabro, elipsòide-ovóide, estilete delgado, cilíndrico, do mesmo com¬ 
primento; estigma diminuto, dlscóide. Baga elipsóiúe-ovóide. lisa, 
delgado-carnosa, base Imersa até 1. 3 em uma cúpula hemisférica. 
Usa de margem dupla, pcdicelo bastante engrossado. 

Ocorre no Brasil oriental. 

Espécie tipo; ÜTbanoáenàran vermco&um (Nees) Mez, 


Urbamxlcndrüti vcrrucosum (Nees) Mez 

in Jahrb. Bot Gart. Bell, V (1889) 80. t.L. f. 7, t. 
III. f. 13-14; Pax in Engler-Prantl, Pflanzcnfam. III; 
2 (1889) 276; Glaziou In Buli. Soc. Bot. France 59 
(1912), Mém. 3 (1913) 591; Kosterm ans in Med. Bot. 
Mus, Herb. Rijks-Univ. Utrecht N, 1 ' 46 (1938) 107-108. 

Aydendron vemicosum Nees ín Linnaea viu (1833) 
37, n,' 3; id. in Syst. Laur. (1836) 259; Dietrieh, 
Synops, ,Pl, 2 (1840) 1344; Mèissner tn D.C. 
Prod. XV: 1 (1804) 91 c in Fl. Bras. V; 2 (1886) 
181 (eum var.); idem ln Videnskab, Meddel Na- 
turhist, Foren Kjobnhavn (1870) 131. 

Tipo: Seiiow 1374, Rio de Janeiro (B) 

Nome vulgar: canela preta. 
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Arbusto (Riedel). Rã mulos delgados, com 4 ou 5 eostuias lon¬ 
gitudinais. lisos, com lenticelas esparsas, piomincntes, arredonda¬ 
das; ramos cinéreos .veiruculosos; gemas glabras, Folhas alter¬ 
nas, cartáceo-coriaceas, glabras, levem ente brilliantes, em ambas 
as faces lanceoladas ou estreita mente oval-lanceoladas, 8-23XM 
cm; base arredondada ou às vézes curtamente aguda; margem apla¬ 
nada; ápice longo, delgado, subcaudado-acumínado ou agudo; na 
face ventral obscuramente reticuladas, ou lisas, verdes, de nervu¬ 
ra mediana c primárias achatadas ou levcmçntc prominentes; na 
face dorsal mais pálidas, densa, conspícua e prominulatnente reti¬ 
culadas; nervura mediana promínente, nervuras primárias (10-20 
por lado; bastante patentes, retas, prominulas, anastomosando-se 
arcuadamente na margem. Peeíülos glabros, negros (secos), ca- 
naliculados, 5-10 mm longos. Panfcuias sub terminais cm rã mu¬ 
los bastante encurtados, com multas fòlhas escami formes, lanceo¬ 
ladas, agudas, glabras, 3-10 mm longas na base, paucifloras .gla¬ 
bras, delgadas, laxas, 3-8 cm longas, pouco ou não ramificadas: 
pedúnculos delgados, lisos, longitudinalmente estriados, 1-2 cm 
longos; ràmulos escassos, finos, os basais até 1 cm longos. Brác- 
teas e bractcolas comparativamente grandes, lanceoladas. agudas, 
glabras, decíduas. Pedicelos delgados, glabros, 3-5 mm longos. 
Flores glabras, amareladas (Riedel) ou brancas (Glaziou), sub- 
-hemisférícas, 2-3 mm longas. 3 mm de diâmetro no ápice; tubo 
curto, largamente obcônico, 0,5-1 mm alto, glabro interiormente. 
Lobos do perianto iguais, erec to-patentes, carnosos, levemente 
côncavos, suborbiculares, ás vêzes mais largos que longos, obtu¬ 
sos, muitas vêzea pehkido-punc tu lados, até 2 mm longos. Esta¬ 
mes inclusos, glabros. grossos, carnosos. Os seis exteriores até 
1,5 mm longos, de anteras triangulares ou depresso-triangulares, 
base grossa, conectivo um tanto agudo, conspicuamente ultrapas¬ 
sando além dos locei os íntrorsos; filetes leve mente mais curtos ou 
tão longos quanto as anteras, mais estreitos que elas; glândulas 
basais sub-retangulares, tocando-se entre sl, deixando sò parte do 
filete livre internamente, tão longas ou pouco mais longas que os 
filetes. Estames internos um pouco mais longos, de anteras sub- 
-globoso — ovóidcs, grossas especialmcnte na base, de ápice obtu¬ 
so ou subtruncado, conectivo não ultrapassando além dos loce- 
los grandes extrorsos: filetes levemente mais longos, mais estrei¬ 
tos que as anteras, apesar de grossos; glândulas basais sub-retan¬ 
gulares, levemente mais curtas que os filetes, tocando-se entre si. 
Estammódios da série IV faltando, raramente um único diminuto, 
estipí ti forme presente. Ovário elipsóide-ovóíde, glabro, i-l,5 mm 
longo: estigma diminuto discóide ou quase inconspícuo. Baga 
elípsóide-ovóide, até 2 cm longa, de 1,5 cm de diâmetro. Cúpula 
sub-hemisférfea, lisa, até 8 mm alta, de 10-15 mm de diâmetro, 
com cérca d* 5-6 mm de profundidade; margem dupla, a externa 
irregular, patente, 1-1.5 mm larga, a interna erecta, 0,5 mm alta. 
Baga exserta em 2 3 dc seu comprimento. Fruto de pediceío le¬ 
vemente cngrossado-obcõnico. até 7 mm longo. 
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Floresce em março, junho e outubro. Frutifica em Julho, no¬ 
vembro e outubro. 

Distribuição geográfica: Estado do Rio de Janeiro: Governa* 
dor Portela, Nunes (RE 28001, Ui; Fetiópolis, GJaziou 11472 (P, 
C, K); Morro da Boa Viagem, pr. Sso Domingos, ex Herb, Schwa- 
cke 7063 (B); Serra da Bica, trie 3937 (B); entre Mandioca e Cor¬ 
doaria, Rledel s.n, (G-Bois., i£. NY, B, L, LE), tipo da var, atte- 
nuatum Meissner. Distrito Federal: Tijuca, Jacarcpúguá, Gláziou 
8102 (B, C. P); Gávea. Kuhlmann s , n, (R); Aldeia dos índios, 
Lusclmath s.n, (KIEL); Rio de Janeiro, Riedel 479 (G-Bois. t C, 
K. L, OXF, LE, NY. P, US); id. 1141 (G-Büiss,, C, K, P. OXF, LE, 
NY, US); loç, ígn-, Lund 704 (C) e SellOW B. 1374 - C. 407 (B) . 
Minas Gerais: Rio Novo, Araújo 18 (P), 

Ocorre fora do Brasil na Guiana Francesa. 


1’hoebc Nees 

La ur. (1836) 9S; Mez in Jahrb. Kon. Bot. Gart. Mus. 

Berlim V (1889) 180. 

Arvores ou arbustos, Flores hermafroditas em paníciiias, Tu¬ 
bo do perianto brevíssimo ou subnulo; lobos em ,n/' de seis 
iguais ou os exteriores mais raramente um tanto mais breves, per¬ 
sistentes ou muito raramente decíduos. Estames férteis em núme¬ 
ro de nove. livres. Filetes quase igualando o comprimento das an¬ 
teras ou mais breves, mais raramente um pouco mais longos, os 
tias séries exteriores sem glândulas, os da série III, com duas glân¬ 
dulas sésseis, basais. Anteras quadrj-ou as da série III, no sub- 
gênero Heteranthera Mcz, biiocciadas, as das séries exteriores in- 
trorsas, as da série UI extroisas ou de deiscência lateral. Esta mi nó* 
dios da série IV conspícuos, corda to-sagita dos de filete piloso. Ová¬ 
rio glabro ou raríssima mente piloso, aubgloboso ou ellpsólde, de 
estilete subequilongo ou mais breve, raramente mais longo; es¬ 
tigma obtuso ou discóide, Baga eHpsóiúe ou subglobosa. insidente 
cm cúpula pateriíonne, de lobos do perianto persistentes desen¬ 
volvidos e pedicelo engrossado, mais rara mente os lobos do peri¬ 
anto decíduos, rarmimamente insi d entes no pedicelo engrossado, 
de lobos decíduos, 

Ocorre nas Américas, do México à Argentina, 

Espécie típica; Phocbe lanceolata Nees 


Ptuttbc rumes íana de Vattimo n, sp. 

Ravii terctes, gíabrali. Folia petiolis circa 2 cm longis, ca- 
naHcnlatis, penninervis, $ parva, adulta glabra, juntara sparsissi- 
me pilosa praecipue in costà, rigido-chartacea, obovalo-elUptica, 
basin versuv subabrupte attenuata, dein ima basi actita f ápice 
cicuta vd subacuminata, circa 13-1? cm longa (cww petiolo, 4,2 - 
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-5,5 cm lata, supra Icale viridUt, costa mediana immersa ferrugínea, 
çostís primariis sitblaevibus ex nervo medio $ub angulo 40-50° pro- 
deuntibus, patentibus ml subarcuatis, margine arcuato-Conjunc- 
tis, saepe subimmemis, subtus sub ferrugínea, utrinque prominu- 
lo retículata, margine recurvuia. Inflorescentia muttiflora, fvliis 
subaeqmntia, Jlavo-püosa, circa 6 cm (juniora) usque ad 9-11 
cm alta , 4,5 cjn lata, anguste paniculata. Flores hermaphradití 
parce pitosa, circa 5-6 mm longís, 4-5 mm diametri (pedicellís 3 
mm longis), pilosi vel giabrati, Antherac quadrilocellatae, exte¬ 
riores filamenüs duplo longiores, seriei III basi glandulis binis 
subreniformibus acutis. Staminodta sagittata vel carenaia par¬ 
ce pilosã, Ovariam glabrum elUpsoideum stylo subaequitongo, sttg- 
mate discoideo parvo. Bacca ellipsoidea circa 3 cm alta, 1,5 dta- 
metri maximi in cupnla minima appíGiuifa circa 0.G cm diametri 
in pediccUum incrassatum circa 0,3 cm longmn attenuaia itisi 
dem. 

P. brasilteiisis Mee affinis sed differi gUmdulis nem foliaçeis, 
Staminodiis subsessilibm et filamentis antherarrim pilosis. 

Specíes ad cot. Nunes dicata. 

Floret decembro. Fructificat augusto. 

Habitat: Estado do Rio de Janeiro, Governador Portela, Mon¬ 
te Sitiai, Kunça 184 (RB 28004), Kolotypus. 


Ocotca Aubl emend. Juss. 

Aubl,, Pi. Guiam II (1775) 780; Jus., Gem (1789) 80; 

Mez in Jabrb. Kon .Bot. Gart. Berlim v (1889) 219- 

- 220 . 

Subgen. Ocetea (Aubl) Kosterm. 

Arvores e arbustos, Flores em paniculas sem invólucro, her¬ 
mafroditas ou muitas vêzes dtóicas. Tubo do perianto conspícuo 
OU nulo. Lobos do perianto iguais, decíduos ou, mais raramente, 
persistentes, Androceu com três ou quatro verticilos, os três ex¬ 
teriores férteis, o IV estaminoclial ou completamente abortado, 
Filetes mais longos ou mais breves que as anteras ou ainda nu¬ 
los, hirsutos ou glabros, na série 111 providos de duas glândulas 
séssels ou f mais raramente, estípiladas. Anteras de quatro loce- 
los, superpostos aos pares, os da série UH intiorsos ou mais ra- 
ramente os Jocelos inferiores sub-extrorsos, os da série UI extror- 
sos ou subextrorsos, muito raramente intiorsos. Estaminódíos, 
quando presentes, estlpifiíormes. Ovário ovóíde, elípsófde, subglo- 
boso ou oboval, g fabro, mais raramente piioso, de estilete mais 
breve ou mais longo. Baga elipsõjde ou globosa, disposta em cúpu¬ 
la de margem simples ou dupla, com os lobos do perianto decí¬ 
duos ou persistentes, neste caso hexadentada ou hexaiobada . 
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Distribuição geográfica: mais comum na América do Sut, 
ocorre ainda na África do Sul e América do Norte até o México, 
Gênero próximo de Phoebe Nees, do qual se distingue por não 
apresentar estaminódios cordato-sagitados. 

Espécie típica: Ocotca gitíanensis Aubl., da Guiana Francesa. 


Ocotca si na ia na de Vattimo n. sp. 

Ilamuíi brun?iei vel rubro-brunnei, glabrati„ teretes. Folia 
petiolis circa 0,5 cm longis, glabratis, canalieulutis, sparsa, char- 
tacea, supra nervís primariis subrufescentibm, glabra, subopaca, 
glaucina, subtus sparse pilosa in axillis çostarum barbellata, ru- 
biginosa vel glaucescentia, lanceolata vel ellíptica. tusí ctmeafo- 
-acuta, apice acuminata (acumine circa 1 cm longo). 7,5-9 cm 
longa, 2,3-2£ cm lata, penní vel subtriplinervia, supra sublaevía 
vel laxe subprominulo-reticulata, in areolís nigro-impresso-punc- 
tala, costis obscuris vel leviter subimmersts, subtux laxe subpromi- 
nulo-rúticulata, prominenti-costata, costis infimis e nervo medio an¬ 
gulo circa 50 1 prodeuntibus, margine subplano , Inflorescentia 
submúUiflora paniculatü, foliis brevior, parce pilosa, pedicelli cir¬ 
co 3 mm longis. Flores âioíci, masc. tantum noti, parce pilosi vel 
glabrati, 6 mm longi, 3-4 mm diametri Perianthü tubus obconicus 
extus parcissime ptlosus vel gtabratus. intui dense pÚosus. lobi 
exteriores elUptici. mteriores ovati, margine minute et obsolete fim- 
briati, in sícco translucido-glandlilosi. Filamenta antheris brevior a, 
seriei Itl glandulis binis conspicuis subreniformibus sub-basilarí- 
trus auc ta. Antherac seriei 1 et II sa brectanguiares vel subquadra- 
tícae, apice truncatae vel obsolete emarginatae vel obtusae, loçellís 
inferis extrorse, superis lateralliter dehiscentibus, Siaminodia 
núlla. Ovariam sterile, stipiti forme, staminibus longi ore, st iy ma¬ 
te discoideo. Bacca ellíptica, flava vel brunnea (in sícco) circa 1,7 
cm longa, 1,2 cm diametri, Cupula paferi/Ormí simpliciritarginata 
in peáiceUum obconicutn circa cm longtrn attenuata insidens, 
ad 1 4 obtecta. 

FloreC novemtrri et decembri. Fruetificat octubra. 

Ah incúlis "canela fedorenta" nomine çelebratur. 

Holotypiis: Estado do Rio de Janeiro, Governador Portela, 
Monte Sinal, Nunes 132 ÍRR 28002). 


Ocutea nunes ti de Vattimo n. sp. 

Arbor 5-9 m alta, ramuiis brumieis, teretibus, strictis, lentí- 
cellis langitudinalibus, glabra tis, gcmmis pílôSis. Folia petiolis 
1-1,5 cm longis, canaiiculatis, chartacea, glabra, in axillis costa- 
rum infimanim foveato-barbelUttis (juniora pilosa in costa me¬ 
diana vel sparsisstme pilosa), sublanceolata ( juntara ), o va ta 
vel ellíptica, basi saepe inaequali, semsim vel abrupte caneatim 
in petioium attenuata t acuta, apice acuminata (acumtne circo 


■ 
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1,5 cm longo). 5-9.5 cm longa, 2-3,7 cm lata, supra subnüida vêl 
nítida ( juniora ), utrinque prominuto-rettculata. costis subobscuris 
infimis subtríplinerviis e nervo medio sub angulo 40-50° prodeun- 
tibus, margine subplano, crispulo vel undulato. Inflorescentia 
paucifloru, fotiis valde brevior, tomentosa . Flores hermapkroditi, 
piiost, 3-4 mm longi, 3 mm diametri. Perianthii tubus obconictis. 0 
Lobi extus glabraii, ovati post anthesin reflexí . Antherae subor- 
biculares, seriei 111 loceUis infimis extrorsis, superis lateralibus 
vel svbtateralibus, glandulis binis sub-basalibus consptcuis . Fi¬ 
lamento, antheris breviora. Stamínodia conspícua stípítifórmia pi- 
ma. Ovarium ellipsoideum stylo subaequüango, stigmate discai- 
dco . Nacca cllipsoidea IJ3-2 cm longa, 1 cm diametri, flava in sic- 
co, cúpula subhemisphaerica vel obcomto-stiòhemisphaerica, sim- 
plicimarginata insidens, ad 1 3 obtecia. 

O. elegantis Mez et O. fasciculatae (JVees) Mez affinis se d 
dífferl foliis subtriplínertnis, supra prominulo-retiçulatis, costis in- 
fimis subtus foveato-barbeUatis. 

Species ad Nunes cal. dicata. 

Floret februario, niartio, octubra, Fruçtifical februario, au¬ 
gusto, julio, novembri. 

Holatypusi Estado do Rio de Janeiro. Governador Portela, 
Monto Sinai, Nunes 222 (RB 28022) Paratypi: Distrito Federal: 
Gávea, Mata do Horto Florestal, col, var. (RB 95700); ibid,, Kuhl- 
raann s.n, (RB 95791)„ 


ABSTRACT 

Tire author begins a series of studies of the Lauraceae found 
in the State of Rio de Janeiro, Brasil, This first part refers to 
the generâ and species colkcted in Monte Sinai, Governador Por¬ 
tela: Aiouea barbellata Kosterm,, A. acaradomatifera Kosterm., 
Beílschmkdía stricia Kosterm., B. fluminensis Kosterm., Crypto- 
çarya saiigna Mez t C. micrantha Mcissn.. C. mosckata Nees et 
Mart., Endlichcria glomerata Mez, E. paniculata (Spreng) Mac- 
bríde, Licaría armeniaca (Nees) Kosterm., Mezüaurus navalium 
íAliem.) Taubert, Urbanodendrôii vérrueosum (Nees) Mez, and 
two new species of Ocotea Aubl„ O. sinalam de Vatlimo n.sp 
and O. nwnesii de Vattimo s.sp, and one of Phoebe Nces: P. nu- 
ncsiana de VaLtimo s.sp. 
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EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS 

da «EJirRnce foram Isntoa pelo nutort 

KsUimpn E Afoiíra MrWfata Koatírjií <Nun«4 Wi, HB>. hnbltu* e milo. 

E*ULfn|HN ?■ Aiui^s íiL^íÉMíiííhíiJi^rzr KDalecTn. INtulís 3QI. flDr. Habitua ç Iruito 
Eitiiinipa a. J?etfj*ftrttfcítífl ilrtcío Ko^rm, 3)3. ÈiB>, habitua e fruta. 

Estampa A. itefíMftttíffldEs /hrralnenilff Rustcrm, (Nuhtn Í23í, habllu* r frata, 

Esntmjpft 5. Cn/pío^ü^tí lúJÉpHtí MrA íífunsA 205, HBj. lmbllUM c fruto, 
ainnpi S. VrjtpiQXQrya m\cranilta MeE ma. iNüné* Í3Í, HBj, hatoltus i- fruta. 

Ejuuupa 7. CrpptOMrw *Lo«Aate Nets tt Mairi es NrrM iNuuu 22fl, rtB>. haUltUa 
o fruta, 

ratrunprt fl. £JiüHcJjeHtJ íJorrarrafti Mr* ftfuaft* 353), RB)- Jíòlha, 

EaLiLiEijiii tt Endzrcfteria pa fj Iciílaía i ripítiv>. i H&tfflrVtfe tNtiiK* 230. Ettt:■. habttUs c fruto. 
Ea tampa 10. Llvana armeniara íNmf Koilãrm. i Nuftrn ÍBT, ftBi, hnbitus e ftutfl. 
Bj-.iUrtp* 1L. ÁteEÜannu nucflHwni lAItam.* Tnubçit rs Mi”,: <Nuru?n U.3. RG>, habito* 
v írutii- 

KüLuiiipu |2, lfrtaiN0t(rji4n?n vftrncAwtfrti íNofbi íntira iNunet a.n,. RB 3SDOI i. habitua 

* fruto. 

Ê£Umpb 13. PÍJCKbe mfnniÉdFkf Up ViittiaLO n- ap.) n — avArlO: b cst^mp r^trrígF: 

r — ^tJLÉhr da vmicllú 1 r[. vlfito e|« ÍMnti-, ru:::i UMfUI cl..-. iíSándU)a&; rL 
idrm, rtrt iiido; o — caÉiktulLiOcIJo, tfcuto Ue frtnto; l — Idcm, de Sado; if — 
fruto. 

Eaiwnpfli 14 Oeofrfl ^nüfonú 0^ VíííELkio il . tp.: n - uvArlo: b — estame ustcrlar; c — 
ÍLIAEILP do vírtlíWu III. Cfttifa a,s (íUio ^IA±iiJu|ia: Ç| — çüpulújy do Irulo; 

* — fruís* íçrnpletO- 

K>uiini j.iil 15 tJflçf*ú tl^ VntünLo li. wp . il — íSLftniÉM exteriores, b -- vírLofii UpOi 

dc ovArloa: e — eaUhmcâ da vr?L|rllo III, 00m 04 Al5titlUlun; d — fruto. 



ESTAMTA I 



Tih - 24 MT 











ESTAMPA Z 





ESTAMPA 1 






i—i 




















E£TAHi*.l 4 










£ ST AM há S 



, ’ . J ‘r" ‘‘ 













ESTAWP-' 4 











EâTAMFÀ 1 













ESTJLMJU K 



























ESTAMPA i 




















ESTAMPA 11 















IISTAMPA 32 

























ESTAMPA 14 















KSTAMPA IS 












EL GENERO SENECIO (COMPOSITAE) 
EN BRASIL, PARAGUAY Y URUGUAY 

por 

ANGEL LULIO CABRERA 
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EL GENERO SENECIO (COMPOSITAE) EN BRASIL, 
1’AR AGUA Y Y UEUGUAY 


El presente estúdio es una nueva contrlbución a Ia sistemá¬ 
tica de las especies sudamcricanas dei género Senedo. Se descri- 
bert en éi las 90 especies que crcscen en el Brasil, Paraguay, Uru- 
guay, mtmcionandose tamblen material argentino de muchas de 
ellas. Desde lncgo. está rovisión no puede eonsiderarse definitiva, 
ya que es muy probable que las serranias brasilenas, muchas de 
ellas todavia poco exploradas, reserven al botânico especies mie- 
vas. Por otra parte han sido descritas algumas especies de Ias 
cu ates no he podido ob tenor material, o solo he dispuesto de 
ejemplares insuficientes, cuya posición sistemática podría variar 
en el futuro. 


MATERIAL ESTUDIADO 

La preparación de este trabajo ha sido po&ible gradas a 
la colaboración prestada por los direelores de numerosos herbá¬ 
rios europeus y americanos que me han facilitado para su estúdio 
las coleccioues brasilenas y uruguayas de Seiieeio. He podido re¬ 
visar a si las importantes exsicatas dc Hcgnell. Dusén y Mal me 
que se conservan en el herbário dei Museo Real de Historia Natu¬ 
ral de Estocolmo, los herbários dei Museo Nacional y dei Jardin 
Botânico de Rio de Janeiro y ei importante herbário de Rio 
Grande do Sul dei Colígio An chie ta de Pôr to Alegre, coiecclonado 
easi en su totalfdad por e! R. P. Balduino Rambo, Para el Uruguay 
he dispuesto de numerosos materiales de Arec ba valeta que se 
conservan en el Museo de La Fiat a, y de Ias colec clones de Ro- 
sengurtt y sus colaboradores, de las c uai es hay duplicados en 
el mismo Museo, La coleccíón de fototipos distribuída por el 
Museo de Historia Natural dc Chicago ha sido una gran ayuda 
en ia klentificadón de muchas especies, Doy a contínuación la 
lista completa de los herbários citados: 

Museo Argentino de Ciências Naturaies Bemardino Rivada- 
vis, Buenos Aires. (RAF.) 

BotanScal Museum and Herbarium, Copenhagen (C. 

Gray Herbarium of Harvard tjniversity, Cambridge, Massa- 
chusetts, Estados Unidos (GH,) 
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Herbário Barbosa Rodrigues, Itajaí. Santa Catarina, Brasil 
ÍHBR.) 

Instituto Agronômico do Estado de São Paulo, Campinas, 
Brasil (IAC.) 

Jardim Botânico de Belo Horizonte. Brasil (JBBH.) 

Komarov Botam cal Instituto of the Academy of Sciences 
of U S,S.R. r Lenigrand (LE.) 

Instituto Miguel Lillo, Tucumán (LIL,) 

Musgo dc La Piata (LP.) 

Laboratorio de Botânica cie la Blreçdón do Agricultura, La 
Piata (LP.) 

Instituto Spegazsiini. La Piata (LPS.) 

Museu Paranaense, Curitiba, Brasil (MUSPA.') 

Museo de HLstoria Natural, Montevideo. Uruguay (MVM.) 

Museum National cTHistoire Naturelle, Paris (P.) 

Herbário Anchieta, Colégio Anchieta, Porto Alegre, Brasil 
(PACA.) 

Facultad de Filosofia, Porto Alegre, Brasil (RAPA.) 

Museu Nacional, Rio de Janeiro, Brasil (R.) 

Jardim Botânico, Rio de Janeiro, Brasil (RB.) 

Naturistonska Rfltsmuseum. Stockholm, Suécia (S.) 

Instituto Geobiológico La Salle, Canoas, Brasil (SALLE.) 

Instituto de Botânica Darwiníon. San lsidro, Argentina (SI.) 

Instituto de Botânica, São Paulo, Brasil (SP.) 

Faculdade de Filosofia Ciências e Letras, São Paulo (SPFF.) 

United States National Museum, Washington, Estados Uni¬ 
dos (US.) 

Los herbários siguientes se citan en base a foiotipos editados 
por el Museo de Chicago o enviados dircctamente at Musco de 
La Pia La: 

Botanlsehcs Museu, Berlim, Alemanha (B.) 

Conservatoire et Jardim Botaníque, Geneve, Suiza (G.) 

Royai Botanlc Gardcns, Kew, Inglaterra (Kcw, Inglater- 
‘ ra K.) 

Botanisebes Museu, Berlim, Alemanha (B). 

Debo agradecer o los d i redores o conservadores de todas es¬ 
tos institutos la ajuda facilitada, sin la cual, como díje anterior- 
mente, no hubíese sido poskble la redacción de este trabajo. 

Muy especial mente deseo mencionai al doctor Paulo dc Cam¬ 
pos Porto, Dírector dei Jardim Botânico de Rio de Janeiro que 
me brindó la oportunldad de revisar pcrsonalmente el herbário 
de esa Instituctón; a la doctora Alicia Lourteig, que se tomo la pe¬ 
sada tarefa de hall ar c identificar vários tipos dei herbário dei 
Museo de Paris; y a la senorita Nelly Vittet que se encargo de 
preparar los índices de colectores y de espeefes y oasõ todo este 
trabajo en lílíipío. 
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SENECIQ Toum ex. L. 

Torne lort, nt&tttuttone* Rei Herbar&ê: 456, tab. 23O, 1700. — Uniiacus* 
Spec. FlanL, 2r@66.1733. — Llnnacus, Geiz. Planta. Ed. â:S73 F 17M. 

EtimologÜa: Del latin .âívicx, que significa ançianú, aJudiendo M pa- 
pus que semeja cnbt?Ho.s blanços. 

e^nicíeres cíei género ; 

Invólucro. — CSÍmdrSeo, atámpanado o hemisférico, formado por una 
sola serie de brácíeas. acompa fiadas en su base por na calicuJo más o 
menos desarrúllado. a veces nulo. Bractccdn.s de] taliculo generajmente 
iguales a las brdeteas de| pedúnculo. Brâctças involuçralejs en una sola 
serie, pero con írecuençía alternara bràcteas anchas, blnervadas, con mar- 
gen. escarEaso, à brãcteas estrechas* uninervadas, casi superpuestãs sobre 
los bordes do las anchas’ generalmente son oblongo-1 incaica, atenuadas 
o triangulares en el ápice, agudas, con freeuencia proveta* do ura p3n- 
celiio de pelos en la punta y una mancha obscura cerca de la misnin: 
en la parte Interior sort glabrns y sobre el dorso iuelcn llevar el misnio 
índumento que los tallos y hajas, Algunas yeces las brácteàs InvolucraÉes 
eatan soldada^ en grupos de dou o Ires. 

Receptáculo. — Es plano o üger&mente convexo, glabro, desprovlsto 
de pá loas, marcado unicamente pur las deatjrlces de Ia luserctón de ]□$ 
aquenlos* 

Flores* -- Isomorfas o dlmorfas. Cuando hay flores marglnaJes estas 
se ülsponen en una sola serie y son feminEnas y normalmente, lígu latias, 
con Usula trldentada en el ápice. A veces la íígula se atrofia y es fnuy 
redudda o desaparece quedando unicamente un torto tubo (Ulformç dei 
cuaj sobres alo notablemente el estilo. Las flores dei disco son hermafro¬ 
ditas, con corola tubulosa de tubo estrethp y limbo más o menos en- 
sanchadOp pentadentado o pentalobado en el borde; d Lentes lafictolados o 
triangulares. Tipicamente la corola de las flores hermafroditas Eieva 
üiez n erva duras que corresponden 5 a las nervaduras centra les de cada 
pêtalo y 5 a ias nerv&duras margina tes anastomo^das por pares: puro 
con [recuencia la nervura central es muy corta y limitada a la parto 
superior dei limbo* o falta en álgunos o en lodos los pét&los. Otras 
veces .solo se h&lla sobre el lóbulo corohno, engrosada y Iransíormada 
en depâfilto de resinas 0 de escudas. Anteras £, con apêndice apical 
ovado, corto, obtusas o ligeramente agudas en la base de tu tecas: fila¬ 
mento engrosado y articulado en ia parte superior. Estilo con ramas 
truncada.? en el ápice iraramcnte ligeramente cónicas) t donde Slçvan 
una coronlta de pelos coicetores, dei centro de la oual naçe a algunas vc?- 
cés* un pincellto de pelos más largos iSeet. Dtchroa} . Aquertios cilín¬ 
dricos. costados, glabros 0 cublertos de pelos dobles más o menos lar¬ 
gos y densos. Fapus capilar, dispueslo en varias series; eerclas blancas, 
cortamente barbeladas, caducas. 

Caracteres vegetaltvos. — Mkerbas anuales o perennes. sutrutices. 
arbustos 0 arbolltos da variado porte. Ra ices pi votantes norma ie.^ 0 bien 
fibrosas adventícia? sobre tallos 0 rizoipas* Flojas alternas {muy raramen- 
tc opuestasi. poctoladas 0 sósiles, de formas diversas, Indumentos diver&oa. 

Infloresctncia^ — Capítulos soHUrloç 0 dispuestos en cimas çorlm- 
biformes 0 en panaJas definidas de cimas. Pedicelns brácteas línealcs 
más o menos abundantes. 

CítHoto^fí?. — En Bonceio y géneros veclnns el numero básico de cro- 
mosomaa es 5, Lo? números haplo-ides más frecuenks son n-10 y múl¬ 
tiplos de 10 hasta iBÓ-tfo conosco datos sobre las capedes de Bra.sLl y 
Uruguay. 
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DISTRIBUCION GEOGRÁFICA 


EI género Senecio es cosmopolita, hallandose en todo el mun¬ 
da a excepción dei continente Antártico, ciertas Isias dei Pacífico 
y la región Amazônica . La mayor concentración de especies sc hal- 
la en las regiones montanosas de America, África y Asia, En cam¬ 
bio el género esta pobre mente representado en las regions de este- 
pas y falta casi por completo en las selvas ecuatoriales. Asi el 
número de especies dei género Senecto existentes en ttn pais suele 
estar en relación directa con su retieve. Países muy moiitanosos, 
como Chile, con solo 750,000 kilometros cuadrados posse 210 es- 
pccies de Senecio , La República Argentina, con 2.900,000 Km ; , 
ti ene cerca de 300 especies. En cambio Brasil, con 8,500,000 Km 1 , 
solo posee 77 espedes, y paraguay. con 300,000 Km 9 , solo 7 especies. 

Las especies de Senecio suelen ser de area geográfica rcdudda 
y ligada a Una comunidad vegetal o a un tipo de ambiente deter¬ 
minado, Pacas especies son las especies de area de dispersión muy 
amplia ,como Senecio vulgaris L, o S. syvat iscas L. que son ma- 
lezas cosmopolitas. 

En d Brasil el género Senecio se halLa limitado a la región 
extra-arr.atónica, al sur dei paralelo 14’'S. Las mayores concentra- 
ciones de especíes se encuentran en las regiones montanosas. como 
las sierras de Minas Gerais, la Serra da Mantiqueira, Ia Serra do 
Paranápiacaba, la Serra Geral y la Serra do Mar, En d Uruguay 
el mayor número de especies se encuentran en las serranias y las 
costas arenosas y rocosas - 

El número de especies en cada estado es bastante variable, 
pero dado que la intensidad de la exploración no ha sido uniforme 
para iodos ellos, es difícil sacar conclusioncs válidas. De acucrdo 
al material visto por el autor, Ia riqueza en especies de Senecio 
de cada Estado brasil eno, dcl Paraguay y dei Uruguay, seria apro¬ 
ximadamente la sigulente: 


Bahia . 

Goiás . 

Mato Grosso .. 
Minas Gerais . - 
Espírito Santo . 
Rio de Janeiro 
Sao Paulo 
Paraná ....... 

Santa Catarina 
Rio Grande do 
URUGUAY . ,. 
PARAGUAY . . 


Sul 


1 

1 

2 

22 

5 

24 

17 

21 

11 

24 

24 

7 


Más Intercsante es la distrlbuclòn geográfica de las diferen¬ 
tes secciones dei género. La Sección Dtchroa parece ser endémica 
de las síerras de Itatiaia y los Orgaos, en el Estado de Rio de Janeiro, 
con una sola especle en Sao Paulo, Iji Sección Paranaia cs de area 
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más amplia, con uma especie en Minas Gerais, una en Paraná, 
una en Rio Grande do Sul y una especie que se cxticnde desde Rio 
de Janeiro a Paraná. 

La Sección Streptothamnus es característica de las montanas 
no muy elevadas dei oeste dc la America cálida, desde Méjico a 
Bolivia, donde existen más de fiO especies. En, Brasil hay una sola, 
S . áesiderabiiis, que se extiende desde Minas Gerais a Rio Gran¬ 
de do Sul. También es caracter is ta de las montanas tiopicalcs 
no muy elevadas dei oeste de America la Sección Myrtocephalus, 
que en Brasil ocupa casi toda el area dei gênero, desde Minas Ge¬ 
rais a Rio Grande do Sul. En cambio la Sección Cacatiastrum solo 
se encuentra en las montanas de Minas Gerais, Rio de Janeiro 
y Paraná, exístlendo una especie que llcga hasta Espirito Santo 
y otra, Senecio almasensis, de la Serra das Almas, en el sur de 
Bahia - 

La Sección Adamantina es endémica de las sierras de Minas Ge¬ 
rais, Espirito Santo. Rio de Janeiro y São Paulo, 

La Sección Hiialtata, con unas quince a veinte especie de lu¬ 
gares pantanosos dc la America austral, está representada en Bra¬ 
sil por diez que se extlenden por toda el area dei género. 

La Seccfón Corymbocephalus, con sus subsecciones Brcsilteíi- 
ses, Simpífces y Piscosi de area muy amplia en America, se ex- 
tlende por toda cl area tíel gênero con numerosas especies. En 
cambio las secciones Xerosenecia y Suffrütêcius, con gran rique¬ 
za de especies en el Dominio Andino, solo están representadas en 
Brasil y Uruguay por unas poças que se desplasan desde el sur 
hasta Santa Catarina. 

La Sección Haplostichia posee tres especies en el Dominio Su- 
bantárüco y una en Rio Grande do Sul- Lo mismo ocurre con la 
Sección Brachypappus r con 5 especies en el Dominio Subantárti- 
co y una en Brasil. 

Por último, la Sección Jacobaea f importante en la Rcgión Ho- 
1 ártica. está representada en el Brasi! (Rio Grande do Sul) y en 
el Uruguay por una especie que parece ser indígena, 

Resumiendo, las secciones dei género Senecio representadas 
en Brasil, pueden ordenarse en la siguinte forma: 


a) Secciones endémicas dei Brasil: 


Dichroa 

Paranaia 

Cacatiastrum 

Adamantina 


con 

Pt 


6 especies. 
4 
9 
6 


b) Secciones con dcsarrollo máximo en las montanas dç 
America tropical Occidental: 

Streptothamnus con 1 especies. 

Myrioçephalus ” 11 ” 
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c) Secciones frecuentes en America de! Sur extratropical; 

Ilualtalu con 10 especies. 

Corymbocephalus. ” 33 ,T 

d) Secciones características dei Domínio Andina: 

Sulfrutecius con 4 especies _ 

Xerosenecio " 1 " 

e) Secciones dei Domínio Subsntártko: 

ífíiplosíicftiíí con 1 espccie. 

Braçhypappus " 1 " 

í) Sección predominantemente Holártica: 

Jacobaea con 1 espccie, 

g) Secciones representadas unicamente por es peei es adven¬ 
tícias: 

Delairia con 1 especie. 

Obaejaca " 1 p * 


SUBDIVISION DEL GENEEG 

Ei género Senecio está representado en Brasil, Uruguay y Pa- 
raguay por 15 secciones, de Las cu a! es dos solo contienen especies 
adventícias. Pucdcn díferenciarse entre si |>or los sJguientes carac¬ 
teres: 

A.Ramas dei estilo truncadas, con una co- 
ronita de pelos en cl ápice, dei centro de 
ia cual sale un mechon de pelos más lar¬ 
gos *......... Sect. 1. Dichroa 

Á 1 , Ramas dei estilo truncadas en el ápice 
(raramente subc únicas), con una coroni- 
ta de pelos en cl ápice o casi sin pelos, 
pero nunca con un mechõn de pelos más 
largos 

R.Hojas, al menos las inferiores, diferen¬ 
ciadas claramente en peciolo y limbo 

C. Capítulos radiados, con flores mar- 
ginales lig nadas bien desarroladaa 

D.Kojas inferiores muy grandes, lar¬ 
gamente pecioladas; hojas supe¬ 
riores sésiles, abrasadoras en la 
base: Hierbas perennes, grandes, 

con tallos fistulosos ... Sect. 2. ff ualtata 
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D’.Hojas inferiores y superiores pe- 
cioladas, 

E.Pceiolo eon dos grandes aurí¬ 
culas en sua base... Sect. 

E\Peciolo sin aurícula o con au¬ 
rículas diminutas. 

F.PecioIo estrechamcnto ala¬ 
do. 

Flores üguladas 0-4. Sect. 

F T .Peciolo sín alas. Flores lí- 
gu lati as más numerosas. 

G. Arbustos volubies o apo- 

yantes . Sect. 

GVArbustos o hierbas erec- 

tos .................. Sect. 

C.Capítulos discoideos o con flores 
mar g inales reducidas, tubulosas o 
cortísimamente ligutadas. 

II. Plantas volubies con hojas car¬ 
nosas palmatinervadas .. Sect, 

H'.Hierbas o arbustos con hojas pa- 
piráceas o herbáceas, plnatiner- 
vadas, 

I.Hojas caulinares nulas ...... Sect. 

r.Tallos con hojas peeloladas ... Sect, 

E’.Hojas sés 11 es. tio diferenciadas en pe- 
ciolo y limbo, pero a veces atenuadas 
en ia base en seudopeclolo. 

J .Capítulos discoideos. sin flores mar¬ 
gina les {raramente con flores mar- 
gtnales filiformes redueidas). 

K, Plantas aibo o griseo-tomen tosas. 


L.Hojas lirado-pinatiíidas ..... Sect, 

L’,Hojas pinada estas, eon seg¬ 
mentos lineares ... Sect. 


3 . Paranüia 


4. Caeaiíús- 
trun i 


5. Strcptotha - 
vinus 

6 , Myrioce- 
phalus 


7. Delairia 


8. Brachy- 
pappm 
4. Cdeoíifls- 
truvi 


4 Cacalias - 

fruro 

D. Xcrosene- 
cío 
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K', Plantas glabras o pubescentes, 
no tomen tosas. 

M.Híerbas anual ps con hojas lo- 
bailas o pinatisectas, con ló¬ 
bulos obtusos, dentados. Scct. 1L>, Obaejaca 

M.Híerbas .sufrutloes o arbus¬ 
tos, con bojas enter as, aser- 
radas o pinatisectas. con seg¬ 
mento lineales agudos. Sect. 15. Cotymbo- 

çephalus 


,f'.Capítulos radiados, 

N. Hojas li rad o-piana ti fidas, 

lóbulo terminal muy gran¬ 
de ............ .. Sect. 11. Jacobaea 

Ií\Hojas enteias, dentadas o 
pinatisectas, pero no lira- 
do-pinatí fidas. 

O.Hierbas perennes, rizo- 
matosas o estoloníferas. 

Hojas basalcs semiarro- 
seladas, atenuadas en la 
base en scudopecioio. Bo¬ 
jas caulinares muy po¬ 
ças. sésiles. Capítulos 1*5 Sect. 12. Ha$Q$ti- 

chia 

OMIierbas, suCruticcs o ar¬ 
bustos no estoloní feros, 

Hojas basales no arrose- 
tadas, Hajas caulinares 
numerosas, más o me¬ 
nos iguales a las basales. 

P.Capítulos solitários o 
2-3, largamente pc- 
dunculados, Plantas 
sufrutleosas con tal- 

los ascendentes. Sect. 13. Suffrute- 

cius 

P’.CapituIcs numerosos, 
cjmoso-corimbosos. 


O.Hojas enteras, lobadas o 
pinatisectas, con lóbulos 
o segmentos obtusos, o 
dentadas, con poços di- 

entes distantes ........ Sect. 14. Adaman- 

O'.Hojas enteias, asenadas tina 

o pinatisectas, con seg- Sect. 15, Corymbo- 
mentos agudos ........ cephatus 
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Seat. 1 DICHKOÀ Ca br. 

Cabrera. Brittonia, 7: 57. 1050 

Hierbas o sufrútlcea erectos, con bojas diferenciadas netamente en 
lâmina y pociõlo < r ar ame nt tr séslles) . Capítulos radiados, numerosos, 
dlüpuestos eu panOjíuS o cOrluibOs definidos. lílvolucro acampaiiado, cali- 
cu Indo. formado por 8-13 brácteas oblongas o Innceoiada*. Flores aina- 
rillas, dLmorfas; las ma rg Inales líguladas; las de! disco tubulosas, ®n co¬ 
rola pcntalobacfa en el ápice. Anteras rcdondeadas en ta base. Ramas dei 
estilo truncadas en el ápice donde 11cvan una cor ona de pelos çotcctores 
y un mechón más largo en el centro de la misina. Aqiienlos glabros. 


A .Hojas densamente tomentosas en el envés. 

B.Involucro de 7-8 mm de altura. 

Hojas niveotumentosas en el en¬ 
vés ...... 1.5. argyratríchits Dusén 

E 1 .Involucro de 5-6 mm de altura. 

Hojas griseo-tomen tosas en el en¬ 
vés ..... 2. S . toledoi Cabr. 

A'.Hojas gl abras o ligerairsente tomen- 
tulosas sobre las nervaduras. 


C.Hojas sésiles o apenas peciola- 

das ... 3.5, cuneifolius Gardner 

C.Hojas pecioladas, 

D.Hojas oblongas u oblongo- 
-laneeoladas, más tíe 4 ve- 

ces tan largas como anchas 4.5,oreopftflus Dusén 

DV Hojas obovado-lanceoladas 
elípticas, menos de 4 veees 
tan largas como anchas. 


E. Hojas obova do-obl an c eo- 
laüas, notable mente dis- 
colores, de 10-20 cm de 
largo por 3-9 cm de an¬ 
cho . S.S.or^anefwís Casar 


e'.H ojas elípticas, con el 
margen más o menos re- 
voJuto, de unos 7-10 cm 
de largo, por 23-35 mm 
de ancho .. 6.S.tíatíaíae Dusén 
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I. Senerio sirgyrotrichus Düsén h cn Archív , Mus . /irá de Ja¬ 
neiro, 13: 20, 1905, — Dusén, en /or Boi,, 8(7): 20, tab. 1, 

f, 3, et tab* 5( I. 18-21, 1903. 

Lam. I 

Hjerbíi perexmo, crecta. con talJos redondeaclos, plurleostados. glabros 
desnudo* en la parte inferior y densamente hojoscs en )a superior, Ho jas 
tftriáce&s alternas ientrenudos de 12 cm de longítudi, pecloladas, lanceo- 
lalas ü oblün^ü Jnnceolad^, agudas en ei ápice j r atenuadas en la base, uni- 
formemente dentadas en et margem con 2ã-35 d lentes agudos a cada lado r 
glabrâü en el Imz y densamente argmteo-tomentosaa en e] envés, de 9-12 
cm de largo, por 2.ã-4 cm de ancho. Peeiolo de Lü-15 mm de largo. Capítu¬ 
los numeros, radiados, densaraonío cirnoso-corímbosoa en eí extremo de los 
tallos .Invulucro acampa nado, callcutado, de 7-10 mm de altura, por 
6 S mm de diâmetro más corto que ias flores dei disco, Brftctéoisus ctel 
calkulo poças. ilnoates, breves. Brácteas involue rales 8. oblongo-lineales T 
agudas, glãbras. Flores uma rl LI as, dl mor ias: Ifls mãrghmles 8-7, femenlnsis, 
iigulad&s, con tubo de 6 mm y li gula elíptica de 8-10 mm de longitud, 
pôr 3.3 mm de anchura. Flores dei disco numerosas, hermafroditas, con 
corola tubiitOflft de unos 10 mm de lonptud, pèntãiQbíidn en el âplcõ: 
lóbulos agudas, de 1.5 mm de largo. Hamas dei estilo truncadas en el ápice 
y con un apêndice de largos polos coiectoros Armênios cilíndricos, surca- 
dos. glabros. P&pus blanco, 

Espeoie endémica de Ia Serra do Itatiaia, Estado do Rio de 
Janeiro. 


Material estudiado: 

BRASIL. -- Rio de Janeiro: Itatiaia, Retiro, 3eg. P, Dusén, 34/L7-V 1002 
íTlpu: s.: Isotípo: R, 14 262; LI j ; B.: Fot. Fletd. Mus. N, s 15S22: LF.i; 
Serra do ItíiLtaya. 2 250 m.s.tn., ieg. f. Tamandare et A, c. Brade, 3 339. 
VI 1913 IS >: Campo do Itatiaia, Agulhas Negras, icg. H, Luedcrwglt, 24- 
-IV-1903 (SP. 10 9fltf); Sero do Itatiaia, Jeg, A. C. Brade, GSBO. 1Q-VM913 
(BP. S279i [tatlalíi. Planalto, Leg. Campos Porto. 1919, io IV-1929 < RB. 
25 8361: Serra do Itatiaia, leg. A. J. do Sampaio, 4 797 IR 44 333: LP M 
Serra do Itatiaia, kg. E. Üie, 75, II-1B94 'R. 44 2631; Serra Itatlaya, Es¬ 
tacão BioLoglca, 2DOO-2 300 mj-Pi.. Jçg, L, B Smlth. I73l h M92G ' GH ' . 


2, Senecio lolcdoí Cabr., Brütonia t 1: 57, fig P 2, 1950. 

Flg, 1 

Hlerba robusta. con talloa crecte, pltirí costados, glfibros. hojosas has- 
ti la Inílore.scenela de Q,80-1.2Ü m de altura. Hoias uensas, alternas (en- 
trenudos superiores de 15-2 cm de largo», brevemente pecioladas, con 
pecioio de 5-10 mm tome nt aso; lâmina elíptica, pina Une rvada, aguda en el 
ápice y levem ente atenuada en la base, regularmente ase r rada en el 
margeia, con 20-25 dientes a cada lado. a veces ravolutcs, glabras en eí 
ha? y densa y pe rasteei temente % risco o amar 11 lento tomentosas en el 
envés, de 9-^10 cm de largo por 25 30 cm de ancho, Capílulos humerostslmoíj. 
radiada'*, dlspliestos en panüjus de carimbos deíinldos muy dciUíoa. Pe- 
dúnculas lanosos v de 2-0 mm, Invólucro ac nin panado, cal‘eu lado. cie 0-7 mm 
de altura por 5-G mm de diâmetro, má* corto que las fíoreg dei disco: brac- 
téolas dei talículo pocas, cortas, 3anuglrM>sas, bfâctefta ínvolucrafes ± 10 r unas 
oblongas. estrechíL^, agudas, otras anchas, semhobtusas. con margem es- 


earloso, todas dliadas cu cl ápice y glabrescentes cn el dorso. Flores 
am&rillas, dlmorfas: las marginales - 5. femeninas, con corola Ligulada: 
tubo de unos 3 mm y lignla de 7 nun de largo 2.2-2,5 mm de ancho, 
proíundamctne trldeptada en cl ápice. Flores dei disco ±18, hermafroditas, 
con corola tubulosa de 10 mm de lango profundansepte pantadonUda en 
cl ápice: tudo de 4 mm, limbo decanervndo, de 6 mm; dientes triangula¬ 
res, agudos, de 1,3 mm de largò. Anteras obtusas en la base. Ramas dei 
est.Mo truncadas en el ápice, con una corona de pelos colectores y un pin¬ 
cel de pelas mis l&rgos Cíl el centro. Aíiuenl&s cilíndricos, costados, sla- 
bros Papu» ijlaneo, de ceica de 10 mm de largo. 


Material estudiado; 

BRASil. Sào Paulo. Campos dc Bocaina, Alto da E. Vista, leg, a, 
Loígrm, 2 442, 13-IV-Í894 iTypua!: LP.; isotypus; SP. 16 930'; Serra da 
Bou&Lna, Alto (la Boa Vista, 2 100 m. s.m„ leg, A. C. Brade, 20 304, 7-V-J951 
(RB., LP.i. 

Espécie aíin a S. arçyrotriçkus Dusén, pero con capítulos 
menores y hojas diferentes. Dedicada al distinguido botânico de 
São Paulo* Joaquim Franco de Toledo, falecido haee poco tiempo. 


3. Sciiecio cmieifolius Gardner, en Lonritm Journ. Boi,, 4: 
126* 1S45. — Walpers, Repertoriion, ti: 270, 1S46-47. — Baker, en 
Martins, Fí. Brasil., 6(3): 317, 1&34. 

Fig- 2 

Arbusto de medio metro de attura ramoso, glabro, Ramas pardas, den- 
samente hojosas hasta, cl ápice, de 5-6 mm de diâmetro. Hojfls alternas 
í entre nudos de 1-2 mm de largo, sáslles o bre vis Imamente pedaladas, 
oblanceolarias. agudas en cl ápice y largammte atenuadas en la base, 
menuclamente aserradets en la parte superior dei margen, de 5-7 cm 
de largo, por 1,2-2.5 cm dc ancho. Capitulo radiados dlspuestos en cimas 
corlmblfarmes densas en el ápice <le las ramas; pedicelos <Se 5-10 nvm de 
largo, bracteol&dos; InvoJucro acampanado, caiiculado. de 7-3 mm de al¬ 
tura, por uno* 10 mm de diâmetro; bràoteas lnvolucrales IMS, lanceoladas. 
Flores nmarillas, dlmorfas: las marglnales pocas, femeninas, llguiadas. 
;on tubo de 3 mm de largo y ligula ae 4-6 mm de longltud, p;.r 1 mm de 
anchura. Flores dei disco numerosas, hermafroditas, tubulosas, eon corola 
de 1 mm de longltud, ensanchada y pcntalobada en la parte superior 
'segmentos laneeo-latíos, de 1.5 mm de largo, Anteras obtusas en la base. 
Ramas dei estilo truncadas en el ápice, donde llevan una coronha de pe¬ 
los y un meehón más largo en el centro de èsta. Armemos dlindráceos, 
glabros. Papua blancú, 

Espccie al parecer endémica de Ia Serra dos órgãos* Estado 
de Rio de Janeiro, Brasil. 


Material estudiado: 

BRASIL. — Rio de Janeiro; Serra dos Órgãos, leg. Gardner, 5 791,, 
UI 1811 iTypus: K.: fot. LP.í; Serra dos Órgãos, leg, Clazlcu. 4051 (K,; 
fot, LPi; leg. alàsíou, 15 055. 28 VII-1B84 rn, 11518; l,P.; C-'; Cresta 
de los órgãos, al sur dei Rio Sob abo. leg. A, Glaziou, 4 051. 3-IV-1870 ; 

Terezõpollft, Pedra do Sino, leg. A C. Brade. 9 639, 5-X-192!) fR. 22 324; LF.>; 
Parque Nacional Serra do$ órgãos. Pedra do Sino, leg, P, Occhlopl, l 038, 
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5’V3I-1947 <RBr u LP i; Serra dos ÔrgáOS. Pedra do SInO, 2 250 m, s.m. K 
Icg. A, L. Cabrem, 12 224, 13-VII-1958 íLP.); Serra dós õrgâos, Campo da* 
Antas, 2Q0Q m s.m., leg. A. L. Cabrem, 12 225. 13-VIM&SS lLP.J , — Brasil, 
leg. Gktzlou, 10 ieo (CJ . 


4. Scnecío oreopMius Dusén, en Arckiv. Mus. Na c h /£ío Ja¬ 
neiro* 13: 21, 1905. — Dusén, en jfrfcto. /&r Boi., 8(7): 22 t tab. 3, 
L 4-4, et tab. 5, f. 14-17, 1908, 

Laiii. II 

HLdrba pcrenne, alta, con taílos flstuJosos, credos. redondeadoã, pluri- 
costados, densâmente glanduloso-pube&centes, urdíormemente hojoscs has¬ 
ta 3a lnflorescência, Hojos alternas ten tremidos dc 20-30 mm de longitud), 
peçlnladas (salvo las superiores que sun sêsilesj p lanceoladas. agudas en el 
ápice y atenuadas cn la baaç, uniformeiuente aterradas en el inargen, con 
50-70 d lentes agudas a cada lado, glnbras en ambas caras o 13 geramente 
áspero glandulosas en el hai. ci3Lado- gUt nduLesas en el borde, de 10-20 cm 
de largo por 4 3 cm de ancho: pedolo de 1 2 cm. Capitulo muy numerosos, 
radiados, díspucstüs en panojas definidas çorimbifurmes. Pediçeloâ, de 
5-15 mm de longitud, lanuginoso-glandulosôs, con alguns hractaita. invó¬ 
lucro ac&mpanMo. cortamente calicuiado, de 10 mm de altura, por S mm 
de diàmetr.. Brãcteas Lavolucrales 8. Innceolarias, agudas en el ápice y 
g|abras en cl dorso, más cortas que lãs flores dei disco. Flores amarlllas H 
dímdrfas: ias marglnales rürededor de 5, fcmcnlnas, Ugoladas con tubo 
de 5 6 mm de largo y Uguta oblonga de 7-11 mm de loneitud, por 3 mm 
do anchura. Flores dcl disco 18-20, hermafroditas, con corola tubulosa 
de 7-■& mm de longilutL pentalobada en el ápice: lúbíUos agudos, de 1.6-1-8 
mm de largo. Ramos dei estilo con un largo apêndice cublerto de polos 
cotcctorcs en su ápice, Aqucrdos cilíndricos, s arcados, glabros, Fapus 
blanoo. 

Eapecie endémica de la Serra de Itatiaia, en el Estado da Rio 
de Janeiro. 

Material estudíado ; 

BRASIL. — RÍO do Janeiro: Itatlaya, RetSrO, ícg. P. Dusén, 49 p 1.8-V-1902 
(Tipo: S.: Isotipo: R 44 261: B.\ Fot. Fidd Mus. 16 677); ItatLola, Retiro 
da Serra Negra, leg. A, C Brade, 15 602, IIM 937 (LF.: RB. 32 933 1 ; Itatiaia, 
Macieiras, 1800 mj&jn. r tcg. P. Campos Porto, 71 B r 29-V1II-1918 (LP.: RB. 
8 994?; itatlavíi. Lee, P. Campos Porto, 154, 1015 íLP.; RB. 5 786» ; Serra 
do Itatiaia., leií, E. Ule, 186. IY-1804 i R, 44 282* - Brasil: sin ioc., leg. 

Selio, 1060 (GH > 

5 . Seiiecio organctisis Casarefcta, Nov. Stirp. Brasil. Decaü-, 
9: 77,1845 . — Senecio organensis Gardnet\en LandonJourn r Bot. r 
4: 127, 1045. 

Fig, 3 

Qierbe o sufrútlcc de cerca dc doe metros y medio de altura, con talloa 
v rectos, sdicUJos, mulLicastados. hojosos hâ8tá la lnfloreiicencia. Jige- 
ramenie tomcntulOa^s o glabros, Hojas oorlâceas, alternas (entremidos su- 
pcrlores du 1-3 cm de largoi, peclotadxu» r oblanceoladas u obovadas, agu¬ 
das en eL ápice y atcmmdas en Ia base, dentadas en el margem con 
d 3 entes trtungulares agudos, no tubi emente discolores, g Libras cn ambas 
caras o IlgeramciUf! Éomcntulosas aobre Ias nervadura-S, con retículo de 
vdn;s- muy niurcadu cn la eara Infçrlor. dc 10-22 cm dr largo, por 3-10 


i 
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cm de ancho; pecíolu de 2-3 cm de largo. C&pltulos numerosos, radiados, 
dlspuestos en pano J as definidas eorlmbiformes en et extremo de los la tios; 
pedicelos glanduloío-pubescentcs, bracteolados, de Iú-I5mm de largo, in¬ 
vólucro acampanado, calIcalado, de 10 mm de altura, por 7-9 mm de diâ¬ 
metro; bractêolas dei caliculo poças, llnealos; bráctea* involuerales dc 
8-10, lanceoladas, agudas, g'abras, más cOrtfis que las flores dei disco. 
Flores amarlIJas. dlmorfas; tas iriargInales 5, íemenlnas, Uguladas, çon 
tubo de 6 mm y ligula elíptica de 7-10 mm ete largo, por 3-3,5 mm de 
ancho. Flores dei disco 20-25, hermafroditas, eon corola tubuiosa de unos 
a mm de longitud, pentalobada en e| ápice: lóbulos agudos de 1.5 2 mm 
de largo. Ramas dei estilo truncadas cn ei ápice, donde tlevan una coronita 
de pelos y mi apêndice lineal cublerto de largos pelos enlectores. Aqueníos 
cilíndricos, glabros. de 4 mm de longitud. Papus blanco. 

Especie endémica dc la Serra dos órgãos, en el Estado de Rio 
de Janeiro. 

Material estudiado: 

BRASIL, ■ - Rio de Janeiro: Serra tio^ Orgãoa, leg. Gnrdner, 514 (Co- 
tjpo de S. orpnncnsís Gani; G.; Fot. Field, Mus. 28 439: LP.I, leg, Cardner, 
5 792 iCotlpo de S. oríranejisL* Gatd.: US, 1057073); Haut des Órgnes, leg, 
A, Glazlou, 17 231, 4-Y-1888 lUS. 4837481; Serra dos Órgãos, Pedra do Sino, 
2 100 rn.s.m|e£. A.C Brade, 18520. 33-VIl-1940 iLP,; RB. 43 287*: Serra 
dos Qrgáos, Cachoeira do Rancho Frio, 1 400 nts.in., leg. A, C. Brade, 
16 820, 23-vm iMÜ iLP.; RB- 43285); Serra dos órgãos, Pedra dq Sino, 
2100 m.s.s.. Jeg, A.C. Brade. 13808. 31-VIMM0 íLP.; RD. 432921; Fico da 
Tljiíca, 1000 nu m., leg, A. C. Brade, 16 847, 17-vn iMl <LP.; RB, 45 1551 ; 
Organ M" . Brazii, Gardner, (7*5102 iGH.j ; Pico da Ti J uca. kg E. Ule, 
í 430. IV-I894 (R. 44 202; LP.i; Pico da Tljuca, lçg. Brade, 10 432. 16-VI* 1829 
<R. 22 284; LF.r; Serra dos ürgúos, 3900 m 5jn., leg. A. L. Cabrera. 12 222, 
12*VI1-105S (LP, 1 ; Serra dos Órgãos, Pedra do Sino, 2 250 m s.m., leg. A. 
L. Cabrera, 12 223. 13-VII-195 S (LF.): Serra dos Orgãcs. kg, J. T, Moura, 
3887 <R. 44 278); Pico da Ti)uc&, kg. Schwalke, 1887 <R, 44 3831; Est. 
Rio de Janeiro, leg. A. Gkzlou, 3 584 IC,; GH.n RSo, Jeg. Glaziou, 19 518 
iC., 1 . — Minas Gerais: São João D‘El ReL, leg. Bertha Luiz, IV-1021 
(R. 44285). - Espirito Santo: Man, CastoUo, Forno Grande, leg, A. C. 
Brade, 10 254, 12-VIII-1948 1 RB. 1 . — Brasil, leg. Glaalou, ] 454. 8775 ÍC.J 

Obs. — Cacalta dichroa Bongard (Compositae brasüienses no~ 
vae: 40, tab, 7, 1838} fué considerada por Baker, cn Fíoro Brasi- 
liensis, como sinónimo de S, organensis Casar, La combinacíón 
Senecio dichrous fué efcctuada por Schultz Bipontinus, en Flora, 
23:499, 1845. Nq he podido ver el tipo de Crtcafiu díekroa ni ob- 
tener una fotografia dei mísmo. La lamina de Bongard difiere 
mucho de S. organensis y más bien se parece a $. italíalae Dusén, 
pero no considero conveniente hacer sinonimiás que alterarían la 
nomenclatura de esta especie, sin tener una absoluta segurldad 
sobre las niismas. 


5a. Senecio organensis Casar, forma albiffurus nov. form. 

A farma typiea differt Ugulh aíbesesufíbus. 

Se diferencia de la forma típica por Ias ligulas blanquednas o 
biancas. 

Vegeta en la Seira dos Órgãos. 
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Material estiidiado: 

BRASIL. — Rio de Janeiro: Serra dos Órfãos, caehoclra do Rancho 
Frio, 1 400 leg. A. O. Brade. 16 468. 24-VII-IMO iTipOr LP.; RB, 

43 264»; Sçrra d&s Órgãos, Pedra Assú, 2 000 m.s.m., leg. A, C. Brade, 
16 557, ll-Vm-WO ÍLP,- RB. 43-285»; Frade de Mac&hé, 1500 m.S.m., ley. 
A. C. Brade, 15835, VI-1937 <LP.; RB. 34 032). 

Obs. — Sçgún dat-Os prOpOr CiOiiíldOs por el doctor Alexandre 
Curt Brade, los ejemplares citados anteriormente correspondeu 
a una forma bien diferente dei Senecio argüjiensis típico. En efee- 
to, mi entras èste vive eu campos elevados, más o monos secos y 
ti ene capítulos con li gulas amarillas vistosas, ia forma iilbiflorus, 
vegeta en suelos húrnedos y posee flores bíaiiquecinax o blancas. 


6, SenccLu itatiaiae Dusén, en Archiv. Mus, Ncc. Rio Ja¬ 
neiro, 13: 20, 15)05. 

Hierha erecta, con t&Ufts erectfls, glabras, multkoátados, «ftnciUQs, 
desnudos en la. parte inferior y hojosos en la superior hasta lá In flores¬ 
cência Hojas cojriáeeas, alternas ientrenudos de 10-15 mm de largo), cor¬ 
ta mente pectalados, elípticas, agutía.s en ei ápice y atenuadas en la base, 
unlformemente aserradas en el margen que suele ser algo revoluto. con 
18-30 clientes agudos a cada lacto, glabras cn ambas caras y notabtemente 
reticuladas en la inferior de 7-8 cm de largo, por 2-4 cm de ancho; peclolo 
de 7-15 mm d? largo. Capitulou numerosos, radiados, dlãpucstos cn cimas 
corimbiformes densas en el extremo de los ta!los; pedicelos de 5-10 mm 
de largo, glanduiosos y tomcntulosos, cortflmentc brocteoludos. Invólucro 
acampanado, calicuJado, de 6 8 má dc altura, por otro tanto de dlâmerto, 
bastante más corto que ]as flores dei disco; bractóolas úel Lnvolucro nu¬ 
merosas. IIneales, breves; brftcteag iuvolucraies 8, Oblongas, agudas en el 
ápice y glabras cn el dorso. Flores amarillas, dlmorfas: ias margiufites 6 - 8 , 
femenlnas, líguladas, con tubo de 4 mm. y lígula elíptica de 6-8 mtn de 
largo, por 3-4 mm de ancho. Flores dei disco numerosas, hermofroditas, 
con corola tu biliosa de unos 8 mm, pentnlobada cn el ápice; lóbulos |an- 
ccolados, dc 1.5 mm de larga. Ramas de} estilo truncadas, con una coro- 
nlta de pelos y un largo apêndice plloso, Aquentas cilíndricos, globros. 
Pa pus bl ancas. 

Especic endémica dc las montarias de los Estados de Rio de 
Janeiro y Minas Gerais. 

Material est adiado: 

BRASIL. — Rio de Janeiro: Serra do Itntiaya, Agulhas Negras, 3 000 
m.s.m., teg. H. Hemmendorff, 653. 27-VII-1901 (R. 44 265; Tipo?; S.i; Serra 
cio Itfltiaya, 2 250 ins.m., leg. F. Tnmandnrá ct A, C. Brade, 6 300. VI-1813 
is. J; Ititlaya, leg. J. N. Rí>SC et P. O. Russell, 20 506. VII 1915 CUS. 76261.7); 
Serra do Itatiaia, kg. P- Dusén, 35, S0-V 1002 íR. 44 2 64; LP..; Hco do 
Itatiaia, leg. Bruno Lobo, IV 1921 iR, 44 320); Serra do rtatlaia, leg. A, C. 
Brade, 10096 (R.; LP,'. — Minas Gerais: Sorra do Caparaó. 24D0 m.s.m., 
leg. A C. Brade, 16 928, I3 1X-1Ü41 ÍLP.; RB. 45 907' 

Sect. 2, HUALTATA Cabr. 

Cabrera, Lilloa, 15: 65, 1949. 

Hualtatmi DC. P Prodr., 6: 417, 1837. — Baker, In Martlus, 
Fl. Brasil., 6(3); 302, 1834. — Cabrora, Lilloa, 5; 69, 1939. 
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Hicrbas perennía, elevadas o gigantescas, con to mento laxo persistente 
d caduco. Tal los e rectos, surc&dos, ílstulosos. Ho J eus basales l&rgamente 
pedaladas, algo erasas. herbáceas, con lámlna ovada o hastada. dentada, 
erenaclá. o partida en el tnargen, 11 o jas superiores séslles, ovadas o lancecla- 
das, semtamplexlcaules, dentadas O enterás. CJpUtilos radiados, dLSpueítos 
en cimas corimbifonnes plurlcc falas i raramente pauclcé falas ?. Involucro 
hemlstérico o acampa nado. cáliciilado. Flores dei radio b lançai, violáceas o 
amartllas, liguladas. Flores det disco tubulosas. cortamente pentadentadas. 
Antenas obtusas en ia base. Ramas dei estilo truncada» en ei ápice, cor- 
tamente pcnlclladas. Aquenlos glabros. Sceción constituída por 15 a 20 
espeeies sudamericanas. (.1). 


A, Hojas interiores plnatísec tas 7.S .erisítkalifolius Sch. 

AVTodas las hojas dentadas o crenadas Bip ex Baker 


E. Flores li guiadas liliáceas o violá¬ 
ceas. Invólucros de 10-15 mm de 
altura por 1-25 mm de diâmetro. 

C. Capítulos poeos, largamente 

pedimculados ......_.... 8.5. pulcher Hooh. et 

Árn, 

C'.Capítulos muy numerosos, cor¬ 
ta mente pedunculados . 9,5.ícopíosíi/s DC. 


B', Flor es llg tiladas blancas o ama- 
rillas, Capítulos menores. 

D. Flor es UguJad&s amarlllas. 

E,Hojas giabras. Capítulos 
pocos, Involucro de 9 
mm de altura por 15 mm 

de diâmetro .. lO.í.íocuorem&oensiif 

Arech. 

E\Elojas lanosas. Capítulos 
numerosos. Involucro de 
fl mm de altura por 10 

mm de diâmetro . 11 - 5. gros$idens Dusén ex 

Mal me 


D\Flores liguladas blancas. 

F, Involucro de 10 mm de 
altura, por 15-20 mm 
de diâmetro. 

G.Hojas, elípticas ... 12.5.Jtír^enaií Mattfeld 

G.Hojas c respo-to¬ 
me nlol usas, ovado- 
-sagitadas, con pe- 

cíolo alado. 13,5,icoffIosso!des Arech, 

I Êalí ií?ii[!-ú hH L -1 1 J i> éfhIiuI líh-cCo- ftJittrLannciiLp por Mnltíckl («lOjÍ rpiq ; 1S33U 

WérlnlmcnU cn lo «■ rfílpre ± Eu caehmMü,-. uruffui jclb.. Ml cunctpto cno iUfLtrt 

t[L&yoniL«yto d.c-1 de MA&tfrld en La «.mpLJttid. y dflLmfctaetóii de al^unaj rsp^k*. 




w ■ atwT 
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FMnvoliicro de 5-B mm 
de altura, por 3-10 
mm de diâmetro. 

H.Involucro glabro o 
algo tomentuloso en 
el borde de las brác- 
Iras .. 

H\ Involucro pubes- 
cente. 

J.Hojas pmlsten- 
roenle crospo-to- 
mentulosas en la 
caia inferior .., 
J .Hojas con tomen- 
to caduco en la 
cara inferior ,.. 


14. S .bonaríensis Hook, 
et Am. 


15.5. m&ttfeláia nus Cabr, 


18.$.pa rag uariensls Mat- 
feld 


7. Senecio crisítlialifoHus Schult/ Bipex Baker, en Mailius, 
Fl, Brasil., 6(3): 321, tab. 87, 1884, 

Lain. III 

Hlerba perenne, glabra, ercçta, de 2-3 metros de altura, con tal los 
fistulosos, stircados, Jiruesos. Hojas inferiores larga mente peciotadas, con 
lâmina de contorno elíptico, aguda cn d ápice, pro/undamente pLnatlsecta, 
con ülrededor de 20 segmentos ianceolados. dentados, a cada lado. decurren- 
tes a lo largo dei peciolo. de 30-50 cm de longilud total, por 15-20 cm de 
anchura; segmentos de hasta 10 cm de largo, por 1.5-2 cm dc ancho; pe¬ 
ciolo de 20 40 «m. Hojas medias de contorna Innceolado. agudas, ensan¬ 
chadas y scmlabrazadoras en la base, profunda mente plwdtsectas, Hojas 
superiores lanceoladus. abrasadoras en La base, dentadas. Capítulos nu¬ 
merosos. radiados, dispuestos en cimas corlmblformes amplias y laxas en 
el extremo de los tallos. Involucro ancha mente acumpanado, apenas ca- 
lEculado, de 10-12 mm do altura, por 10-15 mm de diâmetro. Flores dl- 
morfas: las marglnales 10-12, íe me ninas, de color Ula, 11 ruí adas, con tubo 
de 4-5 mm de largo, y lígula elíptica de tü-i2 mm do longitud, por 3 mm 
de anchura. Flores dei disco muy numerosas, amar 11 las, hermafroditas, 
con corola Lubulosu de 7-8 mm de largo, pente dentada en el ãplce: d Len¬ 
tes Ianceolados, de I mm de largo, con nervadura central. Aftuenjos gla- 
bros. de 7-10 mm de largo. Papus blanco. 

Vive en el sudeste dei Brasil, desde Minas Gerais a São Paulo, Habita 
lugares hú medos. õrlllus do nrroyos, etc. 


Material estudiado: 

BRASIL. — Minas Gerais; Viçosa, Araponga, 800 m.s.rn., leg. Yrscs 
Mexia, 4325, 7-JM0J0 is.; OH,; US.1517009 y 1517084); Lavras, leg. E. P, 
Erlnger. 10 1-1930 tBP, 41123; LP.I; Harbacena. leg. GlrudOU. 11040. 23-VMB78 
LC.; tt. 11513). — São Pa tilo: Campos do Jordão, leg. Ooro Hashlmoto, 
175, 12-VI-1340 (SP. 42 8031; Campos do Jordão, ]cg. P. Campos Porto, 3 276. 



11-1937 (RB. 32683; LPl ; Estação de Cunha, leg. A. P. VLcgas. 3 857. 
13-IV-1939 «US. 183134^ y 1831349 >, — Sirt I&caiidad: leg. Pohl. 389 íCOtfpO: 
B.; Fot, Flelri, Mus. 15 583: LP J . 


8. Scnecío pulcher Eíook. et Am., en HooKet’ Journ Bot 
3: 310, 1841, — Walpers, Repertorium, 2: 657, 1843. — Baker, en 
Martiüs, FI. Brasil., (í(3); 310, 1884. — Arec ha valeta, en Ana?, 
Mus. ff ac. Montevideo, 6 : 390, 1908. — Cabrera, en Rev. Mus , 
La Plata ( N.S .) Bot. y 4; 320, 1941. — Seneçio icoglossus var. 
c traneosus DC., Froãromus , 6: 420. 1837. 

Hlerba perehne, e recta. prlmero Ismuginosa y fina Invente glabra. cte 
•í0 100 cm dc altura, Kaices íiisciculadus, algo carnosas, Tallofi senuillos. 
fistulosos, pluricostodos, muy laxamento hOjOSOS. Bojas basales ar roseta¬ 
das, largcunrntc pec lutadas. cun pacíolo etwainador, de 6-1.8 cm de lar¬ 
go, írecuentemcntc alado, y lámína elíptica, aguda u obtusa en d ápice, 
uténuâda en lã. base, dentada, crCnada o [rregularmente lobada en el 
inargçn iy en este caso con lóbulos dentados!, de G-lS cm de largo 
1 rara menti! hasta 25 cm), por 2.5-7 cm do ancho T&ro hasta 10 cm;. 

1 lojas caulinares poças y distantes ovudo-lanccoladas o lanceotadas, sé- 
siles y abrazadoras en la base. mucho menores. Capítulos radiados, geral¬ 
mente pocôs (a veees sólu imo o blen 8 10', dispviostas en una clirta 
corimblforme muy laxa; pedúnculos de 5-8 cm de largo (raramente me¬ 
nos de 5 cm o más de 8 cm) con bradei tas lineaícs. Invólucro hemis- 
lírlco o anchaincnte a caro panado, caiicuiatio. de i0-18 mm de altura 
por 15 30 mm de diâmetro; Ur ãc te as 20-25, lanceoSadas, lanuglnüsas o 
glabras. Flores dimorías: las niflrgínaics alrertedor de 20, de color púr¬ 
pura o Ma. liguSadas, femeninas, con tubo de 5-8 mm de largo y Lígulu 
oblonga de 18-30 mm de largo, por 4-8 mm de ancho. Flores dei disco 
muy numerosas, hermafroditas, con corola tubulosa de más de 7-8 mm de 
longltud, cortamente pentadentada en el ápice. Aquenios cilíndricos, gla- 
bros, de 7 min de largo. Papus blanço, de 8-9 mm. 

Especie poco írecuente, que vegeta en lugares húmedos are¬ 
nosos o rocoaos. dresde Paraná, en el sur dei Brasil, hasta la Provín¬ 
cia de Buenos Aires. Cultivada como planta ornamental, princi¬ 
palmente en Europa y en América dei Norte, 

Material esiuâiado: 

BRASIL. — Paraná; Curltybu. Plnhaes. in pnludosls, leg. P, Duscn, 
3 921. 13-XI-19G9 13.j; Pinhaçs, iocis paludOSls. 885 m.stn,, leg. O. Jõn- 
«son. 1129 a . 14 X 1914 <S,i; Ptnhaes, lòcis pnludosto, leg. p. Dusín. 15833, 
3 XI-19H fS.; US.>; Pinhaes. in campo subuUglnoso, 885 num, leg. G. 
Jdnsson. 1 141 a , 14 X1914 fUS ; LP,». — Ro Grande do Sul: Inter Cruz 
alta et Serra dos Valles, leg, G. A. Mui me, 790, tfl-IV-1393 São Leo¬ 

poldo, leg. B. Rombo, 1988. SÍ-X-IWS (LP.) ; Riu Grande do Sul, leg. 
Gaudichaud, 923. 1833 (Tipo de s. icoglossim var. «raiiçpjus DC,: P.; 
Foi. LP.), 

URUGUAY Dsp, Maldonadô: Solto. leg. C. Oàten, 21338. 23-IIM930 
<GH.; MVM. >; BaEneario Solto. leg. A L. C&brftra, 7 118, IC 11-1941 (LP.); 
at pie dei Cerro de las Animas, leg. J. Chcbataroíí. 3299, V-lflfl? <LP,); 
Psin de Azúear, leg, J Arcchavaleta (MVM.'. Dep. Rocha; Fortaleza 
de Baniu Teresa, leg. ROsengurtt, B-2 633, 20-1H-1938 d.lL.; LP.). — Dep. 
Ccineioned: Atlátiüda. leg. Roscngtirtt, B-2 873. 19-11-1939 I LF.) . — Dep. 
Montevideo: Barra de Santa Lueia. ícg. J. Arcchavaleta. 4 014, 111-1878 
(MVM.; LP»: Mtnte video, in uUeíiaosls. leg. Gibert. J 1869 (LPi 
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AttOKNTINA. — Buenos Aires; General Pueymdón, OJo de Agua, 
Icjf, A. L. Ca br era. 10 300. J-XlMOlt (.LP. i ; Olavarrla, Sicrra do las Dos 
Her inanas. leg. C, Spcgazzlnl, tV-1895 iLPS.l; entre Olavarria y Martine- 
tas, kg. M. Birabcn, 3 001. 111041 (LP.); Tãndll, leg. C. Spegszzinl, M901 
(LPS.; Tandll. leg. E, c. Cios, 15, IH-1021 (LP.) : Slerra de Ia Vcntana, 
leg. C, Speeazalnl, XI- ms (LPS.). 

Ol>d. — Se traia de una planta polimorfa, muy varlnble en 
el tamano de las hojas, en sua margen, en eJ mimero y demidad 
de los capítulos y el tamano de los miamos. Parecería tratarse de 
un vegetal muy senslblc a las condiciones dei medio o tal ves haya 
que diferenciar subespedes o variedades. Mis intentos para di¬ 
vidir la especíe en grupos homogéneos, no han tenido mayor êxito, 
pués los caracteres que podrian tomarse como difere nciales se 
cambian entre s£. Sólo cultivando las diversas formas poderá lie- 
gar.se a conclusiones definitivas, 


£). Sciiecio icoglossus De Candollc, Prodromus, G; 420, 1337. 
"tn Brasiliae prov. Rio Grande”. — Baker, en Martius, Ft. Bra¬ 
sil,, 6(3); 310. tab. 85, 1834. 

Hlerba perene, robusta, creeta. de D0-200 cm de altura, llgcraroente 
lanossi en los órgíuios Jôvenes y luego glabra, Tíülas mtulosoa sençillos, 
pltirleoaUdqs, laxamente hojosDs, Hojas basaks largamente peclolaclns. 
con peei o lo envalnador. más o menos alado, de 7-20 cm de largu y lâmina 
eliptlcct o cliptico-lanceolada, aguda en el ápice y atenuada en la base. 
Inciso erenada, de 20-35 cm de longUud. i>or 5*15 cm dc anchura. Hojas 
interiores lanceoladas, corta mente peei o lactas, menores que las baia los; 
las slgulentes Innceoladas, scailcs y semiabrazadoras en la base. gradual¬ 
mente menores. Capítulos radiados generalmente numerosos, rilspuestos 
en amplias cimas corimbí formes; pedúnoulas de 1.5-4 cm de longltud (ra¬ 
ra mente hasta de 6 cm), con alguma brtvctelta lineal. Involucru ancha¬ 
mente acampanado, callculado, de 10-12 mm cie altura, por 15-22 mm dc 
diâmetro; bráçteas 20-30. lineal lanceoladns, largamente atenuadas en 
el ápice, lanugln 03.93 en los bordes, glabras, de r ! mm de anchura. Pio¬ 
res d i mor í as: las mar]» Inales purpure na o lIJácefls, 20 o más, lementnes. 
Ilguladas. con tudo de 4*5 mm y ligula oblonga de 13-25 min de longltud. 
por 4-5 mm. de anchura. Piores dei disco ainarlllas, muy numerosas, her¬ 
mafroditas, con corola tubulosa de unos 3 mm de largo, pentadentúda en 
cl ápice: dlentes triangulares, dc O.â-O.S mm, con nervadurq central. 
Aquenios cilíndricos, glabros, de 4 mm de largo. Papus blanço, dc S-8 mui 
de largo. 

Espécie frecuente en el sudéste dei Brasil, desde Minas Ge¬ 
rara a Rio Grande do Sul. Vive en pântanos, ba na d os, etc. 

Material estndiado: 

BRASIL. — RÍO de Janeiro: Serra de Itatiaia, leg- P- Dusí-n. 591. 
3-V1M902 iR. 44201). 544. 0-VI-1002 iR. 44 302). 2 044, 18-X-1D03 (6.) 1 
Rio de janeiro, Leg, A. GEazkui, 11094 1570 (S.). — Minas. Gerais: Serra 
do Itatiaia, Tijucal. Ior. GUtzlou, 8707, 2O-XI-1670 ÍC,; R. 11510); Scrrn 
do Caparaó. região da Câsa Queimada 2 400 m.s,m . leg. A. C. Brade. 17001, 
24 IX 1941 (LP,; RB. 45802' Sãô Paulo: Campos do Jordão. Ipr. F, C 
ftOÉbnc, 13 IX 1023 iSP. 8851: LF.i; Isotamcnlo, leg, A. Usterl, 30-VHI- 
1005 (SP, 10 070; LP); Serra Negra, leg. F C. Hoehne, 0 VM027 «SP. 
20703; LP i; São Paulo. leg. A Glazlou, 11004 «GM : C.«; Mogy das Cru- 
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zes, leg. A. Glaziou, 17 (MS 11 , 1G-IV-1889 flíS.í. — Paraná: Serra do Mar, 
Banhado, locls SUbpaludOíiS, 760 m.s.m., leg. P. Dusén. 17 321, 4 -XI- 1915 
(£j; Banhado, ln paludosls, leg. F, Dusén, 8 807, 27-VIII-190& íS.) ; serra 
do Mar, Banhado, ln gramlnosis, !eg, F. Dusén, 6 908, 27-VIII-1905 (£.1; 
Yplrangá, prope Banhado, ln paludoais, leg, P. Ditaén, 12 119, 3’lX-KHl 
iUS.; SL); Curitiba, locjs pftludosis, 900 m.s.m,, leg. G. Jonsson, 910“, 
10-IX-1014 (S.p; Roca Nova, ln paludasls, leg. P. Dusén, 10 276. 14-X19L0 
(US.; S.i. — Rio Grande do Sul: Canoas, Esteio, ln paludosts, leg. B. Ram- 
bo, 465, 2-XM931 (LIL): Porco Alegre, leg. W, Staiii <GHJ; Rio Grande, 
tcg. C, Gaudlçhnud, £01, 1533 'Tip;; P ; FQt. LP.i — Brasil; Içg, Seltp 

Obs. I. — Sõlo hc visto una fotografia dei ejemplar tipo (Herb. 
Mus, Imp. Brasil no, 001!) y la dcscripción original es demasiado 
breve y facilmente podria referirse a çualquier otro espeeie ma- 
croccphala de esta secciòn. He debido seguir, por consiguíente, ei 
critério de Baker y de Mattfeld (en OsíeriÊa: 3-21, 1933) incluyen- 
do en esta especio los ej em piares con lí gulas purpúreas y capítu¬ 
los numerosos. La variedad foqpiOttiu es finalmente glabra y los 
capítulos variiam entre los 15 y los 22 mm de diâmetro. 

Obs. II, — Esta especte em muy parecida a S. pulcher Hook. 
et Arn,, que por lo común tiene hojas mucho menores y capítulos 
en corto número y muy largamente pedunculados. Hay, sin em¬ 
bargo, indivíduos de difficil ublcación. 


9a. Senccio icoglossus var. splendens Cabrera, Brittonia. 7: 
50, 1950. 

Variedad con hojas elípticas, con lâmina de 30-45 em de longitud 
por 9-17 em cte anchura, persLstentemente laiutglrtosas. Capitules nume¬ 
rosas. con Involucro de 13-19 min de altura, por 20-25 mm de diâmetro; 
brãctcas 25-49, lanceoladas, larga mente Íttenuadas en la parte superior, 
J anosas en cl dorso, de 1.5-1.7 mm de ancho, Lígulas lltláccas de 2-3 cm 
de largo. Aquentas de 6 7 mm. 

Variedad dei sur dei Brasil, Paraguay y nordeste de la Argen¬ 
tina. 


Material estudiado: 

BRASIL. - Rio Grande do Sul: Neu-Wilntemberg, Camp bei Cordeiro, 
500 ms.tn., leg. A. BornmiiJlcr. 597, 15-IX-1905 iGH.i; Talnheslnho, prope 
São Francisco de Paula, leg. B. Bambo. 92 186, 5-XI-1951 iFACA.; LP.i , 

FARAGUAY, — Bsteros Deprto, Altos, leg. Rojas. 1745, X 1916 «UL, 
76 093); Pirlbebuy, lég. T, Rojas. 12 935. 6IX-1945 <LIL. 143557). 

ARGENTINA. — Mislones: Campo Grande, leg. C. Spegazxlnl, l-III- 
-1907 (LPSJ . — corri entes: Dép. Santo. Tomé, Estancia Garruchas, leg. 
T. M. Federsen. 514. 1-11-1950 iLF.l; Estancia Oarruchos, pajonales leg. 
A. L. Cabrera. 11 888, 22-X-1054 ILP.h — Entre Rios: Dep Frderación, 
Km, 75, leg, J. R. Biiea, 5 IX 1934 (Tipo; LP.í, 


9b, Senecio icoglo^sys var, gigantophyllus Çábrera. Britto- 
niã t ?: 59, 1950, 

Varíedad ct>n hqjas muy grandes, con lámlna de 40 -Gti cm de longliud 
por 15-20 cm de anchura, con bordes cronados y crenatunLs dentadas, 
persiglçntçmcnte tomentuiosas en ei envés. Capítulos numeraos. larga- 
mente peei ie* Lados, eon Invólucro de 12-15 inm de altura, por 20 mm de 
diâmetro; brácteas ± 20 oblonga*, atenuadas crn ea ápice* pubescente- 
-glandulosas en et dorso, de 2 mm de anchura. Ligulas Uliáeeaa de 
15-20 mm r Aquenios de 6 mm. 

Vive en el Estado de Minas Gerâes. 


Material estudiado; 

BRASIL - Minas Gcraes: caldas, leg, H r MOêén. 600, 20 X-1873 
1 TSpo: E.>: 4 222, 3Ü-IX-1B75 (S. ■ : Calda*, leg. Regnell, 11-161. 1B62-65 tSJ. 


10. Sciuedn tacuarcmboensis Arechavaleta, en Anal. Mus . 
iVac, Montevideo , 0: 402, fig. 39, 1906, 

Hlerba perenne, de medio a tin metro de altura, zmx tallos eroctos-, 
sencilios* pluricostados, ligeramente lamuflnoscs en la parte superior 
cuando Jõvenea, tu ego glabros. .Hojas inferiores largam ente peclplatfas, 
con lámlna elíptica aguda en el ápice y atenuada en |a base, dentadas 
en e] margen. de 25-30 cm de largo, por Sd2 cm de ancho. verdes en 
ambas caras. capítulos no rauy numerosos, radiados, dlspuestús en ctmas 
corimblformes, invotuoro acampanado, brevemente calículado, de 9 mm 
de altura por 12-15 mm de diâmetro: brâcteolas dei calleulo Uneale*; 
brácteas invoiucrales alredcdor de 25. hneaies K atenuadas y agudas en el 
ãptce, glabras en el dorso, Flores dimorías: las marglnaJes amaril!as p 
t eme ninas, líguladas, eon lí guia oblonga de 15-20 mm de Longitud. Flores 
dei disco amaríJLas. hermafroditas, Lubulosas. Aquenios glabros. cilíndri¬ 
cos. Papus blanco 

Conocidn solo para el norte dei Uruguay. en el Departamento 
de Taeuarembó. 


11 . Sencciü grassJdtm Dusén P ex Malme, en KungL Svemk. 
Vet. Akad. lJandti?igar T 12(2): 101 T 1933. 

Lam. IV 

Hlerba perenne, creeta* de cerca do dos metros de altura. Taltos 
gruesos, fLstuloaos, estriados nrafiento-tomentosos,. sendllos hasta la pv 
florescência. Hojas somicarnosas, las Inferiores largamente pecíol&d&if 
ipeciolo ancho de 15 cm de largoi, con lámlna elíptica o anchamente 
lanceolada, aguda en ei ápice y redondcada o acurmda en la base, de¬ 
corrente a io largo dei pedolo. crenadas o dentadas en el margen, 
arafiento tom rui tosas r*n ambas caras, de hasta 40 cm de longUud, por 
23 cm de anchura, Hajas cÁuUnares menores, amplcxlc-aules, laiiceoladas, 
Capítulos muy numerosos, radiados, dispucatos en amplias cimas corim 
biíormcs: pcdícelús de hasta 5 cm de longlUid. cüsl glabros* con alguna 
braeieoln lineal. Tnvolilcro actunpaxmdo, de 6-7 mm de altura, por 7-10 mm 
dc diâmetro, cor ta mente eallcuiada. Bráctea^ Lnvoíuc rales 20-22, llnealcs, 
eUladas, cn cl ápice y glabras en el dorso. Flores dlmorfrs: las marglnak-* 
30, amarjllns, fenieninas. HguJadae, con tubo de 3.5 mm y Simula oblon¬ 
ga de unos 7 mm de largo, por 2.5-3 mm de ancho, flores det disco nu 
mcrosâS. ama riI las hermafroditas. con corola tubiitúsa de unos S min dc 


largo, pentadcntada en cl ápice: d lentes lanceolados, de 1 mm de lon- 
gltud. Aquenlos glabros, de 2 mm de larRO, Papus. blanco, de 5 mm de 
longltud 

Vive en lugares pantanosos de los Estados de São Paulo y 
Paraná. Brasil. 

Material estudiado: 

BRASIL. — São Paulo: Suzano, leg. F. C. Hoehne et, A. Gehrt, 
20-X-1936 I.L.F-; SP. 36 5621. — paraná: Plnhacs, In campo subpaiudoso, 
leg. G. Jonsson, 1137», I4-X-1914 íCotipo; S.: I soco tipos: US. 14 61934; B: 
Foto. Fleld. Mus. 15 604: LF.t ; Pinhaes, loeis j»lack*w. 865 m.s.m. leg. 
P, Dtisén, 15 813. 3-XI-1S14 fCotipo: S.i; Plnhaes, !n palndosis, leg, p. 
Dllfíén, 56 789, XII-1308 ÍLP.; U3.) , 


12, Kunecío jürgcnsü Mattfeld, en Ostenta : 323, 1933, 

Ilicrba perenne. erecta de uno a un metro y medio dg altura. Talics 
fistulosbs, plurieOstadus., tenuemgntg lanuginosos o glabros, sencillos has¬ 
ta la In florescência. Hojas Inferiores algo carnosas, Icirgamente peeioln- 
das ipccioío de hasta 40 cm de largo', con lâmina eliplica o eliptlco-lan- 
ceolada, aguda en el ápice y neunada en la base, decurrente a lo largo 
dei piTiolo, dentada o crenada en ei m&rgcn, glabra en ambas caras, 
dc 20-45 cm de longltud. por 7-20 cm de anchura, Hojas caulinares lan- 
cen lactas, semiampJexicaules. graduahncnte menores. Capítulos numerados, 
radiados, dLspuestos en cimas corlmbt formes amplias y densas; pcdieelos 
de 1-5 cm dc largo, llgerisl ma mente lanugicmosos. Invútuçro ancha mente 
acampanado, callculado, de 10 mm de altura, por 15-20 mm de diâme¬ 
tro; bradadas çlel ealicuto filiforme]!, cortas; brácteas involucrales 22-30, 
lineales, agudas, g] abras. Flores dimOrf&s: las márginaks alredor dc 30. 
blancas. femeninas, Uguladas, con tubo de 3-4 mm y lignia oblonga, de 
15 mm de lango, por 3-3. S mm dc ancho. Flores de| disco amarillas, 
muy numerosas, hermafroditas, con corola tubuiosa de 7-8 mm de largo, 
pcntàdeíitada en el ápice, Aquenlos cilíndricos, glabros, Pa pus. blango. 

Vive eu el sur dei Brasil, desde São Paulo a Rio Grande do 

Sul. 


Material estudiadú; 

BKASIL. — Sãb Paulo: Mcocá, leg. A. C- Brade, 5427, IX-1912 fS.; 
SP. 6 370>; Bmuarama, Campos do Jordão, Jeg. M. Kuhlmann, 7-11-1835 
ÍLF.; SP. 32 4121: Butantan. leg. A. Geríh, MX 1021 (LP.; SP. 5720): Par¬ 
que do Estado, leg. F. C. Hoehne, 30-VHX-1930 iLP,; SP, 26 545); Cidade 
Jardim, leg, M. Kuhlmum. 15-VHI-1934 (LP.: SP, 38 657-; Itatiba. kg. 
Cunha et Krug, 4-VIH-1040 ISP. 43 1341; Butantftn. leg. F. C- Hoehne, 
Vlll-1017 iSP. 948-; Eftg* MsrsUac. leg. I. H ufl. 49, IX 1940 'SP. 43661-; 
entre Itatiba y Bragança, leg- C, ct H. P. Krug iIAC. 5 659; LP.i. 

Paraná: Alto da Serra, Estrada Curitiba—Paranaguá, leg. M. Kuhlmann, 
2-IX-1939 iLP,: SP. 415281; Curitiba, kg. F, C, Hoehne, 1Í-X-J928 'SP. 
23 041 1 : Mimlc, Guarapuara. Río Jordào, leg. A. Frenzel. 674, ix-issi fLP.i. 

Rio Grande do Sul: São Leopoldo. Quinta S. Manoel, leg, J. Dutra. I 335, 
X-1936 tS.i: Monte Negro, Parec, Novo, kg, Ht-nz. 33833. 12-IX-194S 'LIL. 
1573871: Osorio, kg. R. Rambo. 43 761, ll-lX-1950 'PACA.; LP. >, 

Obs. — Esta especle es muy parecida a S. icoplosstts , pero 
ti ene ligulas blancas y capítulos algo menores, De 5, Bofítzriettsís 
difiere por los capítulos mayores y las hojas algo diferentes. 


— m — 


13, Seneeio k'oglo5soidc3 Arechavalcts, en Anal. Mus. Nac. 
Montevideo, G: 394, 1906, — Mattfeld, sn Ostenta: 323, tab, 1, 
1933. — 5e«ec?a sagittifolius Baker, en Martins, FL Brasil., G(3): 
315, 1834 (en sn menor parte). 

KSerba crecta, jeremie, du uno a doa metros dc altura, con tal los 
grtiesos, flstulosos. multícostados, senclllos, primero lanuginosos y luego 
glnbroíi, Hojas Inferiores largamcnte pecloladas (pecioío de 20-30 cm de lar¬ 
go) ovadas o elípticas, agudas en el âptec y truncadas o acorazowidae en 
la base, algo rtccurrentcs a lo largo dei pecioío, dentadas en cl margem 
con pubescencla áspero •tomentukwa persistente espúclii Imente en el envés, 
dc 20-35 cm de largo. por 8-18 cm de ancho, Hajas caulinares ampiexicau- 
les, ovado-lanceolad as, graduai mente menores. Capítulos radiados, nume¬ 
rosas, dlspuestog cn cimas cuijmblformcs amplias y densas. Invólucro 
acampanado, cortamente ealiculado, de 3-10 mm de altura, por 15-18 mm 
de diâmetro. Brácteas luva lucrai es cerca de 35, lineal es, agudas, pubescen- 
tes en el dorso. Flores dimorfas: las marglnaJes blancas, fetnenlnas, li- 
guiadas, con tubo de 3 mm y Hgula elíptica de to mm de largo, por 3-3.5 
mm de ancho. Flores de! disco muy numerosas a mar! lias. hermafroditas, 
con corola tubulosa de 7 mm de largo. Aqucnlos cilíndricos, surcados. 
glabros, de unos 8 mm de largo. F&pus blancu, de 7 mm. 

Especie conocida unicamente paia el Uruguay, donde habita 
orlllas de aiToyos, banados, etc. Dlfíere de Seneeio bonaríensís por 
los capítulos mayores y la pubescencia áspero-tomentulosa per¬ 
sistente. 

Material estadiado: 

URÜGUAY. — Sortnnn; Juan Jackson. leg, Galünal, Aragone, Bcrgalll, 
Campal y Roscngurtt, PE-4 482 íLP.j . San José: Barra de Santa Lúcia, 
leg. A, LomhardO, 2 014, NI-1S37 (LF.l; La Barra, leg. H, OftOriO, 590, X-1945 
íLIL 130402) i Barra de Santa Lueíu. leg. C. Osten, 23 048. 5 XM933 
'MVM.l. — Montevideo: ArenaJcs de Carrasco, leg. J. P. Galllnal. 1 203. 
XI- 1933 (LP.>; Bafmdos de Carrasco, leg, J, Arechavaleta, 4 018, VIII-1874 
íLF.í; Puntii Gorda, leg. J, Arechavídeta, XI-1903 (Tipo: Montevideo; Fot. 
LPJ; Pajas Blancas, leg, J. Chebataroft, "683, XlI-1938 (LPJ. — Cane 
lones: Barra dei Arroyo Carrasco, leg. B. Rosengurtt. 1159. 7-XI-1935 
iLP.J; La floresta, leg. C. Osten, 2 1784, 1C-XM92S fLPJ; Bailado de 
pando, leg, Cabrera et Legrand, 2673, 8-XI-1947 íLP.i 


14. Sunecío tionariensis Hooker et Arnott, en Hooker’s Joum. 
of Bot., 3: 340, 1341. — Seneeio oçhToleucus var, p Hook. et Arn., 
Lqc. cit. — Seneeio rkodaster Baker, en Martins, Fl. Brasil., (i (3): 
316. 1884. — Settéck) sagittifolius Baker, en loc. cit.: 315 (en 
parte), — Seneeio sagittarioides Spegazzini, Contríb. Flora Sierra 
Ventana: 37, 1896. 

Hícrba perenne, rizoma tosa, de uno a dos metros dc altura, lanugí- 
noso-tomentosa en las partes jovens, luego glabrti, Ta lios gruesos, flstu- 
losos. sen d] ]os. 1 lojas sn mie arn asas, las Inferiores largamcntc pedaladas, 
con lâmina ovado-dei toldea, aguda ene) ápice y aearazpnada a siigltada en 
la base, dentada en el margem, dc 10-35 cm dc tongltud, por 4-20 cm 
dc anchura; peeíolo cilíndrico, flstuloso. dc 8-40 cm de largo. Hajas me¬ 
dianas ovado-lance aladas, cortamente pcciuladas, agudas en el ãplce y 
atenuadas en la base, con pecicla anchamente aurícula do, gradualmentc 
menores. 1 tujas superiores lanceolatlas. séslles, Capítulos muy numerosos. 


radiados, dlspuestos cn un amplio corimbo definido denso, mvolucro 
acampanado, breve mente càllculado, de 5-7 mm de altura, por 19 mm 
de diâmetro, Brácteas Involueralcs aitíededor de £0, oblongo lineales. 
agudas y cl liadas en e] ápice, Glabras o lanuglnosas en el dorso. Flo¬ 
res d imo rías: las marglnalcs blancas, femininas, ]Sg tiladas; las dei disco 
amarlllas, hermafroditas, tubulosas, Aqttenlos glabres. Papus biar.co. 

Especie frccuente en el sur dei Brasil. Uruguay y nordeste 
y centro de la República Argentina. Vegeta en ambientes muy 
húmedos: orillas de rios y arroyos, pajonales, lagunas, etc. 


Material estvdiado: 

BRASIL. — Rio Grande do Sul: Quinta tfrea dc Rio Grande, leg. 
G. O. A. Ma3 me. 313, 8-XI-1901 íS.'; RLo Grande, leg. Riodc! (fi,); porto 
Alegre, leg. E. M. Relneck et Czermak, 712, X-lftüft (S. 1 . — Brasil, leg, 
Sello, d-30 (Tipo de S. rhoda&ter Eak,: u.: Fot. Fleld. Mus, 15739: LP,: di- 
btljo: GH.>. 

ÜRUGUAY. — Cauciones: La Floresta, leg. C. Gsten, 21733, 10 XM929 
tLP.l; Arroyo Las Piedras, 1 «k. F. Rosa Mato, 1 837, XII-1937 (LP.; LtL. 
133 671); Arroyo de las Fiedras, leg Glbert, 738. 13-X-1867 'LP.). _ 
Colonlo l Rio San Juan, leg. A L. Cabrera, 3 880, 13 XI-J938 'LP.i, — 
Soriano: Juan Jackson. leg. Rosengurtt, 1993. 29X11935 <LPJ; Juan 
Jacksím, leg. J, p. GalUnal. 1303, XI-1935 tLP.j; Juan Jackson. leg. Galls- 
nal, AragOné, Bégalli, Campai y Roscngurtt, A-1036, Xl-1935 iLIL, 89 453' . 
— Flores: Rio Yi, leg., B. Rosengurtt, B-633, 25-XI-1938 iLP.' — 
Montevideo: alrededOres dei certo, leg. J. Chebataroff. 7 637, XII-133B 
(LP,); Paso de Ia Arena. leg. G. Kertcr, 81 190, X-10B8 (LP.: LIL. 6*035): 
Carrasco, leg, Cabrera et Legrand. 2 070, 8-XI-1947 (LP.). — Cerro Largo: 
Rio Negro, Palleros, leg, Galjmal, Aragonc. BergallJ, Campal y Rosen- 
gurtt, 1725, VII-1937 (LP.i. — Florida: Cerro, Ban Pedro, leg. GalUnal, 
Aragone. Bergalll, Campal y Rosengurtt. PE-5042, 2-X-1942 > i.,p. >. San 

José; Arroyo Pereira, leg. F. Rosa Mato, 630, Xl-1934 iLF.i, 

ARGENTINA. — Chaco; Calénln Benitez, leg. Á. Cr. Schulz. 86, IX-1930 
ÍLPJ; Puente Nacional leg. T. Rojas, 11703. 22-VHM944 iLP.i, — Cór- 
doba; Puesto dei Paraíso, leg, T, Stuckcrt, 1362. 10-1-1897 r LP, t, - Ca¬ 
pital Federal; Golf, leg. E, C. Cl&s. 1 H2 r 2Ü-X-I924 <LP.s; Palermo. leg, L. 
R. Parodl, 1451, 12-X-lôls (FarodK; Palermo. leg, C, M, Hicken, 24.-X-1897 
(BI.): Puerto Nucm leg. C. M. Hicken, 1932 iSL); Bafiado de Flores, 
leg. C, M. Hicken, 9-XI-1910 (SI. i — BuCilOS Aires: JunEn. Rio SaladO. 
leg. Lahitte y Cios, 155. 14-XM929 'LP.>: Deito. Paraná de las Palmas y 
Canal 6, leg. J. Barnflao. 46, 12 XI-1940 > i.PD.i : Cruz Colorada, leg. C. M. 
HJcken. 21 -XI-1911 (SL>: Vicente López. leg C. M, Hicken. X-1925 (SI.): 
Barracas al Sud, leg. 6. Venturi, 231. I2-XM902 iSU: Quilmes, leg. M. 
M. Job. 1927 (LP.j: ' Estancia Bell, leg. G. Dawgon, 799, 24-X-1939 fLP.t; 
Punta Lara, leg, A L, Cabrera, 5 385 . 28-X-1939 (LP.); Is)a Sandag;, leg. 
A. L. Cabrcro, 89, XI-1927; 116, 27 X11927; 1502, 31-X-1930, 3372. 27-X-1935 
(LP,); La Pl&ta. leg, C, Spegazzlnl. XI-1697 (LP3 .j; ulrededores dc La 
Plata, leg, A, L. Cabrera, 21$, 30 III-!923 (LP.); General Madariaga. leg, 
A. L. Cabrera, 3464, 29-Xl-1944 íLPJ : Coronel Vldal, leg. P, Mollura, XI-1936 
fLP.l; Mar dcl Plata, leg. C. M. Hlcken. *67, 7-Xlt-l930 (SI.); Tundll, 
La Cascada, leg- N_ Troncoso, 25-XI-1937 (SI.); Sierra de In Ventana, 
Rio Sauce Grande, leg. A. L. Cabrera. 4*41, 5-XM938 'LP.: LPD.i: Slerra de 
Ja Vcntana, Arroyo do los Remansos, leg. A. L. Cabrera. 4701. 8 XT-1938 (LP.; 
LPD.i; Slerra de ia Ventsna, Rio Snuce Grande, leg. A. L. Cabrera, 7319, 
3 X3-1941 (LP.) ; Sic-rra de ta Vcntona. Estancia Lelnes, leg N. Albolí, 106, 
XI-1S95 (LP.); slerra de la Vertlaua, leg. C, Spegazzini, XI-1895 (Tipo 
de 5. sagittaioide/; Spcg.: LPSj : Coronel Durrego, Monte Hcrni&?D, leg. 
A, L, Cabrera, 6771. 8 XI 1940 iLP.i ; Patagemes, Orillas dei Rio Negro, 
Jeg A L Cabrera, 4768 5 X11-1938 (LP.; LPD-' 


15. Senecio inaüfehlianiis Cabrcra, Brittonia f 7: 59 ? 1950. 
— Senccii sagittifolíw Arecb,, en Anal. Mu$ m Nac. Montevideo. 
6: 397 t Lab. 87, 1906 (Non Baker), — Senecio bonariensis x ico- 
glossóides Mattíerd* en Ostenia : 32 3 + 1933 . 


Hkrba pcrenne, robusta, de 1.5-2 m de altura, con suave olor a ge¬ 
rânio. TíiJIqs flstulosos, ^encillos, Hojas badales grandes, largamente pe- 
cloladas con peciolp de 20*40 cm de largo. alado en la parte superior o 
desprovido ele alas. Já mina ovado-deJtoJdea, aguda en ej ápice, truncada 
y general mente acorazonaria en la base. profundamente dentada, çon dl- 
entes dentados a su ves, tomentulosa o giabra en ei haz, pcrsls temente 
crtfipo tomemtuloías en e| envés, de 30'$0 cru cie Itmgitud, por 15-35 cm 
de anchura. Hojas caulinares inferiores semejantes a ]as basalcs, pero 
mas coriamente pecioladas y gradualmente menores. Hojas superiores 
íaneeoiacfas. .-sésites y itbrazadora^ en la base, Capítulos muy numeroso.*;, 
radiados dtspuestoa en panejas de cimas corlinbiformes muy ampHas. Pe- 
dicelos pubescenles, de ÉO 30 mm cie largo. InvoJucro acanipanado, ea- 
Jíçulado, de 5-6 mm de altura por 7-fl mm cie diâmetro; brácteas±20, li- 
iieales. pubescentes. Flore:.-? clluiorfas: las margínales bl ancas, íemenlnas, 
líguladas; flores dei di-sco amarlllas, hermafroditas, tubulosas. Aquento? 
cilíndricos, plabros, plurleostados, de 3 mm de largo, Papus blanco, 

Espccíe endémica dél Urttguay, donde habita banados perma¬ 
nentes . 

Material estudíadú: 


URUGUAY. — Canelonçsj La Floresta, lê*. A. Gallinal, 27-XM933 
i Herb. Orten 21765^: MVM.); Bamuto de Pando, lcg_ cabrera y Legrarid. 
2670, 8-XI-1347 íTlpo: LP.>. — Montevideo: banados de carrasco, 3eg. J P 
Arechavateta, 4013, XI1-1876 iLP.i; Paja* Blaneas. Jeg, J, Chebataroff. 102 
i LP n ; Barrj de Santa Lucia, leg. Gíbert, JX-Í057 hMVMI MaJdona- 
do: Piríápolís, arroyo dei Cerro dei Toro, leg, A. Lombardo, 2067, S~XÍIl937 
(LP,) , 

Especie afín & S. icoglossoídes Arech. r pero con capítulos me¬ 
nores, De 5. bonariensis difiere por la forma de las hojas y las 
ptibcscencia persistente de sua envés, 

Se trata dc uma planta gigantesca, de hasta 3 m de altura, 
con enormes hojas cremadas o semilobadas, con crenaduras den¬ 
tadas, Capítulos numerosísimos. 


16. Senccío pnragimrknsis Mattfeld, en Qstenia ; 324* 1933. 

mprba robusta peirniw, er&ota, Januginasa en los ôrganoft Júvens 
y luego glabras, dc 3 1.56 m de altura, TalJos gruesos, fi^tulosos. plurlcos- 
tíidoic Illkíí menti? hoiosos, HoJíls baaaics ar rosetadas, largamente petio- 
ladas, eon petiolo largo y lâmina ovada, aguda m cl ápice, contraída en 
Ja base y luego pie nua da a ]<s largo dei peciolo. irrcgularmentç dentada, 
dF> hasta 40 cm dc Jongítud, por 25 cm de anchura, Hojci^ caulinares in¬ 
feriores pcclolada-s, eon pecioío anchamenU alado; la^ superiores sésítes, 
abrazadoras en la base, gradua Imente menores. Capitulo?; radiados, muy 
numerosos, dlspuestos en ei mas corlmbormes amplias. PecSunculüs de 
10-20 mm dc UmgLtud Invólucro aeainpanado, de fi-7 mm de altura, 
por 10 15 mm dc íllãmctro: brácteas 20-25, llncal-lanceoladas, atenuadas 
en el âpicc y pubeseente.H en cl dorso. Flores dlmoltas: ltu? margiiiaicji 


— 187 ~ 


biancas femenlms, ilguladas; las dei disco amaiillas, tubuloa&s. Aquenios 
glabros, cilíndricos, Papus blaneo. 

Espccie de los pantanos dei Faraguay y dei nordeste ele la 
Argentina, hasta Comentes. 

Material estudiado: 

PÀRAGUAY r — Yuguyry. leg. Pavettl et Rojas, 10579, X4&43 iijp,); 
Gordillcra de Peribebuy. leg, T. Rojas, 5GBS. VIII-J931 <UP.J - Faraguarí, 
leg u ürten y Rojas, 8785, B IX-1918 ÍMVMJ , 

ARGENTINA. — MiáiOneS; LOretO, G Grúner, 537, 19 X- 1&30 <Lpj , 


Seet, 3 PAR AN AI A Cabr, 

Cabrera, en Brífícmía, 7; 60, 1950. 

HSerbaa robustas con hojas grandes, largamente pecloladas, con pe^ 
cíolD auriculado en la base. Ca pitu] os numerosos, radiados, paulcylado- 
çorimbosos, c-on invüluçro acampanaclo, callculario. Flores dimorfas; íaS 
margina leg la rgamentc líguladas: las dei disco tubúlos&s, cem limbo pen- 
tülobado rlóbulos de 1-2 mm de largo). Ranias dei estilo truncadas en cl 
ápice, Aqueníúà gSabrns o pubescentes. 

A. Hajas gíabérrlmaa P pr afunda mente 
pinatiseetas ■ 

ÀVHojás tom entalas* aí menos en cl 
envés, dentadas o partidas. 

B. Aquentas seríceo-pubesoentes, Ho¬ 
jas densamente tomentosas en 
ambas caras, con lâmina ovada, 
crenado-dentada y periolo provis¬ 
to de lóbulos laterales y aurículas 

basalcs . 

BVAquenios glabros. Hojas díscolo- 
res, glabras o apenas laimgino- 
sas en Ia cara superior. 

C, Hojas eon lâmina elíptica u 
obovado-elipUca, profunda¬ 
mente pinatisectas. .. 

(T.Hojas con lâmina ovada, aco- 
razonada en la base, dentada 


17 -S.ramboanus Cabr. 


íS.S.cíayssettíi J. Dec. 


19.5. hemntMidorffü Mal- 
me 

20.5. pnrnnen$is Malmc 


17. Senecici ramboanus Cfibrera, en Dtirwiniana, 10(4): 5(18, 
íig. 9, 1954. 

Fig. 4 

Hierba peraunc, muy ramosa, glãbérrbn*, de cerca de un metro de 
altura. Ta lios ftstulosoa. laxamente hajosos. costados, glabros. de 5 mm 






de diâmetro. Hojas herbácea alternas n entre nu tios de 4 8 qm de Jongl- 
tud). peciolados, auriculadas en la base, profundam ente pinatísectas, gla- 
bras; aurículas [rregularmentc ificlnlnrtaií, eort laelnlas llncajes, agudas; 
raquis fjncluyondo ej peciolo' de 10- 1B cm de longltud, por 1-1. -5 tnm de 
anchura; segmentos 8*12 a cada lado, perpendiculares al raquts o ligcra- 
mente Inclinados hacln In base o hucla cl ápice de la haja, opuestos o 
se mia] ternos, laneeolarios, atenuados eu lá parte superior y anchos en la 
base, gcneratmente enteros cn el barde superior y con 2-3 dientcs Irre¬ 
gulares cn el Inferior, con et margcn llgeramente revoluto, con nervadura 
central conspícua, algo engrosada en La base y una ncrvaduru más del¬ 
gada a cada lado, semipara leias con !& principal; segmentos central es de 
4-7 cm de longltud. por 9-12 mm de anchura, los Inferiores gradualmente 
menores. Tos ínfimos llneales, cor tos; segmento terminal trifldo. Hojas 
superiores Iguales; a tas inferiores, pero gradualmente menores. 

Capítulos radiados, larga mente pedunculados, dispuestos en cimas 
corlmbt formes muy laxas; pedúnculos de 5-10 cm de longltud, estriados, 
taxamerlte bracteoísdos, con bracteít&s lineal filiformes. Involucro acam- 
panado. caUculado, de 9 mm de altura, por 10-12 mm de diâmetro: bractéo- 
las dei calfcula lineal es, cortas, glabras: bráeteas invoJucrales cerca de 20 . 
lanceoladaf, atenuadas en la parte superior y pente Liadas en el ápice, gla- 
bras en cl dorso. Flores dimorfas; los marglnales alrcdedor de 15, btancas. 
femeninas, Ijnguladas, con tubo de 5 mm de Largo y lígula elíptica, corta- 
mente trtdentada en el ápice, de 8 mm de largo, ppr 3,5 mm tio ancho. 
Flores dei disco muy numerosos, hermafroditas, amarillas, con corola tu- 
bulosfl de 7 mm de largo, pentadentada (dlentes triangulares, de 1 rnin de 
largo, con ncrvaclura central!; anteras obtusas en la base, de 2 mm de 
largo; ramas dei estüo truncadas y penlellstdas en cl ápice. Aqucnios t toda¬ 
via no maduros I. clUiadricos, glabros. Papus blanco, de 6.5 mm de largo. 

Especie hall ada hasta atiora tinicamente en Rio Grande do 

Sul. 


Material estudiado: 

BRASIL, — Rio Grande do Sul: Talmbeslnho, prope Slo Francisco de 
Paula, ln iraucarieto aperto húmido, leg. B, Rambi, 54512, I3-XI-I953 iTy- 
pus; LP.). 

O&s. — Esta especie, que hasta ahora solo ha sido halladvt 
una sola vez. es muy diferente de todas las especles brasil en as dei 
género Senecio, Por la forma de sus hojas y las aurículas basaltos 
dei pecíolo, se aproxima a S. hemmeíidorffii Malme, pero, las ho- 
Jas sou giabras en ambas caras y más profundamente partidas y 
La Inflorescencia diferente, También son algo parecidas las hojas 
a las de S. eristhalifolius Sch. Bip. ex Bak., que es planta de as¬ 
pecto muy diferente, con grandes capítulos, 

Espccíe dedicada a sua üescubrldor, el R,í\ Balduíno Ram- 
bo. director dei Herbário Anchieta de Pôr to Alegre, 


18. Senecio clausseitií J. Decaisne, en Kevue Horticolc. Ser. 
4, 4: 181, fig. 10, 1855. —- Cabrera, en Not, Mus . La Píufa, 15: 7(1, 
fig. 3, 1950. 

Fig. 6 

Hierbfl perenne. do un metro o nlgo más de altura, con táilos erectos, 
estriados, cublertos de tonicnto blanco caduco. Hojas alternas, peclol&dâs. 
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con peciolo provísto de lóbulos Jaterales y aurículas on la base; lâmina 
ovada. írregularmente Crenado-derUnda, densamente albodomento&a en 
ambas caras. Capítulos amarlllos, radiados, dlspuestos en cimas çotimbl- 
formes densas. Invólucro ancha tu ente acsmpanado, cnjlcülado, de unos fi 
mm de altura por 10 mm de diâmetro: braoteolas de! calieulo pocas. 11- 
neaies; brácteas hmilurrales cerca de 13. lanteolatías, agudas en et ápice 
y glabrruí en ei dorso. Flores amari||&s, dímorías: Ias marg Inales fement- 
nas r liguladas, con ligula elíptica de 12 mm de largo, por 3.5-4 mm de 
cho. Flores dei dísco hermafroditas, lubu tosas, Aquenios sericeo-pubescentes. 

Espccle endémica de Ias síerras dei Estado de Minas Gerais Brasil. 

Material estudiado; 

BRASIL. — Minas Gerais: Semi do Batatal, leg. QlArinu. 15047. 9-VMSa4 
(Qr, R. 11524>, — Çarasa H leg. Claussen, 333 (Tipo: P.; Fot. Field, Mus. 
37B00: LF.I 

QbÊ. — Esta espedíh a posar de habor sido descrita detallada- 
mente e ilustrada con una figura* pasó desapercibida para Baker, 
de modo que no figura en Ia revísión de Senecío de la Flora Bra- 
siliensis. 


19. Senecío heimneiidorfíii Malme. en KungL Svens . Vet. 
Akad. Hanãlingar, 12(2): 106, fig. 20, 1933. 

Arbusto de 2-3 metros de altura., erecto, con taUos plurlcostados. la- 
miplsiQscs 0 idabros, hojosos hasta la Infloreacencla, Hojas alternas, paplrá- 
ceas, pegiolacUs, çon lámlna pllptiça u obovadt-elíptica, aguda, iiradevpl- 
natlscctas, con 4 7 pares de segmentos lanceoiadcs u oblongos, grosenv 
mente dentados, lanugínüsas o giabras en la cara superior y densa mento 
albo o ccniclento-tomcntosss en la inferior, con nervaduras promLnentes: 
longitud dc Ia haja; 20 35 cm por 12-20 cm de anchura; segmentos de fi-13 
cm dE langltud, pôr 2-3 em de anchura: pedolo de hasta 10 Cm de longltud, 
con dos grandes aurículas semicirculares en ]a base, más o menos abra- 
zadoras. Capitulas muy numerosos, radiados, dlspuestos en cima^ eorim- 
blformes en ei extrema de las ramas y tas axilas de Ias hojas superiores; 
pedúnculos de 10-3D mm, con 1-2 bríctéolãs llnealcs, Invoíticro acampa.- 
nado. caliculado. de 10-12 mm de altura, por 6 mm de diâmetro: bractéolas 
dei caiieulo pocas. llneales; bràcteas Involucrales 12-14, Une a!-oblongas, agu¬ 
das en ei ápice y gtabríLs en el dorso. Flores am&riUas, dimorfas: las mar- 
gimües slrededcr de 10, lemenlnâs, Ugutadas. con tubo dí 4 mm y ligula 
oblonga, de 12-13 mm de longltud. por unos 2 mm de anchura. Flores des 
disco I5 j 20 r hermafroditas, con coro]a tutmlosa de 8 mm de largo, penta- 
lobada en el ápice: lóbulos l&nceolados, de unos 2 mm. Anteras obtusas en 
ia base. Ramas dei estilo truncadas y corUmiente penieUadas en el ápice. 
Aquenios cilíndricos, glabros de 4 min de longitud. Fapus bSaneo, de 7 mm 
de largo. 

Vivo en Ias montarias de loa Estados de Kío de Janeiro* São 
Paulo, Paraná y Santa Catarina, Brasil. 

Material estudiado ; 

Brasil. — São Paulo: Campos do Jordão. leg. HochtK rSP. 864B; LF.i; 
Campos do Jordão, Leg. O. Hashlmoto, 134, 20-VI-1940 iSP. 42823 1 ; Cam¬ 
pos do Jordão, leg E f Leite, 3574, VHT-1S45 iLIL. I57I03I; Serra da Bocaina, 
1600 leg, A. a Bmde, 2H70. 1D-X-Ift51 íRB. r LPJ. - Rlü de Ja- 


neiro: Serra do Itatiaia leg. F. Dusén< 2138, I9-X-19Q3 íS.i; Itatiaya, Ma- 
tieiras, 2300 m.s.m,* Icg, E. Hcmmeridoríl, 2ÊKVTM&03 iGotSpo: a.; R. 
442941 , — Paraná: Roca Nova H leg. P. Dusèrt, fi77G r 25-IX-1900 iCotspo: 
S.l LIL. mm* : Carvalha, leg, p. m^èn, 12194, tl-X-lSll (Cotlpo: &■ SI.: 
US. I2at0fi3n Rio Pilar, leg Kuhlmann iSP 4J632: LPJ — Santa Catari¬ 
na: Sao Benta, Icg. Schivaeke, 23-VM8B5 (R 44324; LP J . 


20 r Senedo paraneiisU Malme* en KungL Svensk. Vet- 
Akad. Handlingar p 12(2): IQS H fíg. 19, 1933. 

Lam. V 

Hierba perenne, de cerca. dé dos metros de altura, cõn ta Mos fistu- 
losos, plurlcostadcj» primerü lanuginosos y a3 fin gJabros. laxam ente hojosos. 
Rojas papiráceas, largamente pedaladas, con peciolo de 10-15 cm de lon- 
gítud h lanugliioso-glanduloso. anchamente aurieutado en la base (aurículas 
semicordadas o semiren í forni es i, y fãmLna ovada, açumlnada en e! ãptee 
y acorazonada en la base, con grandes dientes triangulares en el m&rgen 
provtstoa de dientes menores terminados en un mncrondtc cartllflglneo. 
glabra en el ha?, y den&ameiite amarniento-tomentosa en el envés, con 
nervaduras sobresallentes, de 20-25 cm de longltud, 15-20 cm de anchura. 
Capítulos radiados, numerosos, dlspu estos ên amplias cimas cor! mbi for¬ 
mes: pedícelos Èoinentosos,, de 5-20 mm de longttud. Involueró a campana d o, 
callculado, de 10-13 mm de altura, por 7 mm de diâmetro: bractçola^ dei 
caíiculo numerosas, lineales o Uneal-lanc&oiadas r tumciituiosaa. de hasta 
5 mm de Iongitud; brãctcas Inyolucrales 12-14, Ilnenlcj, acudas y pe- 
nic Liada*- en el ápice, glabrns en el dorso. Flores amarina5 H dimorfas: las 
marginal es alrededor de 8, fc meninas liguladas. con tubo de unos 7 mm y 
li gula oblonga de 12 mm do laim por 2.5 mm de ancho. Flores dei disco 
numerosa*. hermafroditas, con corola tubulosa de 7-8 mm de Iongitud, en¬ 
sanchada y pentedentada en el ápice: dientes triangulares de 1.5 mm de 
Iongitud. Aquenlos eUindrícos h pentacostados, glabros, Papua blancu. de S 
mm de largo. 

Especle endêmica dei Estado de Faraná p Brasil. 


Material e&tudiado: 

BRASIL. — Paraná: Serra do Mar, Desvio Ypiranga, leg. F, Dusên. 
8733, n-IX im (Tipa: Isotipos: LP.: US. 1481884; G.: Fot Field, Mus, 

28440: LP 1 . 


Sect, 4 CACALIASTRDM Cabr. 


Cabrera, m Brittonia, 7: 64< 1950 

Hicrbai robustas can hojas grandes, conspícua mente pecioMrts, con 
pecfolo frecuentemente alado o íturlculado. Capitulas disco!deus e semi- 
radiados íraramente mdindosfr r por lo común muy numerosos, dlspuestos 
cn panojas. Invalucro acnmpnnedo, formado por poças bráctcas. Flnrra Iso» 
mor fas o dlmorfas: las marglnaies íemenlnas, corta mento HguLadas o tu- 
butosa. freçuentemente ausentes, raramente con lígula hten d garrotada* 
liares dei disco hermafroditas, con corola tubuio&a pentatobada cn el 
limbo 4 lóbulos lanccolados de 1.5 2 mm do largo*. 

Esta sectidft Inciuye nueve espcciea endêmicas dei Brasil austro-orlen- 
tát, caracterizadas por los capitules discoideog e subdlscoide&s. tas hojas 


pedaladas con pecielos alados a audculados y las liares hermafroditas 
con limbo pentnlobadü. 


A. Hojas 1 i rado-p in at Isec tas, d ensa- 


mentc tomen tosas en cl envés. 


13. Flores dimorfas: las marginales 


1-3, femininas, con corola filifor¬ 


me ,. 



21. 5. tcestermanii Dusén 


Lpl lUAt “ isjuiiivi i<yuaa íivijíi-m 

froditas, tubulosas. Hajas con ló¬ 
bulo terminal oblongo-ovado. 


22. S. macrotis Bak. 


A ‘.Ho j as ovadas u ovado-oblongas, a 
veces con pecíolo alado, pero no li- 
rado- pinatisectas. 

C.Ramitas de la inflorescencia 
densamente hirsutas, con pe¬ 
los rígidos pardos. Flores di- 
morfas, las maig inales femini¬ 
nas, cortisí mamente liguladas. 
Pecíolos no auriculados. 

D.Pedolos alados en la parte 
superior. Lâmina más o 
menos albo-tomentosa en el 


23. 5. rossianus Mattf 


envés 


D'.Pecíolos no alados. Lâmina 

no alüotomentosa en envés 24. S. ramentaceus Bak. 

C.Ramitas de la inflorescência la- 
nuginosas o tomen tosas, no 
hirsutas. Pecíolos más u me¬ 
nos notablemente a uricu la¬ 
dos, 

E.Aquenios pubescentes, 

F.Hojas densamente albo- 
-tomentosas en el envés. 

Capítulos con 13 brâc- 
teas involucrales y unas 
35 flores, todas herma¬ 
froditas, tubulosas . 25, S. almasemis Mattf, 

F’,Hojas gríseo-tomentosas 
en el envés - Capítulos 
con 8 brácteas involucra- 
les y 11-13 flores, Isomor¬ 
fas o dimorfas (y enton- 
ces las marginal es lígu- 

ladas) . 28. S. fctihlmcnnH Cabr. 
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E\Aquenios glabros. 

G.Biácteas Involucrales 13- 
-14. Flores 25-30. dimor- 
fas, las margina les feme- 
ninas. corlainente ligu- 
ladas o hrntlidas. Hajas 
densamente albotomen- 

tosas en ei envés ... 2 7.5. malacophyllus 

Dub. 

GVBrácteas involuorales 7-3. 

Flores 8-15, isomorfas, 
iodas hermafroditas. Ho- 
jas g r i s e o-tomentosas, 
glabras cn d envés . 

H. Ho jas con lâmina ova¬ 
do-o ü longa, densa¬ 
mente cenlciento-to- 
mentosa cn el envés. 

Feeiolo apenas mirí- 
cuJado o sim aurícula. 

28. S. grandis Gardn. 

H\Hojas con lâmina ova¬ 
da, laxa mente lanugl- 
nosa o cast glabra en 
d envés. Pecíolo con 
aurícolas muy anchas 

en su base ... 29. S. auritifolias Cu br. 

21. Scnceio westermanii Dusén, en Arkiv for Botanik, 9(15): 

33 , mo. 

Lam, VI 

Hlorba pereniie, üdjj tallos ereetos, simples, Ustulados, plurleostadps, 
laxnmcntc lanqsos, esparcidamente hojosos hasta la inflorescencla, de cer¬ 
ca de dos metros de altura, flojas altercas, sógjles y une ha mente aurícula- 
das en Ia base, de contorno laiiceolado, li radas, eon lóbulo terminal ocupan 
do algo más de la mltad dei largo de la boja. triangular, agudo, sinuado- 
dentado en el margen, con dientes callosos, revolutos, y 2-4 pares de lóbulos 
latcrales irregulares, gradualmenU menores bacia la base; haz laxamente 
liuiuginoso, envés densamente gríseo-tomentoso; longltud total de la boja 
30 -10 em, por 4 0 cm de anchura. Capítulos muy numerosos. dJscotdeos, 
dlspuestos en panejas al&gsdog definidos: pedlcclos de 4-8 mm. tomen- 
tos os, con alguna bractóDla lineal. Involucro acampanado, de 8-0 mm de 
altura, por unos 5 mm de diâmetro; brucLéolns dei calkulo numerosas, lar¬ 
gas. llnealra; brácV-os Involucrales akedcdor de 10, lanceoladas, agudas o 
subobtusas en el ápice, donde Uevan una mancha obscura, lanugínojsns en 
el dorso. Flores amarlllentas, dlmarfas; las margina les 1-3 femeninas, con 
corola flLítormc cortlslma y estilo largamcnU- exerto: las de] disco 8-14, 
hermafroditas, con corola tubulosa de 1 mui, pentalobada en el ápice: ló¬ 
bulos lanceolados, de cerca de 2 mm, con nemduru central. Anteras sa- 
gltados en la base. flamas dei estilo truncadas y cor tom ente papllosos en 
el ápice, Aqueci los cilíndricas, pcntacostados, glabrcs de 6 mm de largo. 
Papua h]finco, de € mm de largo. 


i 




193 


Espccic al parecer endêmica dc las montai ias de) estado cie 
Paraná, 

Material est adiada: 

BRASIL, São Paulo: Serra cia Bocaina, leg, A. C. Brade, 21047, 17 V- 
-lEtôl iRBj, — Püraná. Serra do Mar, Banhado leg. P. Ditsén, 3558 Ô-II-1904 
íTlp: S,; lsotipp: B.; R 4426B; Foi FieW. Mus. 15792: LF.i; Banhada, 
In paludosLs, leg. P. Dusén. 7054. 17 111-1909 (S.i; Banhado, leg. p, Oustn, 
14011. 1-IV* 1912 iS.t; Banhado, leg. P Dusén, 14578, 3 III 1914 iMUSPA.; 
S : US. 143767j : Banhado, leg. P. Dusen. 14477, 5 II 1914 lUS, 12S1084: BI.); 
Curytiba, leg. F. Dusen, 13866. 2-11-1912 (SM; Plnhaes, leg. p. Dusén, 3265. 
2G-MM4 iR. 44319: LP.j 


22. Scnccío mnerolis Baker, cn Martin®, Fl, Brasil 6(3); 
308, 1884. 


Fig. 6 

Arbusto o híerhfl muy robusta, çon tallos erectos, flstulosos, ramosos, 
densa mente albo-tomentosos, hojosos hasta la Inflonsceneln. de 2 m de 
altura. Hojas alternas t mtrenudos de 5 8 cm de longltud). pecloladas. 11- 
rad□ -pinatiseçtas. coti lóbulo terminal oblongo-ovado. agudo cn cl áptee 
y red ondeado cn la base. Irregnlarntente dentado en cl margem con gran¬ 
des clientes triangulares, de 15'25 cm de largo, por ti 10 cm de ancho, y 
1*3 pares de lóbulos opu estos, oblongos, obtusos, de a !o mis 3 cm dc 
largo por 15 cm de ancho: lanamente lanrsas cn eí hast y muy densa- 
mcnle a (bo-lamentosas en el envés. Pecíolo dc 3.5-8 em de largo, no aurl- 
culado cn la base. Capítulos muy numerosos, díscüidcos. dispuestõs en pa¬ 
no} as laxas. definidas. cn cl extremo ticl t&llo; pedúnculos densamente to- 
mentosos, dc 10-15 mm dc largo, invólucro acampa nado, de 8 mm de al¬ 
tura. por 5 mm de digmeiro. eortamcnU- ealiculado; braetéola* dei eali- 
eulo pocas. Unealcs. 1 anosas; brãeteas Involueraks 810. lineal-lanceJadas, 
atenuadas y petilclindas en el ápice, glabras en el dorso. Flores alredêdor 
de 10, Isomorfas. todas hermafroditas, con corola Lubulosâ. ensanchada y 
pentalúbada en la parte superior, dc unos 6,5 mm de largo: lóbulos lan- 
CeOJado* de 1.5 mm, con nervadura central. Anteras jagltadâs en la base. 
Ramas dei estilo truncadas cn el ãpicc. Aquenlos cilíndricos, .sorçados, muy 
densamente albo-puboscentes, dc 3 mm de largo Pa pus blaneo. áspero. 

Vive en las montarias de) Estado de Mina® Geraes, Brasil, 

Material estudiado: 

BRASIL. — MJltAS CtnlM: in ilplnls lupestrlbus. leg. Mãrttus JTlpOr 
M.: FOI. Field. Mus. 20724. LP.'. Serra do Cipó. Estrado pilar, Km. 140, feg. 
M Barreto et A C Brade. 15-1X1935 (RB. 27920; LP.i Seira do Cipo, 
Km 150 da Estrada que vae para o Morro do FUar, Jeg. A. p. Duarte. 3290, 
16*1X1950 IRBJ ; Pico do Itambé, 2044 leg. Mendes Magalhães. 

1626. ti-V-1942 UBBH. 40945J . 

Obs. — Especlc flfín a 8. grendis, dei que dffiere por la fornia 
de la® hojas y por los aquenios pubescentes. EI tipo cs un ejemplar 
joven con los capítulos poco desairollados. En cambio el matéria) 
de Barreto y Brade ti ene capítulos maduros, pero muy atacados 
por insectos, de modo que sólo me íué po&ible haliar uno en buenas 
condiciones, gradas a) cual pude estudíar Ia estruetura de ias 
flores. 
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23. Stnecio rossianus Mattfeld, NotizbL Bot . Gart . und Mus, 
Berlin-Dahtem. 9(85): 393 p 1925. 

Fig. 7 

Hlerbn gigante, de hasta 5 m de altura* con tailos fistulasos, pluricoa- 
tados con pelos rígida tiesos mfrs d menos densos, Hojas alternas, peciola 
das, con peçíolo de 5-lü çm de largo., hirsuto, alado o lobado cn su parEe 
superior; lâmina ovada, aguda u obtusa y mucronulada en ei ápice, re 
dondcada o acorazonada en la base y riecurrente a lo largo de| pccioJo. lr- 
rçguLarmente dentada en el margerr con dientes triangulares mutrona- 
dos, hirta o glabrescente en el haz n griseo-tomentosa en el envés e hirsuta 
sobre las nemiduras, de 15-30 cm de largo, por 9-16 cm de ancho. Infíü- 
rescenda amplia tirsoide^paniculada, formada por muchas ramas que 
nascen etl las axilas do Las hojajs superiores; ej« primários y secundários 
densamente hirsutos, con pelos leonados, Capítulos muy numcro&os* subdls- 
coideos, cortamentt pedlcctados. Involucro acampa nado. caliculado, de 6-7 
mm dè altura, por 5-S mm de diâmetro; brácteàa Lnvolucrales 11-13, lân- 
ceoladas. glabras, Flores margínalea poças, nmarillas, femeninas, curta- 
mente li guiadas, ctm tubo de 2-4 mm de longltud y ligula elíptica, de 3-4 mm 
de largo. Flores dei disco cerca de 20, hermafroditas, tubulosas, con limbo 
profundamente pentasecto. Aquenios cillndráceos. glabros, Fapus bl&neo, 

Especíe haliada en los estados de Espirito Santo y Rio de Ja¬ 
neiro * 

Material estudiado: 

BRASIL. — Espírito Santo; Hio Matt-um. al norte de R5o Doce, leg. 
Luetzelburg, 7228. 11-1017 (Typus: B.; Fot. Fleld. Mus. 1571: LP,; Isoty- 
pus: GHJ . — Rio de Janeiro: Serra tlm Qrgáos, Cachoeira do Rancho 
Frio, 1400 m.s.m. r leg. A. C Brade, 16910. 23-vm-mo (RB.; LFJ. 


54. Scncrio ramentaeêns Baker, en Martlus, FL Brasil 
6(3): 305, 1384. 


Fig, 3 

Hlerba elevada, con tailos tfstulosos, plitrleostadas, densamente hirsutos, 
con pelos tJesõs leonados. Hüja>: alternas, muy grandes, pecloiadas, con 
pedolo densamente hirsuto, de 7-UJ cm de Largo; lâmina membranâcea r 
ancha mente elíptica. obt usa en el ápice y aeúrâzúnada en 3 ei base, irre- 
guEarmentc dentada eu cl margem, con dleotes pcquehoâ mucronulado*, 
laxa mente hirsuta en ambas caras y algo Itinuglnosíi en la Inferior, de 
unos 30 cm de longltud, por 12-17 cm de anchura. In flores wncla termi¬ 
nal amplia, tirsoidoo apannjada, con ejes primários y secundários densa 
mento hirsutos. Capítulos muy numerosos. subdLscoideos, cor Emento pc- 
dlcelados. Invoiucro Etcampauado, ca liou lado, de 5-6 mm de altura ; br&c- 
téolas dei caISculo poças, cortas; brâcteas Lnvolucrales cerca de 13. lan- 
ceoíadas, semlbisoriadas, çi abras. Flores cerca de 20, amarUlentai;, étâior- 
fas: las marglnales pocas, fc me ninas, cortamente liguEadas, con tubo de 
í mm y Jíguía ntfs o menos enrascada de 3-4 mm; flores dei disco her. 
afrodllfts, tubulosas, con Umbo pentaEobado. Aquenlos glabros, Pa pus blanco, 

Especac muy parecida a la anterior, endémica de la Serra dos 
Órgãos. 

BRASIL. — Rio de Janeiro; Serra dos Orgâos, Gamiíon, teg. Glaciou, 
2655, 10 IX-186B (Typus: C,; Fot. Fleld. Mus, 22626: LP.; Isotypiis: R, 11526»; 
Serra dos Orgüos, leg. E. UJe, VIII-1S99 iR.;: LF). 



_ m — 


25. Scnecíü aimascnsis Mattídcl. Noifebl. Bot, Gart . und 
Mus, Beríín-Dahlem , 9(85); 3S2* 1925. 

Lam. VII 

IILerba gigantesca con tallos cie hasta, tres metrow y medio de altura 
muillçostadctó. albo-tomentosüís en las partes Jovens y lucgo glabros. Hojas 
alternos, peclol&doâ. con pccíolo tomentulosos de T-LQ cm de longltud, 
pravlsto en su base de dos nuriculag redondeadas, dentlc miadas. de 1 cm 
<!c anchura; lâmina ovada, aguda y mucronuJada en el ápice y açorado* 
nada en la base* irregular mente dentada en el margeíi, Unmmtujoaa o gla- 
brescente cn el haz y denaümente albo-tomentosa çn el envés, de 12-1$ cm 
de longltud. por 6*10 cm de anchura, Infiorescenela tlrtotóto-panlcutada* 
con müchçks capítulos diseoldeos cortamente pedteelado* Invólucro acam 
panado* de IP mm de altura por 8-10 mm de diâmetro; bràcteas 13* aemí- 
bs.çenades, lanceolado-llneaies glabras, Flores am&rÜl&s, cerca de 35, todas 
hermafroditas, con coroJa tubutosa proíundamentc pentalofcada, con pelos 
glandulares en eJ tubo, Ãquenlos eEMndrácco, eortamenle pubescente, Papus 
biancõ. 

Especie endémica dei Estado de Bahia. Sólo se eoiioce el 

tipo. 

Materlãí estudiüdo: 

BRASIL, -- Bahia; Rio de Contas, Serra das Almas, 1800 m.sjn. B leg, 
Fh. v. Lu&teelburg, sm.. Vm-Í»1B tCotypus: B r ; Fot. FleM, Mus. 155AS: LPJ. 


26. Seuecip ktihXmamail Cabrera, Bríttonía * 7; 64* ílg. 6. 
1950, 


Fig, 0 

Hlcrba robusta, ramosa, de más de un metro de altura. con ta lios 
gruesos. ílatiilOBoa, plurEcüStadüs. lasamente lanuglttO&os o glabroa. Hoja.? 
esparçldjis, alternas, pccLOladas, con lámlna ovada u ovudo-lanceolada, agu¬ 
da en el ápice y redondeada o ocúrazuncfa. en la base. irregiilârniente cfllloso- 
dentada en el margea, lanuglnosa o glabrescente en el haz y densamente 
grLseo -ta raentúga en el envés, de 18-23 cm de largo por 8-12 cm de ancho; 
peclolo alado, semLenvalnador o setníarleulado en Ia base, de 4-6 cm de 
largo. Hojíis Inferiores ovado-acorazonados. de hasta 25 cm de largo, por 
23 em de ancho; peciolo de 15 cm, Capitulo? nuiy numerosos, discoldeos 
o radiados, dlspuestüs en una amplia panoja de dirias corlmblformeí; pe¬ 
dúnculo* de 8-15 mm, con bractèolas llncaics Invólucro .Lcampanado. 
apenas calicuíiido, de 7-8 mm de altura, por 3 5-5 mm de diâmetro, de 
3a Riisma longltud que las flores dei disco. EractéõüLS dei calículo poças, 
llneales, muy cortas; brácteas finvolucraJes 8, oblongas, agudas y penloüa- 
das en ei ápice* glabras, y trine rvadns en el dorso, Flores Isoniorftts o ül- 
rnorfas amarUJas, Las nmrginnlcs C-4* femenina?, llgutedas, con tubo de 
ã mm y Ugula oblonga de 8 11 mm de largo por i .2-2 mm de ancho. 
Flores dei íUsco 7-13, hermafroditas, con coroin tubulosa de 6-7 mm, 
unchamervt-e acampanads en Su parte superior, pcntalobada con lóbulos 
lanceolados de ]_7-2 mm de largo. con nervadura central. Ramas dei es¬ 
tilo truncadas y pcnklladus cn el ápice Aqueníos cilíndricos, de 3.5 mm 
de largo, costados, cortamente vclludos- Fapua blanco, do 5-8 mm de largo. 

Material estudíado: 

BRASIL — Rio de Janeiro: Santa Maadalena, Alto do Desengano, 
1400 m.s.rru Icg. Santos Lima et Brade, IV-IÔ34 í RB. 27È6fl; LF TypttaH ; 
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Rio (Se Janeira, Isg. M. A, Glazlou. 18340 (C.; GH 1 ; Frade de Macahê. leg. 
A, C. Grade, 15846, 17-VI-1&37 (RB. 1 ; Santa Mandalerta, Alto da Gramma, 
leg. Santos LJma. 242, V11-1934 (RB.' . 

OEjs. — Especie afin a S, granáis „ peio con inflorescencía di¬ 
ferente y aquenios pubesccntes. El ejemplar tipo ti ene capítulos 
pauciradiáceos, mlentras que el ejemplar de Glaziou parece care¬ 
cer completamente de ligulas. 


27 . Scnecio malncophyllus Dusén, en Arçhiv . Mus. Nac. Rio 
Janeiro, 13: 18, 1905. 

Hierbíi peienae, e recta, de 1.5-3 metros de altura, con tal ]d sejiclIJo, 
multlcostado, tenucmente lanuginoso. hojoso hasta Ia Inflorcscencia. Hojas 
grandes, alternas, pedaladas; peeiolo de las bojas superiores dt* 7-10 rm 
de longitud, eatrechamente aindo. con dos amplias aurículas en su base 
que abrnzan la mltaü de la circuferenda dei tal lo, semicirculares dentadas; 
lâminas cartáce-as, ovado-triangulares, atenuaçts y agudas en o] ápice, trun¬ 
cadas o llgeramcntc ar urazon lidas en la base, con d lentes mucroni formes 
irregulares cortos en ei niargen, glabras en cl liaz y densa mente albo-to- 
mentosãs en el envés, de 17-30 cm tíe Jongltud, por 9-20 cm de anchura. 
Capítulos iiiuy numerosos, ítlscoídeas, dispucstos en panojas triangulares 
de cimas. Pedicelos glanditlosos, de 10-15 mm. Invólucro acampa nado, cor¬ 
ta mente c&U eu Lacto, de 9 mm de altura, por 6-8 mm de diâmetro. 13 r ac (colas 
de! ealiculo numerosas, breves. Brácteas Involucrales 13-14, oblongo-llntti- 
les. agudas, glabras en el dorso, con tres nervaduras blrn marcadas y mar- 
gen hialino. Flórea amarillas, d im orlas, las marglnales 4-8, leme ninas, con 
corola de 6-7 mm cortam ente llgulada o hen elida, y dividida en el ápice en 
dos o trEs lóbulos Flores dd disto 20 34, hermafroditas, cdii corola tubulosa 
dilatada y penlalbda en el limbo; tubo de 3 mm de largo, l'mbo de 2.5-2,8 
mm. con lóbulos de 1.5 mm de longitud, con nervadura central nítida. 
Anteras cortamente sagltadns en la base. Ramas dei estilo truncadas en 
el ápice, Aqucnlos cilíndricos, g] abras, con 10 costlllas, de 2.5 min de lar¬ 
go, Papús copioso, blanco, de unos 5 mm de largo. 

Vive en la Síerra de Itatiaia, Estado de Rio de Janeiro, Brasil, 
Material est\lüiado: 

BRASIL, — Rio de Janeiro; Itatiaia. Retiro da Serra Negra, leg, A. c. 
Brade, 15091, 1111937 (HB 32932; LP>; Itatiaya, leg. U W D. and M. 
M. Holwy, t857, 1S-V-1922 1GH.; U8.I18M12i: Serra do Itatiaia. Icg, P. 
Duséu, 405, 27-V-1902 (R. 44267 H; Serra do Itatiaia, leg. A. J. de Sampaio, 
4761, V-1920 (R- 44331. . 

Esta especie es afin a S. jjrnrídts Gardn., peio ias hojas tienen 
tomento más denso en et envés y los capítulos posseen mayor nú¬ 
mero de brácteas involucrales. 


28 . Scnccín grandis Gardner, en írORdon Jmtrn. Bit., 1: 422, 
1848, — Walpers, Annales, 2: 918, 1852. — Baker, en Marttus, 
Fl. Brasil G{3): 304, tab. 93, 1884. 

Hterba perco ne, robusta, con tsIlGe erectos de un melro y medio a 
tres metros de altura, ramosos. ligei tumente aracnoldeos o glabros, fistu¬ 
las as, laxa mente hojosos. Ho] as alternas, Larga mente pedaladas, muy 
grandes, con lâmina ovado-oblonga. aguda en el ápice y redondoada o 
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acorazonada en ja base. agudamente aceitada en el margem, glabrliiseula 
en ei hà^ y densa mente cenicienlG-tomeiilosa en el envés, de 30- *5 cm de 
lonidiud. por 15-20 cm de anchura; pécMú eslrechamentc alado, de 10- 
15 em de largo. Capítulos disculdeos, muy numerosos, dispuestos en Eargos 
panojas definidas; pedúnculos bracteolado*; de 10-15 r^m. Invólucro cilín¬ 
drico. calieulado, de 10 mm de altura, por 4-5 mm de diâmetro; bractéolas 
dei calículo poças, llneales; bráeteas involueraies 7-a r lineal-oblongas, agu¬ 
das glabras, con 3 nervadura* muy marcadas. Flores fl-15, isomorfas, her- 
mafrodíLfts. con corola tutulosa dilatada y penlalôbada en la parte supe¬ 
rior. de 3 mm de largo: lóbulos lanccolados, de cerca de 2 mm de largo, 
con nervadura centrai. Ramas dei estilo largas, truncada* y apenas penl- 
eJladas en el ápice, Aqucnlos cilíndricos, giabros. Papus blanco. 

Vive en el .sudeste dei Brasil, desde Minas Geraes a Paraná. 

Aíflíeríftí es í adiado.” 

BRASIL. Minas Geraes: Conceição, leg, Gardnen 4939 mpo: li,; 
Foi. Fleld Mus 15802; LP.í. — Espirito Santo; Munle Costeüo< entre 
Braço do Sul c Forno., Jeg. A.C. Brade, 1923B, 13-VIII-1942 (RB J. Rio 
de Janeiro; Serra das Órgãos 1 m s.m. le* A l, Cabrera, 12226, 
13 -VII- 1958 iLP). — Paraná: Serra do Mar r Carvalho, leg, F. Dmén, 
12197. 13-IX-1911 iBAF.: SI : U& 12S10GG) . — Brasil: leg Sello iGH ) , 


2D Seneriü nuriüMhis Cabrera, Brittonía, 7: 64, 19S0 — 
Senecio aurítus Wawra, Itín. Prin . 5. Coburg Tf 2 : 47, 1863. (Non 
Willd . , 1804) . 

Hierba robusta, erecta, de 2-3 m de altura, con tallas fbtulosos. phi- 
rlcostndoi, muy laxam ente lanuginosos o glabros. laxamente hojosos. Ho- 
jas Inferiores pecloladM, con lâmina ovada, aguda en cl ápice y aeoraao- 
nada en la haue. Jrregularmente dentada en el margeo, glabra en el haz y 
muy lasamenle lsmuginosa cn el envés o casi glabrn, de 20-58 cm de 
longltud, par 12-30 cm de anchura; peeiolo alado, anchamente auriculado 
en la base y semiataaz&dor* de 10-15 etn de longitud. Hojas superiora 
iguales a las Inferiores peru xnucho menores, con pedalo ançhamente 
auriculado Capítulos discotdcos, muy numerosos, dlspuestos en panoja* 
definidas triangulares: pedicelos temies, de 5-10 mm de iongitud, cem al- 
guna bractéola lineal. Invólucro acampanado. eallcutado, de 7-B mm de 
altura, por 5 nmi de diâmetro, de la rnlsma Songífcud que las flores. Brac- 
tiolas dei çalkulo poens* llneales, algunas alcançando hasta la mitad dei 
Involucro Brácteas Involucraíes 7-tk oblongas, semlobtusa* en el ápice >■ 
trlnervadas en el dorso. Flores 10-12, Isomorfas, toda* hermafroditas, con 
corola tubulosa de 8 mm de largo, algo ensanchada y pentalobada en la 
parte superior: lóbulos lanceolados H de 1,5 mm de largo, con nervadura 
central. Ramas dei estilo truncadas y cortesmente papUosas en el ápice. 
Aquenlôs cilíndricos, pentacostadcs, glabros. Fapus blanco, de 8 mm de 
largo. 

Espccie endêmica dc la Serra do Itatiaia, Eatado de Río dt 
Janeiro, Brasil. 

Material estudiado: 

BRASIL. Ríq de Jançlro: Itatlaya, íeg. J. N. Rose ct P G, Rus- 

sei, 2055Q, VII-IÜ15 iUS 78263'; ItatLayft. Retiro, leg P Dusên. 629. 

VI-1902 íS.>; ItntLaya Montserrat, lég Hmimendorff, 618. 28-VII-1ÍI01 : 

R 44313 y ; Serra do rtntíala Retiro do Ramos, leg. P. Diisén, 1212, 1902 

iR. 44312; LP 1; Serra düs Grgaos, leg. Gktíiou. 7728^ 8-VH-Iflf74 <R 

11323) . 
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Sect. 5 STREPTÜTHAMNUS Greenm. 

Greenman, Bot, Jahrb,, 32: 23. 1902 (como Sfrepíolfcíimíti), 

Arbusto. 1 ; volubles o apoyantes. coo hojas pe-eíoladRs más o menos 
eorláce&s, gcneraJmente ovadan u ovado-ianteeladas, cntetus, Capítulos 
medianos o peouefios, discoidcos o radiados, con poças bráctcas mvoLu¬ 
cra les. Piores marglnalcs Ugulaüas, tubulosos o ausentes, fiamos dei estilo 
con una ca remita de polos cn el ápice y, a veccs. con algunos peILtcs más 
largos en cl centro. Anteras obtusas o cor lamente «agitadas cn ta base 
Afjuenkss glabrqs o pllosos. 


30. Senedo desiúerahilis Vellozo, Flora Fluminensis, ícones. 
8: tab, 108 t 1827 [1835], — VellOzD, Flora Fluminensís [EHt. 2], 
cn Archiv. Mus. Nac. Rio âe Janeiro, 5: 334, 1831. [Habitat íid 
cacumina Alpium Pliarmacopolitanaium”]. — Senecio ellipticus 
De Candalle, Frodromus, 6: 420, 1837. — Baker, en Martius, Fl, 
Brasil, t 6(5): 318, tab. 8G, 1884. 

Aubusto spoyante o (lana de varies metro* de altura, glabro. con ramas 
es t riul a das, hojosas hasta la in florescência. Hajas alternas «nutre nu d os 
de 10-15 mm cie largo», pecloladas, elípticas, gçn era [mente agudas çn el 
áplte y atenuadas en la base, enteras. glabras en ambas caras, de 5*10 cm 
de Johgltud, por 2.5-4 cm de anchura ; peciolo de 8-15 mm de largo. Capi- 
tulís numerosíssimos, radiados, dispuestos en p anojas. definidas de cimas 
corlmbiformes; pedlcelos muy Eenues, de 8-20 mm de largo, con alguns 
brUcteSta lineal, Invtriucro acampa nado, callculado, de 6-7 mm de altura, 
por d-6 mm de diâmetro: hracténlas dei calEcuio poças, línealcs. breves; 
bráctcEis involucrules 8-8, oblongo- la uceol a das, agudas, glabras, de la mlsma 
longítüd que las flores dei disco. Flores amnrilta*. dlmorfan: ias marginoles 
6-8, f eme ninas, Ilguladaj, con tubo de unos 4 mm. y ligula elíptica de I mm 
de largo por 1 mm de ancho. Flores dei disco hermafroditas, con coroia 
tubuíòsa de unos 6 mm de largo, pentsüobudà en el ápice: lóbulos lanceo- 
ludoa, de 1-1.8 mm de largo, Anteras cortamente sagltados en la base 
Ramas dei estilo truncadas y easl sln pelltos en el ápice Aquenlos glabros, 
de 2 mm de longliuct Papus blanco. 

Espccie característica de las selvas dei Brasil oriental y aus¬ 
tral, desde Minas Geraes hasta Rio Grande do Sul, 

Material catadiado: 

Brasil -■ Minas Gera.es: Caldas, leg. A. F. Regneli, 111-799, 3l-tMS80 
lUS 1402342; S >; Caldas, Pedra Branca, leg Regneli, 111-790, 18-V11-1885 
(S ). y 111-793“, VII-1885 (3.1: Caldas, leg. Ò A Lirtdberg, tl. 24-VH-18M 
iS.i; Caldas. Pedra Branca. leg. H. Mosén. 3974',. 3Q-VIII 1875 ISJ; Serra 
do Cnparaó, 2300 m.s.m., leg A. C. Brade, 16893. 9-IX-1941 'LF : RB. 
459231 ; Lima Burle, Baixada dn P ; an, Serra Ibltipóen, leg. Mendes Ma¬ 
galhães. 550, I9-1X-1S40 iJBBH l; Mluas Geraes. leg Regnell, III-7159, 
XI-I858 |R. 442591. — Ríü de Janeiro: Sierra dos Órgãos. leg. J. Miers, 
2209 lUS. 1429889': Serra dos Orgãús, leg. Gardnor, 5W. <OH.; G ; Fot, 
Flttld. Mus. 23413: LP >; Serra dos Órgãos, Pedra Cbapndao, 1960 m.s.m.. 
leg. A C Brade, 16514. 31-V1I-194D (LP,; RB 432381; Serra df> Ttatlaii. 
Retiro do Ramos, leg. P Duséci. 868. 38-VI-1902 <R 44258; US. 1055580; 5.»; 
Serra do Itatiaia, Ratlro do Rumos, leg, P. Dusén. 853. t-viI-1902 «S.i: 
Hat! ay a. leg J N. Rose and P . Russel. 20542, Vlí-lSlâ lOH.t; Serra 
do Itatiaia, leg C Moreira et A. M. Ferreira. VII-1902 'R 44255; LP 
leg, H Piis6n. 859, L VI1-1902 <R. 4257: I.P i; Parque Naelonnl dq Ita- 


tJ&la, vim 13, Ifg. P. Occhlonj, 1149. 19-VIII-48 iRB,; LP.); ThcrezopoUs, 
leg- T. dC Moura, 844 'US. 616992» ; Rio de Janeiro, leg. A, Olazinu, 11D:1R 
1879 (C,: S-); Santa Maria, Serra Norte Vermelho. leg, s. Lima, 41ã, 
IX-1938 1LP ,* RH 376B2); Santa Maria Magdalcna, Aitt> do Deesngano, 
leg. J S, Lima, 278. X-1&34 iRB, 27956) — Sâo Pauto: Santos, ieg, H. 

Moséii, 3846, 10-IV 1875 tS.J; Campos do Jordão, leg, E. Leite. 357a, IX-1945 
(LIL. 159038»; campos cie Jordão, leg. P, Campos Perto, 3386, KHX-1937 
iLP.: RB, 34701) Campos de Jordão, leg, P, C Hoelme, 16-IX-192 3 iLP ; 
SP. 8650; Capivari, leg. G Edwall, 3108, 9-VÍIi-l89ã (LP.: SP 169851; 
Campo Grande, leg. A. C. Brade, 6643, VIII-1813 iLF.; SP. 6172); Alto 
cia Serra, leg, F. C Hoehne, Í1-VH-1ÍW iSP, 2340.'; Feruibe. leg, Dedetcft, 
Krug ei Gardlnl, 29 VII 1-1949 (IAC 8332; LP.). — Paraná: Serra do Mar, 
Ypiranga, leg. P. Dusén, 10160, l-IX-1910 <US. 1281976; S »; Serra do 
Mar. Yplratisa, leg. P Duséli. 8530, 27-VlII-lOOfi <S.); Y piranga, leg 
V. Dusén. 12082, 28-VHI-191] <S,); Serra dq Mar. Ypiranga. leg. P Dusen 
(SI ); Serra do Mar, Banhado, leg. G Jotisson, 635“, 6-VII-1914 <&i,j LP,; 
US 1281074 y 147*717); Cahnon, leg p Dusén, 9387, 1S-II1-1910 rUS. 
1231673; 8,>; Alexandra, leg, P, Dusén, 8120, 13-V-I80B CS.): Roça Nova, 
leg, P Dusén 8441, VIII-1909 fS,'; Plraguara, Rio Taquary, leg. G. Hatseh 
bach, 327, 14 VJI-I949 íLP.'; Paranagua. IlhJ da Cotinga, leg. G. Tesam&hn, 
3570, 11-XH-4S iMUSFAi — Santa Catarina; Rio Bugres. Parque Sao 
Bento. le«. Schwacke. 5-VII-1BB5 'R. 44256; LP.i - Rio Grande do Pui: 
Ronjcsus, Corainiò. leg J Dutra, 1282, 111-1936 fS 1; Bom Jesus, Aparados, 
leg. B. Hambo. 32402, 2B-II-1948 «LP.); Taquara, Gramado, leg. B. Rambo. 
2329, 27-111-1939 -LP.; LIL. 110719}. - Brasil. íin lücaMad determinada, 
leg. Glaziíu, 2850 (C,), 11103 *C t; lsg Sello iGH<; leg. Riedet iGHi . 


sect. e MYRIOCEFHALUS Cabr, 


Cabrc-ra, Lüícjíi, lã: 56, 1949, 

Sect. Pluricephali Cabrcra, Lilloa, 5: 70, 1939. 

Hlerbas perennes muy robustas, sulrütlces o arbustos elevados, crectos 
eon liojas grandes, diferenciadas netamcilte en lâmina y pecioio. Capítulos 
numerosos, radiados, dispu estos en pano)as definidas, a veces corlmblfor¬ 
mes. InvqJucro acampanftdo, apenas calieulado, formado por 6-12 brade as 
lnvolucrales snchas. Flores dimorfas; las marginal es Uguladas. amnrllJas 
q blanças; Ias dei disco hermafroditas, eon corola tnbutosa. algo ensan¬ 
chada y pentalobada en la parte superior; anteras redondead&s o corta- 
mente sagltadas en ia base; ramas dei estilo truncadas en cl ápice y eon 
escusos pelos colectores o calvas. Aqueniüs generalmentc giabros. 


A. Hajas deus a mente tom en tas as en cl en¬ 
vés. 

B. Lingulas reducidas, muy cortas .... 
B\ Língulas desarrolladas normalmentc 

A*. Hojas glabras o sólo laxamente pubes- 
centes o lamigíno3as en el envés. 

C, Hojas oblongas o lanceoladas, más 
de 4 veces tan largas como anchas. 

D. Hojas oblanceolad&s, muy cor- 

tamente pecioladas fpecioio le 
unos 5 mm de largo) . 


31. S. glasiovii Bak. 

32. S. brackycoúon 
Bak. 


33. 5. fastigiatice- 
phalus Cabr. 
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D'. Hojas Janceoiadas u oblongas, 
con pedalo de 10-25 mm de lon- 
gitud. 

E. Brãcteas involucrales 8, de 

5-5,5 min de largo 34, 

E\ Brãcteas involucrales 12, de 

10*11 mm de largo 35. 

C’. Hojas ovado-lanceoladas o elípticas, 
menos de 4 veces lan largas como 
anchas . 

F. Hojas ligeramente pubesc entes o 
lanuginosas en el envés, 

G. Hojas anchamente elípticas, 
de 7-12 cm de largo, por 5-7 


cm de ancho . „. ,,.. 36. 

G' Hojas anchamente ovadas, 
dede 35 cm de largo, por 20 
cm de ancho ..... 37. 


F. Kojas glabras. 

H. Brácteas involucrales tan 
largas como las flores dei 
disco Hojas membranosas, 
ovado-lanceoladas .. 38. 

H’, Brácteas involucrales más 
cortas que las flores dei dis¬ 
co, Hojas papiráceas o sub- 
coriáceas „ 

I. Hojas lanceoladas, de 
12-25 mm de ancho, cun 
8-10 dlentes a cada lado. 

Pan õj as carimbi íormes. 

Tu 11 os lamiglnosos ..... 30. 

I\ Hojas ovado-lanceoladas, 
de (25)-30-45 mm de an¬ 
cho, con 18-35 dlentes a 
cada lado. Fanojas am¬ 


plias. Tal los glabvos. 

J, Hojas red ondea das en 
la base ............. 40. 

J\ Hojas orneadas en la 
base ... 41. 


S. subtiemoralis 
Dos. 

S. bradei Ca br. 


5, pluricephalits 
Ca br. 


S. catharine7i$is 
Dus. ex Cabr, 


S. missionum 
Cabr. 


S. limosus Dus 
ex Mal me 


S. peUucidiner - 
uis Sch. Blp. ex 
Bak. 

5, jrtiticoxus 
VcIL 
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31. Senetto glazkivii Baker, en Martins, Fi BrasiL, 6(3): 
305, 1834, 


Fig, 10 

Arbusto o arbolito, çk 4 a 0 metros de altura, con tronco 30 em de 
diâmetro, muy ramoso. Ramas jóvones densamente nojosas, plurkostadss, 
dinsamentí albo — o amarlUeuto tomentosaa. Hojes alternas fentremi- 
dfiS dc 5-10 mm de largo), peciol&d&s, eon lâmina Ovada, obovado- lanceei- 
la da o elíptica, aguda en el ápice y redondeada ü atenuada en la base, 
denlkulada en el margen, verdes y gl^bregccntcs en ol haz y densamente 
albo o aniariliento-tomentosas eu el envés, de 12-25 cm de longitud 
5-13 em de anchura. Peclolq- densnmente tpmentoso, de 3-7 cm de longitud. 
Capítulos muy numerosos, discotdeos, dlspuestos en panojas triangulares 
amplias; pedlcéJos lomentosos de 3-10 cm de longttud Invólucro acampa- 
nado, cnllcuiado, de 5 mm de altura, por 4-ã mm de diâmetro, más corto 
que las ílorcs dei disco; bracteolas dei calkulo pocas, lineales .lanosas; 
brâcteas Jnvolucrales 6-3, oblongas, agudas en el ápice y glabras en el 
dorso. Flores dlmoríás: las marglnales 4-5, femenlnas, cortamente llgu- 
ladas. con II gula generalnrtenta no despíegada: tubo de 3-5 mm, Uftubt de 
2-3 mm. dentada o partida. Flores dei disco 15-17, hermafroditas, cçm 
corola tubulosa de ? tnm, dilatada y pentalobada en la parte superior: 
lóbulos lanceol&dojn de 1.5 mm. con nervadura central. Anteras redoin- 
deadas en la base. Ramas dei estilo truncadas y cortamente penlciladas 
en el átlice. Aqueftios cilíndricos. costados, glabros Fapus amarllletUo, de 
S mm de largo. 

Espeefe endémica dcl sudeste dei Brasil, en los Estados de Mi¬ 
nas Geraes y Rio de Janeiro. 

Material est adiado. 

BRASIL. — Minas Gerae?: Caldas, inter Minlhi *t Jacoativ. Igk . Reg- 
neli, III-798, S-IX-IS58 iS.l: Caldas, leu. Rcftnell, III-79B. 2B-VII-1E6Í) íS.); 
Caldas. leg HcgneU. 10-790. 13-V1IMB74 íC ; S.i: Caldas, teff. RefcnelJ, 
iii-tqs 1 fl-ix 16^8 rs.ii siti loeaildad. Icc. Retro eil. m-m 24-VXIM809 
iUS. 14032801: Morro do Campo, !e«. Regnell. 1II-79B íR. 44315: l.P. ■ 

Rio de Janeiro: ieg. A Vazios, TÍCI7 iCotipo: C,; B.; Fqt. Field, Mus. 
15598: IP. <: Serra do Ilumin. inter Retiro dr Ramas et Monserrat. 1000 
m.s.m., Ieg. Hemmendorfl, 667. 2&-VII tOOi (S i: Itatiaia, km fi, Estrada 
do Rio, Ieg, Aparicto Pereira. B-T-1947 "RB. , LP.>. 


32, Sencein brachycodon Ba.ker, en Marti us, Fi. Brasil.. (5(3): 
31D, 1334. 

Sufrutiçc crfcto. ramoso en !a parle superior, con ramas laxamcnte 
tnnuiti tosas, hojosas hasta !a In florescência. Hojas alternas, pecioladas, 
lanccolndjs, agudas en el ápice y redoiidcadas en la base, aguda mente 
asçrradas cn el margen glabras en ei ha?, y densamente f;ríseo-tomentosas 
en el cnvfrs. cortáceas, de 7-11 cm de largo, por 15-25 mm de ancho: 
pccfolo de 7-15 mm de largo. Capítulos numerosos, radiados, dispo estos en 
panol rs definidas laxas: pedicelos lanosos de 10-20 mni de largo Involticro 
acampanado. calEculado. de 4-5 mm de altura por otro tanto de diâmetro, 
más corto mie las flores dei disco: bracteoJas dei rali cu lo poças, múy cortas: 
bráctca® iiivoiucra|?s 7 í). oblencfss. a* iidas. glabrescentes. Flcres aina- 
rlllas, dlmcrfas; las mnrclnales fl-fi, femenliias, llguladas. con tubo de 
3.5 mm y ligula tellptlca de 5 mm de largo, nor 1 5 mm de ancho. Flores 
dei disco 12-16. h erma prodl tas. tubulosas, pen taioba d as en el ápice, de 6 
mm de largo: lóbulos lanceolados, de 1 mm de Iogltud; anteras cortamente 
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saqJtadíis rn ta base; ramas de) estilo truncadas y apenas pilosas en ei 
ápice Aquentas glabrm. Papua bl&nco. 

Espccic colecionada hasta a hora unicamente en el Kstado cie 
Paraná. 

Material estiiüiaáo: 

BIíASlL — Paraná: riraguam, leg. P. Dusén. 32S9. 2fl-M004 «a. 
44279; LP.; S.: B.; Foi. Field. Mus 15687: LP »t Firagunra. leg P Dusén. 
3307. 22-HI-19Ü9 >LP.; US. 1281087 y 1281071>; Paraná .leg. P. Dusén. 
13331 iMUSPA,; SI.»; Piraguara, Barro Vermelho, k>g. G. Hatschbach, 65, 
23-11-1946 (L1L. 331998»; Curitiba, Cai. Sto, Ignaclo, leg. G. Hatsehbach. 
117 * LP. '; Barro Vermelho, leg, K. Imagulrc rLP >; entre Timoneira e 
Tranqueira, cerca dc Curitiba, leg. G. Tessmann, 707, 3TV-1952 »LP.J; 
Serra de S. Luiz. pr. Curitiba, 9C0 m.s.m., Jeg. A. C. Brade, 19488, 
12-11-1942 (MUSFA > — Brasil; leg Sello. 4503 (Cotipo B ; Fot Field 
Mus 3 5535: LP.; dib. y fragm. 1 OH,), 


S3. Senecio íustigiytícçphíilus Cabr. Bittonia. 1 : 62, fig. 4, 
195(1. 

Hlcrba perenno, eoti lallos erectos, fistulosos. profunda mente surcados, 
glabros. densamente hojosos hasta ta indorcscenda de 0,8-1.5 m de aluna. 
Hojas alternas. pecJol&das, papiráceas, oblanceoladas, agudas en ei ápice 
y atenuadas en la base, menudamente serradas en la nütad superior dei 
m&rgen. gl&bras en ambas caras, tom nervaduras muy marcadas, de unos 
9 cm dc largo, por 12-15 mm de anchura; pedalo de unos 5 ram. Hajas 
superiores lineal- tanceoladas. con el margen revoluto. capítulos muy nu¬ 
merosos, radiados, tfispuestos t-n largas panejas definidas; pedkrelos de 
8-12 mm de largo ,con alguna bracteitu diminuta. Invotucro turbinado, 
ceai Leu lado. de 7 mm dc altura, par 5 mm dc diâmetro, más corto que las 
' flores dcl disco; brácteas Involucrales alrededor de 7, lanceoladas, agudas, 
glpbras en cl dorso. Flores dlmorfas: las marglnales 4-5, lemcnlnas, ligu- 
iadas. con tubo de 5 mm y ligula. obtamm-lancealada, de 7-19 mm de largo, 
por 1,5 mm de ancha. Fiares dcl disco 8-10. hermafroditas, con corola 
tubitlosa dc 7 mm dc largo .cortamente pentadentada en el ápice: dtentes 
de 1 mm de largo, con nemuiura central Aquenios cilíndricos, surcados. 
glabros, de 2,5 mm de largo-. Pa pus blajico, áspero, copioso, de 6-7 mm 
dc tangUiid 

Hallada únicamente en el Estado de São Paulo, Brasil. 

Material csttiálada; 

brasil. Sao Paulo: Campos de Jordão, leg, 1, Lanstyack, iv-nm 
»Tipo; RB. 33214; Fot. LP.) - Serra da Bocaina, 1659 m.s.m., leg. A. C. 
Eradc. 29955, 12-V-1951 (RB. I . 

Muy diferente de las especles de este grupo por ia lnflorescência fastl- 
giada y las hojas oblanceoladas. muy brevomento pccloladns. 


34. Kenecio suhnenwralls Dusén, en Archiv. Mus , ítac. Rio 
Janeiro, 13: 22 , 1905. — Scíieciü uttííoí Cabr,, Not , Mus. La 
Plata. 15: 92, llg, 10, 1950, 

Fig. 12 

líieibs o sufríitice alto, glaberrimo, con ramas notablementc octoros- 
tadas, flstu tosas, hojosas hasUi ta Inflorcscencla, dc 3-5 mm dc diâmetro 


Hüjas subeorláceas, alternas tentrenudoa de 2-3 cm tíe longftudi H peelú- 

ladas, con peciolos de 1B-22 mm de I argo, con lâmina lanceolftda. aguda y 
largamente atenuada en ei ápice juncada en In base. regularmente aser- 
mda en el margen, con 40-45 dientes a cada lado, con norvacfura centra] 
convexa en la cara inferior, nervadums secundarias 25-30 a cada lado, las 
terna rias rinamerUe reticuladas, de 12-17 cm de iongitud, por I.B-5 & cm 
de anchura. Capítulos radiados, numerosos, dSspuestos en cimas corimbi- 
formes en ei ápice de tos tellos: pedúnculos bracteolados. de B-15 mm de 
longUud luvolucrq seampanado, apenas callculado, de 5-5.3 mm de altura, 
por 4 mm de diâmetro, más corto que las flores dei disco; br&ctéolas dei 
caliculo 2-3, muy pequenas; brácteas Inyoiucrales 8, oblongas, triangulares 
en e! ápice y ^iabras en el dorso. Flores amarillas, diniorfas: las marglnales 
5-6, feixaenlnas, liguladas, con tubo de 3-3.5 mm de longliud y IKgula elíptica 
de 4-5 mm de largo, por 2 mm de ancho, 3-4 dentada en el ápice Flores 
dei disco alrededor de 10, hermafroditas, tubulos&s, con corola de 5.S-S mm 
de longltud, 10-nervada, pentadentada en el ápice, con díentea triangulares 
de 0.7 mm de largo. R&niUas dei estilo truncadas en el ápice y coronada* 
por pelítos AquenlüS cdlndràçeos. costados, glabros. Pa pus blaneo. de 5 mm 
de largo. 

Espeice conccída únicamente para el Estado de Santa Cata* 
rína. 

Material cstuúiaúo: 

BRASIL. - Santa Catarina, perto da Costa da Serra Geral. lcg. E. Ule. 
1773. IV-1391 (Typus: Mus. Nae. Rio de Janeiro. 44310 1 

Süneçio mhnemoralü es afm a S. limúsus Dusén n que tierte 
hojas más coitas y anchas p con menos dientes. También es pare¬ 
cido a 5, bradei Cabr.. con capítulos mayores y 12 brácteas Lnvo- 
lucrales. 

La descrlpción de 5. subnemoralis coincide muy bien con la 
de S, melloi. El colector es eE mismo, por lo euaí considero que el 
cjemplar de Ulo No. 1773 que se hall a en el Museo de Rio, tipo de 
S. meUo í è es probablemente tipo o isotipo tambíén de s , súbnemo- 
ralis Don. 


35. Senetin bradei C&br,* SfittQma^ 7: 61, fjg. 3^ 1950, 

FJg. 13, Lam. Kl 

Sufrutlce o arbusto de dos a Ires metros de altura, ramoso, con ramas 
costadas, l&xamente lanuglnosas o glabrus, densamente hojosas hasta la 
inílorescenda. tíoj&s alternas rentrenudos de 3-10 mm de IcmgltudV, pecEo^ 
ladas, oblongo-lanceoludas, atenuadas en el ápice en una punta muy aguda 
>' en la base suave mente atenuadas, menuda y uniformem Ente ascrrjcías 
en cl margem con dientes muy agudos, semi coriáceas, glabros en el haa y 
cl abras □ muy Ugeramcnte lanuglnosas en el envés, con nervnduras secun¬ 
dariam muy marcadas. Fecioln de 10-25 mm de longltud Lámlna de lü- 
14 cm de largo, por 2-3 em de ancho- Capítulos numerosos, radiados, clis- 
puestos en panojas defini daí en el extremo de las ramas. Pedtçelos 1 .anosos 
de 6-12 rum de largo, invólucro acnmpanado, caüçulàtio, cie 10-11 mm de 
longltud, por otto tanto de diâmetro, de la misrna longitud epie Ias flor rs 
dei disco Sructeol&s dei caliculu poeas. Ilneales, cortas, Bráeteas de] invó¬ 
lucro alrededor de 12, lartceol&das, atenuadas en el ápice y gEahrcts en cl 
dorso. Flores amaríUas, dlmorfas: las margInales 12-14, femeninas. ügu- 
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ladas, cart tuba de 5.5 mm y ligula oblonga de 13-15 mm de longktud, por 
un:s 3 mm de anchura. Flores dei disco numerosas, hcrm = froditas, con 
corola Uibulosa dc 0 mm ite largo, pcntalobada cn el ápice: lóbulos lançeo- 
Indes. de 1.6-1.8 mm dc Largo, sln nervadura, central. Anteras cortamente 
sagltadas en lã base. Ramas dei estilo truncadas y casl sln pelltos en el 
ftpice Aquenlos cilíndricos, surcados, glnbros. Papas copioso, blanca de 
10 mm de longLtud. 

Ha liado hasta ahora unicamente en la SLerra dos Grgãoss. Es¬ 
tado do Rio de Janeiro, Brasil. 

Material estudíado: 

BRASIL. — Rio de Janeiro: Serra dos Órgãos .Pedra Asiú, 0000 m s m . 
leg A C- Brade. 16506. 31-VI r- IMO 'Tipo: LF ,; Isolipn: RB.); Serra dos 
Órgãos, 1500 in.s.m , leg. A. L. Cabrera, 12221, 12-VII-lSSfl <LP.). 


3G. Seneelo pluricephalus Cabrera. en Not, Prelim. Mus. 
La Plata, 3: 119, 1934. — Senecio myriocephalus Baker, en Martiüs, 
FL Brasil., fi(3); 319, 1884 (No Schultz Bipont.). 

Suírutice ramoso, con ramas rodoiideados, estriadas, laxawcntc pubes- 
Ceütes. Hajas alternas, distantes, pectol&das. anchamente elípticas, agudas 
en cl ápice y deltoideas cn la base, cortamente dentlculadas en el niurgcn, 
glabras cn cl haz y laxamcnte pubcsccntcs cn el envés, dc 7-12 em dc 
Largo, por 3-7 cm d" ancho; pccído de 1.5-5 cm de largo. Capítulos myy 
numerosos, radiados, díspuestos en panojas definidas laxas Involuero 
acampanacto, de 5-6 mm de altura, por 5 mm de diâmetro, aproximada¬ 
mente de la mlsrna iongltud que las riores dei disco; bracteolas dei calleulo 
pocas, lineales. muy cortas: brãeteas invoiucralcs 8-11, líneaManccoIadas, 
agudas, gl abras. Flores amarlllas. dimorfas: las marginales femeninas. 
Ululadas, 6-8. con tubo de 6 mm de largo, y tíguLa oblonga, de 5 mm de 
largo, por 1-1.5 mm de ancho. Flores dcl disca 14-20. hermafroditas, con 
corola tu biliosa, Aquenlos gtabros, de 2 mm de longitud. Pa pus btuiico. 

Especie dei sur dei Brasil y regíones limítrofes de la Argentina. 

Material estudiado: 

BRASIL —Sln locaJidad. leg. Seita; 4257 íCotlpo: B.; Fot. Fleld. Mus, 
15662: LP,: dlbujo y fragm.; GH,). 

ARGENTINA Misiones: De Tobuiia al 24, leg. R Pêrez Moreau. 
31-VI1-1937 'BA 21240: LP p. 


37. Senecio catliiirmcnsíH Dusén ex Cabr,, Britíonia, 7; 62, 
fig 5, 1050. 


P'ig. 14 

Hlerba perenne. prccta. con lados Januginosos. dc 3 m de altura finja* 
cnfUiccas. alternas, pceloladas. anchamente ovadas, acumlnadas eu el ápice 
y red ondeadas o algo cordada* cn la base, Irregularmente dentadas en el 
margen: dienles triangulares acumltiado nminellforincs, con alrcdedor dc 
2Q pares de iier va duras secundarias muy marcadas, gtabras en el haz, 13 ge- 
ramente lanugLnosas en el envés, dc 35 cm de largo por 20 em dc aneho. 
Capítulos muy numerosos, radiados, dlspueatos en amplias pamijas defi- 
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nJdaa, FedícelOS límuglnosos de S-L2 mm de lurgo. Involuero acampanado. 
caUculado etc 7-8 mm de altura por 7 mm de diâmetro; bracteolas dcl çali- 
í;u Jo numerosa*, muy cortas; brácteas Involucralcs, 13. oblongo-líneales, 
agudas, ídabras o con algunas pelltos dispersos. Flores dbnorf&s: las mar- 
glnaks a- 10 femenlnas, liguladas con tubo dc 5 mm y tfguía elíptica de 
4 mm de lano por 1.5 mm de ancha: las dei disco — 25, hermafroditas, 
tubulosas con corola de 7 mni ensanchada y pentalobadã cn d limbo: 
lóbulos lanceolados, agudos de 1 mm de largo, con nervadura central. An¬ 
teras con apêndices aplcales aiigostos. semi-sagítados en la base. Ramas 
dei estlio truncadas en et ápice. Aquento*, aõn no maduros, cilíndricos, 
costados, glabros, de 2 mm, Papus áspero, bl nco de ± 7 mm dc largo. 

Especie endémica dei Estado dc Santa Catarina. 

Material estudiaiú: 

BRASIL. — Santa Catarina: Nova Teutonía. kg Frltz Flaumann, 584. 
13-TOI I944 (Tipo: Hcrb Jardim Bot. Rio de Janeiro, 53735): Hervaí, 630 
Pi.R.m., kg. p Dusén., 11001, S-VM&U <US~ W81B63; S.; G.; Fot, Fteld 
Mus 25412: UM. 


33. Senecio mbionum Cabrcra, en NoL Mus. La Ptata, 1: 
24, flg. 3, A-C, 1035,. — Senecio peregrimis Grisebach, Symbolae: 
205,, 1379 {En parte) * — Baker, en Martius, FL Brasil. p 6{3): 320, 
1884. 


Fig. 15 

Arbusto de 2-4 m de altura, erecto, glabro. Tallos estriados, glabros. 
ramificados, hojosos hasta la Inflore&cencia. Bojas állernas íentrenudos 
de 2-5 cm de longltudí. membranosas, pedaladas, glabras en ambas caras. 
OTado-lanceoiadas, agudas y acumuladas en cl ápice h redondeatías en lâ 
base, finamente dentadas, de 3-15 cm de longitud, por 1.5-5 cm de anchura, 
con nerraduras secundarias fjnamentç reticuladas; peciolo de 2 5-3.5 cm 
de longltüd. Capítulos muy numerosos, radiados, dUpuestos cn panejas 
definidas densas; pedúnculos de 8-8 mm. con alguna bracteíta. Raquta dç 
la pa.no j& ondulado Involucro eílíndrioo-acampanado, callculado, de 7-8 
mtn dc altura, por 4-5 mm de diâmetro, de la misma longkud que las 
flores dei disco: bracteolas dei calículô pocas. lineal es. cortas; brãctcaíí 
Involucrales 6, lancreoladns. g [abras y penidladas en cl ápice. Flores doradns. 
dímorfas: las marginales alrededor de 8, femeninaa, liguladas, con lí gula 
de 7-E mm de longltud por 1 mm de anchura Flores centraJqs más o menos 
13, hermafroditas, con corola tubulosa dc 8-7 mm de largo Aquenlo ciUn- 
dricos, glabros, con 5 coEtlllas, de 3 mm dc longltud. Pa pus b tanso, dc 8 mm 
de lar^o. 

Vive cn las selvas dei sur dei BrasiL dei Paraguay y riel terrU 
rio de Misloncs cn la Argentina. 

Material esf adiado: 

BRASIL. Rio Grande da Sul: Neu-Württembcrg, 500 m.s.m leg 

A Bonunftller, 533, 1G-Vm-1905 (0.; GH.). 

ARGENTINA — Misioncs: Loreto. leg. G. Gninei. 1150, 7-V1ÍM932 LP. 
y Í150 11 , 19-VII1-I931 f.Tlpo :LP.) . 
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39, Senecio limnsus Dusért, c?t Malrne, en Kiuigl. Svenska 
Vet. Akad. Handlingar , 12(3): 103, fig, 18, 1933. 

Lam. XII 

Suírutlce «d hierba perennç) erecto, de unos 70 ora cio altura, ramCso 
en la parte Inferior, con tallos pluricostados. prtmcro uracnoldeos y lue- 
go glabros. hojosoa hasta In inílorescencia. Hojas altenas íentrenudos de 
5-15 mm de tongttud), pedo! a das, semicoriáceos, Umceoladas, agudas en 
f‘l ápice y atenuadas en la base, dentadas en cl margen, enn fi-iO pruesos 
dl entes a cada lado, glabras en ambas caras, de 5-10 cm de largo, por 
12-30 mm de ancho: peciolo de 5-10 mm de largo. Capítulos numerosos, 
radiados, üispuestos en panoj as definidas de dmás corlblfomicsi pedlcelos 
de 10-25 mm de largo, bractcolndos Invólucro acampa nado. calíeulado, de 
6 mm de altura, por otro tanto de diâmetro, más corto que tas flores de] 
disco: bracteolas dei caliculo pocas, Ilneales; bràctcas JnvoJucratcas 8. ob¬ 
longas. agudas, idabras Flores amarUJâs. dímorfas: las raarginalcs 8. feme¬ 
nta as, llguladas, con tubo dc 3.5 mm y ligula oblonga, de 7-8 mm do largo, 
por 3 mm de ancho. Flores dal disco hermafroditas, con corola tnbulosa 
dc unos 6 mm dc largo, pentalobada en el ápice. Ramas dei estilo trun¬ 
cadas y cosi calvas en el ápice. Aqucnios cilíndricos, giabros. Papus blanco. 

Especie endémica dei Estado de Paraná, Brasil. 

Material cstuctiticlo : 

BRASIL- — Paraná: Serra do Mar. Monte Alegre, 1QOO ms.m, leg. 
p, Dusén, 8223, 4-VI-1909 fCotlpo: S.) y 14076, 18-IV-1012 iCotlpo: S ; 
US H8J6651 Fot. Fleld' Mus. No. 28433: LP.}; Monte Alegre, leg 
P Dusdll. 3504, B-II-1904 IR. 44320; LP.). 


49. Senccio pclHicidiuervis Schuitg Bip., ex Baker, en Mar¬ 
tins, Fl. Brasil ., 8(3): 319, 1884. 

Sufmtíce ramoso, de 1-2.5 m de altura, con tallos estriados, hojosos 
hasta ia inflorescencia. Hajas alternas (entrenudos de 10-30 mm de longl- 
tud), subcorliceas, pecloladas. ovadas o elípticas, actumnadii.s en el ápice 
y general mente redondeadus en Ia base, aserradns en el inargen, con 18 
o más clientes agudas a cada lado, glabr&s, en ambas caras y muy fina mente 
reticulado-venosas, de 8-12 cru de iongltud. por 2 5-5 rui de anchura; 
pedalo de 1-2 cm de largo, Capítulos muy numerosos, radiados, dlspucstos 
en panoJas definidas hojosas, laxas. Fedicelos dc 5-2(1 mm de longitud. 
b r ar t colados. Involucro acntapafladó. calleulado, de 6-7 mm de altura, 
por 6-7 mm de diâmetro, más corto que las flores dei disc:: Bracteolas 
dei ealiculo pocas, Ilneales. Bràctcas Involuçralcs 8, oblongas, agudas, gli- 
bras. Flores amar l lias. dlmorfas: las marglnales 6-8. (eme ninas. li gula d as, 
con tubo de 4 mm de longitud y IS gula cllptlei dc 6 mm dc largo, por 2,5-3 
mm dc ancho, Fl.res dei disco hermafroditas, con corola tubulosa dc unos 
7 mm, pentalobada en cl ápice: lóbulos do 1.5 mm dc largo, con nerva- 
dura central. Anteras en el ápice, donde llevan algutio.* palitos muy certos. 
Aquenlos cilíndricos, glabm, de 3 min de longitud. Papus blanco, 

Especie endemica dei este dei Brasil, desde Minas Geraes a 
São Paulo. 

Jfalerlal c&tudiado: 

BRASIL. Minas Gerais: Slcrra de Kaeoluml, leg L. Rledel, 403, 
VIII 1824 iUS. 16676601: Serra de Carrancas, leg. E. P Heringcr, 243, 
9-IX-1030 ‘LP.: SP. 41711»; Lima Duarte, Alto do Piáo, Serra da Ibltlpara. 
leg C Mendes Magalhães, 537. 19-IX-1M0 íJBBH .34561) Rio de Ju- 




nelrg: Serra do Itatiaia. ieg, P. Dusén, 17. 14 -V-1902 «R. 44360; LF »; 
Serra do Itatiaia. Ieg, A. C. Brade 10133. 13-VI-IQ3Q (Et. 22342; LP »; 
Serra do Itatiaia. Retiro, Ieg P. Duscn. U57. 13-VI-1ÜQ2 13 )■ Serra do 
Itatiaia, Retiro, kg. F. Dtufa, 257, 14-V-1902 (R, «281; s ); Serra do 
Hat tala, entre Retiro do Ramos et Macieiras. 2300 ni s.m., kg. E Hcm- 
mendorff, 658. 19-VII-IBOl iR. 44266; S. i; Itatiaia, kg, J N Rose et 
P O Russell. 2M32 > 20571, VlI-mS ÍÜ 8 . 762587 y'762655'; Itatiaia 
Macieiras, Ieg P. Campos Porto, 718, 29-V1II-1918 (LP.; RB. 8302); ítsv- 
tialft, Planalto, Pinheiral, leg. L. Lanstyak, 216. VII-1938 iLP.; Rb 44233»; 
Itatiaia, kg. Cnnipos Porto, 161, 1915 iRB. 5770'; Rio de Janeiro, !çg. A 
GlazfOU. IIIOG, 1379 iCollpo: S.: B.; Fot. Fietd Mus. Nü. 15600: LP »; 
Itatiaia, kg H. Ltiedcrwalt. 13-TV-1906 (SP 16060* -- São Paulo: campos 

de Jordão, leg. £. Leite, 3472. VII-1345 (LIL. 158857); Campos de Jordão. 
Ieg G. Hflshlmoto, 173, 20-VI-1940 (LP,; SP. 42304 1 ; Campos de Jordão 
leg. A. Loefgren, 4025. 23-VII-1893 iLP.: SP. 16955); Campos de Jordão. 
Ieg P. Campos Porto, 3145, 11-1937 (LP.; RB. 32400» y 3292, 11-1037 iLP ; 
RB. 32667»; Sàt^ Franc. dos Cam-oí, I»"’ A. vo-f^ren. XII-t896 iSP. 
16972); Serra da Bocaina, lcg Glatlou. 11108, 9-1X-1879 (R 11517; LP.>; 
sin local ida d. kg. Glazlou. 150-51 (O ), 


41. Senocio fruticcsus Vellozo, Flora Fluminensis : Ícones, 8: 
tab. 109, 1827 [1335], — Vellozo. Flora Fluminensis [Edit. 2], en 
Archiv. Mus, Nac. Rio de Janeiro 5: 334, 1881. 

Arbusto o sufmtlce de unos dos metros de altura, creeto. glabro, con 
ta lios ramosos, hojoaòs hasta la in florescência Hojas alternas 1 ent remi¬ 
dos de 2-4 cm de largo), coriáçcas, pedoladas, lanecoladns u ova da-la ncíro- 
ladas, agudas eu el ápice y curteadas en la base, aserrndas en el margen, 
glflbras en ambas caras y flnamente reticulado-venosas. de 10-14 cm de 
largo, por 3-5 cm de anchura; peclolo de 15-25 mm de largo. Capítulos 
muy numerosos, radiados, dlspuestos en amplias p anojas definidas Pedj- 
celos de 1-2 cm. bracteclados. Invólucro acampaiiado, callculado. de 6 mm 
de altura, por 5 mm de diâmetro, más corto que las flores dei disco; braç- 
tcolas dei calicuJo pecas y breves; brácteas Jnvolucrales 8-9. oblongas, 
agudas, glabras. Flores nmarlUas, dimorfas: las marglnaks llguladas. fome- 
ninas. con ligula de 5-8 mm de largo, Flores dei disco hermafroditas, tubu- 
losíts. Aquentos glabros. Pa pus Manco. 

Vive en las monta rias de los Estados dc Rio de Janeiro y Espi¬ 
rito Santo. 

Material estudtaão: 

BRASIL. — Rio de Janeiro; Serra dos Órgãos, Cachoeira do Rancho 
Frio, 1400 m.s.m., ICR, A, C, Brade. 16618, 23-VIII-1940 (LP.; RB 43290' ; 
I tape va, 1800 m.s.m., leg E, W. D. Holwoy, 1767 24-IV-IÊ22 'Gíl.»; 
Terezópoiis, Fedrft Chapa dão. kg, A. C. Brade, 0136, 2&-IX-1629 'R 
22313; I.P.), — Espírito Santo: Munic. de Cachoeira do I ta pi-mirim, leg 
J, de Nascimento, VII-1050 'RB 1 ; Vargem Alta, Mun. Cachoeira do Bapi- 
mlrim, Morro de Sal, kg. A. C Brade, 19333 . 21-VTH-1948 iRB 1 ; Mun. 
Ca s te lio. Forno Grande, kg. A C, Brade, 19E57. 1S-VOT-184Í (RB ». 

Oi»s. — Especie afín a S. peiluciáinervis Seta. Bip. dei que di- 
fiere por las hojas mayores, acu fiadas en la base, con más clientes, 
y los capítulos menores y más numerosos. Coincide mun bien, en 
lo que se reficre a ia forma de las hojas. con la lâmina y la descrip- 
ción de S. fmticü&us Vell. La Infloreseencia de la especie de Vello¬ 
zo tiene pocos capítulos, pero podría tratarse de una rama põe o 
efesar rollada. 
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Sect, 7 DELÀIRIA (Lcm.) Benth. et Hook. 

Bcntaham et Hooker, Gencra Plantãrum p 3: 443, 1873. 

Delairía» Lemaire, in Ann, Set Nat., Sér. 3 a 1: 379, 1344, 

Hierbas volubles. eon tailos ramosos y hojas peciobdas, orhlcular- 
acpragon&d&s. palmat inovadas. Capítulos cíiscoldeofi, dispuesLos en cimas 
corímbifomtes densas. Flores Isomorfas, hermafroditas, eon corola iubu- 
losa pcntadentada. Haiti as dei estilo truncadas en el ápice donde llev&n una 
corou i La de pelos. AquenSos pintaras. Fbittas africanas. Una es pede se 
cultiva como planta ornamenta] y eon írecuenCEa se hace espontânea. 


42. Senccb mikaitmides Otto ex Walp. r !n Otto et Dielr., 
Allg. Gartenz-, 13: 42 r 1845. — Senecio scandens De Candoile, 
ProdrúmuSt 6: 404, 1837 (non Don dOc aL). 

II í cr ba péreíine, volutale. glatora, eon tailos ramosos y hojns alternas,, 
peçioíadas Qrbiciibr-acarazonndas, palma tine rvâdns. çon 7-9 anchos lòtau- 
Iüs triangulares, de 30-45 mm de longitud, por 35-50 mm de anchura: Pé¬ 
riplos de 30-40 mm de largo. Capítulos discoldeos, díspuestos en eortmbos 
campactos en ol extremo de bs ramltas, Invúlucro acampanado, dc 4 mm 
dc altura, por 3 mm de diâmetro: bráctoas 8-0. lanceobdas, agudas, gla- 
bras. Flores 8-12, aniariUaã, Isomorfas, todas hermafroditas, eon corola 
tubulosa, muchü más largas que el involuero. Aquenios glabros. Papus 
btanco. 

Espécie originaria dei Afríca dei Sur, cultivada frequentemen¬ 
te como planta ornamental» Tambicn se halla eon cierta frecuen- 
cia m forma es}xnHánea escapada de los cultivos. Floresce en 
irmerno. 

Afüíerfaí estndiado; 

URUGUAY, Dep, Montevideo: SayagO, leg, RosengurU, B-2000, 
j VH-1937 iLF. ► DÍfep. Canhones; Santa Eosa P leg. Rosengurtt, E- 
1 m. 15-VI-1S37 i LP ) - 


Sect 8 BRACKYPAPPUS (SCh. Blp.) Benth. et Hook. 

Bentham et Hooker* Genera Plantarum ., 2: 449,1873. 

Brachypappus Schultz BÍp 1É in Fíora, 38: 11D P 1855 (pro 
parte) - 

Hlerbas perennes, rlmmatçs^ tome si tosa* o s&rícéás «rar:mente gla- 
brasi, eon bojas pecígladas o atenuadas en b base, notablemente ersvaina- 
doras. eon vatnas persistentes sobre los tailos vlejos. Capítulos dlscoideos. 
solitários o clmoso-CDrlmbosos. Flores todas berma frodiüLS, eoii corola 
tubulosa pentadentada. fí antas deÈ estilo con unu coroníta de pelos en el 
ãpJee. Aqüenios glabrós. Síete u ocho cspecles sudamerScanas. 


43. Senecio licímopynoicles Klatt p en Annalen des K.K. Na- 
turkistoT . HofmziSrt 9: 364 ,1894. 

Lam. XIII 

Hlçrbo perenno con hojas amontonadas en la base y tal]os orectos, 
simples O bifurcados,. escap! formes, inuy laxamente bnuglnosos 0 gbbrós. 
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de 20-30 cm de aluira. Hojas basales larga mento pecluladas. çon Já mi na 
ovada, obtusa en el ápice y redondeadas o truncadas en la base. slmiado- 
Jobadas en ei margen. con lóbulos denticulados, lanuglnosa cuando es Joven 
y Ititgc glabra, <te 25 mm de longitud, por 20-26 mm de anchura; pecíolo 
de 25-55 mm de largo. Hojaa caulinares reducidas a brácteas Ilneales muy 
esparddas. Capitulas dlseoiáeas, solitários en ei extremo dei escapo. Invó¬ 
lucro de 10 ram de altura por otro tanto de diâmetro, eeallculado. Brácteai 
14. IIncal-oblongas, agudas, glnbras. Flores ainarillas. isomorfas, hermafro¬ 
ditas, con carola tubulosa de ? mm. pentadentada en el ápice; d lentes de 
1 mm de largo. Ramas dei estilo truncadas y peniriladás en el ápice. 
Aquenlos cilíndricos, costados, glabrts, Papus blanco, de 6 mm de longitud. 

Vive en el Brasil* no conociéndose la localidad.. 

Material estudtatio: 

BRASIL. — Si» localidad determinada, "ad ripas llumen". leg. Sei lo 
(Tipo; B ; FW. Pleld. Mus 15612: LF. ;Isotlpo: GH.i 

Oüs. — De esta especie sólo se conüce el ejemplar tipo, per- 
tcncienle a las coleciones hechas por Sello en el Brasil. No tlene 
inciicadones de localidad, Se trata de una especie muy diferente 
de todas las dei Brasil y es muy posible que, en realidad no per- 
tenezea a su flora y sea tan sólo una espécie dei Víejo Mundo con 
etiqueta errãnea. Por su aspecto recuerda mucho a S. julianas 
Speg,, de Patagônia, 


Sect. 9. XEROSENECIO Cabr. 

Cabrera, en Lilloa , lã: 249, 1050. 

Sect. Xerophili Cabrera, en Liiloc, 5: 73, 1939 (en parte). 

Arbustos □ sufrutices ramosos desde la base, hojosos hasta la lnílores- 
cencla, con hojas lln cales u oblanccoladas, en terás, lobadas o pinntisectas 
con segmentos ilneales. Capítulos casi slempre dísooldeos .clmosa-corlm- 
bosos, Involucro a ca m panado, callculado o scml-ecaliculado. Flores Iso¬ 
morfas ' raramente cUmoríasi, hermafroditas, con corola tubulosa corta- 
mente pentadentada en el limbo. 


Subsect. FIIAGINOIDEI Cabr. 

Cabrera, en Lilloa, 15: 249. 1850. 

Arbustos o sufrutices más o menos densamente incano-tomentosos • 
Hojtis Ilneales o l&nceoladas .enteras o pina tisect tis. Capítulos slempre 
dlscoldeos. 

Esta subseccíón está representada en ia región estudiada por 
una sola espeele. 


44. Senccio argciilimis Baker, en Martius, Fl. Brasil,, 8(3): 
307, 1884, — Senecto pinnaius var. achalensis Gríseb., en Goefi. 
AbhandL, 24: 204, 1879. - Senecio sericeus var. pinnatifidus 


h - 2iw: 
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O. Kuntze, Rev. Gen. Planta 3(2): 17*, 18S8. — Stnedo mcm- 
teviáemis auet., non (Spren g.) Bak. 

Pig. 17 

Sulrutice bajo, ramosos, densamente blanco-Lomenlaso, com tüllos as- 
dendentes, hojosos, de 30-50 cm de altura. Hojas proftindamcnte ptnati- 
seclas n bipir.iUiseclns, con raquls y segmentos llneales, agudos’ tougitiid 
tota] 40-flO mm; segmentos dispueitos en 3-4 par?jj. rie 15 20 mm de largo 
por 0.5-1 mm etc anchura iy a veres hojas Inforlom con segmentos más 
anchos) . Capítulos discoideos, targanvente pedícelncDS, clispucstos en ca¬ 
rimbos paudcòlalof. lnvolucro aoampunado. levem ente callculado, de 5-8 
mm de altura por 11-9 mm de diâmetro: brácteas 14-24. Hn-eale». agudas, 
densa mente tomentosas en el dorso, Flores blantes, is.morfas. todas her¬ 
mafroditas. enn corola tubulosa. más la mo que el in vo turro. Aquentas 
densa mente pubescentps, de 5 rnm de longltud. Papua blanco. 

Bela especie frecuente en lugares rucosos dei extremo sur dei 
Brasil, Uruguay y centro y este de la Argentina. 

Material e&titdíaUo: 

brasil — Rio Gr?ade do Sul, leg. Rtotel, 942 <B.>. 

URUGUAY — Dep. Minas, ArequlU. leg. G, Hertcr. 81230, X1-1G26 
(OH.; LIL.): Dep. Minas, sicrras. kg, Areehavatata. Xn-1879 fMVM ; 
LP.>; cerro Arcqulta. leg, Rosengurit, R-2182, 3-X-1937 >LP.); cerra Ver¬ 
dum, leg. M. B. Berro, Õ-Xl-1899 'LF.f. — Dep. Maldonado: PltiàpolLs, 
Cerrn de la Vlrgen, leg. A. Lourtclg, 181, 1-1935 íUL>: Slcrm dp las Ani¬ 
mas, leg, O, Hertcr, 85088, IX-1020 iLIL.l; Corro do las Animas. Icq 
J. Chebsitaroff, 711G. XII-1937 ÍLP.1: Cerra de las Animas, leg D Lr- 
grand, 1282. XII-1937 íLP.i; Abra Perdomo, leg. A. L. Cabrera, 10403, 
9-XI-1ÍM7 4LP.) ; Abra Perdamo, leg, Rogengurtl. B-5254, 21-XI-1948 iLP,). 

Dtp Sortano: Puntrt Chaparro, leg. A. L Cabrera, 2593. 29-XI-1032 
iLP i Montevideo: leg Sello. 809 iGH.V — Uruguay: leg. O. Kuntve, 
XI-18S2 1LP.J. 

ARGENTINA — Formosa, Entre Rios, Santa Fe, Buenas Aires, San¬ 
tiago dei Eütern. Córtloba. San Lula. 

Obí. — Esta planta fuc denominada por Baker Senecio mon - 
teviüensis, nombre basado en Cineraria montei-idensis Spieng. (en 
parte). La dlagnosis de Cineraria montevidensis Sprengcl (Snst. 
Veget. 3; 548 1826) es muy clara y se rofiere sin duda al bien co- 
nocido Senecio Gwpídatus DC . r como ya suponía el mismo De Can- 
dolle { Prod , 6: 419, 1837). El nombre Senecio montevidensis 
(Sprcng.) Baker debe aplicar se por eonsigiiiente a la especie cono 
eida hasta ahora como S. cuspidatus DC. {International Rutes of 
Botanicai Nomenclatura, Alt, 54). montras que la especie comim- 
mente llamada 5. numfeuidenrâ debe tomar al epíteto específico 
más artliguo: 5. argentinus Bak. 

Obs, //. — Esta especie se cultiva frecuentomente como planta 
ornamenta] multiplicandose facilmente por gajos. 
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Sect. 10. OBAEJACA DC, 

De CãntoHe, Pradrovms, 6: 341, 1837. 

Hlerbas anúates. erectas, con hajas más o menos Ilrado-pinat Ilidas, 
Capítulos cilíndricos, callculados, dlsáoldeos e con fJor-ca 11 guindas muy 
cortas. Espécies dpi Viejo Mundo. Dos de cilas son adventícias en América 
dei Sur. 


45, Senctlr. volg&tis Linné, Spec , PíatiÉ., 2: 867, 1753. "Hft- 
bitat in Emopae cultís”. 

Hivrfoa anual <Sl' 10-4EJ em de altura, glabra o lanngidOifi. espícialmonte 
cn Ias axilas de Ias hajas superiores. EI o j as más o menos llrado-pm&tisectas, 
con lóbulos dentados .ias Inferiores atenuadas en la base en peciolo alado, 
las superiores sésiles y semiabrazadorás, de HO-CO mm de longitud. por 
5-25 mm de anchura. Capitulas cn cimas corlmblíormcs, brevemente pr- 
dunculados. Invólucro cilíndrico, callculado. de 6 mm dí altura, por 4-5 mm 
de diâmetro; bractéolas dei callculo numerosas, llt ales, manchadas de 
negro en La punta; brãcteas Involucrates alrededor de 20, lineal es. Flores 
amarUJáâ, Isomorfas, todas hermafroditas, con corola tubitlosa. Aqueníos 
pubesceiitcs, Papus bLanço. 

Especie originaria de Europa y extern!ida como planta tudcral 
por todo el mundo. 

jlfafcrial eífudíírdp.' 

imUGUAY. — Montevideo, leg, M. H Berro, 30-X-lÜti3 (Lf.); leg. Glbert 
IMVM i. i«c J Areetiavfllcta, XM87e íMVM. *; Miguelete, Icg. G Herter. 
7M10. IX-1925 ÍLIL.) . 


Sect. U, JACOBÁEÀ (Thunb.) DC. 

De Cantolle, Prodromus, 6: 348. 1837. 

JoeofJdea Thunb., Fl , Cap. 673, 1794. 

Hlerbas blen&les o perennes. glabras o glabrlúsculas, con hojas pina- 
tisectas o bipinatlsectas, frecucn temente lírado-plnutifidas Capítulos ra¬ 
diados, Invólucro calleulado, Espertes de Europa, Asia y África. Algunas 
de cilas son advertidas en AmérlcEi. Una sola especlc en cl Brasil. 


46. Senccio htlcroschiüus Baker, en Martius, Ft. Brasil, t 
6(3): 325, 1884. 

Hierba perennc, crecta, de 50-100 cm de altura TaNos sencillos. flstu- 
losos, costados, glabros .laxa mente hojosos Hojas alternas (entrenudos de 
3-10 cm de longitud), llrado-pinallsertas, obtusas en el ápice, las Inferiores 
largamentc atenuadas en In base en pecíolo, las caulinares sésiles y auri- 
culadas en la base, con lóbulo terminal muy grande y 3-5 pares de seg¬ 
mentos obianccólãdos u obovados, slnuado-detitados, glabras en ambas ca¬ 
ras. etc 7-1? cm de longitud total, por 3-8 cm de anchura. Capítulos poços, 
ligulados, dlspuestos en una cima çorlmblforme muy laxai pedJcelos br&c- 
teoliidos de 3-9 cm de longitud. Invólucro aesmipanado, caiiculado, de 
7-9 mm de altura, por 8-10 mm de diâmetro; bractéolas dei cáliculo poças. 
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lineales, breves: braeteas lnvolucralca alrededor de 20, lirtcales. acudas, 
glabras. Flores dimorfas: las marginales 10-12 femeninâjs, liguladas, con 
tubo cie 4-b mm y li gula blanca de 6 mm de lcngltud. por 3 mm de anchura. 
Flores dei. disco numerosas, aniarlllas, hermafroditas, eon corola Tubulosu 
de 7”B mm de largo, pentadentadá en el ápice: díentes de 0.7 mm dí largo 
con nervadura central. Ramas dei estilo truncadas y peniciladas en el 
ápice. Aquerdos cilíndricos, costados, glabros, de 3-4 mm de largo. Fapus 
btanco. 

Vive en el extremo mir dei Brasil y en el norte dei Uruguay. 

Material e&tudiaáo: 

BRASIL. — Río Grande do Sul: Flratiny, cerca de Pelotas, leg. G. O. 

A. Malmç, 331, 1Q-XI-1901 CS.); Bom Jesus. Aparados da Rocinha, l&g. 

B. Rambo, 8S4&, 14-I-1M2 CLP.). - Brasil: leg. Sello, 3217 (BFoi. Fleld. 
Mus 15803: LF.). 

URUGUAY. — Tambores, Eden, leg. J. Àrecha valeta (IP.), 

Qbs* — Esta especle es muy parecida a las de la Secdón Jaç&- 
haeoe dcl Víejo Mundo y a las de la S-ecdon Aurei de América dei 
Norte. Parece tratar-se, sín embargo, de una planta indígena, ya 
que crece en lugares selváticos, incultos y tiene una área geográ¬ 
fica muy limitada. Por otra parte no coincide con las especies 
europefits parecidas: Senecío erraücus, 5. aquaticus . etc., lo que 
debió ser, desde luego, constatado tanto por el autor de la especie 
como por Maime, que la cito en su estkl5o sobre las Compuestas 
de Río Grande do Su! (1). Es de suponer que ambos especialistas 
dcbian conoeer bien las espeeies europcas de Senecio . 


Sect. 12. HAPLGST1CHIA (Phíl.) Cabr, 

Catarera, en tMtoa, 15: 330, 1949, 

Ilaplóstichia y Phüippi, en Linnaea > 30; 193, 1859, 

Hierbas perermes, rizoma tosas o eetoloní feras, con rizomas o estolones 
borlzontalcs delgados. Tallos ereetos, Inferior mente densamente hojtssos, 
casl áfilos en ]a parte superior, monocélalos q plurLctfaJoG. Capitulou 
radiados Ligulas generalmente blancas. 

Sccciòn representada en é\ Brasil por una sola CspCcIe, 


47. Senecío subam icoides nov, sp. 

Fig- 18 

Herba permitis, stolonifera; xtolonífrus horizontalíbus, tenuíbvs; caute 
sfmpJice, erecto. glabro, síria to, 20-30 cm alto, basí foliosa, supra sitba- 
phyllo, Folia basalia subro&ulata, laU oblanccolata, apíce aci ita, basi in 
psúudõ-petíúlQ longo aiteviuata, margine ãentata, uirinque glabra, zeí sub- 
tus latiugínosa; pseudopeliolo 2-4 çm longo; lamina 5-7 cm longa, í $-2 cm 
laia. Folia cavUnarin í-3, dhtantia, smltía, lanccolata, superne longe 
attçnuata, bffdf dítatnta suhamplcxicaulia „ 3-9 cm longa, 4-6 mm laia, 
Capitula 3-5, apice cuuli$ taxe eymasQ-çorymbo3(L t radiata : pedtcellís tenui- 
bus, J-5 cm longis; invólucro hemísphaeriõo, 5-6 mm alio, 3-10 mm crasso; 


I en Arkip ft\r tiolvnik, 24-A (Gn W. »31. 
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bracteotis caipcuU poucfe línaeribus; bradeis invçlucralíbus ca. 20, lancei 
lülls acutis, glubris. Flores dimorphi: rnargiimles 15-20, teminei, H&utetí. 
fubítfo 2 mm íon;í 7 o r liguía tanceoíatã ca. JO mm Íqíí^ci, 2 mm lata Flores 
discl wiulii hentíapJrrCfiííi, corolla tubulom 5-G mm longa, apice pçntaden- 
tata (tfêí!ííE?í 4 £ cfrriCoídef# cü. 1 mm lOnçül , Achacnia cpíhidraçea. caUata, 
glabrn Papus fllfrKJ, 

Material estudíado: 

BRASIL. — Hlo Grande do Sul: Cambará, pr. S. Fr. da Paula, In, 
turfosls paludosa leg. B, Ratnbo, 30355, 11-1943 [Typmi PACA.); Bom 
Jesus* Aparados. Insllvuia, leg. B. Rambo, 3241üVz h 2B-II-194S íLFJ; Serra 
da Retinha, pr. Bom Jesus, lag. B, Rambo. 8060, 14-1-1942 'PACA.-. 

Hlerba pererms, estollnífrra, IstoLones horizontal c* muy delgados. Ta- 
Jío slrnple, creeto, glabro, estriado. de 20-30 cm de allura, con bojas basales 
semlarroseiadas y 1-3 hojas caulinares terminado en una cima corimbi- 
rorme paudcéfala Roje3 bssales anchamente oblanceoladas, agudas cn ei 
ápice (raramente obtusas fc y ateimadas cn ta base en wudopeeiolo, denta¬ 
das en d margen, g]abras en ambas caras, o íigeramertte lanosas en ei 
envés, con seudúpecíoíp de 2-4 Cm de JongRud y lâmina de 5-7 cm de longi- 
tud, por 1.5-2 cm de anchura. Hojas caulinares sésües. laneeoladas, larga¬ 
mente atenuadas en la parte superior. dilatadas y semlabrazadoras en la 
base. dentadas en et margen, de 3-9 etn de iongUud, por 4-6 mm de anchura 
Capítulos 3-5. largamente pedicel&dos: pedlcelos delgados, desnudos o con 
al^una braetéola lineal, de 3-5 cm de largo. Involucro hemisférico, call- 
Oiilado, de 5-6 mm tíe altura, por 0-lü mm de diâmetro: bractéolas dei 
caliculo pocas, línealcs; brãcteas involucraJes cerca de 20. íanceolada*. ítgu- 
daSp glflbras en ei dorso. Fiares dimorfas: las nmrglnales 15-20. femeninas, 
llguladas, con tubo de 2 mm y lí pul a lanceolada, trldentnda cn ei ápice, 
dc 10 mm de longltud. por 2 mm de anchura. Flores dei disco muy nume¬ 
rosas. hermafroditas, con corola tubulosa dc 5-6 mm de largo, pentadentadn 
en cl ápice- clientes triangulares, de 1 mm do largo .Ramas dei cstüo tran¬ 
cadas en ei ápice, donde lieva una eomnlta de pelos calcetares. Aquentas 
clllndráceos. costados, gíabros. Fapus blancçj. 

Obs , — Esta nuova especte em múy parecida a Senecio arni- 
eoides Hook e et Arn„ dei centro y sur de Chile, dei que solo di- 
fiere por las hoja^ basales más profunda mente dentadas. Ias ho- 
jas caulinares dilatadas en la base, las iígulas lanceoladas algo 
más largas y los aquenios glabros. 

La presencia en dl sur dei Brasil de una cspecie de Ia Sección 
Haplosiichia tíene un importante significado íitogeqgráfico y íc- 
fuèrza los argumentos de una relación florística terciária entre 
las montanas dei sur dei Brasil y la Província Subantârtica, 

Sect. 13. SUFFRUTECIUS Cabr, 

Cabrera, en Lilloa* 15: 101, 1949. 

Suírútiees iraram ente hlerbas^ bajúa h con frecuenda rlzomàtoacs, gla- 
bros, glanduioso-pubescentes o tomentosos, con tallos tendidos o ascen¬ 
dentes:, densamente hojoso?, en la parte inferior y por lo eomún cseapl- 
formes cn la superior. Hojas sêslles, Uneales, obiancooliúas o espatulad^ 
atenuadas en Ict parte íuíerlor. emeras o dentadas ímáa raramtnte par- 
tidas). Capítulos radiados o discoldeos. geheralmente solitários o m corta 
número, iarsamente pedunculados ' raramente sésiles), Numerosa* f Rpeeles 
prlncípalmente andinas 7 patagõnicas. 
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Subsect. SUBINCANI Cabr. 


Cabrciu, en Lilloa, 15: 101, 1949, 


SuFrütlces densamente albo o ptateado-tomcntosos o aericeos crara- 
miTiU- gfabresccntcs). Hojas llncalcs, oblanceoiadas o espatuladas, enteras 
o dentadas, Capítulos radia dos- 


A, Invólucro de 9-10 mm de altura, 

Hojas lineales .. 

A'. Invólucro de 11-17 mm de altura, 
B, Involucro do 15-17 mm dc altu¬ 
ra. Hojas general me ii te cspatu- 
ladas, de 10-25 mm de ancho 
í raramente oblanceolado-llnea- 
les mãs estreohas). 

C. Hojas enteras, dentadas o 
trifidas . 


C’. Hojas unlformcmente loba- 
das. con lóbulos dentado® - - 
ET. Invólucro de 11-15 mm de altu¬ 
ra Hojas lineal es, enteras, den¬ 
tadas o trifidas ..„. 


48, S. montevidemts Rak. 

49. S. crassijlonif; DC 
50 S- nrgiltosvs Bak. 

51, S. ceratopkjjllaidcs 
Grlseb. 


48. Senceiy montevitlensrs (Spreng.) Baker, en Martius, Fl, 
Brasil. 1 6 (l) : 307, 108-1 (excl, descr.). — Cineraria montevidensis 
Spreng., Spst. Veg., 3: 548, 1826. — Senecio cuspidatns DC., 
G: 419, 1837, — Seneeio czratipkyllus Don., ex Hook ct Am,, 
Joitrn. Bot., 3: 332. 1841 . — Senecio chilensis var, ceratophyllus 
Baker, en Martius. FL Brasil., 6(3): 309. 1884, (Non S. montevi - 
densis auct.) . 

Eií^mícriptüfSía ccin tallos decumbeii:laxamonte tomenteo$. jjüco 
ramoess, densomente hojD-Gs en la parte inferi , r y desnudos en In superior, 
íle la-40 <rm de inn^lHid. Hajas linçales, adidas, entera.i, o con alftún diente 
cerca dei ápice i frecuejitemenLe trifidàH», laxainente tormentosas, d;- 2-3 cm 
dc lojuglliid. pttr 1-3 mm de anchura Capítulos radiados solitárias en cl 
ápice de los tallo». Involucro acampa nado, caileulado. de fl- to mm de altura, 
por 8-10 mm dc diâmetro. Bricteas 16-20 .Urieaies, a^uda». toiner l tosas en 
el dorso. Piores uinarlllas, dl mortas: las inarglimles Ululadas, las contrates 
lubulosás. Aquenios cilíndricos, surrados, densamente paplloso-velludos. 

Esoecie frecuente cn Ias dunas dei snr dei Brasil, Uruguay y 
nordeste y centro de la República Argentina, 

hlatertat extadiado: 

brasil. — Sln locatldad, letc. Sello iOH ) 

URUflUAY - Montevideo: Savago. leg. Herter. 85343, 2fl-XI-lfl2fl 
(OH i: Punia Bravo. Un J. A. Arechavaleta. 4005, X-1B76 iLP.' et. 4000 a , 
XI-lffK 'MVF Montevideq, tep M 13. Berro, X-l8flfl OIM; Monte- 






video, lég. Olbert. X-1S7Ü «LP.); Pofinarol, leg HosengurU. R-367, XMf36 
(LP.); arenales de Carrasco ,leg. Rosei) guru. llãfl, XI-1935 iLP.), - Ca- 

ntlônes: Arroyc de las Pledras, leg. F. Rosa Mato, 1847, XII-1937 iLP,; 
LIL.); Canclõn Chico, carreie ta a Sun Antonlo. Icr. Rosíngurtt. B-4159, 
Xl-1042 «LP ): Juanlco, Icr J. Chobatoroff. $30. XII-1936 (LP i; Santa 
Lúcia. Paso Ciiello, leg. J P Galllnrü. 213. XI-1934 r LP. >; Barros Blancos, 
Leg F Rosa Mato. 1839. X !936 «LP.: LIL i 1385. 1383. 1390 «1 1391. 
X-1936 (LP.): Independência, ieg Herter, 81318, Xl-1926 iGH.r, 

ARGENTINA. -- Tucumáiv, Catam&rca. San Luls, CõrdQba, Buenos 

A Lr es. 

Especie parcida a S. ceratophylloides Griseb.. pero con capí¬ 
tulos menores. 


49. Scnecio trassilíonts (Foir.) De CantoHe, Prodomus, G: 
412, 1837.. — Cineraria crassiflora Poiret, en Lamarck, Ençycl , 
Meth . Suppl. t 2: 2 01, 1811, "Çette plante croít ã Btienos-Ayres”. 
— Lamarck. lUusts. Gen.. 3: 252, tab. 075, f. 4, 1823 — Cine¬ 
raria vestida Spreng., Syst. Veget,, 3: 550, U26. — Seítecto an- 
drpaloiâes De Cantolle, Prodromus, G: 420. 1837. “ín Brasillae pmv. 
Rio-Grande". — Senecío eiííciííKm Remy, en Gay t Flora Chilena , 
4: 200, 1849. —Scneçio classittorus var. tricuspis Baker, en Mar¬ 
tins, Fl. Brasil., 6(3): 308, 1884. “Prope Malcionado''. — Seneeio 
era&siflúTus var. andryaloides (DC.) Arechavaleta, cn Anal Mu s. 
Nac. Montevideo, 6: 38G, 1906, 

Fig, 19 

Hlerba pcrqnnq, con Ullos ramosos, tendidos d ascendentes, fadicantes. 
densfunente albo-tomentosos. de 30-40 cm de altura. II o j as ob lane coladas, 
semi-âgudas en cl ápice y atenuadas en la base, irreguhnnente dentadas 
en et margen, a vqees más o menos profundamente mdentadas en cl ápice, 
denaamente tomentoiali cn ambas caras, de -LIO «n de largo, por 6-25 mm 
de anchura . Capítulos radiados, grandes, solitários en el extremo de las 
ramas o agrupados qn corto número, Inrgamente pqdunculadõs, invólucro 
aeampnr.ado, callculado. de 15-17 mm de altura .por otro tanto de diâme¬ 
tro Brãctcas Involucraies 20-25, densa mente tomentosas en ql dorso. Flo¬ 
res margina] cs largamcnte llgutadus. Aquentas dens&nicntc xerleeo-p libes- 
cqntcs. Pa pus blflnco. 

Especie dei sur dei Brasil, Urüfjuay y nordeste de ía Argen¬ 
tina. hasta la Provinda de Buenos Aires, Es característica de 
ias dunas fluvlales y marítimas. Pueden dístinguirse las sigul- 
entes variedades: 

A. I lojas enteras o easi enter as, crasas, 

giabrescentes .... var. maritmus 

A\ Hojas dentadas o lobadas o lobadas, 
no crasas, con tomento persistente. 

B. Hojas obianceoladas n espalu¬ 
tadas de más de 3 cm de largo var. crassiflorus 
B 1 , Hajas Ikneales o linval-espata¬ 
ladas, de 2-3 cm de longüud * var subceratophytlus 



Seneciu crnssiftorus var. cíassiftorus 
Material estudíadú: 

BRASIL. — Santa Catharina: Laguna, leg. P Dtiwn, 8404, VI, 1909 
lUS,: S.i. — Ríd Grande do Sul: Quinta cerca de Río Grande, leg. G. 
O. A. Matnu. 31*, 1V-1D02 (S.); Rio Grande leg., G. A. Malme 319, 
XI-1892 (S.); sin tocaltdfitl. leg, Rledel (9.); Rio Grande, leg. G. O, A. 
Mnifflê, 31. 28-10-1901 <S ); Torres, 3cg, A. A Beetle, 1887. 7-vrn-18W 
(US.; LP.): Rio Grande, ex Hcrb. Imp. Brasil. 922 (Tipo de S, ar.diya- 
loides DC.: G.; Fot LP.). — Brasil, leg. SeIJo. d-87 tGH.S 

URUGUAY- — Montevideo; Carrasco, leg H. Osorlo, X-1944 (LIL l; 
Carrasco, kg. J. P. GolllnaU 1204. XI-1935 (LP,!; Carrasco, leg. D. Lc- 
grand, 9p íLP. i; Carrasco. leg F, Rosa Mato. 1858. XII-1937 iLIL.; LP i; 
Montevideo, leg. Gibert. XI-1874 (LP.); Montevideo, leg. M B Berro, 

X- 1901 (LP.); Carrasco, leg. B Rosengurtt, no 228, XI-1934 (LF,>; Mon¬ 
tevideo, leg. J. Are c ha valeta, 4007, X-1376 (MVM.; LP>: Malvin, teg. F. 
Rosa Maio, 503. IX-1934 (LP.l; Pocltos. leg Herler, 7622Ô. XI-1924 (LIL.; 
GH 1; Punia Gorda, leg, C. Osten, 52$4, 23-X-1910 (LIL.); Carrasco, leg. 
J, P Gallinal, 1204. XM935 'LIL.) — Canetone.ç; B rros Blanco, leg. 
F. Rosa Mato, 1302, X-L936 .LP.): AtlántVa, len Ro^ngurtt, 1154. X-lflSS 
(LP.): Carrasco, Cabrera ct Lcgrand. 267E, 8-XI-1947 (LP : MVM,). — 
San José: Arasati, Arrtyo dei Siuce. lei' RnsenV'irtt 1 695 xn-1936 (LP I. 
— Colonla: Rlachitelo, leg. A. L. Cebrera. 4631, X-193B (LP.), leg. Cabrera 
.V Corte, 9559, XI-1050 (LF.i; Rio San juan, leg A. L. cabrera, 3232. 

XI- 1934 (LP.l; Arroyo Sstuce, leg. A L. Cabrera, 2605. XM033 (LP» : 
Nucva Palmfra, leg, A. L, Cabrera, 2621, XI-32 (LP.) . ■ - Maldonado: La 
Floresta, leg, A. Lourteig, 173, 1-1938 ÍULJ. 

ARGENTINA. — Entre Rios: Halt, leg, Rlvas. 45971, Xl-1924 (LP )■ 
Médanos. Jeg. A. Burkart. 3474. XII-193Q (LP,), — Islã Martin Garcia: 
leg, A L cabrera. 2869. X 1924 «LP ' ' le*r. A P Rodrt«n. 95 X 1930 
(LP.) . - Buenos Aires: Wílde, leg. A Burkart. 2834. XI-1027 (LP. i; Isla 
Santiago, leg. C. SpcgasEílni, Xi-lEKff) írpp.' Monte Ve^oa. leg, A L. Cu- 
brera, 1850 y 1807, Xl-1031 ILP.); Monte Veloa, A. L. Cabrera. 658. 1-1929 
iU*.>; La M.-rgarlta, leg. A t.. c^reríi a&ai 1-XJM944 <it* Pna- 
mar, kg. A. L. Cabrera, 10673, fl-XJI-1550 (LP ); General Madãrtaora. 
Plnaniar. leg. A. L. Cabrera, 10146, 1-1046 (LP.); Juanclio. leg, A. L. Ca- 
brerxi, 2707.1-1933 (LP i; Juatieho, leg, A. L, Cabrera, 33 B5. X1-I935 (LP.), 


49a. Scnccio erassiílonis var. maritimus (Malme) Cabrera. 
nov. Comb, — seneçia çra$$iflorus var. írícuspis forma marítimo 
Malmt», en Kungl. Sv. Vet. Akad. fíandlingar, 33(5): 74. 1899. 
"Río Grande do Sul", 

Varicdad con hojas esLrechamente oblanc coladas, o espatu- 
Jadas, eras as, enteras o casl enteras. más o menos gtabrcscentes, 
de 4-5 cm de largo, por 6 mm de ancho. 

Vive en las dunas marítimas de Río Grande do Sul y dei 
Uruguay. 

Material eitudiado: 

BRASIL. -- Santa Catarina: Sombrio, Ararangua. leg, R, Reits, c-794, 
X-1944 i LP.: LIL»; Barra do Sul Antouftrl 1w R. R«iu. 5606. 

(LP.). — Río Grande do Sul: Itanona, dunas, leg. A. Schultz, 73. 22-X-1M4 
(PAFA.) . 

URUGUAY - Rocha: Cabo Polotilo, leg. Ardao. 1178. 11-1936 (LP.). 
- Montevideo: Pujas Htuncas, leg, J. Cbebatarofí, 55. XH-1935 (LP i 
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49b. Smeciü rrassiflorttü var. sybcfratophyllijs Cabrera t 
Brittõnia, 7; 6S t 1950. 

3e diferencia de Ias otras variedades por las hojas- más estrechas j 
más cortas, aserradas o trífMajs, de aólo 2-3 cm de largo, por 3-7 mm de 
ancho. 

* 

OÍ)3. — Esta vadetíad se aproxima mucho a S. cerat&pkylloi- 
des Griseb., diferenciánúose sólo por los capítulos algo majores 
y el lomento más denso, Podría Iratarse de un híbrido entre 5. 
,'rassiflorus y S. ceratophylloiães, o bien ser solo formas más 
xerófilas. 

Vive cn el sur dei Brasil y cn cl Uruguay. en Ias dunas lltorales. 

Material estndiada: 

BRASIL. — RSo Grande do Sul: 5ao Leopoldo, leg. B. R&mbo, iT58, 
X-1934 iLIL ; LPJ; Vlamao, Campo do Varejao, leg K. Emrlch, 1160, 
X-1945 ILIL ): Canoas, leg. Tcodoro LulS, 710, 7-X-1939 (SALLE : LP i; 
Toca do Tigre, pr. Itapoan. leg. B. Rambo. 48947, I1-X-1950 íLF. : PACA >, 
48876, 27-ÍX-19ÕO (PACA :); Porto Alegre. Morro da Gloria, leg. Rembo. 
29325, X-1945 ‘LIL ; LP,), 48961, 11-X-I95Q (PACA.: LP ). 

URUGUAY. — Montevideo: Pocitos, Malvln, leg Ilerter, no. 76314 A, 
XII-1924 íGH : LIL 1 : ti renal es de Carrasco, leg. A. Lombar d u. 2038. 2034, 
X-183? ít.P.i; arenatcs de Carrasco, leg. J P Galllnul, 1202. XI-1&3Õ 
íLP. ); Barra de Pando, leg J Chcbataroff, 6347 <LP.) — Çartelones: 

AtláuUda, leg. Roscngurtt, 1153. X-1935 íLP >; Parque Centenário, leg 
F. Rosa Mato, 1037, X-1935 (LP ). — Maldonado: La Floresta, leg- A, 
Lourtelg, 165, (LIL.). 


50. Scnecin arçillosus BaXer, en Martlus. Fí. Brasil., 6(3): 
310, 1884. 

Sufrútke con tallos ascendentes, laxamente lamiglnosos. hojoscs pfln- 
clpalmente en su parte Inferior, de 20-30 cm de altura Bojas sésiles, espa- 
taladas, obtusas en cl ápice y íprlnclpa lmente las superiores) algo dila¬ 
tadas y semíaurlcuSadas eti la base, cortamente lobad^s fen el margem, cçn 
lóbulos obtusos, dentlculados, lanuglnosas en ambas caras o c&sl ü!abras 
en el baz, de 3-9 cm de largo, por 6-13 mm de ancho. Capítulos radiados, 
largamentc pedunculados dlspuestos cn corto número en el extremo de las 
ramas, cn cimas Cúrímb! formes múy laxas. Involucro acampa nado. Call- 
çulado, de 15 mm de altura, por 15-20 mm de diâmetro. Brácteas Involti- 
erales 20. lineal-lsnceolndas, tomentiüosas en cl dorso. Flores ame ri 1 tas, 
las* marginalcs cerca de 20, femenlnas. larga mente Ugulodas. Flores dei 
disco muy numerosas, hermafroditas, tubtilosas. Aquenlos acriceo-pubes- 
centes. Papus blanco. 

Espécie endémica de los alrededores de Montevideo. Vive en 
terrenos arciJosos, 

Material estudiaúo- 

URUGUAY. - Montevideo: camino de Carrasco, leg. J. Arccbavaieta, 
4909, Xl-1376 Usotipos; MVM : LF>; Carrasco, leg. J. Arechavaleta, 
4009». XI-1878 ÍLP.); Carrasco, leg. D. Legrand. 1159. 18-X-1837 'LP.' 
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51 Senecio (’i‘irilíiph\lluííU L s Griscbach, Sytltbolae: 2ÜÍ>, 1679, 
"Corúoba". Senecio çhílen&is var. microdott Baker* en Martins, Fí. 
Brasil., 6(3); 309, 1884, "prope Montevideo*’, — Senecio cerato - 
phylhis var. macrodon (Baker) Malmc, en Arkiv for Botanik, 24-A 
( 6 ): 78 , 1931 . 

Hlerba perenne, con tallos tendidos o ascendentes, laxamente tamen- 
tosos O lanuginosds, dertsamonie hojosos en su parle media e Inferior, do 
15-31) cm de altura, llajas oblattceolado-Uneales, general mente agudas, 
larga mente atenuadas en la base, t ri fidas o con 2*4 gruesos dl entes a 
cada lado en la parte superior, laxamente 1 anosas, dc 20-50 mm de largo, 
por 3-8 mm de anchura. Capítulos solitários en ei ápice de las ramas, 
largamcnt? pcduneulacKw. radiados. Invólucro n campana do, de 10-15 mm 
de altura, por 12-15 mm de diâmetro; brãetea-s 20-24, Unealcs, agudas 
lanuglnosas en el dorso. Flores margJnales Utrgamcnte llguladas. Aquenlos 
serieco-pubcscentss. 

Vive cn cl sur dei Brasil, en el Uruguay y en el centro de 3a 
República Argentina, en suelos arenosos e rocosos- 

Obs , — Esta especic es rauy semejante a ciertas formas de 
S- arassiflorus, especlalmente a Ia var. tubceratophylus, Puede rc- 
conocerse por la pubescencia menos densa y, sobre todo, por los 
capítulos algo menores. 

Material cstuttíado: 

BRASIL — Rio Grande dp Sul: Osorln, lcg. B Rnmbp, 48744, 11-IX- 
1050 iI.P : PAGA': £ão Leopoldo, icg. J. Dutra 1400, X-1930 (S.; PAFA.t. 

URUGUAY.. Montevideo: Puniu Brava, Icr. J. Chcvjlcía, 4008, 
XI-1878 íjfcPj; Montevideo. leg. Gibert, X-1870 (LPJ; cosêr dei Cerro. 
Icr. J, Chcbalarofí, 03a jLP ■>: arcnalcs de Carrasco, leg. A Lombardo, 
2037, X-1&37 iLP.) — CuneJoncs :Barra deV Arroyo Carrasco, leg. Rosen- 
Ifurtt, B-3Ü, Xi-1035 iLP i; Atlánlida. ]ç E . RosCilfíiirll. JI04 «LP. ) . — 
MuLdonudu: La Floresta, leg A. Lourteig, 177. 1-1038 iLIL. > ; Punta Bnt- 
lena, leg A, L Cabrera, 10405, 10 XI-1947 fLP.i, 

ARGENTINA — Comua en las Províncias de Córdoba. San Lu Is, Bue¬ 
nos Aires y La Pampa. 


Seet. 14. ADAMANTINA Cabr, 

Cabrera, Brittania, 7 : 07. 1950. 

Sect, romÊTifedo Cabr.. loc. cit.: 68, 

Ilierbax perennes, general mente con xllopodl» grueso. e rectas, densa- 
mente hnjnsas en ta parte Inferior y JaxnmctUc en la superior, con hajas 
sésiJi s, por lo eomún aurícula d as y semiamplexlatiiules en la base, enteras. 
Irregularmcnte dentadas, lobadas o punidas, con lõbulDs o segmentos ob¬ 
tusos, putaescenles o glabrcscenies en el ima, y más o menos de usa mente 
lomeutosas en ol envés Capítulos radiadas, cimaso-corimbosos. Hivoiucro 
flcampunadu, culicuiadti o sín caliculo. fornindo por 8 ii 15 bráetens. Flores 
dlmorfeu: las marglnalca ligulndas, las dei disco tubulosas, con limbo pen- 
tadentado Aquenios gtubrus. 
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6 ttâpectas dtl Brasil austrc-orlental, 


A. Bváctcüs involucrates G-B. 


B, Hojas simiado-dentadas o ci> 
teras. 

C, Diontes anchos, general* 
mente obtusos. Hojas por 
!o común tomentosas en ei 

envés ... . 

C', Dientes cstreehos y muy 
agudos. Hojas apenas la- 
nuglnosas en ei envés .... 

E\ Hajas profundam ente pinatilo- 

oadas o pinatiiiartidas.. 

A'. Blácteas invoiucráles 10*15. 

D Hojas Jobadas, c-on lóbulos ob¬ 
tusos .. 

D’ Hojas dentadas, con dientes 
obtusos j agudos. 

E, Hojas glabresccntes en el 
haz y densamente tomen- 
sas en el envés. Capítulos 

pocos .... 

E'. Hojas densa mente tomen¬ 
tosas cn ambas caras. Ca¬ 
pítulos numerosos ....... 


52. S. adamantinas Bong, 

53. 5. gracieilae Ca br, 

54, S. stigopklebhts Bak, 

55, 5. eoí podes Bong. 


56, 5. cGpfiTGOcttsís Cabr. 

57, S. dumetorum Gardn. 


52 , SencHo adamnntiuus Bongard, en Mem. Acad. $c. Pe- 
tersb ., Ser. 6, 2: 31. tab. 1, 1338.— Walpevs, Repertonum, 2: 
656, 1843. — Baker, en Martins, Ff. Brasíí., 6(3): 320, 1884. — 
Senecio sessilis VelJozo, Fl. Flumtn ,, Itictm., 8: tab, 106, 1827 
[1835], (Non Thunb.}. — Vellozo, Flora Fíuminensis [Bdít. 2], 
en Archiv. Mus. Nac. Rio de Janeiro, 5; 333, 1881. — Senecio 
camparum Gardner, en London Journ. Bot., 7: 423, 1843. — Wal- 
pers, Amtales, 2: 910, 1352. 

Hlerba pertnne, con urueso xílopodk» y tal los erectos, scncllios, costa¬ 
dos. lajcnmente tomemosos. riensamente hojosos en U parte media s Infe¬ 
rior y laxamente cn la superior, dc 50-80 cm de altura. Hojas alternas 
'entrenudos de 1-2 cm d<- largo >, séalles, oblanccoladus. obtusas o srtnla- 
guúas en cl ápice, dilatadas, aurieulsdas y senilabr&zadoras en ia base, 
slnuado-dentadas cn cl márgen» con dientes anchos y açudes (a veccs casi 
lobadas, lanamente lanuglilosas cn el haz y densa mente albo- tomentosas 
en cl envés, rir 8-18 cm de lopgltud, por 2-4 um de anchura Capítulos 
radiados, numerosos, dispiiestos en una amplia panoja de cimas corlmbl- 
rnrmes; pedúnculos lanuçlnosos, de 5-1(1 mm de largo, con alguns bractclta 
lineal. InvDlucro acam punida, apenas caUcátado, rie 5 6 mm de altura, por 
4 mm de diâmetro, más corto que ias flore* d cl disco: bractêolas dei ealí- 
cutp pores, tineales; brócteas invoEucrales 8, luncotadas, agudas en cl ápice 
y glsbras en el dorso Flores amarltlas, dlmorfas: las marsliMlr* 1-3, ligu- 
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ladas, fmioninas, con tubo de 3 mm y ligul&s de 5 mm de largo por í mm 
de ancho, Flores dei disco sircdcdor de 10. hermafroditas, lubulosas, con 
carola do 6 mm, pentadcntada cn ef ápice: dieiUCs triangulares de 1.2- 
1.5 mm dc largo, con ncrvadura central. Ramas dei estilo truncadas y 
corlumente penlclladas en el ápice. Aqueníos cilíndricas, costados, glabros, 
dc 3 rum de longlUtd. Pa pus bl&nco, de 5-6 mm de longltud- 

Especie común en el sudeste dei Brasil, desde Minas Geraes 
hasta Paraná. Vive en campos, 

Ma feriai eslvdiadçr 

BRASIL. — Minas Geraes: Caldas, leg. A. F. Rangnell, 1-197, 20-XI- 
1861 S.; R. 442871; Minas Gerais, Icfi A. F Regnell, 197, 24-11-1947 

|R 44260' ; Caldas, A. F. Regilfill, I-I97. 8-XI-1864 iS. i ; Caldas, leg. A. 
F, Hegnell. 1-197. t-1892 ÍC.; US. 1404110!; Caldas, Infra Serra do Caracol, 
leg. » Mosén, 1413. 20-X1J-I873 (S.i; Lagoa Santa, Jeg Warminíí. s.n 
ÍS-); Est. Conceição do Cerro, 1600 leg. P. OcchSon!, 4-Xri-194Q 

(RB. 44058; LP. >; Tejuca, leg. Rledel, 1242, XI1-1824 fTipo: LE.; Fot.: 
LP.; Isotipos: GH.; Fot. Fleld. Mus 20401: LP.); Minas Geraes, leg. 
A. Glaziou 1BB3-1384 iGH ), — Rio de Janeiro; ItaUala, Campos de Agu¬ 
lhas Negras, leg. H, Luederwalt, 10-V-1008 (SP. 16982); Serra do ItaUava, 
2500 m.srrt, leg. F- Tainandaré et A. C. Brade, 6397, VI-I913 fS-J; Ita¬ 
tiaia. 2500 m.s.m., leg. Brade y Toledo. VII-1913 (RB 1656! . _ Paraná: 
Plrahy. leg. p. Dusén. 2956, 26-XH-1Ó03 (S.; R, 44295); Tamanduá, teg. 
P, Dusín, 10802, 24-XM910 (S ; US 1281070). — Sao Paulo: Pico dos 
Marins leg. A Loelgrai, JOT-1897 (SP, 16978»; Sao Paulo. Ice. Frasao 
1017 (RB. 16036): Campos de Jordão, leg. P. Campos Porto, 3130, 11-19(37 
>RB. 32415). — Brasil, leg. Sello 'GH.). — Rio de Janeiro: Serra do 
Itatiaia, leg P. Dusèn. Í5. 14-V-1902 (R. 44290), leg. P. Dusán, 1213. 
14-VI-1902 (R. 44289) ; Serra dü Itatiaia, leg. E. Ule. 74, 11-1394 íR. 44288; 
LP.); Itatiaia, leg OIelzIou. Ô5B7, 24-1-1873 >R. 11515; C.; LP.>. 

O bs, — La lâmina que acamparia a Ia descrlpción original re¬ 
presenta un ejemplar con hojas profundamente dentadas, casi 
lotadas, debicto a lo cual Baker incluyo esta cspecie entre los Se- 
necio con hoias partidas. Ei ejempiar tipo íRiedei 1242) tienç ho¬ 
jas sinuadendentadas . 


52a. Scnecio adamantinus var. integrifolius Baker, en Már- 
tius, Ff. Brasil.. 6f3): 321, 18.84, 

Se diferencia dc la varí&dad típica por ias hojas en toras o 
cscasamcnte dentadas, cspedalmente las inferiores. 

Vive en los campos dei sudeste dei Brasil, cn los Estados de 
Rio dc Janeiro y Sao Paulo. 

Muierittl estudiaio: 

BRASIL. — Rio de Janeiro, leg. A, Glazlou, 4855 (Isotípo: C ; 8.), 
- Sao Paulo; Campos de Jordíio, leg. P. Campos Porto, 3124. 11*1637 (REJ. 
32421; Fot. LP ■; Catnpís de Jnrdao, leg- E. Leite, 3433, 11-1645 (LIL. 
160492); Viilu Franca, leg. Rledel, 2367 'S — ltatlíia, Planalto, 2009 
m.s.m, leg. C. Brade, 17409, 8-LL 1945 (RB. 52023; LP », — Rio de J&- 
nelro; Serra do Itatiaia, Retiro tio Ramos, leg P. Dusén, 318, 28-V-1602 
iR. 442911 Minas Geraes: Caeté. Serra da Cailuga-Altanlra, 1300 oa.s.m., 
leg. Mendes M galha es. 2493, 1T-XI 1942, «JBBH 436801; Diamantino, 
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Quinda, leg. M Barreto, 9452, 5-X1- 193? (JBBH. 35B73); Caxõeíra de Cam¬ 
po, l&g. Lund, llü p IM835 ÍO; Sln locahdãd, leg GlazLou, 15Ü43 -IC _ n . — 
$ao Paulo: Campos de Bocaina. í?g, LadLsIíiu NeECo p IS70 rfí. 44340.' . 

Obs . — El isotipo que se hall a en Sotekholmo ti ene hojas en- 
terás y hojas dentadas en ei mismo indivíduo, Los dem is ejeni- 
plares mencionados posem hojas enteras o con algún diante ais- 
lado. 


53 p Seiiecio grariellae nov É sp. 

Plg, 20 

Eüffrutex 1-1 .3 m alfus p e^mlc erecto, simplice, TnuUicoâtitlo, íaie 
lanugtnoso vel glabro. inferne dense foliosô, superm laxe, ê-IÚ mm cra&sa. 
Folia inferiora herbe ices. f ãtema fíntemodíis 4-6 mm lonçte», íísslíia, ob- 
lanceolatCL apice aeuta acuminataque t basi longe attenuate. ad inseHionem 
leviter diJJatata, utrinque 5-ê denubus átsiantibus oeutiasimis munit'*, &u- 
peme leviter fomentwi cei glabra. $uhtus \axe timenWo$a> 20-25 cm longa, 
2.5-3 cm laia. Folia superiora laxa ílntemodUs 10-20 tnm longte;, ímifarí- 
JancfiaJaía, apite fontfe affenaaCa, integerrima vel sii&díftlftía, gradatim 
minora. CapzÊuía fnulta f radiata, in panicula ovata dísposiía Pedtcelli 
lanòsl f brütíeoífiíi 2-3 mm tongí. Inuatucmm cglínáracenm. çalyculnium, 
7 mm altum , 3-4 mm crassum; bracteolis calpculi Hnearftntf, b revíbus, 
gtanduloso-pubescentíbus ; bmetets invalucri oblongo-lanceoíath. acutís, 
margine scarfosü, dorso glabrts, Flores lut&l. dtmorpht; marginates 3, fe- 
míncl, iifftílfiii tztòulQ ca. 4 mm longo, ligztla efUpiico-ííneciH, 3.5-4 mm 
longa: flores dlsci 6~S, hremavhroditi. tubulúsi, cürotla 7 mm longa. 10- 
nervüta, aptee pentadentata fdentíbus fcmeedícíffe. cu* l mm longtes Stylt 
ramuli apice truncatí, brevissime peniciUati. Achaenia çylindracea T gldbra. 
Fappus GíbMS. 

Ma feriai esludiado' 

BRASIL, — EspLiilo Santo: MutUcipíü de Castela, Forno Grande, 120Q 
m.s.ni., leg. A. C. Brado, 19779. 12-V-1949 íTypus;: LP.; iSptypüs: HBJ, 

Sufrutlee de 1-1.3 in de altura, con taUo erecto, almple, muitlcostado, 
laxa mentç lanuginoso o glftbro, densa mente hojoso en la parte inferior y 
muy flolamente cn la superior, de 8-10 mm de diâmetro. Hojas Inferiores 
herbáceas, alternas íenlrenudos de 4-Ô mm de largoL s^llcs, oblanceola- 
das. agudas y ac um J nadas en el ápice, larga mente atenuadas en la base 
y ligeramonte ensanchadas en el punto de inserdõn, con cinco o seis dlen- 
tos muy agudos, distantes, a cada lado, lígeramnte tome [Rosas o glabras 
en la cara superior y laxamente tomcntulosns en la Inferior, con nervadum 
centrai conspícua y ller^^duras laterales muy feenues, do 20-25 cm de lon- 
ísitiJd, por 2 5-3 cm de anchura Hojas superiores mus laxas ientrenudos 
de 10-20 mm dc largol, lineal- la nceoladas, largamente atenuadas en el 
ápice, enteras o con algún díente suhulado, gradualmente menores. Capí¬ 
tulos muchcis, radiados, dlspuestos en una panola tcrmhnl üe contorno 
ovoide. Pedlcélos lanosos, bracteolados, de 2-3 mm de largo. Invólucro 
cilíndrico, ealículada, de 7 mm de altura, por 3^4 mm de diâmetro; brac- 
leo]aa dei calicula llneales, breves, glandiitoso-pubescentes; brúcteas Invo- 
lucra los 6-3, oblongo- 3a ncoladas, agudas, con borde eacatioso y dorso gla- 
bro. Flores amarlllas, dlsnorfas: las marginaks 3, femeninas. liguiadas. con 
tubo de unoa 4 mm y ligula iHíptlco-llneal, de 3.5-4 mm de longitud 
Flores dei disco G-B, hermafroditas, tubulosas, con corola de 7 mm de largo, 
con 10 n erva duras, pentadentata en ei ápice: d lentes ionceolados de cerca 
de 1 mm de largo Ramas dei estilo truncadas en ei ápice, donde Ilevan 
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ima cononltfi de pelos oolectores Aquentas cllindráceos, glabros to laxlil- 
mamente l&nuginosos) , Fapus tajanco, áspero , 

Especie próxima a S. adamtmtínus de la cual diíiere por las 
hojas cblanceoladas, c on dientes escasos y mtiy agudos. 

Dedico esta cspecie a la especialista en CòmposiUc dei Jar¬ 
dim Botânico de Rio cie Janeiro, senora Gracietei Maciel Barroso. 


54 Senecio sfigophlebius Baker, cn Martins, FL Brasil ., 
6(3): 321, 1Ê84, 

Hierba perehne, ccm taitas ramosos, laxamçnte tomentosoa, hojosos 
hasta ]a Inriowstcncia. Hojas densas i.cntremidos de 1-2 cm de largo). 
alternas,, semitas. de contorno oblanceoLado-eapatuJadú, obtusas cn el âptau. 
atenuadas en la parte inferior y dilatadas y ancha mente auriculadas cai 
la base, profundnmente pLnatilobads* o pina tipar tidas con 5-8 pares de 
segmentos obtusos, sínuados, pubescentes en la cara superior y densuintiite 
albo-tom en tosas en la Inferior, de 10-15 cm dc largo, por 3.5-1 em de 
ancho; lóbulos do 7*20 min do largo, por $-17 mm de ancho. Capítulos 
radiados, numerosos, dJspuestm en una amplia panoja de cimas corimbi- 
formes; pcdtacEos tomentosos. d? 5-15 mm dc largo, con numerosos brac 
téolas- Involuero acampan&do, calteulado, de $-7 mm dc altura por otro 
tanto de diâmetro ■bractéolas dei calículo cortas, numerosas; brãçteas 
Invqlucrales alrcdedor de 8. oblongas, seiíilobtusas y lfilULglnosas en el 
ápice, glabras en el dorso Flores amarillas, dimorfas: las margtn&les 8-10, 
femenlnas. Ef guiadas; con tubo de unos 3 mm y Lígula de 10 mm de largo, 
por poco más de 1 mm de ancho, Flores dei disco numerosas, hermafro¬ 
ditas, con corola tuhulosa de 7 mm de longltud, pentadentada en el limbo: 
d tente* triangulares, tte i mm fta I^rm ren nervadun rentrl. Rumas 
dei estilo truncadas y rnuy cortai mente penlcllüdas cn el àpíce, algo n^pE- 
íílsas en la parte superior externa Aquentas cilíndricos, glabros. Papus 
talancG, áspero, de 7 mm de longltud 

Espccie h aliada h&sta ahora unicamente en el Estado de Río 
de Janeiro, Brasil, 

Ala feriai esíudtado: 

BRASIL. Rio de lamttra: Serra do Itatlalft. Serra da Pedra. Ití- 
P Dusín 1-V-19D! fS, >: Serra do lUitJíiSfi. Retiro, leg P, Dugáu. 15-VI-1902 
iS.); Serra do Itatiaia, entre Retira y Maneiras. 2000 ni.S.m, leg. E. 
íleinmendorfí. 665 29 -VII- 1901 iS: R 443071: Itatiaia. Prateleiras, 2400 
m.s.m,, tó(t. C. Brade, 12720. X-1933 'RB. 20100): Ttati&lil. iepr Campas 
Porto, 166, ISIS íRB 57521 v 170, LSIã (RB. 5770); RÍO do Janeiro. Itatiaia, 
]e[f. Glaslou. 4667. 4-V1-1S7Í fR. 11514: C,; B,; Pot.: LP.): sin localldad, 
lpg Seilo. 2167 íGH.; B.: Fot, LP.: isoiypus); Serra do tatlaia, les, P- 
Dusén. 44. 19-V-I002 rR 41308) 


55, Smecio colpodes Bongard, en Mem. Acaã- Sc. Petcrsb., 
Ker. 6, 2: 34, tab. 3, 1538. — Walpers, Repertvrhim, 2: 657, 1843. 
— Baker, en Martins. FL Brasil ., CÍ3); 311, 1884. 

Hterba perenne de 50-80 cm de altura, con tallo gencillo, errcto e glan- 
dutasos-hirsuto, denso eu ente hüjoso en la parte inferior y cosi desnudo en 
la superior. hoJel.í altemâs. sfsllts, obJanceolado-eíipatuladas, obtu^aa cn 
cl ápice y atenuadas en la parte Inferior, aurleuladas en la base, crenado- 
lobuladas en el rnargcn, con lóbulos obtusos, glanduteso-pllosfií cn el has 
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y densamente albo- bomcntasas en el envés. dc 6-3 cm de Largo. por 12- 
20 mm de ancho. Capítulos numerosos, radiados, dlápuestos en cimas co- 
rlmbi formes demas. involucro acampa nado. CãlSculado, de 5 mm de altura, 
--.r ctro tanta de rtiámctr; bra-téolus dsl caUculo pacas, llneaics; bráctea 
Jnvolueratcs lü-12, 3incaWaneeolada&, agudas, glabras, Flores amarlllas, 
dJmorla*: Ea& marg inales alrçdedor de 8. fetneninas, Uguladas, con li gula 
de 5-fl mm de lougitud, por 1.5 mm de anchura. Flores dei disco cerca 
de 20, hermairodltas. hibula^aa. con corola de 5-5.5 mm de largo pesiU- 
denUda en d ápice: dfcntes l&nteolados* de l mm de largo. Aquenlos cilín¬ 
dricos, costados. glabrai, Papua blanco. de 5 mm de longliucE. 

Espécie endémica dei Estado de Minas Geracs, Brasil. 


Material estudiadú: 

BRASIL. — Minas Geracs: Itacoluml, !n graminosla humldta, íeg, 
RiídeL 446, VHI-1534 -Tipo: LE.: Fot. LP.; IsúÜpo: Glí.; P : fot. Field 
Mus 37010: LP \ :Serra da. Piedade, leg. Riedel ‘GH.); Itacalumy. Perto 
de Ouro Freto, leg. Glnaiou. 15049, 0-11-1381 iR. 11522; C >; Serra do Cipo, 
K. HL camino dc Conceição Jabotleatubas. leg. M. B. Foster et Mello 
Barreto. 10391. 12 UJT 1£4D Uard Fot r ph H-r'zcmtu SWGÍP : Munir. 
Ouro Preto, Serra do ILacolomy. leg. J. Badinl i Jard. BoL Belo Horizonte: 
405931 r — Sin localidad: leg. Glazlou, 13330 (CD, 

Obs. — Esta especie puede confimdirse a prlmera vista con 
ciortas formas de S. adamuntinus , peio siempro tienc capítulos 
con más brácteas Snvolucrales y mayor número dc ] [gulas De 5. 
stigophiebms sc diferencia por las hojas sólo crcmdo-lobíidas, nun¬ 
ca partidas. 


50 , Scnccio íãparuoensis nov. sp. 

Herba perennix, ca. 50 cm atta, çcmllbus erectls, stmphcRms, ãeme fa¬ 
tiaste, ulba-tomentosis. Folia subcünacen alterna fintemadiis 5-10 mm 
longtef, sessütit, oblanceolata , apite acu ta vçl obtusa mucromitataquc, in¬ 
ferne attenuata, basi leviter ãüatãta subam plexieaulm, margine serrato- 
denta ta. dentíims paucis mucranulaUs, supra laxe lanugimsa rei gtabra, 
xvbtus deme albo-tomcntosa, 5-í cm longa, í .5-3 cm luta. Folia superiora 
late ellíptlca. aplcc obífísa. basí cordaíu subomptexTarulia. Capitula pauta, 
radíata, Saic cymosos corymbüsa. Involucrum campanulatum, caiyaáatum. 
10 mm aliam, ca. f? mm cra&mtn; bracteolis cal&culi numeroste, bretíbus, 
linçaríbus, den&e tanõste: bradeis Involucrl ca. 13. tcnceolatis, ápice ncutti 
peniciítntisgac. dorso lanuginosís, margine gtabris. Flores luUL dímorphU 
marginales 10-1$, feminei Ugulati, tulmlo ca. 2.5 mm longo r Hguüt lanceo- 
tata + apíce tndentatü, ca, 24 mm íonga r 3 mm lãta. Flores diset numerod, 
hermaphroúiti, corolta tubulosa 8-9 mm longa, apíce pentaãeniata. deníi- 
bus deltoídeís S-l ,2 mm longis StgU rtimuli apite iruncati pentc&Uatf. 
Âohücnh t cyllndracm, cmtata. glabra. Fappus albus. 

Material estudtadn: 

BRASIL. -- Minas Gemes: Serra do Caparaó, encostado do Pieo do 
Cristal, leg A. C. Brade, 17005, 2J-IX-194í íTIpo: LP.; Isot.ipo: RB 
459101 . 

Híerbti perenne de cerea de medio metro de altura, con talJcfi erectos, 
simples, densamentí hojosos, densa mente albo-tomentosos. Hofas alternas 
(cntrenudo3 de 5-10 mm de longltud), subcoriáceaa, sésiels, úbianceol&das, 
ftgttdaí u obtusas y mucrpnuladas en el ápice, atenuadas en la parte bife- 
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rior, lígera mente dilatadas y semiabrazadoms eu la base, aserrado- den¬ 
tadas en el margea, con pocos dJetites mucronulados, laxamcnte lamigl- 
nosas o glabras en el haz y densamente albo-tomentcsas en el envçs r de 
5-E cm de longitud, por 1.5-3 cm de anchura. Hojas superiores ancha - 
mente elípticas, obtusas, âcarazonadas y semíabrazador&s en ]a base. Ca¬ 
pítulos pocos, radiados, dlspuestos en cirnas CQrimhlform.es laxas en ei 
ãpiec dei tallo. Involucro acampanado, callculatío, de 10 mm de altura, 
por unos 12 mm de diâmetro; br&cteúlas dei cahculo numerosas, cortas, 
li ne ales. densamente lanosas; brácteas invalucrales unas 13, lanceai adas, 
agudas y penicüadas en el ápice, con dorso lanuginoso y borde glabro. 
Flores a ma tílias, dlmorfas: las marglnaJes 10-15, femenlnas h 3 [guiadas, eon 
tubo de 2,5 mm y li gula tancolada de unos 14 mm de largo, por 3 mm de 
ancho. Flores dei disco numerosa?, hermaprodltas, con corola tubo tosa 
de 8-0 mm de largo, pentadentada. con dantes trlnpíulôr&s de 14,2 mm 
de largo. Ramas dei estilo truncadas en cl ápice, donde 11c va n una coro- 
nita de pelos colectores. Aquenlos clltndrdceos p costados, glabros. Pa pus 
blanco. 

Especie conocida unicamente para el Estado de Minas Geraes. 

El ejempiar tipo, que se conserva en el Museo de La Flata p 
tiene ln florescência poco desarrollada, con un solo capítulo termi¬ 
nal. En cambio, el isotipo dei Herbário dei Jardim Botânico de 
Rio, posse algunos capítulos dlspiiestos en cima corimbiíorme. 


57. Senecio dumetonim Gardner* en London Journ . Bút , a 
7: 422 p 1848* — Walpers, Ânnales, 2: 918, 1852, — Baker, en Mar- 
tíus h FL Brasil. . G(3): 308 r 1334. 

Hierba pererme de 1-1.5 m de altura, con tallos crectos albo-Eanosos, 
Hojas densas en la parte inferior dei tnlio y muy distantes en la superior: 
las inferiores oblanceoladas, semiobtusas eu el ápice y algo decurrentes en 
la base. Irregularmente aserradas en cl margen, de &-17 cm dc larga, uqt 
2.5-7 cm de ancho; las superiores lanceai adas. agudas, apenas decur rentes, 
menores, unas y piras densa mente albo-tomentosas en ambas caras. Capí¬ 
tulos numerosos, radiados, dlspuestos en cimas corlblformes densas en el 
extremo dei tallo. Involucro acampa nade. subccallcuIado r do 8-7 mm de 
altura, por 7-10 mm de diâmetro. Bráeteas 12-15, glabr&s, en e! dorso. 
Flores numerosas, dlmorfas: las mar gin ales liguladas. las dei disco tubu- 
losas. AquenSofi cortamente albu-papSlosos. Fapus blaneo. 

Es peei e endémica de la reglón de Diamantina, en d Estado 
de Minas Geraes. 

Material cs tu dia do: 

BRASIL. •- Minas Gemes: Diamantina, monta nas, leg, Gardner, no 
4ÉH0, VII-1840 (Isotipo: R. 4430S; US, 1086983: B.; fot. UP .}; no. -iM2 
(SJ; Minas Geraes, leg, GlazJou, 19517 [C.l; Ouro Preta, leg. ? (RBK 


Sect. 15. CORYMBOCEFHALQS Cabr. 

Cabrera, Lilloa, 15: 350. 1949. 

Sect Corymbosi Cabrera, Liíítffi, 5: 71, 1939, 

Hierbas, sufrutlcês o arbustos, glabros, más o menos tomentosos, o 
glanduJaso-pubescenLes. hojosos hasta la liilloreseencia, Kojas llneales o 
lanceoladas, enteras, dentadas, asurradas o plnaUsectas* coa segmentos 


— 225 


imeales d lineal-límçeolatto. Capítulos radiadips i raramente CÜacoJdfiGãíj 
cimQso-corlmbos&a. Flores por 3p eomün díirtorfãã: lãs marginales Ilgul^d&ín 
Jas de] disco tubulasoa h pentãdontfidas en el limbo, Ramas dei estilo trun¬ 
cadas en cí âpiee irara monte ^emScónlcas), 

Sección con mnm rosaá espeoles dispersas por toda America. 

CLAVE PARA LAS SUBSECCIONES 

A. Hojas profunda mente pinatisectas Subsect. 1. Erasilienses 

A\ Hojas enteias, dentadas o aserra- 
das, 

B. Plantas glabras o tomentosas Subséct. 2, Simplices 

BPI antas pubescente-g J and ul ci¬ 

sas (a veces tambiên lamento¬ 
sas en su parte inferior) _ Subsect- 3, Ví&cosí 


Subsect. 1. BEASIMENSES Cabr. 


Cabrera, Lüloa, 15: 455 p 1949. 

Sufrütlces o arbustos glabros, pubescente-glanduEosus o tomentoses, 
Hojas ptnatíscctas o bipinatlsectas íznuy raramente enteras). eon segmen¬ 
tas llneales o JincaManccoladoa, gcneralnmde planõs. Capítulos dtspuestos 
on cimas cOrimbiíormes p numerosas, r.idlâdos i rarament* tüscoldeosj. pe¬ 
quenos o medianos. Involucro acatnpanado o cilíndrico. 

Subsecciõn con numerosas especlos cn America dei Sur. 


A t Segmentos de las bojas lobaaos o parti¬ 
dos *»*.*.* + .;»**■*. p:* .»*. ..._ 58. 5. paulemte Bon 

gard 

A*. Segmentos do las hojas enteros o denta¬ 
dos. 


B. Segmentos de las hojas anchos, de 
2-8 mm de anchura (o si son mãs 
es trechos con la cara inferior albo- 
tomentosai, 

C. Hojas algo dilatadas en Ia base» 
semiaplexicaidcs, las superiores 
enteras. lanceoladas, Ias Inferio¬ 
res pmatisectas, con pocos seg¬ 
mentos lanceolados .. 59. 5. pa«cij?i£rtí$ 

Baker 

C\ Hojas atenuadas en la base, no 
amplexicaulcs» todas pinatisec- 
ías con segmentos lanceolados 

enteros o aserrados. 60. 5. bra$Uien#i\ 

Spreng.) Less. 


I- — 
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B', Segmentos de Ias hajas cstreçhámen- 
te lineales, de 0.5-1,5 mm de anchu¬ 
ra (rara vez hasta 2 mm), glabras 
en ambas earas, 

D. Capítulos discoideos. Involucro 
con Ê brácteas. 

D'. Capítulos radiados* Involucro 
con más de 8 brácteas. 

E. Involucro cilíndrico, de 12-13 
mm dc altura, por 4-6 mm 
de diâmetro .............. 

E’. Involucro acampatiado de 
menos de 10 mm de altura, 
F, Brácteas involucrales 
10-15 ... 

F\ Brácteas involucrales 

20 . 

Q, Arbustos muy rami¬ 
ficados, de 0.5-1 m 
de altura. Capítulos 
numerosos. Iniucro 
de 7-8 mm de altura 
G*. Sufrüt-ices ramosos 
solo cn la base, con 
tal los tendidos o as¬ 
cendente. Capítulos 
muy pocos, con invo¬ 
lucro dc 8*9 mm de 
diâmetro. Bojas con 
3*6 pares de segmen¬ 
tos .. 


Cl. S. leptoschisus 
Bongárd 


62. 5. platetisis 
Arech, 


63. S. bítcaríiobws 
Bongard 


64 S. leptolobus DC. 


65. s. p innatus Poir. 


58. Sencclo pauicnsís Bongarú, en Mem. Aead. Set- Petersb , 
Ser. 6, 33, tab. 2, 1838. — Walpers, Reperiorium, 2: 657, 1«43. 

— Baker, en Martius, Fl. BrasiL, 6(3}: 324. 1884. 

Hlcrba perenne, erecta, de 0.5-1 m dc altura. Tallos redotulesdos, cos¬ 
tadas. íiucn mente iiojo.sos, gliibros. Hojas alternas, séslles, de contorno ehp' 
tico. profandamento bipinaiiscelus, con 10-20 pares de segmentos oblan- 
ccolndos. en jsu meyoría partidos, giabros cn ambas caras o llgcramente 
pipllosas. dc 10-15 cm dc Inngllud por 4-5 cm de anchura' .segmentos 
primários de 1 5-3 cm de largo, por 2-4 mm de ancho; segmentos Inferiores 
lineais, corlos, rstlpullformes. Capítulos numerosos, radiados, dispuestos 
cn cimas corlmbi formes densas. Involucro acamparia do, calicuhido. de 
5-5 mm de altura, por 6-7 mm de altura, por 0-7 mm de diâmetro; bractéo- 
líis dei calículo poeas, lliteuies, eaal tan largas como cl Involucro; brácteas 
Involiierales 10-12, lanceoladas. agudos, glabras. Flores amar II tas, dltnoríns: 
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las marglnal&s fcmenlnas, llgutad&i. con ligula elíptica de 8 mm de largo; 
flores dei disrn hermafroditas, tubulüsas. Aqueniús glabros. Pnpus blanco. 

Espeice bailada hasta a hora imícarnente en los estados de Sao 
Paulo y Paraná, en el sur dei Brasil. 

Material ettuHadüt 

BRASIL. — Sao Paulo: ln umbros, subhumld. pr Castro, leg. Rledel, 
255. III-1Ô2B 'Tipo: LE.: fot. LP.: rsotlpqs; OH ; P. : Foi Flctd Mus 
57955: LP.l. — Pnrnnái Jaguariahyva, ln campo frutleoso subulícinaso, 
720 m.S.ffi,. leg. P. Dusén. 18755. 2-III-1915 «US 1281030 y 14737491: Per- 
nfindr?. Pinheiro. ad marginem viae, Irg. F Dusén. 1325 íS.: LP.: RJ; 
São João. ln campo suífrutlcosu, leg. P. Dusén. 9339, 32-1II-1910 (S,>. 


59. Seneclo paucijiijgus Baker, en Martius. Fl. Brasil ,, 6(3): 
323, 1834. 

Lam. XVI 

Hlerba wnmte, erecta, de 1-15 nt de altura, con tallos redondos,dos, 
ramosos en la parte superior, glabroa. Hojas superiores lanceoladas, agudas 
en e! ápice y algo ensanchadas y semiabmaadorfls en la base, enteras, gla- 
bras en ambas caras Hojas medias e Inferiores pínatlsectas COO füquls 
ensanchado en la base y 1-2 pares de segmentos lanceolados. de 19-15 cm 
de largo, par 6-12 mm de ancho. Ca pílulas numerosos, radiados, densa- 
mente dinoso-eorlmbosos. Involucro tieampanado, caüculado. de 8 mm dc 
altura, por 0-7 mm de diâmetro; bráctoas Invoíueralcs cerca de 20, lineal- 
oblongas, agudas, glabras. Flores aiharUlss, dlmorfas: las marginalés 8-12, 
fe meninas, llguiadm»; Ias dei disco cerca de 30, hemafroditas, tubulosas. 
Aquenios glabros. Papus blaneo. 

Espccie poco freouente hallada en Minas Ceares y en Hio de 
Janeiro, Brasil. 

Material catudíado: 

BRASIL. — Minas Geraes: Barba cena, leg, Qlazlou, 11052, 23-Vl-187fl 
(R 11511' - -Rio de Janeiro. 3eg Glazlou, 1IÜ53 (Isotlpa; B.; Fot, Fleld. 

Mus 15680: LP ). 


©O, Senccio brasíUcnsis (Spreng.) Lessíng, en Linnaea. 6: 
240, 1831. — De Candolle, Pradromus , 0: 418, 1837. — Baker, en 
Martius, Fl. Brasil., 6(3): 322, tab 88, 1884. — Cineraria brasi- 
liensis Sprcng., Netie Entdeek, 2: 142, 1821, — Spreneel, St/st , 
Veget.> 3: 547. 1826. 

Ilicrba pereniie, con tallas «rtefas gkvbros, estriados, ramosos en la 
purte superior, dpnsamente hojosos de 1-2 m de altura. Hojas alternas, 
sésiles. profunda mente pinatisectas. glabras en el haz y cano- lamentosos 
en d envés: raqtils de 8-14 em dc largo; segmentos 2-4-yugos, llneal-tan- 
ceolados, enteros, de 3-5 cm de larga, por 1.5-5 mm de anchura Capítulos 
muy numerosos, radiados, díspueslos en eorlmbos definidos muy densos, 
Involucro a campa nado, raliculacto, de 0-7 mm de altura, por 5-0 mm de 
diâmetro BrActeas involuerales 19-20, lineal-oblongas, glabms- Flores amn- 
rlllns, dlmorfas: las marglnales femeninas, li guiadas: las dei disco herma¬ 
froditas. tubulosas A que li ias densamente pubescentes. Papua blaneo. 


Espeeie higrófiUi fiecuente en campos húmedos, orillas de ar- 
royos, lagunas, etc., dei sur dcl Brasil, Paruguay y nordeste de ia 
República Argentina. Parece ser una planta muy venenosa, cono- 
ciéndose en ol Brasil con los nombres de "Maria mole 1 *, "Catiao", 
“Flor das almas” y “Herva lanceta”. 

Material estudiaàol 

BRASIL. — Rio titi Janeiro: Terezopolls, Serra tios Órgãos, kg. Gla- 
slou. 1620. 8-X-1867 |R 11512; LP. >; Frlburgo, kg. C Vínnna Freire. 173. 
10-X 1924 |R. 44249: LP); Serra do Itatiaia, leg. P Diisén, 18, 16-V-1902 
IR, 442731; Surra do Itatiaia. Monte Serrat, kg. P, tiuscn, 687, 12-VII-19B4 
ÍR. 14274; LP ): Serra do Itatiaia, Retiro do Ramos, kg. P. Dusén. 302. 
25-V-1992 rR. 442751 ; Terezupolls. kg. A. Azevedo, X-1934 (SP. 32Ê22; 
LP»; PCtropol s, Currcás, kg. O. Camroí Goa», 275. VII-1943 iLP,: RB 
49592»; Pdro|)lk kg. Mitll, VII-1082 (OH. I; Baixada Fluminense, Cidade 
das Meninas, kg- C CareereUl, 51, 29-IX-1942 'LP,; RB. 40971': Serra dos 
Órgãos, Parque NadnnaJ, kg, P. Occionl. 072, n-rx-19ifl iRB.: LP,); 
Terezopolís, 9a0 ni.s.m,, kg. E. W D et M M. Holwav. 1154, 28-IX-líí2t 
lUS »; Skfra de los Orgoas, leg J. N, Rose, 20790, 12-VIIM915 iüB,); 
certa de Itatkya, iog J N. Rose. 20604. VIT-1915 lUS.i; Serra do Itatiaia. 
Retiro, 2200 tíl-s-m,. kg, p, Dtãén. 1105. I4-VI-1W2 >Sf.>: Rio de Janeiro, 
Itg. E Brnnet, 20, 1839 (US.). — Minas Gemes; I-avras, kg J, F. de 
Castro, 7, XII-1933 'SP ); Minas Geraes, kg Widgren. 1845 (S : US ); 
Lagoa Santa. kg. Warmíng, 22-ÍX-1B64 (C.); Lagoa Santa, kg Warming 
is.); Caldas, kg. Líndberg, 10, ll-XI-1854 ÍS.i; Caldas, kg. Mosõn, 4223, 
I5-X-1875 i5.»; Uma Duarte, Conceição da lbltlpoca. kg, Mendes Maga¬ 
lhães, 431. 13-IX-UMO (JBHS. 34598»; Tejuco, kg. Vauthkr. 304. 1333 
(GR i; Minas Geraes, leg- Gardner, 4942 iGH.»; Minas Geraes, kg. J. da 
Motta. XI-1831 (R. 44253». — Sao Paulo; Campinhas, kg. J. Sanloro. 15. 
IV-IB36 'SP i; Limeira. leg. D. A vou Emelen 113. 2-III-1SG1 (SP »; 
Perus, kg- Gonçafo Corrêa, ll-VII-197 'SP,»; Bulantan, kg. F. C. Hoetme. 
8-X-1917 'SP.I: Itú, leg. P. A RusselI, 15, X-1910 (SP. t: Camareira,. kg. 
BenUi Pickel. 4305, 25-X-1938 (SP.) i Amparo, leg ,P. C. Hoehne, 30-V-1927 
iSP.l; Campinha», leg. ?, 4 (SP,: LPJ; Ipiranga, leg. L, Lueder- 

wult. X-190C 'SP.; LP.»; Barra Funda, kg P. A, Usterl. 17-X-100$ 'SP.; 
LP i ; Campinhas, kg. J Campos Novaes. 140. v-i$ib iSP.; gh.: lp.); 
San Jcjk de Rio Pardo, kg. A. Loefgren. 1446. 25-X-1889 (SP.; LP. 1: 
Santa Ana, kg- Toledo. 1489. 1912 iLP l; Campos de Bülantd, kg. A, B. 
July, 153, 10-V-194G (SPFF.l; Sao Paulo, kg. H L. Everelt, (GH.); Cam¬ 
pos do Jordão, kg. J E Lelk. 3511, VII-1945 (LIL >; Campinas. leg. A. 
Heltner (S-); Campo S. José dos Campos, kg. LoeTgrcn, 119, 190S fS,.»; 
Campinas, leg J. Sanloro. 623, 9-VI-193(5 «US.); Campinas, kg J. Santoro, 
459, 15-IV-1936 'US i; Campos de Jordão, leg. P. Campos Porto, 3142, 
11-1937 'LP,; RB. 32493) y 3385, iX-3937 <LP.; RU, 34702», — Paraná: 
Curltyba. leg. P Dlisén, 3-XI-I9I5 iUS.; I,P »; Scrrinha kg P- Dastin, 
73Ô1, 13-XU-1CÜ8 (Si); entre CurLtyba y Pinhaes, kg. P, Dusèn, 8901, 
13-XI-1909 »S »; Porto Amazonas, kg. GurgeL 16173. X-1031 «LP ; RB ): 
Pixaguara, Florestal, kg. G. Hatsehbach. 498, X-1946 (LP.l; Ypirangíi, 
kg R. ReLss. 15-XI-1934 'GH.>; Florestal. 29 km para leste de Curitybu. 
estrada C Paranaguá. 930 m.s.tn.. kg. O. Tesflmann, 2720, ll-Xll-1047 
(MU SP A ); Curitiba, leg. O. SU-lIfeld. 1171. 22-X-1945 -MUSPAi - Santa 
Catarina! Jnr&guã, kg. P. C, Horhne, I2-X-1929 (SP-1; Palhoça, kg. 
Reltz et Klein, 1210. 5-XI-1953 rH.BR : LP ); rbirama, kg R. Klein, 630, 
2fVX‘19S3 iHBR ; LP,'; Ilha de Santa Catarin’, Trindade, kg. J. A. Rohn, 
20-X-ls»45 1 1.11. » — Rio Grande do Sul: Santa Maria, leg. W. ftau, 74, 

20-XI-1936 ii,P.) y 71. IV-1938 tLP.l; Esteio, pr. Bao Leopoldo, leg B 
Rnmbo, 4D682, 25-X-lflüft «PACA. ; LP K Pelota», leg. Amadeu 1'to'dto, 28, 
28-1-1956 íLP.>' Therezopolk. pr. Porto Alegre, leg, A Bommulkr, 45, 
2-XII 11303 (GH»; Vila Mahreaa, pr. Porto Alegre, kg B, Rambn. 49006, 
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I8-XI-195Ü IPACA.; LP.); Ria Grantte, le£. H, F. T.,428 <R.j; Sao Leo¬ 
poldo. kg . J. Dutra. 623. 25-X-I9Q3 iR. i: Porto Alpçrc, leg. O, A. Malme, 
2)83, 3-XI-1892 -R,; 8,>; Ex cotonia Santo Angu to. fcg. M Schwarzer, 
IX-1899 fS.); Porto Alegre, le*. Rclneek et Czermak. 120. X-IÍS7 «s.>; 
Sao Leopoldo, leg, J. Dutra, 0114. X-1938 (S.); Montenegro, Piuecl Novo. 
kg. Henz. 29595, I9-LX-1945 ■ LIL. f, et 32783. 31-X-1&45 rUL >; Porto 
Alegro. Morro da Gloria, kg. B. Rambo. 29a95, 10-X-V94& rLP.I; Sao Leo¬ 
poldo, kg. tí. Rambo, 1784. 10-X-1S34 iLP ); Est&çao Experimental de 
Pelotas, leg J. Gomes, 157. ll-V-1950 <LP, 1 . — Brasil: sln localidad deter- 
minada, leg. ScUo íTIpo ? : G.: Fot. Field. Mus. 34238: LP.). leg. Gin- 
zlou. 1820, 2351. «735 et 11099 'CU: kg. Martlüs. 770 (SJ: kg. Gardner, 
4042 IS 1 : José Dias, leg. L. Ricdel, XI-1822 a IX-1823 ÍUS.Í. 

P AR AGUA Y. — Vílla Ecamactón, leg, N. Alboff, 17-XI-1890 'LP.lj 
Encamaclón, leg A. Krapovlckas, 2338, 11-VI1-1945 <LP.): Alto Paraná, 
leg. K. Itebrtg, 5375, 1909-1910 (LHU; Enearnaetán, leg. T. Rojas, 12861, 
8-VII-1945 ÍLEL.l, 

URUGUAY . — Montevideo: Carrasco, leg. D. Legrand. 294 (LP. >; 
Montevideo, leg. Sello. 1156 (B.; LP,); camino a Mrlilla, leg F Rosa 
Mato. 1818, XH-1937 'LP.), — Maídonado: Abra Fertíomo, leg. A. L Ca¬ 
brera. 10400, 9-XI-1947 ILP.>, 

ARGENTINA — Mislones: Itatobé. leg Rodrigues, 290. 18-VIII-193J 
<BA 1; San Ignaelo. leg, Nkderlein. 187, 30-X-1892 fB )j Caá-Guazú. kg. 
H. R Mangierl, 3, X-194D (LPJ ; Puerto Leonl. leg. A. L. Cabrera, A. 
Corte et H Gebhard. 246, 17-V-1051 (LP.t; Apústõks. leg A Burkart, 
14433, 30-XI-1943 (SI.; LP. > , — Corrkntes: Monte de Tarexy, Dep. Santo 
Tomé, kg. G, Nlederlein, 1418, it-x 1886. ig >; Monte Caseros, bailados dei 
Timboi. leg. E. O. Níocra, 5618. 2-X1-350 (LP,); Dep Santo Tomé, Es¬ 
tancia Garruchas, leg, A L. Cabrera. 11838, 2I-X-I954 ILF.) . Sanea Fe: 
Dep Capital; Angel Gallardo, leg, A. Ragonese, 2870. 15-XI-1837 iLP.l. 


60a, Senecio brasil iensis var. triparti tu* (DC.) Baker, en 
Martins. Fl. Brasil., G{3) : 32?, 1884. — Arechavaleta, en Ana!. 
Mus , A T cc. Montevideo, 6: 393, 1906, — Cabrera, en ftev. Mus. 
La Pt ata IN.S.) Bof ,, 4: 302, 1941. — Cabrera, en JVeí. Mus , La 
Plata , 9; 212, 1944. — Senecio amabüis Velloso. Flora Fluminensts , 
ícones, 8: tab. 107, 1827 [18351 y Flora Flmninensis, Ed. 2, en 
Archiv, Mus. Naç. Rio Janeiro, 5: 333, 1831. — Senecio Irixtar- 
titus DC.. Prodrontus, 6: 418, 1837, — Senecio megapotatnicus 
Buek, Index Prodr , , 2: 6, 1840, — Senecio eannabinaefolius Hook. 
et Am,, Jotirn. Boi., 3; 341, 1841, 

Se deferencia de la varíedad õrasíífenste por los segmentos de 
las hojas aserrados, frecuentemente más anchos (hasta 8 mm) y 
en menor número (a veces formas juvenil es con hojas laneeola- 
das aser radas), glabros en ambas caras 0 levemente tomentosos 
cn la Inferior. 

Planta higróflJa frecuente en el sur dcl Brasil. Paraguai, Uru- 
guay y nordeste de la Argentina. 

Material estudSado .* 

BRASIL — Minas Geracs; Csldftó. leg, A. F. Rcgnfll, I-13H. XI-1862 
(S ). Sm Paulo: Pindornma. kg. I, Scatena. 19-X-1938 (IAC.); Cam¬ 
pinas, leg, J Santoro, 752, la-X-1936 <US,'; Cftinplnas, kg. J. de Campos 
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Novaes. 140 (UB.); S. J. do Rio Pardo, leg Commlssão Goeghaphiea e 
geológica da Prov. de Sao Paulo, 190, 25 X 1399 (C j ; Campos de Jordão, 
leg. F. C. Hochne (SP.; LP,). — Rio Grande do Sol; Porto Alegre, leg. 
W. Stahl >Gií.p; Rio Cirande do Sul, leg. Gaudichaud. 921 íTipo de S. 
trípartitvs DC,; P.j Fot, Fleld, Mus 37971: LF.'. — Brasil: leg. Setlo 
(QH.í. 

PARAGUAY, — ain loéolidad definida, leg. N. Alboff <LF leg P 
Jorgensen, 4688 <0.1. 

URUGUAY. ■ Montevideo. Poelfcos, leg. O. Hefter. 76244, XI-1924 
íGH.: LIL,): camlno de Mellila. leg F Rosa Mato, 1818, XI1-I937 iLIL.); 
Montevideo, leg. A reclm valeta (LP.i; Montevideo, leg. M. II. Berro, 

X- 1901 íLP.1; Montevideo, leg. Glbert, XI-1B7Q íLP.j; Campos de Ala- 
iniíilpa, leg. A. Lombardo. 2946. XI-1937 iLP.); campos de Paso de la 
Arena, leg, A. Loinbardo, 2CH4. XT-1937 (LP.); Montevideo, leg. D. Le- 
grand, 263 il-P.); baíiados de Santiago Vãsquez. leg, B. RosengurU. 679. 

XI- 1934 (LP, >. — Canelones: Estaclón Margot, iqg. II. Osório, 20-X1-1944 
i LIL.) : Arroyo de las Piedras. teg. F. Rosa Mato. 1E38, XII-1937 (LP.); 
campos de La Paü, leg. A, Lonibardo, 2045, XI-I937 <LFJ: campos de Loa 
Brujas, leg. A, Lombardo, 2942, XI-1937 (LP.); Sarros Blancos, leg F 
Rosa Mato. 1387, X-193S fUM: Carrasco. Icg, Gubrcra et Lcgrand. 2676. 
8-XI-1947 (LP.). — San José: Arroyo Pcreyra, leg. F. Rosa Mato. 623. 
XI-1934 'LP.): La Barra, ieg J. Chcbalaroir. 6204, XII-193B iLP.i; Rto 
Santa Lurla, leg B. Rosengurtt, 1162, XI-1933 íLP.i. — Sorlano: Juan 
JaekRon, leg. Galllnal et al , PÈ-4406, XI-1940 (LIL., LP,); Arena! Grande, 
leg. A. L Cabrera. 2572. XT-1932 ‘LP, ' Colonla: Rlachudo, leg. A, 
L. Cabrera, 3901, XI-1936 ‘LP.»; Rlacbuelo. leg. Cabrera et Corte. 9533, 
XI-1950 (LP.): Canmolo, leg, A, L, Cabrera. 3194, 5-XII-1934 ct 3245. 
23-XI-1934 «I-P i- Maldon&doi Slcrra de las Animas, leg. A. Lomba rd o. 
2234, Xll-t937 ‘LP >; Solís. leg. D. Logrand, 1453, XI-1337 (LIL.) 

ARGENTINA. Mlslones. Corrlcntes. Santa Fe, Entre Rios y Buenos 
Aires . 


GOb. Sneck) brasilkmts var. Lncaiius Baker, eit Martins, 
FL Brasil., tiiZ) : 3 22, IBM. 

Diriere de ias variedades brasiUejisis y tripartitus por los tai- 
los e invólucros más o menos albo-tomentosos y por las hojas la- 
xamente tomentatas en ambas caras, con segmentas aserrados, 

Esta variedad parece endémica de los lugares rocosos dei Uru- 

guay. 

MatentoJ eríudlodo; 

URUGtJAY. Montevideo: Carrasco, entre peiías, leg J. Areehava¬ 
leta, 4004“, XI-1876 (Isotlpo: I.F.i. — Moldou ado; Cerro de las Animas, 
leg J. Chebataroff. 7115. XIl-isMo <LP.); Cerro de las Animas leg. G. 
Legrand, 1278, 22-XII-1937 <LP ); Slerra de las Animas, leg. A Lombardo, 
XU-I937 i, LP.) . 


01, Sen trio le p tose liiz tis Bcngard, en Mcm. Acad, Sei . Pé- 
tersb.. Ser. 6, 2: 39, tab, 7, 1838. — Walpers, fíéperforíultt, 2; S6Q, 
1843. — Baker, en Martin*, Fl. Brasil., 0(3) : 306, 1884. — Se- 
necio leptoschiztís var. leptoctúdus Baker, cn Marti us. Fl. Brasil ,, 
6(3): 306, 1884. 
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Ilicrba perennc, ercctij. glabra, cfc 50-100 cm de altura. Taitos reüoü- 
ckados, fislulosos. costados. Hajas alternas, profundamehta plnatlsecta^, 
co» raquis lineal de 6-8 cm de largo por 0.5 mm de ancho, y 6-12 pares de 
segmentos opuestos o alternos, lineal -filiformes, enteros, de 1.5-3 cm de 
largo, por 0.5 mm de ancho. Capítulos discoideos, numerosos, densamente 
clmoso-corlmbosQs. inveluero cilíndrico. apenas esileulado, de 8 mm de 
altura, por 4 mm de diâmetro; brácteas alrcdedor do 3, oblongo-laticeoladas, 
largamenle ateniiftctafl en el ápice. Flores 10-12, Isomorfas, todas herma¬ 
froditas. con corola tubulosa. Aqucnlw scriceo-pubescentcs, papus blartco. 

Espeeie Endémica dei sur dei Erasil, donde vegeta en campos. 

Material estuiHado: 

BRASIL. — Minas Gsraes; Aluruüca. Pico do Papagaia, leg, Glazlou, 
16147,22-1-1886 <R,; C * \ Caldas, leg. A. F, Regnell, 111-860, 14-TU-1845 
et III-1B57 (S.l; Caldos, leg. A F Regncll, 111-300. 4-111^1945 CUS,); 
Caldas, leg. A. F. RegnciJ, I1I-S00 1 *, IIÍ-1387 (S): tn campo arldo Inter 
Caldas el Serra do Caracol, leg. H. Mo&en, 4223%. 15-1-1376 iS. i; Caldas, 
leg. Widgren, 214. I8t5 IS.; R-i C.i: Lagoa Santa, leg. Lund 1 S. ■; ln eampls 
Aiaraciuara, leg. Lüttd iC.' — Sao Paulo: íiapltlnínga. leg. Rlcdel. 219, 

11-1826 íTlpo: I.K.. fot LP : ísotlpo: GH : isotlpo: G . Fot. 1'ield. Mus 
28428; LF.). — Paraná; Curitiba. 000 m,s,rn.. leg. P. Dusén. 1434E, 
29-XI1-1914 (S ): Curitiba, leg. iiastehbnch. 174. 17-1-1046 iLP.h Curi¬ 
tiba. leg. Ca pane ma, 4010 'LF.1; Fazenda Logoa Dourada, 21 km no sudeste 
de Ponta Grossa, 830 m.s.m..leg. G. Tessmann, 2920, 17-11-1049 (MUSPAi; 
Ponta Grossa, Faz. Cambrljou, 1000 m.s.m., leg. A. C Brade. 10535. 
13-11-1919 'MUSPAi; Serrlnlm, In campo, leg. l J Dusén, 13128. 3-1-1015 
«S.J; Vllta Velha, in campo rupestrl, leg. F. Dusén. 9447 rprop arte). 
24-11-1910 ffl.i; Vllla Velha. Leg. P. Dusén, ie-ni-1904 tS.?. 

O bs. — Senecio teptoschizus var, leptocladus es una forma 
individual con hojas más grandes, existiendo todos los grados de 
transklón entre las dimensiones de estas hojas y las indicadas 
para 5, leptoschizus. 

62. Senecio platensis Ar echa valeta, Anal, Mus. Nac. Mon¬ 
tevideo, Ser. 2, I: II, lám. 4,1904. — Aieciiavaleta, en Anal. Mus. 
Nac. Montevideo, G: 384. 1906. — Setiecio pinnatus De Candolle, 
Procfromws, 6 ; 41D. 1837 (En parte, no Poir.) * 

Sufrüticc ramoso. glabro, con rumas tendidas. radicantes, do las Que 
nacen ramas ascendentes, dçmamente hojoms, Hojas aíterna^ de contorno 
elíptico, profunda mente plnatisect&s. con raquls lineal de 2-3 cm de largo 
y 5-8 pares de segmentos Unealea enteros □ bífidos, de 0.5 mm de anchura. 
Capítulos radiados, poços, dispuestos cn cimas corfmblformes laxas Fnvo- 
lucro cilíndrico, caliculado, de 15-13 mm de altura, por unas, 5 mm de 
diâmetro; br&ctéolas dei callculo cortas, estrechamente Úncales; bmeteas 
Involucralcs 15-18. ISncaI‘lanccolada^ r agudas. Flores amnrlilaa, dimorfas; 
las tnarglnalcs 7-11, fcmeninas r Uguladas, con lí^ula oblonga de unos 8 mm 
de largo. Flores dei disco- 30-40. hermafroditas,, tubulOsaâ AQuenlbs cílin- 
üiícos. çortarnentç pubcsccntes, Papus blaneo. 

Espccte endémica de las dunas marítimas de Rio Grande do Sul y dei 
Uruguay. Floresce a fines dei verano, 

Material csttidfàáo: 

DRASIL. Santa Catarina: nas dunas perto de Lacuna, leg. H, lHe F 
l&OO, IV-1880 íp,; QH.i - Rio Grande do Sul: Juncção, In campts are- 
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nosls íilcCOS, leg. O. O A Maime. 1547. 27-HM902 ■«.. r 1547". 3-IV 1902 
<S J ; Rio Grande do Sul, in campts arcnosls, leg. G, O. A. Maírao, 1547b, 
H-XI-1901 fS.) Rio Grande do Sul. leg. C. Gaudlchatid. 1333 iP.. ex Herb, 
Imper, Brasil. No. 933 1 , — Brasil: sln localfdnd definida, leg. Seilo (OHJ, 

URUGUAY. — San José: Arcnales de la Barra de Santa Lucia, leg. 
A. Lo mbardo. 649. ITI-1926 ÍLPJ; Barra de Santa Lucíâ. Icg. G. Ilerter. 
31761, IV-1627 (LU,.: OH,: LF ); Barra de Santa Lúcia, Jeg. J. Arecha- 
vatota. 4012. 111-1873 (Co tipo: MVM.J; Barra de Santa meia. leg. MB 
Berro. 17-!il-lfK)l i.LP.1, Montevideo: Pujas Blancax, Seg. B Rasengurtl, 
B-4339. 9-IV-1944 iLP.l; Malvin, çn arcnales marítimos, leg. 0, Rosen- 
gurtt, B-43SS, 23-IV-1946 (LF. i; nrenales de la casta, leg. Areehavaleta 
Cotípa: LP J ; costa de Punta Yeguas. leg. J. Chebataroff, 4099, 1H-1937 
*LP.) . — Banda Oriental, leg, Bacle r.G., Fot. Fleld. Mus 38443: LP.). 

Obs. — La deseripeión de S. pinnatus dada por De Candolle, 
coincide muy bien con S. piatensis Arech. Por otr:i parte, el ejem- 
piar de Bacle citado por aquel autor debe referires a la e$ peeis 
de Arechavaleta. Considero, por esto, que £. pinnatvs. según d 
concepto de De Candolle, debe referir se a S. platensis Arech. 


63, Senecin linearilobtis Bongard, en M&rti , Acdri. Sei. Fé~ 
tersb.. Ser, 6, 3: 37, tab. 5, 133S. —Walpsrs, Repertoríum, 2: 657, 
1M3. — Baker, en Martius, FI. Brasil,, 6(3): 324, 1834. — Ca- 
brera, en Not. Mus La Plata, 9: 218, )ám 3, 1944, 

Sufnitlce de 3C-6G cm de altura, glabro, con tailos erectos, costados, 
densamente hojosos en. la parte Inferior y laxamente en Ia superior. Bojas 
alternas, profundamente pinatlseetas. de contorno elíptico, de 4-9 cm de 
longltud total, por 1.5-2.5 cm de anchura, con raquls estreehamente lineal 
V 6-10 pares de segmentos lineales enteros, de 10-20 mm de largo, por 
0.5-1 mm de ancho. Capítulos radiados, numerosos, dlspueslos en cimas 
cor!mblformes termina tc.s: pedJcdas bracteolados. Invólucro acampanado, 
brevemente callculado, de 5-6 mm de altura, por 5-9 mm de diâmetro: 
brácteas Involucrales 10 - 12 , lanceoladas. atenuadas en el ápice. Flores dl- 
morfas, a mar tilas: las margínalles 4-6, leme ninas, llguladas, con lí gula 
elíptica de unos 5 mm de largo, por 1.5 mm dê ancho, Flores dei disco 
hermafroditas, tubutosas. Aquçnlos densa mente seríceq-pubeseentes. Papus 
blanco. 

Espoe ie endémica dei sur dei Brasil, hall ada en los estados 
de Minas Geraes y Paraná. Vegeta cn campos. 

Material estuãiado ; 

BRASIL. —Minas Geraes: Migue] Burnler. leg. F. C. Hoeline, 3I-M92I 
iSF. i; Belo Horizonte, leg, P. C. Iloehne, 10-11-1397 i.SPJ ; Nova Lima, 
Serra do Curral, 1100 rn.a.m., leg. Mendes Magalhaea, 1477, 29-III-1942 
íJBBHJ. — Paraná: Capan Grande, leg, P. Dusén. 2BT3, 22-XII-lEH)3 'R.: 
LP leg, F. Dusén, 3970, 3-UI-19M rR,; LPJ, Icg. P. Dusén, 3976, 
III-1994 ífí); Turma. leg. P. Dusén, 7954. 14-1V-19M íSJ; Desvio Ribas, 
leg. P. Dusén. 9473, 23-11-1910 Í3.) ; Dc&vlo Ribas, leg. P, Dusén, 15-III-1M4 
et 17-11-1911 (8.1: Vllla Velha, leg. P. Dusén, 14784, 27-IV-W4 iS.i, leg, 
F. DtlSén, 9447 «oro parte), 24JI L910 iS.j. leg, P Dusén, 1S-1IM9Ü4 iS,i; 
Fazenda Lagoa Dourada. 21 km ao sudeste de Ponta Grossa, 830 m.s.m., 
leg. G. Tcssmiinn, 2909. 16-II-1948 iM0SPA> -- Estado indeterminado: 
C ura, leg L Riedel, 241, 11-111-1826 iCotipo: LE., fot. LP.; Lsattpo: B,; 
Foi FSeld Muss 28-132: LF) , 




64, Sei teci» Jcplwlobus De Candolle, Prodromus, 6: 419, 1S37. 
— Cineraria megapotamica Spreng . Syst. Veget., 3: 547.1620, — 
Senecia pinnatus var. leptolobus íDC.) Baker, en Martius, FL 
Brasil., 6(3): 323, tab. 89-1, 1884. — Senecm U7ttguayen$i$ Ca- 
brera, en Not. Mas. La Plata, 9: 207, fig. 7, 1944. 

Fig. 23 

Arbusto má? o menoí hem T síérlco,0 ,5 1 in <k altura, densamente 
ramoso, con rami ta.? Jóvelto tllind ricas, estriadas, gl abras, densamente 
hoíosas hasta la Infl-reacenda, Hojas alterna.'; fcntrenudos d? 3-4 mm de 
longitqd), scsitcs. de contorno ovado, profunda mente plnniisectns, con 
raquis estrech amente lineal, (le 50-60 mm de iongltud por 0.5-1 mm de 
anchura, 6-8 pares de segmentos Unoales, agudos, enteros, alternos u opues- 
tos, de 30-35 mm de Iongltud máxima, por, 0,5-0 7 nua de anchura, g|&- 
bras en ambas caras. Capítulos radiados, numerosos, formando un corlmbo 
definido, laxo y ablerto, en In parte superior de las ramas: pedlcelos de 
20-35 mm de lotigílud, desnudos o con alguna bractéola lineal. Tnvolucro 
anchamente a campana do, calitulado. de 7-3 mm de altura, por 8-10 mm 
de diâmetro, poeo más corto que las flores dei disco bractéolas dei caiículo 
numerosas, üneales, muy cortas: brácteas involucralcs alredetíor de 20, 
lineal-oblongas, agudas y cortamentc penjciladas cn el ápice, filabras en 
el dorso. Flores amar I lias. dl mor f as: las marginales 12-18, ferncnlnas, llgu- 
ladas. con tubo de 5,5 mm de largo y lígula oblonga do 13-14 mm de 
Iongltud, por 3.5-4 de anchura. Flores de) disco -nuy numerosas, herma¬ 
froditas, con corola tubulosa de 8 mm de Iongltud, cortamente peutaden- 
tatía en el ápice: dientes triangulares, agudos, d<? 0.7 mm de largo con 
nervadura central. Aquenfos cilíndricos, costados, cortamente papllqso-se■ 
ríceos, de 5.5 mm de largo. Papus copioso, blarteo, de 7-8 mm de longltud. 

Especle endémica dei sur dei Brasil y dei Uruguay, 

Material estudindo: 

BRASIL. — Santa Catarina: Sombrio, leg. R. Reltr, C-79Ô, 19-X-1944 
ÍLP.: LIL, • REo fãvnndc do Sul: Sln localidad definida, leg. Gaudlchaud, 
1633 (IsotipD: P,. ex Herb. Imper. Era-síl, ru>, 9181, «Ln localidad. leg. Saint 
Hilaíre. 1394 et. 1401 iF «: Santa Maria. Ire. W. Pa». 7b jv 1937 CLF.i; 
Porto Alegre, Morro da Gloria, leg. B. Rambo, 514. 5-IX-1933 iLP.: Lli.t; 
Morro da Gloria, kg. B Rambo, 323, 1932 (LIL,); Morro da Gloria, leg. 
B Ttambo, 39259, to-X-1945 (LIL. 1; Monte negro, San Salvador, leg. Ficd- 
rlchs, 29747 , 8-X-1945 'LIL.i; Montenegro. Pareci Novo. leg, Hen2, 32783, 
17-X-1945 (LIL>; Postao, cerca de Sâo Joáo do Montenegro. Icg, A. Bom- 
muller, 685. )0-111-1908 (OH.); Porto Afegre. kg. W. Stahl ÍGH.); Beién 
Velho, leg. Relneck; et ■Caemink, 115, 31-X-1897 (S.; P.>: Porto Alegre, 
leg. Rcineck et Czcrmark. 120 >in parte). X-1897 (S.); Sao Leopoldo, kg 
J Dutra, 1299. X-1936 fS.: PAFA,: LP.): Esteio, pr. S Leopoldo, kg 
B. Rambo. 49037, 25-X-1950 (PACA.; LP,); Toca do Tigre, pr Itapoan, 
leg, B, Rambo, 48S67. ll-X-1950 «PACA.: LP.>; Canoas. le«f Ligorlo 
Afonso. 6-IV-1949 (SALLE.; LP.): Víamão, kg, Teodoro Luls, 4238, 
19-X-1949 «SALLE: LP.»; Tunacereta. leg. A. Avlla de Araújo, 30. 13-IU-ISJ3& 
(LP.): Rio Grande, leg. Sello 415 ÍTlpo de Cineraria rnepapoirt mitra Spr.: 

URUGUAY . Cfttnpos areEtloso-arenosos dc Tocuarembó y Ttanqueros. 
P.) — Brasil: kg. Bell» (OH,). 

Jcn ,) A rocha va leia iTIpode-S. uru/jitaycnsls Cabr.; LP»; Sícrra de Tam¬ 
bores, leg. J Arcchqvaleta, XI-ISDS fLP. j; Trelnta y Tres. Cerro A^pero, 
kg. M B. Berro, 29-X1-1G99 iLP.»: Cerro Largo, Rio Tacuarl, Paso de 
Borja. leg. Rnsengurtt, R-2388. 9-XH-1D37 (LP.); Cerro Largo. Cerro de 
las Cuentas, kg RosengurU, B-2521, 23-11-1938 ^LP.»; Tacuarembò, ca- 
mlno a la Quebrada de los Cuervos, kg, J. Chobataroíf, 10123,1-1940 iLP.) . 
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Ofrs. — Especie afín a 5. pampeanus Cabr. t pero arbustiva, 
con bojas más tortas de segmentos muy angostos y capítulos 
maycues. De S* pinnatus Poir, difierc por ser arbustiva y por los 
capítulos dispo es tos en eorimbos definidos pluricéíalos. 

Gracias a la amabiiidad de La doctora Alicia Lourteig y de las 
autoridades dei Museo de Historia Natural dc Paris, he podido 
nbtener en préstamo una serie de cjemplares de este grupo colec- 
cionados por Commerson, Gaudicliaud. Saint Hilaire y otros. En¬ 
tre ellns estaba un isotípo de S. teptoíobus DC, que resultó ser idên¬ 
tico a 5. uruguayeu&is Cabr, Tabién corresponde a esta especie el 
proba We tipo de Cinera ria megapot arnica Spreng. 


66, Senecio píiiuatus Poiret, Eneycl . Mcthod. Sitppl.. 5: 131, 
1617. — Baker, en Marti us, Fl. Brasil,, 6(3): 323, 1834. — Are- 
chavateta, en AnaL Mus, Nac, Montevideo, 6: 391. 1906, — Ca- 
brera. en Rei). Mus. La Piata (N.S.) Bot., 4: 307, 1941. — Cabre- 
ra. en Not. Mus, La Piata, 9: 222, 1944. — Cineraria megapota- 
miça Spreng., Syst. Veget., 3: 547. 1826- 

Sufrútlcc <le 20-50 cm de altura, ramoso en la base, con tallos ascen¬ 
dentes poro ramificados, estriados, plabros, dcitaa mente hojosos en la 
parle inferior y muy laxameitfe cn la superior, Hojas profundamente pina- 
liscctas, con raquLs lineal, agudo. de 30-60 mm de longltud y 3-6 pares de 
segmentos Uneaks, glabros. de 15-30 mm dc iongitud, por C.3-t mm de 
ançhursi. Capitulas radiados, largamente pedlcclados, dispuestos en corto 
número formando un çorlmbo definido muy laxo. Involucro aeampanadu. 
caliculado. de 7-10 mm de altura, por 8-10 mm de diâmetro; brácteas invo- 
tucralea alerdedor de 20, llneales, agudas, glabras. Flores dimorfas. ama- 
rillas o anaranjfidas: las mar gin ales femininas. Jiguladas; las dei disco 
hermafroditas, tubulosas. Aquenlos densamente pubescentes. Papns blanco. 

Vegeta en sue los ardilosos o salinos dcl sur dei Brasil, Para- 
guay Uruguay y norte y centro dc la Argentina, basta Neuquên y 
sur de Benos Aires. 


' Material estutilneio: 

brasil. — Rio Grande do Sul; Porto Alegre, loco arenosa, leg. O A. 
Msilme. IflB. J4-X-1S92 íS.i; Cachoeira. kg G A Malme, 830. ll-V-1893 
16 J. 

PAR AGUAY. — Estancia Lotus. Porâ, Chaco, leg. T Rojas, 2900, 
IV-1017 (LIL, >: Jardin Botânico, Parque, kg. T. Rojas, 8703, XI-1939 
(LP, i: Trlnldad. kg. E. Hnsskr, 1632. U-1916 'UM, 

URUGUAY Montevideo: leg. Commerson. 97, ln-1707 iP.l; Mon¬ 
tevideo, leg. Gúudtehaud. 03, 1V-I83G (F,t; Montevideo, Courbon, 19, iBofl 
(P.t; Montevideo, campos ardilosos; Jeg, J. Arechavakta <LPJ; Monte¬ 
video, campos, leg. A. Lnm bardo, 2150, XI-1937 (LP,); Montevideo, kg, 
A Lombar do, 0B8. XII-1925 tGH). - Canetoncs: Las Brujas, kg. Lom- 

bardo, 1873. IV-1937 <LP Santa Hosa. kg. B Rosengurtt. 13-1465. VI-1936 
iLP.j . - Colonial Carmeld, leg. A. L. Cabrera, 3103, 5-XII-1934 (LP i 
Rio Negro: Itlncdn de las Giilíliias, arroyo de los Paios. kg. 3 Roseil- 
gurit. 13-4081, X-1942 <LP.; LIL.i. — Algarrobales de San Javkr, kg- 
j Chebataroíf. 11293, 11-1940 iLP.l 
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ARGENTINA. — Buenos Aires; Icg, Conunerson íTipo: P.« Se Hat ta 
ade más en Tuimmàu, Santiago dçl Esterq, Catamarca. Córdoba, Chaco. 
Formosa, MisJuneí, Cantantes. Emre fíius, Santa * L t\ Mendoza, NeiiQucn. 

Obs. — El tipo coleccionado en Buenos Aires y el ej em piar 
colcccionado en Montevideo por Commerson <No. 97}*que se hailan 
en Paris, coinciden muy bien con la deseripcíón original que espe¬ 
cifica "foliís, g fabris pinnatts; follolis angusto-linearíbus, nmero- 
natis, integris; eorymbo pauciflor, Jloribus magnls...". La des- 
cripción dc S. pinnatus De Candolle coincido mejor con S. platen- 
s is Arech,, especie en la que hay que referir el ejemplur de Bacle 
citado por aquel autor. 


Subsect. 2 SIMPLICES Cabrera 

Hlerbas, suí rútlews o arbustitos con bojas llneales, oblongas o lane co¬ 
ladas, anteras, denta da Si o aser radas. Capítulos cllscoldeos o radiados dls- 
puestos eu cimas eorimblíarmes. 

Subsección representada en d Brasil, Paraguay, Urugiiay y nordestt 
de la Argentina por 17 cspecics Algunas de ellas son poeo comjddas y 
por çonaiguleiUe, d concepto de las mlsmas pviede vartar cuando se dls- 
ponga de inaterlalcs mãs abundantes. 


A. Capítulos discQideos, 

B- Hojas glabras en ambas caras, 

C. Arbustos ... 

C\ HiGibas, 

D. Invoiucro de 8-10 mm üc al¬ 
tura, por 12-14 mm de diâ¬ 
metro ... 

D’. Invoiucro de 6 mm do altu¬ 
ra, por 5-6 mm de diâmetro 
B\ Hojas gíabrescentes en el baz y to- 
mentosas en el envés -....* 

A'. Capítulos radiados, 

E. Plantas adultas glabras o casi gla- 
bras. 

F. Flores marginales blancas. Ca¬ 
pítulos grandes, con invoiucro 
de 11-12 mm de altura, por 12 
mm de diâmetro.. 

F\ Flores marginales amarillas. Ca¬ 
pítulos gencralmento menores. 

G. Brácteas involucrales 8-13. 
H, Hojas estrechamente lí- 
neales, de solo 1-2 mm de 
anchura, enteras.. 


66, S. gynoioides 
Bak 


67. S, pohtti Sch. 
Bip. 

68. 5. pseudopohlii 

69. 5, emttfaídes 
Bak. 


70, S. tweeàiei H. et 
A. 


71. 5. langei Malme 
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H\ fío]as oblongas o lanceo- 
ladits, de más de 5 mm 
de anchura ............ 72. 

G 1 - Brácteas involucrales alre- 
dcdor de 20. 

I. Suírútices con tailos as¬ 
cendente de 20-30 cm de 
altura. Hojas carnosas, 
oblongo-espatuiadas, ob¬ 
tusas ................. 7$. 

I', Hierbas ercctas de medio 
metro de altura. Hojas 
papiráccas, lancoladas, 
agudas. 

J. Hojas irregularmente 
d entadas. I nvoluc ro 

de 8-10 mm de altura. 
Aquenios glabros- ... 74. 

J'. Hojas regularmente 

aserradas. Tnvolucro 
de 11 mm de altura. 
Aqucníos pubescentes 75. 

E’. Plantas adultas tomentosas, al me¬ 
nos en el envés de las hojas. 

K. Capítulos grandes, con involucro 
de unos 12 mm de diâmetro ... 7G. 

K’. Capítulos menores, con involucro 
de G-8 mm de diâmetro. 

L. Aquentos glabros, Hojas ob¬ 
longas o lanceoladas no cn 
sanchadas en la base. 

M. Hojas Ianceoladas, larga¬ 
mente atenuadas en am¬ 
bos extremos, glabras eu 
El haz ------ 77. 

M\ Hojas oblongo-lanceola- 
clas agudas en ei ápice y 
algo atenuadas en la ba¬ 
se, tomentulosas en el haz 78. 

L\ Aqiienlos pubescentes. Hojas 
frec uen tem ente ensanchadas 
en la base. 


S. nemoralís 
Dus. 


S. reitzianus 
Ca br. 


S. oligophyllus 
Bak. 


S . apensis Cabr. 


S. arechavaletae 
Bak. 


S- piilicarioides 
Bak. 


5. venionioides 

Sch, 
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N. Hierfcas robustas, do tm 
metro o más do altura. 
Hajas no ensanchadas en 
Ia base o eon una aurí¬ 
cula lineal o lacinada. In- 
ílürescencia pluricéfala . 
ff'. Sufrútices de alrededor 
de medio metro de altu¬ 
ra. Hojas algo ensancha¬ 
das en !a base en peque¬ 
nas aurículas rodondoa¬ 
das . Inflorescencia pau- 
cíeéfala, 

O. Hojas oblanceojadas, 
obSanceolíido - espatu- 
ladas o ancha mente 
espatuiadas. Plantas 
densamente a Ibo to- 

menta sa . 

O 1 . Ho] as oblanceolado- 
-lineales, Plantas grí- 
sGo-tcuncntosas, 

F . Hojas tomentuio- 
sas en ambas ca¬ 
ras. muy densas 

P\ Hojas glabrescen- 
tes en el baa, la¬ 
xas 


79. 5, grisehachii 


SÓ. S. osteníi Mattf. 

81. S. maldojiadm- 
$i$ Bak. 

82. S. oligolcucus 


69, Senccio gjnoxoides Baker, en Martius, Fl. Brasil 6(3): 
306, 1884. 

Arbusto con ramas delgadas, iuxament-e nojosas, gl&br&B, Hojas alter¬ 
nas, oblanceoladas. agudas en el ápice y atenuadas en !a base cn seudopc- 
ciolo, asernidas en el margen, glabrjts en ambas caras, de 12-20 cm de 
largo, por 2.5-3.5 cm de ancho. Capítulos dlscoideos, poços, dlspucstos en 
cimas corisnbifannM laxas; pedlceltw pnbescentes. Invólucro acampa nado, 
callculudo, rie 12-15 mm de altura por atro tanto de diâmetro; brácteas 
invotucrales cerca cte 15, obtongo llncalcs, algo pubescentes en el dorso, 
Flores 30-40, Isomorfas, todas hermafroditas, eon corola tutuilDsu de 12-14 
mm de largo, cortamente pentadentaria en el ápice. Ramas dei estilo del¬ 
gadas, truncadas y cortamente pnpSEosas cn el ápice. Aquenios cilSndráceos, 
glaljros, de 4 (nro de tongltud. Fapus Marujo, 

Especie h aliada en ei Brasil, desçonocléndose la lucalidad 

Matéria! estudiado: 

BRASIL. — Sln ioralldad, leg. Pchl, 534 (Tipo: K.; íot. LP >. 

OÍJS. — Sólo he podido ver una fotografia dei tipo y algimas 
flores, no habiendo hallado material de esta especle en ninguno 
de los herbários revisados. 
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67. Sentei© poliíii Sch. Bip., ex Baker, en Martins, Ff, Sra- 
síf. , 6(3): 303, 1384, “Habitat in campis Brasiliae cenlralis". 

Fjg. 24 

Hlcrba anual o bienal, erecta, giabra o algo pubescente, de nlrededor 
de 0.5-1 m de altura. Ilujas alternas, sésiles Ias superiores, lanceoladas, 
agudas en el ápice y dilatadas y $emlaurlcuúid&$ en la base. profundamente 
agarradas en d margen, cpn di entes curvos; las Inferiores lailCCOladas U 
oblunce dadas, atenuadas en la base. profundamente dentadas, de 5-IS cm 
de largo, por 1*2 5 cm de ancho. Capítulos dlscddcos, dkspnestos en numero 
víiriabie en cimas corlinbtformes laxas. Involuero anchamente açampanado, 
callculado, de 8-10 nitn de altura, por 12 14 mm de diâmetro; brácteas alre* 
dedor de 20. Flores muy numerosas. Isomorfas, todas hermafroditas, con 
corola tubiilosa. Aqui:n los glabros. Pnpits blanço, 

Vive en lus campus dei centro tlei Bra&il: Ooyits, Minas Geraea, 
Rio de Janeiro jr Sào Paulo. 

Material estuâiaão: 

BRASIL. — Goyaz; Serra S, Fells, U». Pohl. 644 íB.: fot. LP.i. — 
Minas Geracs; Caldas. Serra de CttkLis, !cg, H, Mosén. 4553. 10-IIM876 iS.); 
Caldas. Pedra Branca, leg. ítegnell, III-797. 20-n-lBS5 fS.) y I-V-1873 
(UB,, S.>; Minas Ceraes, legr, Widgren, 1845 <3. i ; Lagoa Santa, leg, War- 
ming fSJ; São João D’E1 Rei, leg. OLazlou, 12861, 1Q-IÍ-1881 (Ç.; R. 11530; 
LP>; Lagoa Santa. leg. Wartnlng, 1U5 íC. >; Lagoa Santa, leg. Wannmi» 
ÍC.); Nova Lima, Serra do Curral, leg. Mendes Magalhães, 1351, 16-11-1942 
<JBBH. 399931; Serra do Rola Moça, 1360-1400 m.s.m., leg. Nello Barreto, 
10707, 5-111-1940 i JBBH. 31826). 


68. Seneci© psfudopnhlii nov. sp. 

Fig. 25 

/IfTba ca. 1 m alta, caiíltbus erecth parce rnmosíç, teretibua, cos- 
feffc, laxe pubescenllbics vei glabrís, inferne deitse foliosis, sttpeme íü&- 
nudh. Folia alterna , sessífía, íaticeofafa. ápice, busiuue longe attenuaLa, 
margine incteo-serrata., utrtnque, 6-12 cm lança, 5-/5 mm lata, Capitula 
piDifíJ, dtscolíicrt, fure ççmoío corytnbosa; pedicéllls 5-15 rruá 'brnc- 

teolaílf, ff landutoso-kíTsutis: involuero cümpanalato. cdlgculato , 6-7 mnt 
alto. 5-6 mm cressp, çtiatít floribus breviorí; bracteolis ccilyculi paneis, li- 
nearílnts: bradeis íjtvolucrl 10-lS, oblongo-hinceolati». aplce sentis, dorso 
çhibris Flores isomorphi, viçlaçei, herrrutphroditi, corolífl tubuJo&a ca. 6 
mm longa. aptCe pentadenfatá tdenttbus 0.8 mm longíst. Styli ramuH 
ápice contei d arromtla püortim muniti. Achacitia cyllndracett. âense papilt- 
oso-scricm, Pupv s «íbies. 


Material estudiaâo: 

BRASIL. — Minas Cletaes: Onmbsi. Ouro Preto, leg, Mendes Maga¬ 
lhães. lCflfi, 11-1-1942 «Tipo: JBBII.i; Serra do Carnqa, leg. F. C, Hoehne. 
5042. 19 1-1921 iLP.i; Serra da Piedade, leg. Warmlng, 99 <C.). — Brasil: 
sln localidcd, leg. Seilo, 1166 iGH », leg Glazlou, I5Ü57 et 17091 <C i , 
Hierba de cerca de un metro de altura, con tallos ercctoa, poco ramo¬ 
sos, rcdondeíidos, costadas, cor tumente pubescenles o glnbros, densa mente 
hojo.Hox. en la parte Inferior y easi desnudos en Ia superior Ho)os alternas, 
gésltes. lanceoladns. largamente atenuadas en d ápice y en la base, más 
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o menos proíundamentç tnciso-asmadàs en ei rnargen, glabras en ambas 
caras, de 6-12, cm de longitud, por 5 15 mm de anchura. Capítulo* poços, 
dlscaideos. dhspucstas en cimas cürimbiformea laxas en el extremo cie] taJos; 
pedleclos de 5-15 mm de lonpLtud, braetcolados, glimduloso-hlrimtos o casl 
gltibro.5, Involucro acampanado, ealiculaclQ, de 0-7 mm de altura, por 5-6 mm 
de diâmetro. más corto que las flores: bractõatas dei caliculo pocas. lineal es; 
bráeteas itivolucrale.s I0-L5, óblongo-bmceokidas, agudas en el ápice y gin» 
bras en el dorso. Flores numerosas. Isomorfa violáceas, hermafroditas, 
con corola tubulosa de unos 6 mm de largo, pçnLadEntfida en el ápice 
í d lentes de Ü.tó mm de largo i. Hamas de] estilo cônicas en el áptee dende 
lievan uns eoronlta de papilas. Aquenlos cillndráceos, densãmentc seríceo- 
-pubesc entes, Pa pus Manco, 

Obs. — Espede conocída íiasta ahora para el Estado de Mi¬ 
nas Gcraes* BrasLL Es muy parecida a $. p oklii, dei que se dife¬ 
rencia por los capítulos mucho menores. 


69, Seiicdo einilloidra Baker, en Mart-ius* Fl . Brasil 6(3): 
304, 1884, 

Hierba perenne, erceta. dc ajredcdor de un metro de ídtura, Tá lios 
simples, pubescentes. Hüjas alternos, sésiles, Jane coladas, aterradas en el 
margen Hger amente ásperos en el haz y tenuemonte albo-tomentosos èn 
el envés* de 7-11 cm de longitude por 2-2.5 em de anchura (3as superiores 
más estrechasS< Capítulos numerosos, cortmbosü-apanüjados. disçDideos. 
involucro acampanado, calieiiÈado. de S mm de altura por 7-B mm de diâ¬ 
metro; braciéolas dei caliculo poens, llneales; brácteas cerca de 15 É Oblon- 
gChUneáles H tenuemente tomcntuEosas en el dorso. Flores 40-50. todas her¬ 
mafroditas, çon corola tubulosa ro}lza pentadentada en el ápice. Aquentas 
ciUndráccosT costados, glabros, de 4 mm dc longUud. Fapus Manco, 

Espedc endémica dei Estado de Minas Geraes* No he visto 
matéria] de esta planta que Baker cita para “Batataes de S. José; 
RegnelI n. n 8011". 


70, Scnecio tweedleí Hook„ et Arn., en Hookef s Joitrn . of 
Bot ., 3: 339, 1341. — Senecio argentinenits Spegazzmi. en Com. 
Mus. Noc. Buenos Aires, I; 52, 1898, 


H ler ba probablemcnte anual, glabra, con tallos erectqs, flstulosos, ramo¬ 
sos en la parte superior, de medio a un metro y medio de altura Hojas 
inferiores oblancealadás, atenuadas en la ba.se en largo peciolOi general- 
mente ya inarchlUu; al llegar la floraciõn. Koja* raediánás enteras, atenua¬ 
das en ln base. Hojas superiores $ésS3cs. Uheal-lançeoladas, agudas en el 
ápice, dilatadas y generalmente con 2-5 largos d lentas o làdziiaa a cada 
lado en la parte inferior, dd 6-12 Cm de largo, por 2-10 mm de anchura. 
Capitulas radiados, numerosos, dLspuestos en cimas corlmMfarmes am¬ 
plias en cl extremo de los tal los. In volucro acampanado, caUculadO, de 8-12 
mm de altura, por fí-10 mm de diâmetro; brácteas 13-20. Uneales, agudas 
glabras- Flores dS mortas: laa marginai es Mancas o amarilient^s, feoienl- 
nas. largam ente li guiadas; las dei disca amarllos, hermafroditas, con corola 
tubulo-üa. Aqucnlos glabros, dc 4 mm de fttógltud. Papua blanco H 

Espede dei tJniguay y dei nordeste de la Argentina. Vive en 
süeIús Mmédà&. 
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Material êstudiado: 

ÜRUGUAY, — Montevideo: Carrasca, kg. J. p, Gallln&t. 1201, XI-1935 
<LP.> . — Canelones: Barra dei Arroyo Carrasco, leg. B, Roserigurtt, U58, 
Xl-1935 iLP.I; Baãado de Pando. leg. Cabrern et Legrrmd, 2(74, 8XL1047 
ÍLP. i . San José; La Barra, leg. J. ÇhebSitarOfí, 6203, X1M938 ■ LP. -: 
Barra de Santa Lucia, leg. C- Osten, 21758, 1-XI-1929 fLF.» y 21758 a . 5<X1- 
-1933 iMVM.t; banidos de la Barra de Santa Lúcia, kg. J. Arechava- 
ieta, 4015. XII-1878 iLP.i: kg, Arechivaleta iMVM. » 

ARGENTINA, — capital Federal: Terraplenes dei Puerto, leg, C, Spc- 
g&ulnl, 1008 iLPS.l. — Buenos Aires: La Ftata, leg, C. Spegamiif, I-1B97 
(LFS,); Maciel, leg. C- M, Hícken, 5-XI-1908 iSI.l; Cliascomús, laguna, 
leg. H. A. Fabris, 378, 20-X'1040 ÍLP. i: General Mudarlaga, plnamar, 
kc. A. L, C&brera, 10720, 13 XII 1050 iLP.f 

Obs, — A juzgrtr por Ias citas de los autores, esta espeoie pa¬ 
rece haber sido relativa mente frecuente en los alrcdedores de Bue¬ 
nos Aires y de La Plata. Actualmnte debe haber desaparecido o 
estai- localizada e! algún punto poco visitado por los botânicos, 
pués desde hace 50 anos no ha sido herborizada en la rcglóii. En 
cambio es frecuente en el este de Ia Provinda de Buenos Aires, 
en los banados de Chascomús y de General Madariaga. 


71. Senecin latlgci Malme, en Kvngi. Sv. Veí. Akad. Hand - 
lingar, 13 (3): 102, 1933. 


Lam. XVII 

Uulrútlce glabírrimo, ereclo. ramoso en la base, de hasta sr> cm de al¬ 
tura, ton rumas de 1.5-2 mm de grosor, Inferiormentc ckatrkosfts. hojoias 
en !a parte media y superior, Kojas alterna 5 «enürenudos de 5-10 mm de 
largos), K.csi]es, llncales. agudas 0 semlobtusiu; en e] ápice y apenas atenua¬ 
das en la base, enter as 0 ligerutncnte asermdas en ia parte superior, pa- 
plráceas, glabras en ambas caras, de 4-7 cm de Jnngllud, por 1-1,5 mm de 
anchura. Capitulas no muy numerosos, radiados. dUpueatos en rimas 
corlmhlíortnes en el estremo de los tallos de 19-40 mm de kmgltud, çon 
algutia bractelta invólucro acampanado, apenas callculado de 7-8 mm 
de altura, por 5 mm dc diâmetro, de la mLsina longitud que las Ilores dei 
disco. Bractcálas tlel caUculo poças, lineales breves, Brácteas involucrales 
alrededõr de 13. lineal-oblongas, agudas en cl ápice y glabras: en el dorso. 
Flores amiirllkis, dl mor ias: las marginal cs a! rede dor de 10, fcmenlnas, Ugu- 
lados, con tubo de unos 4 mm y ligula elíptica, do 8-7 mm de longltud, por 
cerca de 3 mm de anchura. Flores dei disco numerosas, hermafroditas, con 
corola tubulosa de unos 7.5 mm de lona Iludi, corta mente pentadentada en 
el âplcc: <3lentes lanceolado-trlangular&s, de 0.5-0,7 mm dc limgitud. Aqu-e* 
iilós cllindrlcos. glahros. Papus h lanou, de 8 mm de longltud. 

Espedc endémica dei Estado de Paraná, Brasil, 

BRASIL- — Paraná Pinhaes, locis paludaRÍs, 885 m.s.m., kg. G. Jonsson, 
B43\ 16-IX 1914 (Tipo: S.: Isotipos: LIS. 1481985: LP.: G. Fct. Ftold. Mus. 
28427: LF.l; Plnhaes, leg. P. Dusén, 15812, 3-XM914 ÍS.); Plnhaes, leg. 
G. Jonssnn, Í126 ÍL , 14-X-1914 (S.); Vllla Velha, 800 im&.m., leg, P. Dusên. 
1155 a 20 X-10I5 iB.: Pot. Fkld. Mus. 15699: LP.) , 
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72. Seneeiü nemoralis Diisén, en Archiv . Mm. Nac. Ríõ Ja¬ 
neiro, 13: 21 . 1905. — Dusén. m ArKiv for Bot. f S(7): 21, tab. 4, 
íig. h et tab. 5, tig. 6-9, 19GS. 

Laxxi. XVIII 

Sufrútlce ramoso. glabro, con UI los íinamente estriados hojosos lias ta 
e| ápice. HísJels alternas (on tremidos de 2-3 cm de largo), sésües limeco- 
ladas acumlnada^ en e[ ápice y atenuadas en la base en stmdopedolo (con 
frecuoncla Ugeramente auriculado). aguda mente áserradas en ei mar^en, 
herbáceas glabérrlm&s en ambas caras, de 7-12 cm de largo, per S-20 mm 
de ancho. Capitules numerosos, racfíadõs, largamente pedunculados <hs- 
Püêstos en cimas corSmblfnrmes. In vo lucro acapanado-elliiidrlco, apenas çall- 
culado, de 8-10 mm de altura, por 5-8 mm dc diâmetro. Bmeleõlas dei cali- 
culo pacas, llneaics, Rráctens Involucrales alredcclor de 12, oblongo-llneales, 
agudas, glahras. FlorEs amarlllas, dSmorfas; las marginnles 7-8, temenfnaa p 
Ugiiladas, con tubo de 5 mm y ligula oblonga, de unos, 8 mm de largo, por 
2 mm de ancho. Fiores dei disco hermafroditas,, numerosas, con corola 
tubulosa de unas 8 mm, cortamente pentadentada en ei ápice: dlentes de 
0 8 mm. Aquenlos cilíndricos, pubescentes, Fapus blanco. 

Especie endémica de ia Serra do Itatiaia, Estado de Rio de 
Janeiro. 

Material estvdiado: 

BRASIL. — Rio de Janeiro: Serra do Itatiaia, entre Rettro y Montgçrat» 
3000 m_s.ni,, leg r E, Hemmendorlf, 617, 28V1M9Q1 IR. 44271; LP.; B.i; Re¬ 
tiro, leg. P. DusêlV, l&D, 24-V4D02 (H. 14269; LP, S ); Serra do Itatiaia, 
Estação Blologlcâ, 2Ü0Í) rií^m., leg. L. B. Sm Sth, 1722, 1-1929 LS_: US. 144)279; 
OH.íí Serra do Itatiaia leg. H. Dur-én. 2026, ía^X-lSOS <&.); Serra du 
Itatiaia, leg, P, Dustn. 645, 'i-lfl&fl <R. 442701: Campos de Caparaò. leg. 
Sohawaike, S-IM890 (R. 44325); Serre, dos Órgãos, leg. Glazlou, 18174, 21-1- 
1887 fR,; LP.; C. ■■ Itatiaia, Km KL Estrada Nova,, leg. A. C. Brada 18884, 
21-114943 íLP.i RR4 


73. Seiierío rei tila nus dgy. sp. 

Tig. 26 

Sufjrutex basi ramosus, caulibus, adscendentíbm r inferne densc folíú- 
Jts, íT ipemç mibaphyllis, gtaberrimts rei laxissime IanüQtnú$i& r ca, 20-30 cm 
attis Folia alterna {íntemodii$ híO mm lonpisK crassiuscvla. sesstlía, 
úbtongo-spathulata, aplce obtusa, inferne attenmta, b&sí leviter ditatata 
subaurtculata, margine fjitegemm^ vet mbsínuata, glabra, 3-0 cru íoJtpa, 
Ó-IÜ mm £átd. Ciipitulú pauca r radiútü, ttpidbuJ rümis laxe cV7HOSa^orpm- 
òam: peúíceWs 2 4 cm longls., nudis vel parce bracteatts, giabris íntolu- 
çrjiTPt caflipanulatum r catyculatum, S-IÚ mm alíum, IÔ xnm cmssum; hrac- 
teolis calyctíli pauei$ h híiearíbws hrevíxsímis; braúteis ínt^lucrf ca t 20, Une- 
uri-QblOtt$ii * r aptee longe üttcnuatís, dor$a giabris. Flores lutei, df morphU 
margtnales ca. lQ f femlnei. Ugulati, tíbula ca. 5 mm longo, tigula elltptlcu 
10 mm lmga t 3 mm longa, 3 mm lata r Flores dísci multí. hermaphroãíti. 
lubulQsi, coroltú 9 mm longo apice pmtadentata fdentíbus delloídeis ca. 
ff.ff mm Songíx\ , StffU ramuli apíoe tmneati brçvUsime penícftlatt Achaenia 
ivulde immatvra i cylinãmcea. gltibra, Pappus alhuz 

Material e&tudiaào: 

BRASIL -- Santa Catarina: Dunas de Lagoa, leg, P.P. João A. 

809. 6-XI-1946 íTípo: LIL.l . 


tU -Jl d JÍ)I 



— 242 — 


Sufmtlçe ramoso en la base H con tatlos ascendeutes, redon doados, mr- 
cados, glabros o apenas lamiglnosos, densamcnte hojosos la parte in¬ 
ferior y casl desnudos en la superior, de 20-30 cm de altura, Hojas alternai 
icntrenutíos de 1-10 mm de largo), algo carnosas, sésiles, oblongo-espiilu- 
ladas, obtusa? çn el ápice, atenuadas en la partr Inferior y tigeramentc- dl- 
latadas y semiaurieuladas en la base, enWras o scmislnuaáas en e] mar- 
gen, g)abras H de 3-6 cm de longitud, por 0-10 mm de anchura. Capítulos 
pwos (3-0 1 , radiados, dlapueatoâ en cimas cor Imbl formes muy laxas en 
el ápice de las ramas; pedicelõs de 2-4 cm de longitud. d^nudos o cun 
alguna brãctéola lineal, glabros. Invólucro acampa nado, çalleulado, de íMO 
mm de altura, por 10 mm de diâmetro; bractâoJas dei caüculo pocas. llne- 
ales, muy cort&a: brácteas involucralís unas 20, lineal-oblongas, largameiv 
te atenuadas en el ápice, flabras en el dorso. Flores umarlLlas, dimorías: 
las marginal es cerca dc 10. femeniíias, Ululadas. eon tubo dc unos 5 mm 
de largo y ligula elíptica de 10 mm dc longitud por 3 mm de anchura. 
Flores dei disco numerosas, hermafroditas, tubulo.^s con corola tís 0 mm 
de largo pcntadentadíi en ei ápice ídlentos triangulares de O.fl mm dc 
largoi. Ramas dei estilo truncadas en el ápice donde Uevàrt una c eremita 
de pelos Aquenlos, todavia no maduros., clllndráceos, glabrO-^ Pa pus bláncfl. 

übs. — Espodc muy característica por sus ramas rastrerus y bojas 
carnosas que rccüRrdün a cie-rt&s forma? de S.crassí/fortís. peio los capítu¬ 
lo* son mueho menores y estãn dispuestos en cimas cor Imbí formes. 

Dedico esta espade fij R. P. R&üllno Eeitss, dlrcctor fiel Instituto Bar¬ 
bosa Rodrigues y de la revista 1 SeElowla \ profundo conocedor dc la flora 
cie Santa catarina. 


74. Se-nccio oligophyllüs Baker, en Martins, Fl. Brasil +ih 0(3): 
317 p 1884, — Cabíúra, Noí. Af us. La Plãta , 15: 96 p fig. 11, 1950. 

Flg, 27 

tílerba perenne, de medio metro do altura, c&n tallos i&mosús, laxa- 
mente hojosos hasta el ápice. Ramas redondendas, costadas, glabras o 
ligorísl mamente lanuglnosas en la parte superior, de 3-5 mm de diâmetro, 
Hojtis* alternas fentrenudos do 2*6 cm dc largos sésiles, puplráceus, lan- 
c coladas. atenuadas y agudas en el ápice, r evoluías en el margon donde 
Uevan algunos d lentes, glabras en omb&g enrai;, de 7 34 Cm de largo, por 
5*10 mm de ancho. Capítulos radiados, numerosos, dispuestos en cima* 
corlmblformes en el extremo de las ramltris; pedúnculos hractcolados de 
2*5 cm de largo, Involucro [icumpanado, cailculado, de 8-10 mm do altura, 
por 10 mm de diâmetro, de la mistna longitud que las flores dei disco; 
bractáolas dd oüiculo lãnooles, cortas, levem ente lamiglnosas; brácteas ln- 
volucr&les cerca de 20 H lineal-Linceqjadas, atenuadas y pentciladax en el 
ápice, i^]abras cn el dorso o flgeratnente JartugiEcsas hacla su base. Florem 
amarlllas, dimorfas, las marglnalcs VMS. femcnlnas, iSguladas, con tubo 
de unos 5 mm de largo y líguJn oliptlea de 18 mm de longitud, por S mm 
de Etnchurn, trldentada en el ápice. Flores dei disco muy numerosas, her¬ 
mafroditas, con corola tubulosa de 7.5 mm de longitud. HFnervada, pen- 
tadentada en cl ápice: díentes deitoideos, de 0.7 mm dc longitud, Aquenlos 
rlllndráceos. costados, glabras, <le 3 mm dc largo. Papua copioso, cadueo. 
blanco, de 7.5 mm de lonfltud. 

Vive en el Estado dc Santa Catarina, mr dei BmslL 

Material estttdiãdoJ 

BRASIL: — Sanlâ Câtaripat Sombrio, leg, R. Reitz, C- 1280 a et C-J20I3, 
0-X-1945 i HBR.; LPJ ; Campo do MassSambü Falhada, |çg. Reitz ct Klein fc 
1322, 5 XI-1053 (LPJ. — Rraslllo mcrldkonaUã: leg. Selo, 1836 fTlpo: B.: 
Foi. Fleti. Mus. 12076: LP.). 
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Qh$. — Si material do Tleitz coincide muy bíen ton la descri p- 
dón original y con la fotografia dei cotipo, salvo el número de 
capítulos que en e] material típico es muy reducido. 

Esta espade está relacionada con Setiecio íweediei Hook. et 
Am JS que tierte capítulos algo mayores, flores liguladas blancas 
y bojas iadniadas en la base. También es aíín a S. grisebachii 
Bak., que suelè ser sub tom enteso y posee aquenios sericeo-pubes- 
centes y capítulos algo menores. 


75* Sentei» apemis nov. sp. 

F% 28 

Herba vel suíJrutex perennfs, parce ramo&us, gktberrímus reí ojut- 
cem cnuííum lents&ifne temenfosus, uttrã S0 em àtítis; romls terefibuz. síria- 
tis. cn P 2 mm crassis, ttsquc aã inflorescmtt&tn laxe foliõtis. Folia alterna 
fíílterjiõíiiis 1-2 Cm iÀtigis), pápgrocea, $essília i late laneeolata, apíce fleute, 
ba st attenuata, margine unifõrmtter serrata, $*12 cm íúnpa 1-3 em luta. 
Capitula paveüt radiata, ctpice ramorum laxe cgmo^corgmbosa: pedlcéÜU 
2-11 mm alium, 10-12 mm crassum; braeteoíís calgeuli paucü, iinearihus; 
bracteis inpQlucrt ca, 20 r obtonço-Unearibus, aptee longe attenmtto, dorso 
glabris eel tenuíssimo lanuginasis- Fiares lutei t dimorphi: marginàtes 12-14 t 
femtnci. Hgniali. tu bula 5 mm lo?igo r llgula obloneü, 10 12 mm longa, 3-4 mm 
lata r tetravenom. Fiares di&ct multl . Aerrmipfcrodfrl, tubulost, coroSUi 8-$> mm 
longa apíce pentadentata fdmtibus deltoideis $.5-0$ mm t&ngisr siylí 
ramuli apíce tntncati penieülatiquc* AeJmenza ^nítíde ímmaturat cilindra" 
cea, págllono^scrtcCa. Pappus uíbuí. 


Material esiztdiado: 

PARAGQAY. — In regícne calearea cursüs superiorLs flumlnU Apa, lee, 
E. Hassler, 11023. 11-1913 (Tipo: LP.) . 

Hlerba peraivne o suftrütiçe peco ramos», glabro » hgeríslmamente 
lanugino&D m la parte superior dei tal]o* de íuâs de 50 cm de altura. R&cnas 
re donde adas, estriadas, de imos 2 mm de diâmetro,, Jjftxamente hojosas hasta 
Jíl inflüresecncta Hojat; álternas r entrenudes de 1-2 em de EtmgítudJ. pa- 
pkáceas, sé^lles, jmçhamente lancçolndas. agudas en el ápice y atenuadas 
en ]a base, uniforme mente aserradas en el margcn n dc 0-12 cm de longltud, 
por 1-3 çm de anchura. Opítulos pocos, radiadas, lasamente clmoso^co- 
rSmbosos en el ápice de ias ramas: pedicelos de 2-5 cm de largo, com pecas 
bracteotas lineais. Involucro íteampanado. tahculado, de 10-U mm de al¬ 
tura y 10-12 mm cie diâmetro; bractcolas dcl calículo poças, ilncales; brác- 
teas lnvolacraZes cerca de 20. oblongo-Hneales. largamente atenuadas en 
el ápice, glabras en el dorso o Ngerisimnmente lannglnosaa. Flores amari- 
Uns, dlinorfci-s: ]as margina [es 12-14 femcnlnas, llgulada^, con tubo de unoâ 
5 mm dc largo y li gula oblonga, de 10-12 rmn de lomgitud p por 3-4 mm de 
anebura, çúx\ 4 nervadura.:v Flores dei disco muchas, hermafroditas, can 
corola tubulosa de B-9 mm de largo, pentadentada en cl ápice ídicníes tri¬ 
angulares de 0 5-0.6 mm de largo). Ramas; dei estilo truncadas y pcnicb 
ladas en el ápice. Aquenios (todavia no madtiroa) cUíndràceos, paplktóO- 
^ericeos, Papus blanco. 

Qbs. — Especic üü aspecto parecido a 5. nemoralis Dusén, pe¬ 
ro con capítulos m ay ores y m&yor número de brácte&s involuc raies. 
De S . oligophylhis Bak., dificrc por los capítulos mayores y la 
forma de las hojas. 


7G, Sfcnecío areehavaletac Baker, en Martms, FL Bra&iL. 
6(3): 310, 1384. ■— Arecha valeta, en Anal. Mus. Naç. Montevi¬ 
deo , 6: 389, 1906. 

HJerba perenne, crecta, c on taJlos ranvosqs en ia base, de 4D-60 cm de 
altura, red ondeado^ eciatados, laxamente aiba-tomentcMos, hojo-sos hasta 
la hl florescência. Hajas alternas, bastante densas. ILneaJ laneeoínda^ sei li¬ 
das en el ápice y algo atenuadas en la base, cotamente dentadas □ enteras 
en e] margen qtiç saiele ser revoluto. laxamente lanosas o fiabrescentes en 
el hüz y densa mente tomentôsas en el onvós, de 7-10 cm de longStitd. por 
G B mm de anchura, Capítulos poco numerosos, radiados, dispuestns en 
cimas cúrlmblformes lernvtnáíes: pedleclas tementosos» de 1-S cm de largo. 
Invalucro ac um panado, callculado. de 10-12 mm de allum r por 12-14 mm 
<Sc (Uàmetro; bractéolas deí calJctiLo Uneales,. cortas; brácteos Involucrutes 
alrídedor de 20. lineal es, agudas tomentulos&s cn el dorso. Flores dimorfas: 
las mar^Lnâles femcnlnas, cerca de 20, con corola Ugulada de color imm- 
ranjadú: Lubo de B mm de largo y Ugula elíptica de 15 mm de íongUud 
4 mm de anchura. Flores dei disco muy numerosas. hermafroditas, con 
corola tubulosa do 10-13 mm de lonsjltud, pentadentada en el ápice, Aí^ue- 
idos clltndrlcos K corlislmaniciite papílosos o glabros. F&puü blancu. 

Especie endémica dei sur dei Uruguay y de Ias slerras de la 
Província üe Buenos Aires. 

Matéria! estudiado: 

URUGUAY, — Montevideo: Carrnseo, cerro Mçloncs, leg. J. Arecha- 
valeta, 4011, XI-187Í 'Isocotipo: MVM.; LP,1; Chacorí ta, cerca de Maronas, 
kg, J. Arecíin valeta, 4010 Usocotipo: MVM,; foto, LP.>. — Rocha: Santa 
Teresa. 

ARGENTINA, — Buenos Aires: Sierra de ]„ Venta na, Icg. C, M. Hícfcen, 
32, 12-XM9Q7 (LP); Sícrra de la Ventana, kg. C. Spegazzinl. XI-ia9ã 
(LPS, i . 


77. Scnecio piilicartoitleü Baker, cn Martius, FL Brasil., G (3): 
312 , 1384 . 

HLerba i anual o pçrenne?). ramosa, erecta, de flO OO cm de altura 
Tallos llgernnientc lanugltiosos, iaxamente hojosçs, Iío>as alternas, séfdles, 
lanccolados, agudas en el ápice y atenuadas cn la base, cortamente as erra¬ 
das en el margem glabras en ei tias y cenieientD -tomentosas en el envés 
de 7-11 cm de largo, por 8-14 mm de ancho. Capitules radiados,, numerosos, 
dispuestús cn cimas corlmblformes, Fedimruíos i-oiiientosos, de 5-20 mrn 
de iungitiid, Involucro a campana do, callculado, de 87 mm de altura, por 
0-7 mm de diâmetro; brácteas (iivolucrules cerca du 20, lineal -lanceei aí ias, 
largamenlc atenuadas en et ápice, lamiginusus o glabras en oi dorso. Flores 
dlmorfas, a ma ri lias: ias marglnaies íemcnlnas, IIguiadas, con tubo cie 2 mm 
y lígula de 0 mm de longttud. Flores dei disco numerosas hermafroditas, 
con corola tubulosa de 5 mm de largo, pentadentada en H ãplce; dlentes 
de cerca de 1 mm de largo. Aquenlos cilíndricos, glnbros. Papos biance, 

Especic dei sur drt Brasil y dei Uruguay. 

BRASIL. - sin localldad, leg. Sellú, 1Ô7 lüotlpo: B ; dlbujo y fragni, 
OH.; Foi. Field. Mqs. 15715: LI’,> , 
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78. Senccio ventonioidcs Schultz ííip,, ex Baker, en Martins, 
FL BrasiL r 8(3}: 312, 1884. 


Líim. X 


Hierba perenne. de 50-100 em de altura,, eon tallos crecfcos, simples 
o ramificados en la base, costados, laxamente lan p&oe„ hojosos hasta 3a 
inflorescencia, Hojflí alternas lentrcnudos de unos 10 mm de longltud», 
séslles, obIongO‘]anceoladas. agudas en et ãpiec y algo atenuadas en 3a 
base. mermdamente ase rradas en el margen, que côn freçuenria ps revo- 
luto, papíràceas. laxam ente lanosas en el haa y densamenie gríseo-tom-en- 
tosas en e] envés, de 6 U cm de longitud, por 5-10 mm de anchura. Capí¬ 
tulos radiados, ríispuestos en cimas eorimbifõrmes oligoeõfftlãs en et ex¬ 
tremo de tos ta) las. Involucro acámpanado, callculado, cie 7-fl mm de altu¬ 
ra, por 6 E mm de diâmetro, Daçtéolas dei caliculo numerosas. UneaJes, 
general mente aibo lanosus, Brãcteas In YOltfc raiva alrtdedor de 20, Uneates. 
agudas, glabr&s a casi glabras, Flores amariHas. dlmorfas: las inarginaies 
10-12, femenlnas. liguladas. cOn tubo de unõs 4 mm y 3igu]a êiipUca de 
6-7 mm de largo, por 2,5-3 mm de ancho. Flores dei disco iuainemsas, herma¬ 
froditas, con corola tubulosa de unos 7 mm. corta mente penUdentada en 
e| ápice. con dientes triangulares de 0.5 mm de largo. Ramos dei estilo, 
truncadas y eon una coronlta -dn pelos cm el ápice. Anteras rertandeadas 
en ta base. Aouenias cllindrlcos. plurícostados, glabros. de 3 mm de largo. 
Papes blancQ. de 6 mm de longituíh 

Especie de los campos dei sudeste dcl Brasil, desde Minas Ge¬ 
rais hasta Paraná. 

Material estudiadú: 

BRASIL. — MSnas Gerais Caldas, leg, A. F Regnell, X~m. MS65. TM868, 
111-1875, rs. it Caldas, |cg. A F Regnell. 1-198. 2S-I-W5 <R 4429&< ; l*g 
A. F. RegneU, 1-196. H-V-13G2 (CJ: Lagoa Santa, Jcc Warmlng fC ■ : Cal¬ 
das. leg A, F. Regnnll. M9B B . 1684 fSJ : Caldas, Rio Çaplvary. leg, H, 
Mosén/912, IMB73 V 1869, V-1874 £S.> ; Caldas, ]eg. Widgren. 213. 11-1845 
<S.; C.; OH.: US. 14034031: Baibacená, leg. Gkndou 11055. 28-VI-1897 *R.:; 
ü.: LP.I ; Carandol, Km. 415, lefí. A F Duarte, 292 20 XI 1946 1 RB.; LPi. 

— Saú Paulo; Fteguczia tio O, Icg. Fh, A- Usterl, 23-X-19G6 *SP 16950; LFj. 

— Faraná: curltyba, leg. F. Dusén, 69ID, 20X-I9CS íSj: Plnhaes, leg, P. 

Dusén. 7034, 30-X 1908 iE.; UB. 1283088; LIL. 65926>: Serrlnha. ÈOg, P. 
Dusén. 8713, 14-X-1909 (S. ■ — Brasil, leg. Pobí, 393 -B.- Fot, Field. Mus. 

15785; LP.; Gll '. 

15786; LP.: GH.l 


79. SeiiPiin grbebaehii Baker p en Martins, FL Brasil .. 8í3) : 
313 . 1884 , 

Hlerba porenne. ton tallos erectos. costados, ianugínosos o glabros. 
hojosos hasta Ili EnRorôícenclíi, rennoms eti la parle Inferior, de 1.5-2 m 
dc altura. Ho]as alternas centrenudos de 15-30 mm de largo>. séslles, lan- 
ceoladas o lineal-lanceciladns, agudas cn el ápice y lara^mcntc atenuadas 
cn la base en seudapecSoIOp a.s*errâdas en cl margen, herbáceas, glabras o 
U geramente lamjgltiosas cn el hoa y griseo-lanosas o tomentosas o gla- 
brescentes en el envés, de 5-15 cm de longitud, por 5 15 mm de anchurn. 
Capítulos numerosos, radiados, dispuestos en amplias cimas corlmblformes 
çn el extremo de los tallos. Involucro aeampanado t callculado, de 7-S mm 
dc altura, por 8 9 mm de diâmetro, algo mâs corto que las flores dei disco. 
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Bractéolas de] cailcvtlo pocaj. liiieaíes. Bráeteas dei Involucrq alrededor dé 
20. Uncalvs, íantiglnosas o gíabrfts, Flores ama ri lias. dimorlas; las margi¬ 
nal es 12-15, fcraenlpas, llguístãai; las dei disco numerosas, hermafroditas. 
Aqumicw papiloso-seríceos, Papua blanco, 

Especie ampUamente distribuída por el sur dei Brasil, Fara- 
guay, Urugu&y y nordeste dc la Argentina, hasta la Província de 
Buenos Aires. 

Material estudiado: 

brasil. — Mato Grosso; Campo Grande. leg. F, Guerra, 2 (RBJ; 
Isg. F. Guerra et A. Slmea. 7,1948 'RB.*: eerc: de Porto fisperança, leg. 
Bertha Lutz, 18 - XI- 1945 (RB.) . 

URUGÜAY, — Paysandü, leg. RQsengurtt. 0-2185. 8-XM937 (LPJ . 

ARGENTltíA. — Chaco; Dep. Tapenaga, Campo BonAzzola, Icr, a p, 
Rodrigo. 2463, Xl-1840 (LPJ. — Santa For Vera. leg- M. Birabírt, 268, 

XI- 1939 (LPJ. — Çorrlcntes; Dep. Capital, Ifila Mra, leg, A. F. Rodrigo, 
087, XI-1D3& iLP.i; Esquina, arroyo Cartagensi, leg. A. H. Rodrigo, 964. 

XII- lt>3fi (LPJ; Mercedes, cambio al Fay-ubre Grande leg, A. P. Rodrigo, 
703. XI 1030 (LPJ, — Entre Rios: concepçiõn dçl Uruguay, leg P, G. 
Loretttz, 1702, X I878 <LP, y XI-1875 (LPJ. — Buenos Aires: Delta dei 
Paraná. Paraná <Je los Palmas, leg. A. L, Cabrera, 4877. XI1-1038 (LPJ: 
Rio c&rabclas. leg. A, C. Sscala. Xl-192 5 C IP. J . 

El material citado corresjjonde a la variedad grisehachH, Ade- 
más pueden diferendarse otras 6 variedades euyos principal es ca¬ 
racteres diferencíales sc anoltm en la sugulente cinse: 


A. Hojas profundam ente lobadaso pí- 

natisectas ... var, anomalus 

A'. Hojas dentadas o aserradas. 


B, Hojas ensanchadas en la base 

en dos aurículas lact macias .. var. schyzotus 
B'. Hojas no ensanchadas en la ba¬ 
se, sin aurículas o con sólo una 
aurícula lineal angostislma e 
a cada lado. 

C. Invólucro densamente albo- 
-tomentoso. Hojas muy den¬ 
samente albo-tomentosns. 
especial mente en el envés . var, suhinacanus 
Q\ Involucio lamigtnoso o gla- 
bro. 


D. Hojas nota bic mente dis- 
colores, albo tomento* 
sas en el envés y con el 
margon generalmente 
revoluto .. *_* 


var. pse uãovernoníotdes 
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D\ Ho; lis gríseo tom tinto* 
sas o glabrescentes en 
el envés, con el borde ge¬ 
neralmente no rcvoluto. 
E. Hojas con una aurí¬ 
cula lineal a cada la¬ 
do de Ia base. 

E\ Hojas no aurícula- 
das en la base. 

F. Hojas rómbko 
tanceoladas .... 
F'. Hojas lancéola- 
do-lüieales, .... 


var. íepfcíns 

var. balansac 
var. grisebachií 


79a. Seneciu grisebachii var. mionialiis Cabrerâ, en Rev, 
Mus. LaPlata (tf.S.), Bót., 4: 319, 1941, 

Se diferencia de la varledad típica por las hojas más o menos 
profundamente pinatisectas. 

Vive en el Brasil, Faraguay, Uruguay y nordeste de Ia Argen¬ 
tina . 

Material estudiado: 

BRASIL. — Rio Grande do Sul: Neue-Wurtemberg. leg. A. Bornmüllpr, 
605. 25-X-1905 ÍGHJ 

PARAGUAY. — Jardm Bütàíiico, leg. Pavcttí et Rojas, 9733*. X-1943 
(LP. I. 

UHUGUAY, — Dep, San José, La Barra, leg. J, Chebata roíI. 5451, 

XI- I93S (LP). 

ARGENTINA. — Santa Fe; Kilómctro 11. leg. A. Bagonese, 24. X 1935 
(LP.). — Corrlentcs: Esquina, leg. A, p. Rodrigo, 3319. X-1943 (LP.). — 
EiHre Rios: Guaieguaychú. bosques Junto al Uruguay, leg. A, L, Cftbrern. 

XII- 1930 'LP.). — Buenos Aires: Baradcro, barrancas, leg. A, Burkart, 
8475. XI-1937 (Tipo: LP ). 


7Gb. Scnecio griscbachíi var. sthyzoLns Cabrera, en JSrtfío- 
nia, 7 : 70 , 1950. 

Varledad con hojas lancc-oladas, Eigudaa en cl ápice y dilatadas y 
auriculndas en ta base, con aurlculadas divididas en dos o más lacínlas 
lineíLles, dentadas cn el margen. glabréscentes en. el haa y lanuglnosas 
en el envés, de 6-15 cm de largo, por 5*20 rnm de anchura. Capítulos con 
Involucro lanuginoso. 

Varledad frecuente en los bosques húmedos dei Uruguay y 
dei nordeste de la Argentina. Ha sido hallada adventícia en Sué¬ 
cia, introducida con semi lias de llno procedentes de la Argentina. 
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Material estndiado: 

URUGÜAY. — Dep. Rio Negro: Rlncõn de las Ga] Unas, Arroyo de los 
Patos. leg. Ruscngurtt, B-4082, X-1.942 (LP.); Arroyo BeiEaeo, leg. J. 
Chebatãroff, 10930 (LP.i 

ARGENTINA. — Chaco: Colotiia Benitez. (eg, A- G. Schiilr, 232, X- 
-1932 (LP.); Campo BonazzOla, Enrique Urien, leg. A. P, Rodrigo, 2543, 

XI’ 1040 'UM, — CorrJentes: Mburucuyá. Estancia Sta, Teresa, leg, A. L. 
Cabrera. 11608. 7-X-1954 iLP.» — Entre Rios: Dep. Uruguay, Arroyo San 
Lorenso, leg. A. L. Cabrera, 3256. 27-XI-1934 'LF,; Gualeguaycliü, dunas 
ílel rio Uruguay, leg. A. L. Cabrera, 4003, Xll 1936 <LP,>; Delta. de| Paraná, 

Rio Celbo, leg. A, L. Cabrera, 1955, XI-1931 (LP.) y 2531, XI-1932 -LP.» . — 

Buenos Aires: Partido de San Nieolás. General Rojo, leg, A. L. cabrcrn, 

7225, X-1941 <LP,i; Campana leg. A. Burkarl, 3074, X-1028 (LP,>: Cam¬ 
pana, leg. L, R Paradi. 12241, XI 1936 tLP.i; La Plata, en un baldio, leg. 

A. L. Cabrera, 6539, 4-XM940 iTIpo: LP.). * 

SUÉCIA: — Gdleborg, Mòlndal: Svenska Qljeslagerlet, leg. C. Hlcun, 
27-IX-1930 rGB.; LP.I. 

Obs. — Esta varledad parece tcner tendencia a hacerse in¬ 
vasora. EL autor la ha observado a Lo Largo de las vias férreas dei 
norte de ia Provinda de Buenos Aires y muy abundante en un 
terreno baldio en la cinda d de La Plata, Rosengurtt, en La eti¬ 
queta dei ejemplar B-40B2, citado anterioi mente, consigna iJ agre- 
sivo en las chacras". 


79c. Senecio grtsebiichü var. Mihincami* Cabrera, en Brttto- 
nia, 1: 70, 1950, 

Varledad de airededor de 1 m de altura, con hqjas densa,?, lanceo- 
ladas, agudas eu el ápice y largnmento atenuadas en la base. dentadas 
en ei margen que, con f rentcncia. es revoluto. lanosas o gl&brcscentes en 
el haa y densamente albo-tomentoaas en ei envés, de 6-8 cm de largo, por 
5-20 mm de ancho. Capítulos con invnlucro densamente albo iornento.cn. 

Variedade endémica de las sierras dei Uruguay y dei este de 
La Província de Buenos Aires, Por eL denso tome rito de sus invo- 
iucros y hojas pareceria tratarse dc una especie diferente, pero 
existen formas intermedias con las de más variedades de S, grias- 
bachii. 

Material estudiado: 

URUGUAY. — Dep. San José: Sierra de Mahoinn. leg. RoSengurtt, 
B-3IT3 y B 3173ti, 27-X 1940 (LP.); Sierra de Matioma. leg. j, Chebataroíí, 
9GQ3. M939 ILP.I . 

ARGENTINA. — Buenos Aires: Tandtl, Sierra de las Animas, leg. A 
L, Cabrera, MOT. 21 XI 1940 'Tipo: LP,-; 6319 XI-1940 (LP.>; 6860 XI- 
1940 CLP I; sierra de Tandll, leg. P. Bofía. 377, X-1934 -LP.»: Tajidll, 
cerro?, leg. A. Burkart, 2767, XI-1923 tlP.; Tandll, Sierra de los Leoncs, 
leg, A. I Pststore, 1211. XM937 <LPj ; Tandll, leg, C. Kpegazziiil. 1-1901 
LPS.j ; Bulcarcr. Sierru BaechScliH, leg P. Bofía, 321 12 XT934 iLP.i 
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7&d . KenrcLfl grisebachil vai'. pseudovetnon ioides Cabrera, en 
Brittonia. 7: 70, 1950. 

V&rlédiul con hojas oblongo-lanceQladas m veces llnealesl. notable- 
Jrtente dlscOJútfes, glaUresccntcs (?n el ha* y deníamcnte albo-tomen tosas 
cn el envés, agudas en cl ápice y atenmdas en la base. donde a veq.es 
llevan dos aurículas Lincales, inemidamente aser radas en el margem 
que con frecuencla es revoluto. de 5-11 cm de largo ix>r 3-15 mm de an¬ 
cho, Capítulos numerosos, con Invólucros easi glftbrns, 

Varicdad endémica dei sur dei Brasil. 

Material estudiado: 

brasil, - Paraná: Serrlnha, leg, P. Dusén, 7238, 21-Xl 190« iTipo: 
s.i US. 1281069»; Serrlnha, leg. P. Dusén, 8543, 14 X-190Í» ÍS,»; Jagua- 
ríaíiyva, leg. P. Dusén 10378, 1-XM910 »S.>; VUla Velha, leg. P Dusén, 
15704, 21-X-1914 iS_; US. 1473746»; Inter Lago et Desvio Ribas, leg, F. 
DuSén, 15704. 21 X -1914 iS ) Turma, lêg G Jònsson, 20-X-1914 »S ■ — 

Rio Grande do Sul: Neue Wilrtemberg, 450 iti.s.m.. leg A. Rommtiller, 
215, 18-X-1904 lÓH.I. 

üf>3. — Esta variedad es de aspecto muy parecido a 5, verno- 
nioides Sch. con el que fuê confundido por Maime 1 . Se diferencia 
de aquclla especie por las hajas discolores, albo tomentosas en el 
cn envés, y por los aquenios pubescentes. Por otra parte esta va- 
rietiad es sumamente próxima a lar var, gubtncemus y a la var, 
prisebacTiíi. 


79e. Senedo grisebnchii var. tcplotus Cabrcra, en Bríffonííi, 

7: 70. 1950. 

V&rledad con hojas laneeoladtis, agudas cn el ápice y atenuadas cn 
ía base, donde llevan una aurícula lineal a cada lado, grose ram ente 
aserradas en el margen. glibras o east cn el ha* y más o menos tamen- 
tosas en el envés. Involucro lomentulosos □ giubros. 

Vive esta variedad en el sur dei Brasil, en el Uruguay cn el 
nordeste de la Argentina. 

Material estudiado: 

BRASIL, — Paraná: Turma, leg. P. Dusén, 15875, 20*X'1914 tS.í 

URUGUAY. _ Dep. Rio Negro, San Javier, leg. J. Ghebatarorr, 4137. 
1-1937 »LP. r, Paysandu, Estadòn Chflpfcuy, leg, Roscngurlt, B-3850, X-1941 
< LP, 1; Salto, Arroyo San Antcnio y Arerunguá, leg. órihuela »LP.» . 

ARGENTINA — Chaco: Caionla Benitz, leg, A, G. Srhutsc, 11&, X-1930: 
230 y 233. IX-1932 <LP ■ — Santa Fe: Vllla GuLlheimliia, leg. T Meyer, 

3245 X193& (LPJ . — Corrientes: Ooya, leg O. Boelcke. 1464 XM945 
(LP.»; Esquina, orlllas dei rio Çorrienles, Leg. A. P, Rodrigo, 3320, X-1943 
<LP I, corri entes, leg. A Soriano. 1702 y 1703, IX-1945 (LPl —Entre 
Rins; Pçdermar. leg M. Fríedman, 4GJ. 11-1934 iLP ». — Buenos Alrés: 
Delta dei Paraná. Rio Cambe las, leg. A. L. Cabrcra, 2332. X1I-1932 «LP 1 ; 


» Et! Kunsl BWBUMi VeLanitapMt*4, HaDíll.. li <Jl : IflL ÍB&3- 
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CamJ dei Guazii a| Carabelos, leg, A, L. Cabrera, 2G31, XII-J922 (LF.). 
Chaco. leg. <3. A. Malnic, 910, 4 IX-1893 iR, 44310' . 

0&$. — Variedad muy parecida a Ia var. schyzotua. 


79f. Senecío griscbnchii var. balutisae (Baker) Cabrera, cn 
Brittonia , 7: 70. 1950. — Sejiecío baícutócte? Baker, en Mavüus, Fl. 
Brasil,, 6(3): 317, 1384. 

HJerba pereime, con bojas lane coladas o rómblco-lanceoladas. agu- 
dag en el ápice y atenuadas en la base, aserradas, glabrescentes efl el 
has? y lAxAmente araAentc-toinentós&s en ei envés, de 5-12 cm de largo, 
por 12-20 mm do ancho, Capítulos çtm Invólucro glabro o casi glabro. 

Variedade frecuente en el Paraguay, en el extremo sur de 
Bolivia y en el nordeste de la Argentina, basta Corri entes. Es muy 
próxima a la vaviedad típica, pero las bojas tienen tendência a ser 
rómbico-lanccoJadas y por Io cotmm son de mayor anchura. 

Material estudiaão: 

BOLIVIA. — Yaculba, leg. C, Spegnzzhil, IX-J902 (LPS.j , 

PARAOVAY, — Afunctón, leg. Balansa, 924, 18-VIIM874 (Tipo: G.: 
Fot. Fleld, Mus. 23406: LF.): Asuíiclón, leg. C Spcgazzlnl, 1X1883 LFS J: 
San Beruardino. leg. C. Oíten, 7813. liVm-1015 'LF,); San Bernardlno, 
lcg. IlassSer, 298'. VtH-1915 fLP.i; Cordillera de Altos, leg. K. FlCbiig, 
21, vm-1902 H,P. ■ t Jardín Botânico, l»g. Favetti et Rojas, 9733. VllI-1042 
i LF. *; Villa Rica, Jeg. (?. Jcrgensen, 3500. IX-1923 (LFJ ; VJlIarrica, leg. 
T- Rojas. 9258, XI-1941 (LPJ; Perlbebuy, leg. T. Rojas. 12930. IX-1945 ILIL. 
J43602): Cerro de Aeahay, leg. Rojas, 3526, VI-191.9 (LIL. 76094»; Gran 
Chaco. leg. G. R. Malme. 910, 4 IX-1893 «R 44316). 

ARGENTINA. Mislones: Posada, !eg. Ji, F, Molflno. II1922 (LFJ. 

Formosa; Punta Porá, Tres Lagunas, Jeg. T. Rojas. 8391, XII-1940 'LFJ. 
- Chaco: Sacnz Pefia, leg. T. Rojas. 12324, IX-1941 (LP'.: Colonia 
Benitez, leg a G, Schulz, 231. IX-1032 (LF.«: Napalpl. leg. Donat, 92, 
X-1935 (LPJ ; Comida, leg, A. Rlnguelet, 103, XI 1934 (LF.). 

Según la descripidón de Baker. Schccío balansae seria una 
especie glabra, con aqucníos también glabros. No he Jiallado en¬ 
tre el material paraguayo examinando hasta ahora, ninguna es- 
pecie de Senecio que concuerde con estos caracteres. Tampoco he 
podido examinar el tipo de S. balansae, dei cual sólo he visto una 
fotografia. El material paraguayo que parece ser idêntico a )a 
fotografia, y cn gran parte de là misina localidad, es más o me- 
nos lanuginoso y tiene aqueníos pubescentes. por lo que puede 
suponerse que Baker no apreció deli: d amente los caracteres de esta 
planta. 


60, Scwetlo «Remi Mattfeid, en Ostento: 325, lám. 3, 1933, 

Suírutice ramoso en la base, de 30-89 cm de altura, con tallos re- 
<u>ndeados sarcc-dos. densamente Incsmo-tQmerUoso», derummente hojosoa 
cn ia parte Inferior y mãs iaxamente en la superior. Hojas alternas (en- 
trçrutSos de 2-B mm de largo). sésiles, Qblançeüladas. agudas en el ápice, 
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atenuadas en 1& parle Inferior y algo dilatadas y cortamente nuriculadas 
en ià base, enteias, dentadas - semilobadas en el margen. dcnsamenie 
tomenitosas en ambas taras, de 4-7 cm de longitud, pür 545 mm dc 
anchur , Çapítulss radiados, pceos l&xamente etmoso-cprimbosca en el 
ápice de \m tallos’, pedlcelos de basta 6 cm de longitud. tomentosos. 
Invólucro Eicampanado, caJIcuIado. de 8-9 mm de altura, por 1Ó mm de 
diâmetro. Rra&téolaa dei calícuío pwis r bne&les. Bricteus invalut rales 
20-25, Uneales. agudas, densamerite lalbo-tomen tosas en el dorso. FÊores 
nmariUas, dlmorfas: las tnarginales femenlnas, liguladas; las dei disco 
hermafroditas, tubulãsps, Aquenlos densamente seríeep-pubesccntíís, Pa- 
pus blanco. 

Especie endémica de las elsrras dei Uruguay. 

Material estudiado: 

URUGUAY. — Maldonado: Slerra dc las Animas, leg. C, Üsten, 22336. 
5-XI-1031 (IsocotipD: LP.i; Cerro de las Animas. leg. J. Chebat&roíf, 3809* 
XIM04O, y 5008. Xl-1^30 «LP.i; Cerro de las Animas, 300 m.s.m,, leg, D. 
Legrand. 1238. 22 XII-1 £37 iLP,-: Sierra de las Animas. íeR. A, Lombãrdo. 
2233. xn 1937 iLF.i: Cerro Pan de Azúcar, Icg A. Lombardo» 1230. X[ 
-1932 ILP,1- 


80a, Seiieeío osknií Mattf. var. balaenicus nov. var. 

Fíg. 29 

A rarieíaie üãtent' diffürt folíh inferior ibas late nbüvato-&p$thüÍüti& l 
obíusís, s ínuato-dentatís. ca. 12-20 mm latis. 

Se diferencia de la varledad üstenii por las hojas Lnfqriores ancha- 
mente obovado-espatuladas, obtusas en cl ápice y atenuadas cn la base 
en semdopecioln, .■iLnuadD-dentadas, de 13-20 mm de anchura. 

Variedad hAliada, hasta ahora, unicamente en Punta Balíe- 
nas, cerca de Maldonado, Uruguay, 

Material estudiado: 

URUGUAY, — Mal danado: Punta Baitenas, Jeg r A, L Ca br era. 10404, 
lü-Xl-1947 íTipoE WJl Punta Ballena, leg. A_ Líimbardo, 2033 «LPJ . 


81. Senecio ma Idonadensis Baker, en Martins, FL Brasil mi 
(1(3): 312. 1884. 

Sufrütice de 3(H0 cm de altura, ramoso en la base, con ta lios clíln- 
dráceos, tenuemente lanosos, densamente hojoscs cn la parte inferior y 
laxâmente en ]&. superior. Hojas alternas, aáslles, llncales o lineal-laneeo- 
ladas, aguda* en el ápice y ISgeramente dltatadas cn la base, irregular- 
mente a serrada* en el margen, ]qk amente tomeniosãs en ambas caras, 
de 2.5-5 em de longttud, por 2-5 mm de anchura. Capítulos poços. radia¬ 
dos, laxa mente címoso-corlmbosos cn el ápice de los tallos; pedieelos 
Janugíncsos. cõn alguna bmctéola linea] de 2*6 cm dei longltud, Involuero 
acampanado, calículado, de 6-7 mm de altura, por 5 mm de diâmetro; 
bracteolas de] çalSculo poess, lineales- brãcteas invoíucraies cercu de 20. 
lineal es agudas, llgeraixientc tomentulosas en el dorso. Flores amar dias, 
dimortas; tas ma rg inales 15-29. iemenlna*. jlguladas; l&s dei disco nu¬ 
merosas, hermafroditas, tubulosas. Aquenlo* serlceo-pubesccntcsv Papus 
blanco. 

Especíe endémica dei extremo sur dei Brasil y dei Uruguay. 
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Material estwliaüo: 

BRASIL. — Brasil meridional, leg. Sello, 5997 ICOtipo: B.; Fat. Fleld- 
Mus. 15641: LR), 

URUGUAY. — Montevideo: Abáhualpa, leg. G, Gstcn. 22063. 7-XI1930 

<LR), 

Oíw. — El material de Osten coincide muy bien con Ia foto¬ 
grafia dei eotipo que existia en ei Museo Botânico de Berlin. 

82, Senécio oligolcucus Baker, cn Martlus, Fl. Brasil,, 6{3): 
311, 1884. — Arecha valeta, en Anal, Mas. JVac. Montevideo, G: 
393.1908. 

SufnUice dc JO-50 em de altura, con tallos ascendentes. laxnmente 
tonicntulosos, o glabros. Jaxamente hojosos. J-JcJaa alternas, ublanceol&d&s 
o oblanccolado-llneules, agudas en el ápice y atenuadas en ta parte In- 
ítrlor, llgeramente dilatadas en la base, enteras o Irregular mente denta¬ 
das, glabrescentes en el hass y grisácc-o-tomeiitulaías en et envés, de 3-G 
cm de largo, por 2-6 mm de ancho. Capítulos poços, radiados, Ia sarnento 
clmoso-corlmbosos en el ápice de los ta I los; pedtcetos Januglnosos de 1-4 
cm de longitud. tnvolücro ac empana do. callcutado, de unos 10 mm de 
altura por otro tanto de diâmetro; brácteas cerca de 20, Une ales. lar- 
gamente atenuadas en cl ápice y l anosas cn cl dorso. Flores amarlllas: 
dlniorfas las marginalcs 11 guiados, las dei disco tubolosas, Aquenlos se- 
riceo-pubescentcs. Papu* blanco, 

Especie endémica dei tímguay. 

MaífTiaí est udiado: 

URUGUAY. — Montevideo, leg. Capt, Klng, 48 el 52 iCotipQs: K,; 
fot. LP.»; leg Arechavaietjt 4006 ILP. >; Puma Carretas, leg- A Lom- 
bardo, 2052, X-1957 ÍLPj : Rocha, Santa Teresa, leg. G, Hertcr, 7540, 
3 1-32-1W1 (LP J . 

Obs. — Especie próxima a -S. arecfiavaletae Bak,, pero con 
capitulas menores, Tambiên se aproxima mucho a S. maldona- 
den$is Baker, dei que difiere por los capítulos algo inayores y las 
hojas glabrescentes en d ftflz. La dclimitaciõn exaetá de todas 
estas especles exigiría el cultivo y estúdio genético de las mis mas. 


Subscct, 3 VISCOS1 (Baker) Cabr, 

Cabrera, Brittonia, 7: 71. 1950. 

§ Viseosí Baker, en Martius, Fl. BrasiL, 6(3): 302, 1884. 

Hlcrboa o .sufnHIccs credos, rI n tuJ u 1 uso pubeseentes, con hojas oblan- 
ceotacto-espa tu latias o tineales, o mentido aurlculadas en la base. enterás, 
cremadas o aaemxdns. Capítulos radiados ícn uno sola especie las flores 
marglmdes son cortisltnamenic tubulusasi, dlsjutcstn en cimas corimbl- 
forme*. 
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Bràcteas involucmles glandusoso-pubescentes eji 

A, Capítulos subdiscoideos. Flores* 
marginales íemeninas con corola 
lubulosa cor tf sim a y estilo larga- 
mente exerto 83. s, 

A\ Capítulos radiados. Flores margi- 
nales liguladas. 

B. AqueníOS pubescentÊ-sericeos. 

C. Hojas inferiores albo- tome n* 
tosas. 

D. Capítulos grandes, con 
involucro de 10-12 mm 
de altura. Hojas oblan* 
ceoladas o líneales, den¬ 
tadas o Jobadas. 34. S. 

D’. Capítulos menores, con 
involucro de unos 8 mm 
de altura. Hojas oblan- 
ceoladas. aserrado-cre- 
nadas . 85. S. 

C'- Hojas inferiores sola glan* 
tiuloso-hirsiitas, no tomen- 
tosas .. 86. S. 

Aquários glabros. 

E. Tal los e fnvolucros corta* 
mente glanduloso-pubesc&n- 
tes. Hojas más o menos io- 
mentuiosas _ 87, S. 

E'. Tal los, invólucros y hojas 
densamente glanduloso-hir- 
sutos. Hojas no tomentosas, 

F. Capítulos pocos, gran¬ 
des, con involucro de 
14-15 mm de altura ... 88. $. 

F\ Capítulos más numero¬ 
sos {raramente poçosj. 
menores, con involucro 
dc 8*10 mm de altura. 

G, Involucro de 10 mm 
de altura, por 8*10 
mm de diâmetro. 
Fubcscencia corta , 89, s. 

G". Involucro de 7-9 
mm de diâmetro. 
Pübescendá larga , 90. S. 


el dorso. 

Cvnysaefolius Eak. 

cisplaíinus Cabr. 

heterotrichm DC. 

hoehneí Cabr. 

oxyhyllus DC. 

selloi DC. 

| 

oleosus Vell. 

trichocodon Bak. 
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83. Scneciü conyzaefoüus Baker, en Martins, FI . Bra$iL t 
6(3): 303, 1834. 'Habitat in Brasília australi. loeo speciali mihl 
ignoto 1 *. 

Hlerba erecta. muy ramosa* de 40-00 cm de altura, con la 3 los den¬ 
sa mente tflantíuloso-hlrsutos. Hajas oblanceuladas, obtusas en el ápice y 
auriculadãs en la base p aserradas, glandiUoso-pubescontes, de 4-fi cm 
de largo, por 1-2 cm de ancho. Capítulos grandes, fiubdlscoSdeos,, dí&pu- 
estos en cimas corimblformes laxas paudcêfaJns. InvoIucro acampana- 
do, de 12-10 mm dc altura por otro tanto de dSãmetro. Bracteolas dei ça- 
liculo mimerusas, linenles, ulgunaa ensí tan largas como el InvoIucro. 
Brãcteas Involucrales ãlrcdedor de 20, largamente hirsutas en el dorso, 
filiforme corttslma y estilo largamente exerta, Flores de] disco numero- 
Flores dlmorfítt, parduzeos; las nwgimles poças. lememnas, eon corola 
sas, hermaíroditas tubu3o$as. Aquenlos glabras. Fapus blânco. 

Espccíe endêmica dei Estado de Rjo Grande do Sul r Brasil. 

Material estudiado: 

BRASIL. — Rio Grande do Sul: NCu-Wurttcinberg, 450 m_s.ni., leg A. 
Bornmuller, 4fl5. 20-11 1905 iGHJ: TaSnbcsInho. pr. B. Francisco de Paula, 
leg. lí. Bambo, 52184, 5-XM952 iPAGA,; LPJ ; S:n localidad, Jeg, Sei] o, 307< 
^ CO tipo: B.; Füt. Field. Muy. 15555; LF.J . 

Es pede parecida a 5, s elloi (5pr.) DC- pero eon flores margi- 
nales cortamente tubulosas y pubesceneia más larga. 

84 . Senedi) dsplatlrim Cabrera P BrUtõnía, 7: 71 . Tlg, 7,1950 . 

S%* 30 

Bufrütice, ramoso en Ia base. con talloç ercctos, Inferior mento albo- 
tameiitosos. densamente bojo ws. super íormen te hlrto-gl&ndulosas, laxa- 
mente hojosos, de cerca do medio metro do altura. Hojas oblaneeoJadas 
íanceoiRd&s o lineal lanceolados F agudas cu el ápEco y provetas en la base 
de pequeiias aurículas, o eaurkuladas, dentadas o .^míl&badas en la parte 
superior de| tiisrgen, que con freeuencia es revoEuto, laa Inferiores más 
o menos densamente albo-tomen tosas. con tómento persistente en la cura 
inferior y máa o menos caduco en el haz p 3 üs superiores hlrto-glandulosas, 
de 7-tG cm de largo, por 2.5-10 mm de anchura. Capitulas poccs> radiadas, 
largamcnte peduticuJados, dLspuestos en cimas eorlmblíormes laxas en el 
extremo de los taiSos; pedúnculos de 2-7 cm de longltud, hirto-glandu- 
lüso-s. InvoIucro acnmpunaclo. calyculado. de 10-12 tnm de altura, por 
12-15 mm de diâmetro. Sracteohs dei calíeulo numerosas, llneales, bas¬ 
tante largas. Brácteas Invoiucrales 20-24. linealea, atenuadas en el ápice 
y hirto glandulosas en e| dorso. Flores doradas, ctJmorfas, las margioalea 
14-20. femenlnas, Ululadas, con tubo de fl.5 nim dü largo, y Iiguli oblon¬ 
ga. de 12-17 mm de longltud, por 3-4 mm de anchura, obtm;aniente trl- 
dentada en el ápice. Flores dei dlsqo muy numerosas, hermafroditas, tu- 
buJosas, con corola de 10-12 mm de larga, pentadentadA en el ápice; 
cUcntea triangulares, papllosos en el áplce P con noryadura central cons¬ 
pícua, de 0.7-0.8 mm cSe 1 longltud, Aquenlos cilíndricos, surcados. 3 líks- 
mente scríceu-pubescentes, de 5-G mm de longltud. Papus blanco, dc 
9 11 ntm de largo. 

Vivo en arenulea dei sur dei Brasil y dei Uruguay. 

Material estudiado: 

BKAS1L. — Rio Grande do Sul: Rio Grande. leg, G. O. A, Malme. 
m-r X I901, 151, XI-J90I, y 24L XI lOOl tS.i. 151, 21 XJ 1901 iR. 204lJ - 
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URUGUAY. — Rlvcra: Tranqueras, leg, J. Arecba valeta, XI-1699 
(Tipo: LP.). 

Obs, — Eta especle es parecida a S. heterotrichus DÇ., pero 
diferencia fácil mente por los capitulas macho mâyores y las 
hojas distintas. De S. selloi diíiere por la pubesccncia lanosa de 
la parte inferior de la planta, y la forma de las hojas, El material 
de Malme, mencionado más arriba, fué publicado por este autor 1 
el nomtare de Senedo maldonadensis, Baker especíe muy diferente. 


85. Seneeio hctorotikims De CandoJle, Prodromtis, (t: 4L9, 
1837, "In Brisiliae prov. Rfo-Grande". 

Hierbfl perenne, de 30-50 cm de altura, con tallo® ercctos, ramosos, 
cn ta parle superLor, hujosos, tomentasos en la parte inferior y densa- 
mente pubescente-gíandülosos en la parte superior, tfojas inferiores 
obianceoiadas agudas o subobtosas en el ápice, atenuadas cn la parte 
inferior y ensanchadas o aurleuladas en la base, dentadas en el rair- 
gen. densa mente alho-tonientosas cn ambas caras, de 30-100 mm de lon- 
gltud, por 5-20 mm de anchura. Hojas superiores lineal-lanceoiadaa o 
ianceoladas, a (judas, sésiles y aurlcul&das en la base, enter as o pato den¬ 
tadas, pubescente-glandulasas en ambas caras, menores que las inferiores, 
Capítulos radiados, numerosos, dispuestos en cimas corimbiformes en el 
extremo de los tallos. Invólucro acampanâdo, cullculatlo. de 7 mm de 
altura, por 6-3 mm de dltuhélrü, bràcteaa alredetior de 20. deílsamente 
glatiduioso-pubcscent.es en d dorso. Fiores dl mor los, ama rl lias: tas mar- 
ginales IIguiados, las dei disco tubiitosas. AquenJos ssriceo pubeseentes, 
Papus blanco. 

Vive en el sur dei Brasil y nordeste de la Argentina, vegetan¬ 
do especial meu te en stielos arenosos. 

Ma feriai estudidão‘ 

BRASIL. — Rio Grande do Sul: Rio Grande do Sul. leg. c. Gaudí- 
cJitiud, 1563 illerb. Imper, Brasil, X, 0 031 > iTlpo: P.: Fot. Fleld Mus. 
37030; LPj ; Pòrto Alegre, leg. o. A, Malme, 174, X-1892 (3.1, 147, 14-X-1892 
(R, 44309J; Porto Alegre. Morro da Gloria, leg. B, KambO. B31. IIMG31 
(LP.; LiL.i, 27077, X-1044 (LPJ. 29151, 1X1945 'IP,, LIL.J ; Santo Maria, 
leg W. Ritl, 73. X-1935 iLP.í; Canoas, leg. Tf0d-ro Luís, C-46, X-1938 

(3ÃLLE.; lp.í: 

URUGUAY. — Montevideo; Barra de Santa Lúcia. leg. j. Chcbata- 
roff, 818, XII-1&36 fLP.i; Punta Carreias, leg. J- P- Oallinal, 1207, XI 1935 
«LPj; Pajas Blaníras. leg. Rüscngurtt, B-2120, 1X193" (LP.; UL.>; Mon 
tevkSeo, leg, Gibert, 82. 1X.1878 'LPJ. 113. 1X-1680 iLPj. 754, X-1867 
iliF.i, H94. X-1880 (LPj: Montevideo, leg. J. Ateçhavaleta, 4000, X-1870 
ÍLP,); Montevideo, leg. A. Lourtelg. 38. X-1935 íLIL.l; Atahualpa. leg. 
G. Hcrter. 62330. X-1927 CLP.; OH,; LIL.■ , 62331. X-1927 tLILJ ; Ríb 
Santa Luda, leg- D, Legrtwd, 197 (LP,); Montevideo, Jeg. Arsene isabclle, 
1836 [QHj , — RSvcra: Santa Ana. leg. G. Herter, 3155, V-1907 (LPJ. — 
San José; Barra dei Rio Santa Lucin, leg. Roscngurtt, 1160, Xl-1935 fLP.l; 
Barra tle Santa Lucía, íeg, H. Qsorlo. IX-1S44 (LIL.J; Barra de Santa 
Lúcia. íeg. ç. Osten. 22317. 15-X-1931 (GH.); Barrancas dc San Maurício, 
leg. J. Chebataroff. 8906, XI-1940 (LP.i. — Colcmla: Rlachuelo, leg. A. 
L, cabrara, 3626. X-1936 (LPj; Puerto Franco, leg, F. Rosa Mato, 1788, 
X-1937 (LP.); Real de San Cario®, leg, F. Rosa Mato* 1788, X-1037 (LP.). 


Kn Artur iOf nomiilt, 34- A mJi : 73, issl. 
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— Artigas; Cuarein, leg. M. B. Berro, VII-1601 iLP.i, — Canelünes; In- 
dependencla. leg. M. B. Berro, IX- 1900 (LP.i; Campo dc La Paz. leg. A, 
Lombardo. 2QS4, XI-1937 ILF.l; Piedras, leg. C. Oste». 21699, 35-X1930 
(GHj. — Maldóitado; Abra Perdomo, leg. A. L, Cabrera, 10402, 6-X1-194? 
íLP.j; Maldonado, Jeg, A. L. Cabrera, 10401, 10-XI-1M7 (LP.l. 

ARGENTINA, — Mlsloncs; Loreto, Santa Ana, leg. G. Grilner, 1439. 
VII 1933 (LPJ ; Fuerto Agulrre, leg. J. FrcngueUl, 11 y 14. VII-1938 iLP t ; 
Santa Ana. leg. A. Burkart, 1415, VII-1927 iLP.i. — Entre Rios: Barran¬ 
cas dei Paraná, leg, J. E. Báe/, 62, VIII- 1032 'LPj. — Istn Martin Garcia: 
leg. A. L, G&brera. 394, IX-1928 «LP.I. 2909, X-1934 (.LF.K — Buenos Aires: 
Lus Talas, leg, A. L. CO br era, 2490, X1-L932 (LFl . 


56. Senccio Jmciinci Câbfêra, Brittãnia, 7: 74, íig, 3, 1950, 

Sufrulkf ramoso en la base, densamente gianduloso-pubescente, ho- 
joso hasta la tnttorescencta, de unos 70-1C0 ctn de altura. Hojas alter¬ 
nas, sésiles, anctmmente elípticas, obtusas, angostadás en su parte In¬ 
terior, dilatadas V auriCUlâdo-Sern Sabrazad oras en la base, ron luargtn 
y aurículas dentados o aserrndos, glanduloso-pubesçr:ntes cn ambas, caras, 
de 5-11 cm de longltud, por 2.5-4.5 cm de anchura. Capitules numerosos, 
radiadas, cüspuestíss en cimas corlinblCormcs laxas en el extremo de los 
taüos; pedúnculos divaricados, de 20-40 mm de longltud, glanduloso-pu- 
b esc entes. Invotucro ncam panado. callcuiado, de 7-6 mm de altura, por 
7-6 inm de diâmetro. Hracteolas dei câliculo cortas. lineal es. Bnteteas 
Lnvolucrales cerca de 20, Uncales, atenuadas en el ápice y glanduloso- 
-pubeseentes en d dorso. Flores amartllas, dimOríaS; las margina les fc- 
tiiciilnas, 10 - 12 , ligulfldas. con tubo ne 5 mm de largo y li gula oblonga, 
de 12 mm dt* longlLud, por 3 mm de anchura, trídentada en cl ápice. 
Flores dol disco numerosas, hermaí reditas, con corola tubulosa, de 7 mm 
de longltud, pçntadentada en el apíce: dlentes triangulares, de 0 " mm 
de longltud. Aqueníos cilíndricos, surcados, laxamente serlceo-pubescen- 
tes, Papua blancti. de 7 mm de largo. 

Especie endémica de las montarias dei este dei Estado de 
Paraná, Brasil, 

Material estudiado: 

BRASIL Paraná: Serrinha, leg. P, Dusán, 6941, 22-X-190S iTlpo: 
S-; IsotipDs: US. 1231082; LIL. 65917 1 ; Serrinha 840 m.s.m,, leg P, Du- 
sên, 7039, X" 1908 <S,); Serrinha. leg. P. Dusèn. 15507, X 1914 <S.; ÜS. 
1473748-; JagiJCLrlíihyva. leg, G. Jonssan, 485*. V-1614 <S.J; Fortaleío, 870 
ni.s.in., leg. G, Jbnsson, IZ7T 1 , XM914 tfil.,); Serra São Luis dc Purunã, 
1150 leg. G. ilutsclibuth, 417, X-I94G (LP.; LIL : 1701721; Serra do 

Puruna, Estrada Ourítlba-Palmelra. leg. G. Teumann. 2474 (MUSPA), 

Oíís. — Especie próxima a SMeterQtTichuíi DC,, dcl que tlilie- 
re [tor las hojas más anchas y sin pubesçencia t anosa. Tambíén 
se aproxima a S. saiíensíjr Hoofc. et Arn.. con hojas más grose ra- 
menle dentadas, Esta planta íuó determinada como Senecio selloi 
por Maime \ que tiene capítulos mayores y aquenios glabros. 

Especie conocida hasta ahora unicamente para el Estado de 
Rio Grande do Sul, Brasil . 


■ En Kungl. «CTCtia, V«. Aka<l. llãndUnjtnf, 1J (3) i 101. IMS- 
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87 . Scnccio oxyphyllus Ds Candolle, Prodromus, 6: 419, 1837 . 
— Baker, en Martius, Pf. Brasil,, 6(3): 309, 1884, 

Hlerba perenne, e recta, de alrededor de medio metro de altura. 
Tallüs ramificados en Ia base, costados, cot tumente glandulasa*pubes- 
çentes, densamente hojosos en ia parte inferior y laxa mente en la supe¬ 
rior. Hojas alternas, séslles: las Inferiores bblançeoladas, agudas en el 
ápice y lorgamente atenuadas cn la base en seudopecíolo, asçrradas y algo 
revolutas en el margen, lanuglnosas ü glabrescenies en el haz y densa- 
menta griseo-tomentosas cn el envés, de 610 cm de lougitud. por 4 10 
ilint de anchura. Hajas superiores UneaHanceoladas, largamente atenu¬ 
adas en cl ápice, dilatadas y aurleuladas cn la base, asc-r radas y nota- 
blemente revolutas cn el margep, glabrescçntes cn el haz y griseo-to- 
men tosas en d envés, gradual mente menores. Capitulo* radiados, nu¬ 
merosos, dlspuestos en una cima corimblforme laxa en el ápice dei ta- 
11o; pe&celos gíandulúsó-pubescentes, de 1,5-5 cm de largo. Invólucro 
acampanado. callcutado, de 11-10 mm de altura, por 12-15 mm de diâme¬ 
tro; bracteolas dei caliculo pocas, llneales; btíeteas Involucrales alrededor 
de 20, Une ales. atenuadas y pt-niciladas cn el ápice, glandulaso-pubescon- 
tes en el dorso. Flores amarilàas, dimorfas: las niarginalea 12-14, leme- 
nlnas. llguladas, con tubo de 5-7 mm y llgula oblonga, de 10-15 mm dr 
longitud. por 1,5-2.5 mm de anchura. Flores dei disco muy numerosas, 
hermafroditas, eon corola tubulosa de 7-6 mm de longitud. penladent&da 
cn el ápice. Aquenlos cilíndricos, surcados, glabros. Pa pus blanço. 

Es pede conocida hasta ahora üniearaenie para e) Estado de Hje 
Grande do Sul, Brasil. 

Material eshtdiado: 

BRASIL, — Rio Grande do Sul: leg. Gâudlchnud, 916 (Tipo: P,; Fot. 
Fíeld. Mus. 37953: LP.; Isotlpo: G.; Fot LFJ ; Pãrto Alegre. São João, 
leg. ReLncck. 1X1896 (GHj; Põrto Alegre, Navegantes, leg. Relncck et 
Czerraat, 117, XM897 (S,>; São Leopoldo, leg. fl, Rambo, 1760, 10-X-1M4 
(LIL. 1109381-; SãO Leopoldo, leg. Dutra, 1626. 27-11-1937 <PÀFA.; LP ); 
Montetiegro. Pareci Nova. leg. Henz, 19-IX-I945 iLIL. 157380); Porto Ale¬ 
gre, Morro da Gloria, leg. B. Rambo, 29594, 10‘X-I945 (LP >; Morro da 
Gloria, leg, B. Rambo, 29588, 10-XI-1945 PAGA.; LP.); Toca do Tigre, 
pr. ltapoan, leg. B. Rambo, 4S95I, 11-X-195I tFAGAI; LP.); Esteio, pr, 
S, Leopoldo, leg. B. Rambo. 49066, 25-XI950 (PAGA,; LP.); Pareci Veiho, 
leg. Sehnem, 1562, 3 X-1945 (LIL.I. Brasil; leg. Sei lo <GH. i. 

Obs. — E-specle con taU 03 c Invólucros muy corta mento g] an¬ 
el ulosopubescentes y hojas tomontuJoyas o glabrescentos en el en¬ 
vés . 


38. Scnccio seJItri (Spretig.) Do Candolle, Prodromus, 6; 419, 
1837, — Cineraria setloí Sprengei, Syst< Veget., 3: 549, 132fi. “Ad 
fl. magnum Amer. austr. (Rio Grande) Sello”. — Senecío doro- 
nícíjlorus Hmk .et Arn., en Hook's Jaum. of Bot., 3; 338,1841. 

âuirutlce de alrededor de i m de altura, ramoso en la base, con taltòs 
ascendentes, estriados, densamente hojosas en Ia parte Interior y iaxa- 
mente eubiertos de hojas en la superior, coo pubescencla glandulosa bre¬ 
ve }' apretada. Hojas oblanceolado-espatuladas, obtusas en el ápice y 
aserrado-crenadas en el margens, densamente pubescente-glandulcsas en 
ambas caras, las superiores sêsiles y aurleuladas en la base. los inferiores 
atenuados en scudopeciolo auriculado, de 40-126 mm de longltud, por 12-35 
mm de anchura. Capítulos poços, largamcnte pedlçelados, laxam ente co- 


i; - 31 MT 
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rlmbosõíi en e| ápice cie los tal los, Inyolucrn gcampanado, calicglado. <;ír 
14-15 mm do altura, por 15-18 mm de diâmetro; brácteas aircdedor de 20, 
glandulosa-pubescentes en ei dorso. Flores muy numeroaos, amarill&s. dl- 
mortas: las marglnales íementnas, larga mente llguladas; las disco her¬ 
mafroditas. tubulosas. Acjuemos glabras. Papus blanco. 

Ive en s tidos Vsecos dei sul* dei Brasil, Uruguay y nordeste 
de la Argentina. 

Material estudiudo. 

BRASIL. — Ria Grande cio Sul: PlratJny, cerca de Felotas, leg. G. O. 
A. Malme, 188, 3-XI-16ÜI iS.); Rio Grande do Sul, leg. Reineck et Czcrmak, 
7L 1857 (S,t; Rio Grande da Sul, leg. Sello )Tipn: Fot. LP.i; Glorlnha, 
pr. Grava tu L, leg. B. RambO, 48900, 2 X-1950 (PACA.; LP,J; Porto Alegre, 
leg, W. StflhJ lOH.j. Brasil, leg Selio (GHi 

URUGUAY. — Montevideo: Carrasco, leg. J. Arechavaleta, 4002. XI 1876 
íMVM.: LP. I; Montevideo, leg. QiSbert. XI-1876 (LP.r; Carrasco. leg, Lc- 
grand, H60, 1937 ILIL .l, Montevideo, ieg, Gibert, 07. XI-1870 iLF.J; Car- 
rasco, leg. D. Legrand, 222 (LP.J; Arcnaies de carrasco, leg. J. P. Gallin&l, 
1205, XM03S (LP,■; Montevideo, leg, Gibert, X-1&70 cmvMj. - Gcp. t;a- 
i)clones: Barro* Blancoa, leg, F. Roeu Mato, 1380, X 1936 (LP,; LlL.l; 
Barra dei Arroyo Carrasco, leg. Rosengurtt, 1157, XI* 1035 (LP.' : Carrasco, 
leg. Cabrera et Legiand, 2077, 8X1-1947 tLP.; mvW-j ; çaneloiies, leg. 
Rosciigurtt, 1155, XI 1935 fLP.i. — Sorlano: Juan Jackson, Leg. Ga lllna] 
et ai.. PE-4454, 2O-X-1940 iLP.; LILJ. — Colonial Rio San Juan, Jeg. A. 
L. Cabrera, 3884, Xl-1936 <LP.): Rlathuelo. leg. A, L. Cabrera, 3929, XI-1938 
iLP.i y 4632. X-1938 tLP.lí l«g. Cabrerá y Corte, 9&B0. XM950 (LP.J . — 
Salto: icfi. M. B. Berro. 5-X-190I iLF.', San José: La Barra, leg. B. 
OsoriQ. 592, X-1945 (LILJ ; Barra, dc Santa Luçia, leg. G. HertCr, 32312, 
XI-1927 iLlL.i: Barra Santa Lucíat, leg. G. Hcrter, 4311. 28-X-1928 IGH.); 
Berra Santa Lucia, leg. C. Osten, 22318, 15-X 1831 (GB,); Arazati, ieg. M. 
I. Ardao. 697, XM934 i.LP.i, —Minas: Cerro tíe las Animas, Jeg. J, Chc- 
bataroíí. *1669, X-I937 (LP.). 

ARGENTINA. — Buenos Aires: Balticarío Punia Lura, ieg, A, L, Ca¬ 
brera. 6798, XM040 (LP.' ; LOS Tolas. leu. N. Alboll; 107; XM89o (LP.J : Los 
Talas, leg. A, L. Cabrera, 2491, XI-1932 (LP.): General Lavaile. El Centl- 
nela, leg, A L, Cabrera, 3528, 211*1944 (LP.i; Taiidll, leg. O Kuntze, 
XI-1092 <LP I; Tandlt, leg. C. M. lllckeii 1-1900 tSI. <; Slerra La Brava, 
leg, c. M. Hlekcn, 083, XIM830 (LP.; SI.); Part. General Pueymdón, 
Ojo de Agua, leg, A. L. cabrera. 19385, 3-XII-1940 < LP.f. 


89. Senecío «íonsiis, Vellozo, Flora Fluminensis; ícones, 8: 
tab. 104, 1827 [1835]. — Fíora Fluminensis, Ed, 2, en Mus. 

Nac. Rio Janeiro, 5: 332, 1881. 'Habitat campis apricis medi te na¬ 
neis transalpinis prope pagum Cunha", — Senecio kastatus Bon- 
gard, Cimposiiae brasilienses navw. 36, tab, 4, 1838. 

Hierba anual o bienal, de aircdedor de un metro de fiitura, cün tallos 
erectos, ramosos, densamente pubescente glanduiotsos. hojeso* basta su 
parte superior.Hojas deiwias, oblanceolad&s. agudas o semiobtusas en ei 
ápice, uurlculadas y semlabraaoitonui en Ia base, userradas en el margea, 
densa y cortamcnte r landuloao-pubescentes, de 7-12 cm dq longitnd, por 
H 25 mm dc anchura. Capítulos grandes, radiados, dlspucstos en cimas 
carímblformes dcmss en el estremo de los ramas. Involucro aiichamentc 
ocumpatiadü, cáUculadú, de 10 mm de altura, por B-10 mm de diâmetro. 
Brictesis alrededor dc 20 birsuto-glanduiosas en el dorso. Flores amarlllas. 
dlinorfaa: las mnrginales jiculatlas; Las clel disco tubulosas. Acguenlas gla- 
bros, Papus Manco. 


Espcde dei este de] Brasil: Minas Gerncs, Rio de Janeiro^ãoPaulo, 
Paraná y Santa Calharinn. Vive en lugares montanosos. 

Obs, — Baker, 1 considera que S. oleosm VelL. es posiblemente 
un sinónimo de Senecio seUoí (Spreng.) DC. Considero que esto 
no es iXJSÍble, dada Ja localidad típica de S, aleosvs "Cunha", que 
se halla en ei Estado de Sao Paulo, donde no existe S. seltoi y en 
cambio cs muy frecuente S, has tatus. Por otra parte, tanto la 
diagnosis original, como la lâmina de Vellozo coincide n muy bien 
con S. hastatus Bong, 

Material estudiada: 

BRASIL. — Rio de Janeiro: Serra da Carassa, leg, L, Rledel, HT3, 
11-1825 iUpo de S. hastuíus Bong.; LE.: Fot, LP.; Isatlpo: G9,»; Itatiaia. 
Pedra do Altar, 2300 pi 4 m , leg. C, Brade, 13032. 111 1037 iRB,: LP.i; Ita¬ 
tiaia, Estação Biológica. 200t rms.tn., leg. L. B. Snvlth, 1751, 1-1020 <us,; 
GII.i; Serra do Itatiaia, Retiro de RjunCS, leg. E. Hemmendoríf, 614 vil- 
-1001 (R. 44297; S>; Itatiaia, Retiro, leg. P, Dusén, s.n., VI-19Q2 'S. i- Ita¬ 
tiaia, Retiro, leg. P. Dusén. 45.V-1M2 iS,; R. 44300; LP,); Itatiaia, leg, 
CichLoni, IV-1921 (RB.) ; Itatiaia, Agulhas Negras, ]eg. II. Lucderwalt, V 1906 
tsp.i: Itatiaia, leg ? 22-M873 tfí. 11520: LPj ; Serra do Itatiaia, leg, E. Ule 
644. !) 1-1390 ÍR. 44299; LP.i; Itatiaia, leg, Glaziou, 4865, 1871 (C.l; Campos 
de Itatiaia, leg. Gtãzlou. 6571. 22-I-Í873 tC.t; itaf-aia, Agulhas Negras. leg, 
M. G. Forrt, 24 II 1948 íSPFF.: LP.' - São Pauto: Invernada Pinhal, leg, 
Loeígren, 2353. IV-1894 (SP,: LP.): Umuarama, Campos do jardão, leg, M. 
Kuhlmann, 1-1035 (SP,: LP.j; Campos, de Jordão, leg. F, C. Hochne, IX-1923 
iSP.; Cfttnpos dc Jordão, leg. P. Campos Pórto, 3283. 11-1937 iRB.i; Cam¬ 
pos de Jardão, leg, J. E, Leite, 3610. IX 1945 (UL-): Seria dã Boc&yna, 
leg. Glaziou et Bchwaikc, SS. IX-1879 <R. 44321 *. — Paraná: Curityva. 909 
iri.s.m., leg. P. Dusén. 15206. VI-1914 ILP.; US.; S.): Serra, Ponta Grande, 
Jpg M KuhlRumn. VIU-1939 iLP,: SPn Piraguaiíi, Florestal, ]eg, G, Hals- 
chbach, 375, IX-1046 (LP ); Curitiba, Portão, leg, C. Stdlfeltl. 17, VUi -1943 
(LP .'1 Serra do Mar, Ypirangã, leg. P, Dusõn, 6718. IX-1908 «SI.<: Roca 
Nova, leg. P, Dusén, 8445. VHM909 'US : S.j; J aguaria hy va. leg. p. Dusén, 
s.n., VI-1Ü12 (US,; S .); Serra do Mar, Yplranga. leg, P, Dusén. 6504, VIII- 
-1908 'S.j; Jaguariahyva, ieg, P, Dusén, 11720, iv-ioil j.s.j ; Curitiba. leg. 
F. C. Hoehne, X-1&2S <SP.>; Pedra Freta, leg J, E. Rombouts, VII 1938 
'SP.tJ Ipiranga, leg. P. Dusén. 4310, 5-1V-1904 iR, 44208; LP.i ; Curitiba, 
Vale do Iguassú, leg. G, Tessmann, 3391, 5-X-1&4B (MUSPAj. — Santa Ca- 
th&rina: Tres Barrãs, leg. H. N. iVliltíord et F Silveira, 94, VIII-1918 (S.; 
US,; OH.i; São Bento. ieg. SchwadCC, 29-VI 1665 iR. 44323,; LP.) 


90. Seiieeí» Iriclincodon Baker, en Marttus, Fl. Brasil. . 6(3): 

314, 188.. “Habitxit in Faragimy, in herbosis ad Caaguaaú"._ 

Sénecio grüncri Cabrera, en Not. Frei. Mus. La Piata, 3: 116, fig 
3. 1034. 


Hierba anual, erecta dcnsaiarnlf hlrsuto-glandulosa, de 1-1.5 m de 
altura. Tallos ílstulosos, ramificados o simples, hojosos hasta la parte 
superior. Hojos sósJles, la? inferiores nbtanceolflda.?. obtusas, aurlculadas 
en la base, a serradas, dc unos 20 cm de largo, por 3.5 cm de anchura má- 
Kiniíi; las superiores lanoeoíadas, agudas, anchamciuc aurlcuiadas cn la 
base. menores. Capítulos dispuestos en cimas corlmblformes densas, ra¬ 
diados, Invólucro acampa nado, caliculado, dc 9 mm de altura, por 7-8 mm 


1 Ed Mn rum, flore áni») UrmLH, ú (J>: JÍ3, [S3+. 
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de diâmetro. Brãeteos 15-28, líneales densa y l argumente hirsuto-glandulo- 
sas cn eJ dorso. Flores dimorías: las marginales 12-20, li gula d as, amarlllas; 
las dei disco numerosas, Lubulosas. Aquenlos glabrus. Papua bitinço. 

Especie dei Faraguay y dei Tcrritorío de Misíones en la Ar¬ 
gentina. Eis próxima a S. oleosus Vell., pero se diferencia fácil- 
mente por la pubescencia más larga y los capítulos menores. S. 
trichocodon está basado en un ejemplar muy avanzado, con par¬ 
te de las hojas destruídas y capitdos ya maduros. S. griineri di- 
fiere sólo por el mayor número de brácteas jnvolucrales. 


Material estudiado: 

PARAOUAY. — Cangunzú, leg. B. Dilamu, 929 (Tipo: Fot, LP.>: 

Alto Paraná, He manda rias, leg. Bertonl, 1643, VII- IMS (UL). 

ARGENTINA. — Mlsltmcs: Loretc, Icg, O. Grüíu*r, 116», IX-1932 (Tipo 
de S.prtinert Cabr.: LP,>; Santa Ana, ieg. C. Spegazzlni. II-1907 ILPS.); 
Bomptand, Icg. P. Jõrgenaen, 137, X-ísO® i.LF.). 


90a , Seneeiu trichocodon var , trichocoulon (Baker) Cabrera, 
nov. comb. — Senecio frícftocaaíím Baker, en Martins, FI . Brasil., 
6(3): 315, 1884, — “Habitat in Brasília austro-orlental, loco spe- 
cíali tolhi ignoto'*. 

3e diferencia de la variedaú ti pica por las hojas menores, de sòio 
8-10 cm de largo, por 15-20 mm de ancha (las Inferiores), y por los ca¬ 
pítulos más densamente cimoso-corimbosos. 

Vive en el sur dei Brasil y en Mlslones. 

Material estudiado: 

BRASIL,. — Sin localldad. Sello, 3983 (B.; fot LP.), — Rio Grande do 
Sul: Neu-Württemberg, 300 nv£-tü, leg. A. BommüUer, 532, 2-X1905 iQH.1 
y 224, 14-X-L904 íGH.í; Serra da Rocinha, prope Bom Jesus, leg. B. Rombo, 
35220, 14 11-1941 lPACA.; LP.). S3152, 3-11 1953. BOm Jesus, Aparados da 
Rocinha, leg. B, Rambo, 32413, 28-11-1943 (PACA.; LlL.i LP) . 

ARGENTINA. — MiílOriCs: Lorito. leg, C. SjpegBOdnl, 1-1907 (LP3.1. 

Varie d ad menos robusta, con hojas más estreebas y capítulos en me¬ 
nor número y más densos. 

Es peei es excluídas o dudosas. 


Scnecio axiltaris Vellozo, Fiara Fluminenm; ícones, 8: tab. 
112,1837 [1835). — Vellozo, Flora Fluminensis [Edlt. 2] , en Archiv , 
Mm, Nac. Rio de Janeiro, 5: 335, 1881. "Habitat sílvis marltinüs 
PbarmaeolX)lítanis ,, . — Especlç dudosa que probablemente debe 
ser referida a otro género. 

Senecio benthamí Baker, en Martlus, Fl. Brasil,, 8(3): 318, 
1884 (noii Griscb.) = Pscudogynoxys bcnthami Cabrera. Briítortía, 
7: 56, 1950. 

Scnecio crassus Vellozo, Flora Fluminensis: ícones, 8: tab- 111, 
1827 [1835). — Vellnso, FZora Fluminensis [Edit. ], en Arçkiv. 
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Mus. Mac, Rio de Janeira, 5: 335, 1381* — Ereclithítes mlerianac- 
folia (Wolf.) DC. 

Smftio difhroHs (Bong.) Schiiltz Bip., Flora, ZR: 499. 1845. 

— Cacalia dichroa Bongard, en Mem r Acad. Sc Petersb. Ser. 6, 2: 
40. tab. 7, 1838. Especies de identificación dudosa. Poslblemente 
sea .sinónimo cor prtoridad de S. Itatiaiac Dusén. 

Senecio fln minerais S tendei, JVòTnencIatoj - , Ed. 2, 2: 560. 1841. 

— Sehecio stipulattis Vellozo,* Fíora. Fluminensis, 7cones, 8: tab. 
113, 1827 [1835] . — Velloao* Flora Fítimircewsis, [Edit* 2], en Ar - 
chiv. Mas, Nac. Rio Janeiro, 5: 305, 1881 — No he podido identi¬ 
ficai - adecuada mente esta especie. 

Senecio goyanensis Gardner, en Hooker, Lond. Joum. Rot., 
7: 421, 1848 Erechthiles goyazmsis (Gardn.) Cabrera, Brittonia, 
7: 54, 1950. 

Senecio icoglussus DC. var. monta na Dusén, en Archív. Mas. 
Raç. Rio Janeiro 13: 19, 1905, — Fodría tratarse de Senecio pul- 
cher Hook, et Arn. 

Senecio imbricatus Gardner. en Hooker, Lond. Joum. Rot., 
7: 421, 1848. = lloclmephvtum imhricatum {Gardn.) Cabrera, 
Brittonia, 7: 54, 1950. 

Senecio oxyphyUus DC. var. ambiotis DC., ProdromiLs, 6: 419, 
1837. No he podido dilucidar la identidad de esta variedad. 

Senecio pnUidus Vellozo, Ffora Ffuminensis, ícones, 8: tab. 
105, 1827 [1835]. — Vellozo, Flora Flumínensis [Ed- 2], en 4rcftiíf. 
Mus Nac. Rio Janeiro, 5: 332. 1881. — La lâmina y la dcscripción 
de esta especie no permíten su identificación, Taí vez deba refe¬ 
ri rse a otro género. 

Senecio palttdieola Steudcl, Nomençlator, Ed. 2, 2: 563, 1841. 

— Senecio palustris Vellozo, FZoro Fhiminemis, ícones, 8: tab. 110, 
1827 [1835] — Vellozo, Flora JVaminensfs* [Ed, 2 ], en Achív. Mus, 
Rac. Rio Janeiro, 5: 334, 1881. = Ercchthitcs sp. 

Senecio polícarioides Baker, var. auriculatus Baker, en Mar¬ 
tins, Fl. Brasil 6{3): 312, 1834, — No he podido identificar esta 
variedad. 

Senecio ttíxoides Gardner, en Hooker, Lond. Joum. Boi., 7: 
421, 1848. — Hoehnephytam trixoides {Gard.) Cabrera, Brittonia, 
7, 54, 1950. 

Senecio valerianaefolíus Gardner, en Hooker, Lond. Joum. 
Rot., Is 127, 1845 — Erechthites gardneriana Cabrera, Brittonia, 
7: 54, 1950, Erechthites valerünmefuiia (Wolf.) DC. 


EJEMFLARES NUMERADOS DEL GÊNERO SENICIO. ESTUDIADOS 

EN ESTE TRABAJQ 


Albofp. N\: 103. boimriRngts; 107. seEIol. 

Amadeu. E : 23 ? brasUlensis. 

Ano ao, M. I.: 607» scJEol; 1178, crasslflorus var. marítimus , 

Arejchayaleta, J.: 4000, heterotrlchus; 4002. sellot; 4004". brasUienslA 
var. incanaus; 4005, mont&vlcíensta; 4G6 H flllgolcutus; flOOS^.montevWmsls: 
4007, cra&alflorus var. crasslflorus: 40Q8. ceratophyllofdes: 4009, 4000*, argi- 
losus; 4010. 4011, arechavaletae; 4012, platensls; 4014. pulcher: 4015. twee- 
dleí: 4036. Icoglossoídcs; 4010, mattíddlamü* 

Avíla ac Aràujú, A.: 30 leptoJobus. 

Baèz, J. R.í 02, íietcrotrlchus. 

Balahsa. 324, grLãgbaahti var. balantae: 929. trEçhocodon. 

Bàkanap. J : 43, bonarfcnslig, 

Barreto. U 9402, actamantlmis var. Integrlfollus; 10707, pohlii. 

BttTLE, A A.: 1887, crassiflorus var. crassiflcrtis, 

Eento, P.l 4305, hTMiltknwtg 

Beatos e: 1343, trichocodon. 

Biraeén, M.: 268. grlsebar.híl; 2001 p puldier. 

Boelcke, D : 1484, grlKbachll var. lepLútus. 

SoPfAp F.: 321, 377, griscbaçhii var, subincanua, 

BoupímOlleií, A.: 45, brasUlensís; 215„ grüfebachü var. psfmdpvcrnünioi- 
de.s; 224, trichocodOn var. trichocuuion; çonyzaefoliiLs; 533. mUslonum; 
582 ? trlcbocodon var, trlchocauSon; 597, Icoglossua var. splendens: 605. 
grlsebachU var. anomalua; 6B5, leptolobus. 

Brade, A. C.: 5427, jürgenasl; B339 a argyrotrichus; 3345. desfderabüls; 
9338, fruticoius. 9039, cuneJfúllus; 10096, liatSaiao; 10162. peRucfcUnervjs; 
10432 urganensis; 12729 stlgophlebiiLs; 15601, maiacophylus; 15302, oreophl- 
lua; 15839, ergam- n sis í. Silb-iflorLuâ: 15840, kuhlmanll; 13468, organcmis I. aJ- 
bSík-ru'-:; 13503. bradei; 13514, dcsidcrabSlfó: 16520, orgnnensls; 16557, orga- 
ncn$i$ f. atblflorus; 13310, rosslanua; lBBlB. fnitiçosus: 16820, 18896, 15847, 
organenâls; 13893, dcâiderablHs: 17001, icoglaasua; 17008, gaparaoemás; 
1.7400, adamantínus var. Intearlfolluâ; 18032, oleosus; 10254. organengis; 
19257, fruLlcosua; 19288, grandls; 19333, frutlcosiis: 19488, brachycodon: 
10535, frptoschlxiu»; 20804. toJcdot; 20955. fastlElatfcaphalus; 21047, we&cer- 
mnnN; 21170, hémmendorffll. 

Br u.vo\, E .: 20. braalllciisis. 

Burkart, A : Í415, hetçrotfflchus; 2737. grisebachJl var subincanus; 
2334. crasslf Lotus var, crasslFJorus; 3074. grlsebachli var. scíiyzotus- 3474, 
craaalf Lotus var. craaslílorus; 8475, grosírbachii var. anomalus; 14433. bra- 
slliensla, 

Cabrf-fía. A. L : 69 r 216, bpnartenste; 394. hcUTOtrlchus; 853, craralfloru* 
var. crasslfloms; 1502, bomtrtoisis; 1850, 1897, erasslfloras var, crassinp- 
ms; 1955. grlscbachU var. schyBotua; 2490, lieterotrlclms: 2491, sctlok 2531, 
grtsebachíl var. schyzotus; 2572, braslltansls var. trlpartftus; 2598. argen- 
tlmis; 2805. 2621. c rasai floruâ vsr. crassi floras; 2531, 2332, grlsobáchti var 
leptotus; 2707, 2630, crassiflorus var. craaslflorus; 2909, heterotrlobus: 1103, 
píiiuatus: 2104. braslIlcnaLK var. trlparUtüs ;3232, cra&slflbrus var. crassl- 
florias; 3245. brasihcnsis var. t ripar ti tu^; 3256, grisebachU var, schyzoltis; 
3372. bonaricnsis; 33S5. cra^Sflorua var. crasfllflonis; 3828. hcicro-trlchü^: 
áôBO.bonarlcnsls: 3884 r fiellpl; 3901, braslliensb! var. triparÜtus; 3929, seílol; 
3903, brailllcnsU var. triparlitus; 3020. sellat; 4008, yrlKcbacbll var. schysw- 
lus; 4831, cm^tlorus var, crasslflorus; 4832. sdlol; 4641, ^701, 4786, boua- 
rlenais; 4877, Rriscbaclilt; 5385. bonarirnsis: 6589, grbcbachií var. schyBD- 
tus; 8771. bonnriprisís; 6796. selloi; 6607. 6819, 8880. grLscbachU var. silbin- 
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camis; 7116, pulcher; 7225, grisebachü var. schyzoLus: 7319, 8464. bonu- 
rlensis; 3523, selloi* 8531, 10146, erassiíloms var, erasslíloms: 10339, pul- 
ther: Í0365, sçllQl: 104d0. brasill&nsL;; 104(31, 1D4G2, heierotríehite; 10403, 
argenUnus; 204CM„ o$tE?nil var, balaenlcu*; 10405, ceratophyllDldes; 30673, 
crasssflonis var. drasslflorus; 10720, twcediel; 11603, grlscbachll var. schv- 
7-OtLas: 11633, brasiliensls:; 11603, icoglossus var. splendens: 12221, bradei' 
12222, 12223. Orgaliensls; 12224, 12225, cusieiíoilos: 12226. grandig. 

Caskehà. A , L. et A. CaftTE: 9533, brasil iemis var. triparti tua; 9559* 
crasslílorus var cra^siflorus; 9560, selloí. 

Cabreha. A. L.. A. Corte et H. Gehhaad; 24B, bnasillensla. 

Ca&rera. A. L. et p. LeuRAkb: 2673, koglossotdrs: 2674, tweqdtel; 2675. 
brasil kensis var triparti tus; 2676, bonarlensls; 2677, sei]oi; 2676, erasslflo 
rus var., crassifloms: 2873, cnaufeldlamis. 

Campos Goes. O,: 275* brasUlensls. 

Campos Novaes, J,; 146, brtuíilensls; 140, brasllíecisis var. trlpartltua, 

Campos Porto, P.: 154 r oreophllus; 161, peSJucidmervia* 170, 168, stlgo- 
phlebius; 718. oreophllus; 719. pelIucldSiiervis; 1919, argyrotrkhus; 3124* 
adamantinus var. Integrifolius; 3130, adamantlnus; 3142, braslUensis; 3145, 
pehuddinervSs; 3273. erisithallfcitüis: 33B3 r oleosus; 3292. pellucldJnervis; 
3385, brasitiensis; 3386* desiderabüis. 

Capane&ia: 4910. leptosclilEUS, 

Carcerêlli. C.: 51. brasiliensis 

Castro, T. F.: 7 „ brasilzensis. 

CÉòÊâTARoFf* J.: 55. crassiflorus var. maritlmu*; 102, maUfeldlEmas; 
816, heterotrithus; 930, mônteYldcnsts; 938 r ceratophylloídes; 3299, puleher: 
4909, platensla: 1137. grisebachll var leptotua; 4609, sellol; H51, grlsebachll 
var. anomülUis; 5803, 5309. ratcnil; 6008. heterotrJchus; 6203, tweêdlel: 6204. 
brasIíLensfc var. trlpartitus: 6347* crassl H cmeu var subceratophyUus: 7115. 
brasUlensb var ineanus: 7116. argcntinus; 7067, bonarierusis: 7665, Icoglos- 
iüSdes; 9608. grb^bnctdl var. subineanus; 10123. leptolobus; 10980, grlseba- 
chll var. schyzotua; 11293, plnnatus. 

Clausses: 339, claussenli. 

Clos, E C.: 16, pulcher 1112, bonarlensLs. 

Coujmsw: 97. pinnatus. 

Commíssão OzqciiAPHiCA e Ototoai ca ba Frov. de Sao Fâuiô: 195. bra- 
sUiemls var. tripartltus. 

Courbotí : 19 a pinnatus. 

Dawsom, 0. \ 799, bonarlensis. 

Dokatí 93. grL&ebacbii var. balanisae r 

Duarte, A. P.: 202* vernoíiloides; 3290* maerotls. 

Duséjt* P : 15, adamantlnus; 10. brasilianas; 17, p^Uucldüiervis; 34, 
argyrntriahus; 35, Itatiaiae; 44, sUgophtèbím; 45, oleosus; 49, oreopbllus; 
135, nemoralL? 257, peliuridínervis: 302, brasUJeíuis; 318, adamantinos var. 
Inlegrlfolius; 405* jnalarophyUus; 544, ieoglossus; 029, aurlttfolliia; 645. ne- 
maralLs; 058, 659. 668. deslderabllís; 637. braMllensIs; 691. Iconlosaus; 1155*. 
l&ngel; 1157, pellticldSnervís; 1165. br&sillenslg; 1212. amitifoUus; 1213, ada¬ 
mantino*; 3285. w*sti*manih 32S9, brachytodon; 3504, Umoaus; 8558, wes- 
termami; 3970. 3076, llnearllolna: 4325* poulemks; 4370, 8604, oleosus: 6508. 
Iç^loMios; 8530. dwlderabUls 6718. oleosita; 6733* paranensla: 6010. verno- 
nJoldcy; 6041. hoehnqi; 7034, vemonioidÊs; 7089, hoehnei; 733fl, grlsebachii 
vnr. pseudo vemonloides. 733L brasHittislâ; 7354, westermanil; 7934* linea* 
rilobus* 3120, desklerabilis; 3228. limosus; 8307,, brachycodúii; 3404, crassl- 
ílurus var. eras^iílorus■ 8441, cl^id^rabilis; 8445, nleosus; 8543, grljobachll 
var. pseudovemonl&jdeB; 8713, vernonloides: 8770, hcmmcndorlfíi; 8607; 
ItoeJmstis: 8901* brasttleiwls: 0921, pulcher; 9339. paulímsls; 8387, dealdera- 
bllis: 9447* ]eploMhlío.s 'pro pnrtei; 0447, 9473, litieraitobus; lOlOO, desi- 


dera bh tis ; 10276, ícogtosàus; 10378. grosebachil var. psaudovertionloides; 
101302, adamanllnus; 11720, oleosus; 1I901, calhaiinensls; 12082. desldera- 
bülfl: 12110, Icoglossus; Í2104, hemiuendorffii; 12197. grandls; 13831, bra- 
chycodon; 13866, 14011, westermsnfi; HO70, llmcusus; 14348, lçptoaçhyzusi 
14477, 14578. westedmanll' 14784. UnearJlobus; 162GG, otèosus; 15567. hpelmel: 
der ■bilis: 10273, Icoglossus: 10378, grUebachli var, pseudovemonloldes; 
15812, langcl; 15613, grosslriefts; 15833, puleher; 3 5755. pímlensis; 17421, Ico- 
glossus; 18126, Ieptoscftyzus; 56789. grossidens. 

Dutra, J623, brasil tens is; 1282, désLderablliã: 1299, leptobus: 1385, 
JÜrgensll; 1400, cer&fcuphylJoidesr 1404. br&sllLensls; 1628, Dxyphyllus. 

Edwall, G.: 3108, deãidrablHs, 

von EiiELEtf, D. A.: 118, braslllensls. 

Ehrxch, K,: 1180, crasslflnrus var. aubceratophyllus. 

E. W. D. et M. M. Hglway: 1154. brasUfecnsis; 1857, malacojxhyllus, 

PADjnSp H. A t ; 378, tweedtel. 

Fifbris. K-: 2l r grtaebachjj var. balamae; 5375, brasil tens Is. 

Fíèdrichb: 29747. leptolobus. 

Foster, M. B. et Mello Barreto: 10821, colpodes, 

Fkekguellx, J.: li, 14, heterotrJchus. 

Feeízel, A,: 674, JiirgensU. 

Frieemàn, M.: 4S1, grlsebachif var. leptotus. 

Gallxhàl, J, P.: 213, montevidenâtg; 1201, tweediei; 1202, crasstfJorus 
var. &ubceratophylhis; 1203, ic&íífcüssoides: 1204, crasaiüorui var. crasslflo- 
rus; 1205, sellol; 1206. bonariensia; 1207, heterotrichus. 

Galltnâl. Asiagonfse, EERCALLr. Campal y RosmauErr: A-1096 1725 p ba- 
mriensls PE-4403. brasllienais var. trlpartltus; pe- 4454, sello!; 4482, lco- 
glosHrfde-s; PE-5042, bonarlensls. 

Gardner: 504, destderabilJs; 514, organensls; 4Ô3fi, grandis; 4940. 4942, 
dumetontm; 4942. braalllensls: (7) 5102, crganenabE 57B1, cuneífolius; 5792, 
organenste 

Gaueichaud: 93, plnnatus; 901, tcogtaaau** 01€, oxypbylto; 921* brsusl- 
sfensis var. tripa rtitus; 923, pulther. 

Guerra, F.: 2, grísebachll. 

Guerra, F, et A. SímÓes: 7, grlsebachh. 

Gtrert: 82, heterotrlchus; 67, ullòl; 113, heterotriçhus: 739. bonarlen- 
3ls; 754, 1484, heterotrlchus. 

Glazíou, A.: 901. icoglossus: 14ã4 p grganensls; 1629, braíLilenaifl; 2850, 
desiderabllis; 2851, brasil! ensls; 2855, ra menta cens; 3684* crganenâls; 4051, 
cuneífollus; 4655, adaimntinus var, IntcgriloHus; 4865, oleosus; 1807, stl- 
gophlebius; 6571, oteosiLi; 8537, adamíinilim: 7707, giazSovlí; 7728. aurUt- 
fqiiuií: 87S5, brus! Itens ta; 8767, icogLasgm; 11028, deslderabiUs; 11049. erisi- 
thallfollus; 11052, 11053, piiuciju^s; 11058, vemanloldes; 11004, ícoglassus; 
11099, brasl! lenais; 11108* peüucfcdlnervts; 12801. pohlÜ; 15017, clamsesdl; 
15048, adamantinos var. fntegrlíaUi?&; 15049, colpodes; 15051. pelluridlner- 
vis; 15055, cunelfolius; 15055. UnearUobus; 15057, pseudo pohlli; 16147. Icp- 
tmcllLzilií; 16174, nemoralis; 16180. cundf&llu?; 17091, pseudopolllh; 17231. 
organensis; l764fí ÈL . Jcoglossus; 18330, eolpodcs; 16340, kuhlmannÜ; 19317 H 
dumetorum; 19518, organçnsts, 

Glaziou et Schwake: 65 .pleasus. 

Gomes. J : 1&7, braslilensis, 

Grüehe* O. : 537. paraguailensL?; 1150, 1150*, nilsslonum: 1189, trícíio- 
codon; 1430, heterotrlchus. 

Gurcel: 16178, brasIIlensLs, 

HashimotOj, G. s 175. erislthallfallus; 170, pe]]ucidlnervls: 194, hem meu - 
dormi. 
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Hasslkk, E : 298 a , grisebaehil var, balansjio: 1032, pinn&fus; 11022, 
apensls; 1632, pSnuatus. 

Hatschbaoi, g.: 85, 117, brachycodon; 174, leptosçhyrus; 327. de,sidera- 
Hatjtf, I-: 49, Jürgensil, 

Hemmendorf]': 014, oleosus; 015, aurLUfoíIuí: 6L7, nemorel’*; 553. 
Itatíalan; 059, pcllucldlnervls; 665, stiKOpWcbius; 666, hemmíndorlfil: 067. 
glazlovll. 

Heííz; 29595. braslUenals; 32633. jilrgensll: 32703, leptotobus; 32763, brn- 
sillensls. 

ex Hns. Imp Brasil: 922. erassifloms var, crasslflorus. 

Herte*. G.: 3155. heterotrjcbus; 4311, selloi; 7549, cllgoleucus: 76226. 
erussiílorus var, crnsslílorus; 70244. braslliensis var, L ripar tltus; "6314 A. 
crasRlflaruí var. subceratophyjlus: 76010 vulgaris; 61190, btmariensis: 
01330. argçntinus; 01313. inontevídensls; SI761, platensls; 82330. 83331, hete- 
rotrlçhhus; 82343. selioi; 65066, argentlmis; 35343, montevjdensls, 
Hefukgeu, E. P. : 243. pelluddlnervts. 

H F. T : 428. braslllensls 

Hickcn. C M,: 32, arechavaletae; 663, sellol; 887, bonaricnsis. 

Hqeune, F. C.; 5042, pseudgpohlfi, 

Jo&. M. M.; 1927, bntiarlensls. 

Joly. A. B.: 153, br&slliensia, 

Jón'ssoh. G.: 465*, hoehnel: 635 a . deslderabllis; 919\ lcoglossus; 943 ft , 
1126 a , Jangel; 1127 a , gtossldens; 1120“, 1141 a , puicher; 1277 a . hoehnel, 

Johgensen, P.; 187, trlcbocodon; 3500, grlsebachll var. balansae; 4638, 
brasiliensis var. trlpartltus. 

Kiüc; 48. 52, oJlgoleucus. 

Klein, R.; 650, braslUcnsIs. 

Khafpyickas, A.: 2338, brasliiensis. 

Laume y Ctoa: 155. bonarlçnsEç. 

Lanstyak, b.X 218, pellucidinervls. 

Lechasíd, D.r 99. eraslíloms var, erasslílorus; 197, heterotrlcluis; 222, 
sellol; 266. brasliiensis var triparti tua; 294, brasliiensis; 1159. arfilllasus: 
1160, solloí; 1278, brasliiensis var. lacanus; 1282, argentlnus; 1283, ostenil; 
1453. brasIJlensts var. trlparUtus 

Leett, J, E.: 3433, adamantlmis var. Integrlfolíus: 3472, peihiddlnervlã; 
3511. brasliiensis; 3574. tiemmândarffll; 3576, desidérabUls; 3010, oleosus. 
Lima, S.: 273, 415. degiderabllis. 

Likdberg, G. A.: 10, brasliiensis; 11, deslderabllis, 

UHCronerf, A,: 110, 1446. braalllensis; 2353, oleasus; 2443, loledoí; 4025, 
pellucldlnervls. 

Lombaabo. A.: 649, platensls; 983, plnnatus; 1239, OsleniE; 1672. pinna- 
tua; 2014. tcoglossoldes; 2034, crassíflorus var, subeeratophylíus: 2037. cera- 
tüpbyVEoides; 2038. crfusstftonis var stlbeertaophyiius; 2942, 2044, 2045. 2046, 
brasliiensis var. iripartltus; 2052 , oügolcuciis; 2953, ostenll var, balaenicus: 
2964, heterotrlchus; 2087. matteldianus; 2150, plaatug; 2233, ostenti; 2234, 
brasfllensla var tripa rtltus. 

Lohentz. P. G.: 1702, grlsebaebii. 

Loorteig, A.: 38, heterotrlvhus; 185, cr&ssiftbrus var, subceratophyllus: 
173, erasslílorus var craastrorus; 177, ceratophylMdes; 181. argentlnus. 
LoirzEiJintfl, Ph v,: 7228. rossEamis. 

Lenta: 110, adamantinos var. IntegrEíolius. 

Malme, G O. A.: 31, 31*. erasslílorus var crasslflgrus; 66, elsplallmrs; 
147, hetcrotrfchiis; 151, clsplatííms; 168. pinimtus; 174, hcterotrlchus; 188, 
selltti; 241, cisplatinus; 262, brasliiensis; 312, bonartensts; 318. crassiítoms 


v:r. cratótflorus; 331. hetercwchSzuK; 790. pulchcr: Slü, pirmatus: 910. grh 
gebachU var, balansao; 1&47 P 1547a. 1547b, platensis: 1901, clsplatEnus. 

Manciehj; H. R.; 5, brasüicnsts. 

MAHirusí 770, brasUiensIs. 

MfflS&Ea MaGaLhaes: 431, braâíJicnsta; 537. peHutkilnerViâ; 550, dfside- 
rabllla; IODO, pseudopoTilil: 1351, pahlll; 1477, ÜnearilobUA; 1628,, maeraUs; 
2423, adaman(lnii3 var. integrlfoiíus, 

Mexia Ysm: 4325. erLslLb&UfolSli-v 

Mn eh, T.: 3245, grlsebaciiü var. leptotus. 

MiEits, J.: 22D9, desláérabiUs. 

Mosén. H.: 600 icoglassiiA var. ffJRantDphylliis; 912, vmiontoldes; 1411. 
adamantinus; 1339. vernonJoLdcs ■ 3046, 3974 >4, denLcterablIls; 4222, tcoglcu- 
sus var. gígsmlopíiyUus; 4223, br&allienata; 4223 Vg, leptoscbJzua; 4553, p&hLil. 

Moura, TA 344. desLdrrn bilis. 

Niooka, E. G.l 5618, brasLliensls.. 

Nibbeblexn, G.; 157, 1410, brasnionsta. 

Ôcciíiojíi. P.: 672, braaUJerals; 1036. cueifolLus; 1149, deslderablHa 

Osomo. H,S 590. ktiglü&süldes: 592, aellol. 

Osten, C. i 5234, cmssÜFlúnjus var crasslfLoru*; 7313, grlsebachíf var 
b&lansaç; 21753, 21753** twçediçi; 21704, koglossoltíes; 21760, bonarlensls; 
21935, pulcher; 21999 r hterotrlctius: 22063, maldonadpnsla; 22317, h&terotrt- 
chua; 22313, sellol: 22330, ostcnli; 23046, kQírlo&sotdGS. 

Ostek y Rojas: 8785, para^uarlettsls. 

Farooi. L. R,s 1451, bonartensis; 12241, grlscbaehli var. schyzoltis, 

Paütdfle. A.; 1211, grlsQbacljit var üublncanus 

PAvrrr. y Iíojas: 9733, gri&ebachü var. balaraae; 9733 a , erlsebachll var. 
anomatos; 10079, paraguaxlet^Ls . 

Pedeh^en, T. M.;: 314 p Icqglossus v&r. aplendens. 

PíCitÈL, B.: 4305,. brasllSpnrii.s. 

Flauman, F : 564, c&tharlnensta, 

Pohl; 380, emltraUIglliwS 393, YcnioniQldes: 534. gynoxgid^: 644. 
pobliS. 

RAOOWEas, A : 24, gxüebachll var. anomalua; 2870* brastílensls. 

R.a 2 hbo_ B.[ 323 p toptatobus: 465, icoglassus: 514, leptolobus: 831, hetero- 
trichus: 1753. ftrasaíilorus var aiibceratõphyllus: 1730. oxyphyJlus; 1754. 
brasllknsLs; 1935, pulcher; 2320, destderabiaSa; 3800 p stibarnicoldc.s: 3949, 
hetero&chizijs; 27077. 29S51, heterotrkhua; 29259 p leptolobus; 29325, crassl- 
florua var. sutrccratophyitua; 29588. 29594, oxyphyllus; 29595 r brasdlenâis; 
3E41GVb. íiLbamlooldea; 32413. trtchocedon var. trlehgeaiiloit: 32482. dest- 
der&bllLs; 35229, trJcbocodon var. tdehücaulon; 38355* subarnleaides; 43744, 
cerataphylloJdoa; 48761, jiirgeftôü; 48876 a crassillarus var. aübceraLophylIus; 
43900. aellBi: 43947, creiainomí var. ftpbeemtcphylius; 48951, oxyphyllUE; 
48901. cras^lflorus var aubceratüjjfcyUus; 48967, toptotobus* 49Ü06, brasi- 
ltonaú: 40037. kptolõbu^; 40062. brasUien^is; 400SS P pxyphyllus: 52l84 h tOEiy- 
Ka&fdUus; 52186, fccógJos&iia var. wptondens 53752, trJçhocodôn var. trlcíiQ- 
cMlon; 54512. ramboanus. 

Rau p w : 70, leptolobu^; 71, brasilSensís- 73, heterotrlehus: 74, bra.siuen- 
als. 

RroTsTLL, A. F M90, I íü6 iL . vemontoldcs; 1-197, adatnantloiu: in 797, 
pohJLi: II1-793. IIP796 a , glaztovi: 111 790 ifc . desldei abtJls> III-600. IH-806 B 
1807, lrptoschliut. 

Ri üíeck ct Ckkhmak: 71, çellpl; 115, Ieptolobus: 117, oxyphyUus; 1^0, 
fln parte) brasUton^s; 120. ün parlo leptotobus; 712. boimrlensJh. 

Reitk. R : c-794, cra^Horus var. niarltlmus: c-705, leptolobu^; ol2B0 :i . 
c-1296. QÜgophyliiJ^: 5000, crasakfLon]^ var. marüJmUâ. 
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R*m. ot Klein; 1210, hraslllensla; 1322. ollgophyllus 

Hiedel. L.: 21 $, leptoschJzus; 241, lEnearilobus; 235, píiulensls; 403. pel- 
lucldincrvis; 446. eoipodes; 942. argentinus; 1242. adamantina; 1473, oH j o- 
sus; 2367, adamantinos var. integrlfoSLus. 

Kinguelet. A,: 103, grlsebachll var, balansae. 

Rivas; 45071, crassiflorus var. crasslflorus. 

Rqdhigo. A p,: 95, cra&>inoru£ var. crasaUlonui, 703. 887* 964, 2463, 
grÍHbachil; 2545* gríaebachii var. achJiotus; 3319, grtsebaehil var. anama- 
lu$; 3320. griscbachU var. leptotus. 

Rqdkígues: 290, brasillensLs. 

Hqhh, f. j p : 609, reitzlamis. 

Rojas, T_: 1745, Icoglossus var. splendens, 2060, planatus; 3520, grise- 
bachü var. balansae: 5888, paragoaríenste; 6703, pmnatus; 8091. 9258, gri- 
sebachii var baíamsae; 11703, bons ricnsis; 12324 P grisebachli var. balansae; 
12ECI, braslMensls; 12930, grisebaehil var. baínnsae; 12935, Scoglossus var. 
splendens. 

Rosa Mato, F,; 603. crassiflorus var. cr&^inoriis; S2S. brasUlensts var 
trlpartitus; 630, bonarícnsks; 1037. erasslflorue var. subeertaophylius] 1385, 
mcntcvldensls: 1386. sclloi; 1387, brasliiensis var. trlpartltus; 1333, 1389. 
1390, iSil, montevtdonsís; 1302. çrasslflorus var, crasslflorus; 1783, hetcro- 
trlchus: 1818. brasliiensis: LBI8, brasliiensis var. trlpartltus; 1837, bona- 
riensLs; 1333, brcisibensis var. triparti tus; 1647, monte víden&Ls; 18&6. eras- 
siflnrus var. crassiílqrus. 

Rosil J. N.; 20604. 20760, brasmensís. 

Rose, J . K. and Russell. P G. i 20462, pellucLdinervlsi 20306, 

20542, de&IderabllLs: 20550. auritlfalius; 2057L pelliieidinervls. 

KostNétrRTT, E.. B-39. ceratophyUoldes; 226 crassfílorus var. eras- 
stíJOfus: B-367, tncnÉevidensh; B 633. bonaríensls; 670. brasiElensb var. 
trI partjíus ; 1096, bonarlenste; 1104, cera tophjlloídes : 1153, e rasai f 1 orus 
var. íubceratophytlus; 116-1, crasslflorus var, crasslilnrus; 1155, sei- 
loi; 1156, monte vidensts; 3157, seflol: 1153, tweed lei; 1159, Icogloísoídes; 
1160, heterotrichus; 1162, brasttlcnsis var. trlpartltus; B-1465. plnnatus; 
1685. crasslflorus var craaxlJlonu; B-195E, u-2000. mlfcanloides: B-2120. 
heterotrichus: E-2152, argentlnus; 3-2185, grisebachil; B-2386. B-2521, 2ep- 
tolobus; B-2633. B-2B73. pukher: B-3173. B4mi4, grLsebachü var. siibln- 
c&mis: B-3650 gri^ebachlL var. kptoliss; B-40&1. piimatus: B -1032, grbse- 
bacbll var. anomalias; B-4139. montevídensts , B-4339. B-43SÊE, pJatensls; 
B-5254. argentinas. 

Russeli lã s braslliemts. 

SAIKI Hílajue: 1934. 1401, leptolobus. 

Samíato, a. J. m: 4761, mnlacophyllus; 4707, argyrgtrlchtia. 

Saíttoro, J.: 15, 459, 623, br&siltensls; 752. brasÜlenâB var. trlpartltus. 

Santos Llma: 242 r kuhlmaníL 

Sckultz, A. G ■ 73. crasslf loura var. marltlnitis; 86. bcmaríerisis; i!S. 
230. grlsebaçhll var, leptotu^; 231, gra^baclili v&r. balinsae: 232 L griscbachiS 
var, scbysOLus; 233, gnsebachifc var. JeptOtUS. 

Sltínew ; 1562, oxyphylltis. 

Sèllo: d -87, ■üríinsÈflnrus var. crasslfEonis’ d-96, bQitari^ns!^: 187, pult- 
carioides; 415, lf“ptolobus; 609 P argenttnus; 1066. oreophlhis; 1166. pseodo- 
dobíll; 1456, brasltiensts ; 1836. oUgOphyllns; 2137. stigophlebi^ls , , 3217. hete- 
roseblzw; 3974, cony^aoíollus 3033. Lrichocodon var. trtchocaulon - 3997. 
maldonâdensls; 4257, plurleçpbalus; 4503. brachytodon. 

Smith, L. B.í 1722, neümoralls: 3731. angymtrlchus; 1751. oleosm. 

■Sõriano, A.: 1702, 1703, grt^ebáchkt var Stptqtus 

SiEtre, C.: 17, oEeosus; 1171. brasiliensls. 

Stuckekt, T t 1382. bonarlensls. 


— aea — 


TamaiídaiJ, F. et h r C r Brade: 6339 b firgyrotrtehiia; 6390. itatialae- 6397, 
adamantinos r 

Teqdko Luiss 0-46, hetírotrlchus: 710, crassitlGrus var. ÊUtsceratnphyl- 
Eus~ 4238, leptolqbus. 

Tessjíanjí, G.: 797, brachyeodon; 2474, hDehnel: 2726, brasÊIlensis; 2909, 
ILnaearlIobus; 2920, leptoschisius: 339L úieosiis; 3570, desktefAblhs. 

Toledos 1409, brasil Eemis, 

Ulé, E.: 74, àdanmnílnus: 75. argyrotrlchus; 186, üreophiltis: 644, oleo- 
sus; 1600, plbEensIs: 1773, subncmoralis; M3Ú. orgammis, 

Vadthhx: 304, brasil! ensls, 

Vewturi. S,: 231, bonariensLs. 

ViAJtíiA FftEmp, C : 178, brasllfcmsls . 

Viegas, A. F.: 6B57, crlsltbalEfollus. 

Warmínc: 99. pscudopohUI; 105, pohliL 

Whjtford, H. N. et F, Silveira: 94, oLeosus. 

Wjüoaf.u; 213, vemanloides; 214, leptraçhJatis, 


nGÜttAS 


FLk , 1 — Srrtfiçiú tvWdol Cafcr. A. b&J* ir í *\: B, capítulo ix 3i: C. flor mhtiífcnal íje 31; 

D, nor riel dlJHrt (l 3>J K, perte **apeul4F dei «talo: F. dam!!* dei AlH** de ma 
ntüita dei eíUld íLofgrcn 34433. 

FL^, a — Sentcíü tiiiirijlflííti Qardn- A. fucinn vn flor: B, capítulo; Ç, nor marginal D, 
fiar 4*1 d!í«?p: F, aat^re: F, purm superior <U’L toUlo: O, aqueulo (Brade Mtítíi. 

FlU. S — AY n rrfo ívffantfnaíj Cjusar. A, ram* rn flor; B P capítulo íaln la* líptriwS: C, 

cor*]a de uca nof mifglul: p, fio* dei dlaco; E r parte mpertor drE 
f Brade 149473 r 

FSk. < — Serorrío TUnfàotÈnus Cabr A, hoja; li, capítulo ísin In. 1 ? lEgUlai): C. flor mar* 
KliíaL; Ü, flor dei dlfico: E. ant-ríi. F. parte «upeflor dei eflülo «Rninbú 545121. 

Flg. 3 — írnrri^ cJíhíjíp-ríí I, Der. A, nmut cn ítor: B, cfl-pllul® fstn lua 11 éíu1ri3 ; C, 

flor míiJFlnnl íB p roiola d? una fiar dei ciliec; E, tmrte (filt^rtOf 4*1 e-stllo 
lOLazlou 13047). 

Fig. d — Kftietfa inflúmtt* Bali. A. íamn rn flor; B, capitula: C . Hdf (Hepide* 

Lttac.i IE»3. 

Fiw 7 — ítftfcr* fííüíiijius Lfnti A, inibia ™ n^r: b, aipiiiqie:. a. ncr murirtoaii D. 

flor 4H dL nitri- 1S010K 

Fl^ 8 — ffíTjrei* ffl-m^Fifae^ríS B^X. A, ü»n^ ri no? r lnslrv: E, enpltnlo; C, ÍIpt tthlH31- 
n*l : D. fl*f riet dlaíd (Oltóou 2E53J , 

Flg- V — SrnfcUt fcuAI?aaTiFiií CiiPr. A. riojiL E, capitulo; C, corola de una fl^r iri»r- 

[IniE; D. corola de ima flor dei disco; E. aquelp «3*plci Umm et Bradei ■ 

Fi^. Id — pJasíorín A. fuma cn fiGri B, ímpltuío] Ç, flor mantlníl; D. flOí 

dei dliMJo; % tlTtelíf dc 3« corola -de la flcr ós\ dlfle*. 

FlH. 11 — íanírCo /uifiprtff4cepftrt.'uí Cabr. A. hftjai B r capitulo iam lígdltr^ C r nor 
marginal; D„ flor drl dUco ílAtotfÊA a.n.U 

Ft: ; : tl ■■— Svjildo fHbneneraft» JDna^n A, ram* cn fldr; 3. capítula: Cl, earoln de una 

fíor mar^LnAt; D. corola dt ilha flor dei dLsco; E, aquento* fUle ma? . 

Flg. 13 — Srnfcio fcrãd^i A, hD\si; B, ciLjjJrMlo íidn S»n UíLiIasl: q, coroLn de Udh 

flor rriaUíÈnal: □. Oor dei dSneo: E. dctaíle de la aníern; F, parte superior dei 
C-.1IIO iBFftde iffsoff) r 

FIk■ 34 — ícftfrNd eülA#rjncJiaít A, porclóón d^ Ift LnCldrewentLi V h*ía; 0, capL- 

Itílo- iaín lua Ifgulajij: C, flot m^Klnal; D r flor Jr-L disco (Ftnumann 3»i? > 

F\\-. 13 ■ írfLífftoi rnifftónum Catir. A. mm* cn ítor; B. Capitula: C* part* nn perlar tírt 

sMjld ^OrütüÉr 1150 A| , 

Flft. 16 — StnetfO peilucuHnirrrin &atiultS »ip, Ã, mm* cn Hcr; B, capítulo: Cr, nor mur- 
gSdal: p H fl&r dei dDiw [Ldífíteii «31). 

TU: 17 — fenecia offffnUnny Bufe. A, raniíi ca fta*; B. üsipítulo; C. nar: 'd, üeiaJla de 
la car*|a; E, aquenlo. 

f lg. 16 — Si-riícfà rtii ÍHKFTj ícoldíf Cabr. A, plputa: 0. eapílulp (Hn la a llpulaal; C, floe 
maritlnaE ; D, flor dol dlaco; E, pout auFWtor de] fl.quen.la i Ram tio ICjill j. 

Fia. 11?-- í^nurríc muMÍtUà$kÉ iPoSr.i DC. A, platibt; ü, flor m&naluai^ C. detatlc dc In 
corola de uliil nor d-:L dliuio; D, anter*; K. pftrtíi DuperJor de] cmUo: T'. nquonlg 
ICabrerih et Legrand MTAj ^ 

Flsf 25 ■ - AVejício prociclíac Cabr. A, porcléíj de I* plaüla; B, eepStuLo; D, flor dei 
dlscu curada 1F77BK 


Fig. 21 -- tirarei® txrptLtútntii Cabr, A, nvma oo ÍLor; R mpltuio; C, cotoia de una flor 
EnarKlEfiU D, fl,or d*l dlico (Bndi 17003». 

FUf, 21 — Sentei® troai Eienrfr vnr. írfportlftu IDC.J Bnlter A, rp-mn- en flor; B, capitulo: 

C. flor maiHlniil: D, flor *dr|. dlscü- 

Plg. 23 — áfTwolfl lept-íEglaii^ BC A. rama m flor* E, oapitqki [ftltt 1 *a lSíj\i!aali; ç, HM 
marginal: », dítállO ^ U WOi* tfí UIW n$r dei 41 a»; 15, a^uealo (AlWfti’ 
valeta &, n.) . 

FJif. li — 5c n cr ia púhW Seh . Bip a, rama eu flor; B, capitulo; C. no.' (Wanulnir 105». 

mg.. 25 — Íenertíj Cp. br. A. olninta; B. ütpltUlO; c É flor; D, parte aupcricr 

dcl ntLIa (Monde? MagaUtae* IBM) . 

Flç. 26 >» Se nccio rtifcianEii Cabr. A. pLniiía: B. íuplttiío {bIh 3aa lljiulaaj ; C, flor miif- 
rídbLh D, dptn&l-ç di" tc, çorn i n. dc y?34 not íTi-t 1 rUiseuL E. parto superior doL estue 
iRdUr 600) . 

Flg. 27 — Scnceío nlfoopA.pírv-f Pele. à. nuirn pn flor; B. capitulo (alo las. lEgulas!: C. 

f]üT marginal; D, corola de d na flor dei (itwO: F, pana auperfcr dtl estilo; 
P. ttQuçrrlo (RíUjb et Klebrt 1122). 

FIr. 2B — SíHtíclo apúntfm Cabr. A, rama en flor; B, capitulo J-sLd 1-aa EieulJ&S: Ç. fio: 
hijlTkLkbI; D, IlOT doL dl:-: 00 iHasslor 110Z2» . 

Fljf, 2o — ühwIjj drtmü Mattf. vnf. botar nltvi Cabr. A H planta; I'. capitulo (sln lu 
]Lffula*i ; C, comia de une ílor marginal; D r dctalíc ue la corola de ona ílor 
dcl dl&co: E, aquonlc ICabrerw 104114}, 

Fig, 39— Smcr-to ci.Tjp/jíftitj j ç*bf, A, pfLtíLa cn flor; R tielaUe Cie) talle: C. Capitula f&lps 
In* IJgulaai; D. Jacir SUfEtlua» E. detalle do U «rola de dna flor áel dldeüC 
F, aquento ( AreChAralcta i.u .) . 

Fjg r 3i — LÍcjzrcfra hothnei Cíihr. A. rturta en flüf: B h detMJí dei t*Uo: C, capitulo: D, 
flor nmiEinal: E a flor dol dl«» iPu^n KHII, 

Flg.. 31 — 5«içtfld Érid^oeodfm BâH. A, ratna eíi florí B fc OoJ.a Inferior] Q r capitulo: D, 
flor dcl dlaco {tarüner im) > 


laminas 

l#&m. I. — Procrio oFp^rotHí?nuj Pu^& (TjTPUi)', 

LAfii. 11. — Sefieolo oreo-pftiíui Durin (TypiLái. 

Uji\. ra. — íeneoío cH.tÉíha:£/oEitLi aeb- HlPi íCétjrpua}. 

Lüm. IV — ífffKcto ptoiílíími &ut*n |Cotypua), 

Lám,. V — Sefietia ptírasietieii Malmi {Typuí). 

Umi. VI — £rnrc lo icrtírroonH P^kíh iT-jípUi), 

L*m. VH — íeneeio almíircnrie Mattf, fCottfpOí), 

Lixn, Vin — Sfnccto dc*i4#rttiilw VpIIüot ^Clardoer 504 >, 

LftíB. IX — ^rnppteN frrdCaiíH?odoii &njtef (Cotjpua). 

Lám. X — $eneçict /ojitpdiiííeepíJdJuj Cfcbf |Typuj) . 

Lám. Xt — £cn«ttfç bradei Cabr. íTVplüi) « 

Um. XÍI —- flenoíUj JEnqprui Dusòn iCotjpu*). 

Lám. XIII — ícneoio hvmóffVTwiãet Klntt (Típue). 

Lám. XIV — Seneúia dclct ojeJOsuj Bisjt. «Etlld $2173- 
Lám, XV — Jen^eío odíPUonHntiJ Bong* (Typuj)* 

Lám, XVI — 5r-hifcio p&udjuçiiã BAlt. (Tjpua) . 

Um. XVII —» Sene rto roripei Ifahtri i.Typee) - 

LA tf<. XVII1 — Rmecio KcntprqJEf Dueín (Dua^n 135). 

lAtn. XIX — Jeãííto puEicflrEuídcf Bat. iCOIrpusl. 

LAm. XX — St hícéo terflomírtidcj Sela, Bip, iPoh3 393). 

Lám. XXI — (Sínííío pri-rrhg-cüíi rar. Sa^anufle fBalter) Cadr. (Typys)., 

Lám. XXII — Sc T-eri-n rrtdicfcnqciirnrE? Bat. (Cotypiui. 

L4m. XXUI — íenctía í»rt^dí/<i2fui Ba*, ÍCotypUB) . 

Láin. XXIV — .Sfljiecta fricftooodcrít var. frtcAdtfdfiflírn £Ba*.) CatU. i&?3|o 39B3}. 































































































FLtf. 5 — Ken^l« miLíSfnii Dee, 


































FLff. 7 — S*BccJd tcmlanuE Mutlf. 













ngr S - firufciq fópkrr 









1 Jtí■ 5 — &rDf>flo kuhlnuLiinll Ca bi r 





















FLK. 10 — ãtnrclo sUafcrtril BüStPr 





































SfllKlp íufrnnnnrilJs DtiMH 


























Flii. 13 — Síüítja Lc-anlrl Cllbf. 





























Flg r 14 — Sriircl* CAttiarinfflüb 
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Pllf. 25 Sillcriit }I*#íií]h>eh>Íi 1LI Cthbr. 

























Flg. !ÜS — S^-m^rlo rriUfmfliii Ciibr, 
































































FJrf — Eín tcío ppnHiU CBbf. 














































m. 20 ™ BíaKiti dipl»Umtu Cübr. 





































































LAM. 1 










I-YM, II 



&?nc>cku orrdi pli H m Du&Pn (TypúJ) 
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Smtrlo lílrilttuUrQlJui Och, !SS|i. (Cst^pus} 












LAH. IV 



írS^clo ífflsSidíCMi DUSÚÜ iGotypuaj 
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LA». VI 
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íS^nrrlfl w*piirm;init Dmí^ji íT^PU^ 












LáM. VII 
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SrtipfLu .il!lLvtfml4 ÁlAElí. fC&tTpUi:i 






















LAM. VIII 



Spvli rLci díjriEefabUFi Vr!Jü£ú i.tlnTdinr VMk 






LAMi IX 



Iffltt-lo tfníhytndciEi BalíT {Coiypy*) 











ULM X 



ifentcla rftilte4MiÍrf|ihaJtii Cíibr. íTSFPúii 




LAM. XI 




H-r EiCí Lú bradai Cniif. (typufl) 
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Sfd«c1q Ütri 0 *u* Durín idotygm») 






























LAM. xm 



Itínseum holanicum Berolínense, 
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Nn^ilpi Jklfpi 
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KrnFutA homuisnolriri Klüt. n?pwp) 


























LAH, XÍV 



Rrnnio tLrififlvhlzut Hkfc<?r 



















LATkl. XV 



R^nrflu iid.iiiinh.Hti ui KfliiiJ. (Typuil 










L.1M. XVI 










I AM. XVII 



Uíitfrt Milme LTypui|í 















LAM. XVIII 
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Sfncflí» nduorAlLí Dméa (Dubíd 1331 
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LAH. XIX 
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Krntiiio puU(«rlvLdri ÜbJííit 





















UKM. XX 



StD«ÍO Tf-íTULihkiJ Jrx Sçk-Blp iPuhL Mi 


st — 2 + sir? 















UAM. XXI 



crlicbachlj \*r. balrnur líUle. i Cab*. (TjtpujS 













LAUf* XXII 



tSínrcIo nii*líton Adriish frjLfcw {Coiyjpisai- 
























LÀM. XX m 


















LA3II. XXIV 
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BROMELIACEAS NOTÁVEIS DO 
HERBÁRIO DO JARDIM BOTÂNICO 
DO RIO DE JANEIRO ■ IL 

por 

LYMAN B. SMITH 

Do Department af Botsny, SmJttuoniítn Institutfan 
Washington. D.C., U.S.A. 



BROMELIÁCEAS NOTÁVEIS DO HERBÁRIO DO 
JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO - II, 


Aechmea tomentusa Mez ln DC Monogr. Plian. vol. 9: (1896), 
229, (Fig.a-d). 

Hahüat: Brasil. Estado de Pernambuco. Rio Formoso. Leg. 
J. I, A. Falcão. W, A, Egler & E. Pereira, K.« 863 28-VIIM954 

— Jardim Botânico do Rio de Janeiro, N.° 89.105. 

Éste exemplar recente tem interêsse especial por ser o primei¬ 
ro coligido, depois do tipo, que foi encontrado em Iguarassu, no 
mesmo estado, pelo Rainage em 1887. 

Dvckia lldoisae L. B. Smith ln SmJthsonian Misc. Coll. CXXVI 
(1955) 2G, fíg. 16. emend. (Fig. e-g). 

Foiiis pleritmque íntegris sed rartssjme dentibus paneis prae- 
dítis; inflvrescentia semper glabra; floríbus viridtbus (! Duarte): 
sepalis obtusis, erosís. 

Habitat : Brasil. Estado de Minas Gerais, Serra do Cipó, Qui¬ 
lômetros 137 e 131 .campo úmido, ás vêzes em formação turfosa 
ou casmoflta nos sulcos das rochas, 1300-1400 m s.n. do mar. 
Leg, A. P. Duarte. N,° 2,747 — 21 c 24-rV-l950 — Jardim Botâ¬ 
nico do Rio de Janeiro N.° 70.529. 

Êsse exemplar foi colhido de planta em estado mais jovem 
que aquela de onde proveio o ‘ Typus’' de D. lleloisae, e por isso 
apresenta outras características que não foram assinaladas na 
diagnose original. 

Dyckia oligantha L. B. Smlth n. sp, (Fig. h-1). 

Verisimilitcr acautis ibasi incompleta), flori fera 33 cm alta; 
follis S-9 cm longís, vaginis latissime ovaüs, 15 mm longis , gla- 
brts, stramineis , ápice obsenre serrutatis. laminis anguste trian- 
gidaribus, pungentibus „ basi 13 mm latis, spinis curvatis 1.5 mm 
longis laxe armatis, cx sicco sulcatis, utrinque pallide aãpresseqtie 
lepidotis sed supra per aetatem glabm; scapo erecto, gracüi, dense 
alhida-lepidnto sed mox glabro; scapi bracteis lanteolatis, acmnína- 
tú, par vis vai de rematis, serrulaüs, albklo-lepidotis; inflorescentía 
simplicíssima, laxe pauciflora. 5 cm longa, petalis exceptis albido- 
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-lepidota; rhadii gracüi, geniculata ; bradeis flori geris e late õvato 
brevUer acuminatís, ad 7 mm longis, infimis obscure serrulatis; 
pediceiiis obaçntcis, 5 mm longis; flaribus patentibm vel rejlcxis; 
sepalis eltíptieis, verisimüUer obtusis sed ápice fragili mox fracto, 
S mm longis, ecarinatis; petalis late obovatís, 12 mm longis. aureis, 
vlx carinatis; staminibus inclusis, filamcntis ultra tubum peta- 
teo-stamlneum brevem liberis; stylo distinçto. 

Habitat'. Brasil. Estado de Minas Gerais, Serra do Cipó, Qui¬ 
lômetro 131, campo mais ou menos pedregoso, 1,400 m s,n. do 
mar, Leg, A. P, Duarte N. 0 2.748 — 24-1V-105Ü — Typus: Jar¬ 
dim Botânico do Rio de Janeiro, N.° 70.531. 

Esta espécie ê mais próxima de Dyckia Macedoi L, B. Smith t 
mas distingue-se dela pelas flores bem menores e mais numerosas, 
pedlcclos delgados e estiletes curtíssimos. 

Dyckia Sickii L. B, Smlth n. sp. (Fig. m-q). 

Verisimiliter acaulis (bosí incompleta). florí}era 4-5 cm alta: 
foliis ad 20 cm longis, vaginis sitborbicularibus, ca. 2 cm diante¬ 
iro. subdensc serrutatis, mox glabris, extus brunneis, íaminis cm- 
gustissime iriangularibus, pungentibus, basi 7 mm latis, spmís 
tenuibus curvatis 1.5 mm longis laxe armatis, supra glabris ex 
sfeco suteatisque, subtus lepidibus pareis adpressis albidis omni- 
•tto obtectis vel nervis glabris: scapo erecto , gracillimo. glabro; sca- 
pi bradeis late ovatis, lamina angustissime iriangulari praeditis, 
minimis, vakte rematis, integris: inflorescentia simplicissitna, ta- 
xissima, 20-22 cm longa; rhachi gracili, leviter flexvosa; br ac t eis 
florgeris e late õvato brevlter acuminatis, ad 7 mm, longis, integris; 
peüicdlis cyündricis, 4 mm longis; floríbus dlvergentibus vel ple- 
runque patentibus; sepalis late ovatfs, apíce erosís {an normalí- 
ter), 5 mm longis. ecarínatis, obscurissime lepidotis; pdalis late 
oboüatis, 10 mm longis, aureis, obíuse cartnoíís; staminibus bre¬ 
víssima exscriis, filamentts ultra tubum petateo-stamineum libe¬ 
ris, antheris oblongis, valde curvatis ; ovário graçititer pyramídali, 
st y lis brevisstmls. 

Habitat: Brasil. Estado de Pará, Serra do Cachimbo. Leg. 
II. Síek. N,o B. 613 — 14-IX-1953 — Typus: Herbário do Jar¬ 
dim Botânico do Rio de Janeiro N.° 85.143; Iso typus: United 
States National Herbarium N,° 2.250,024. 

A mflorescência simples de D. Sickii ò muito mais longa, com 
ílòres mais esparsas, que a de qualquer outra espécie afim. 

D. Siikii se aproxima de D. tenuis, mas se distingue pelas Í6- 
lhas estreitíssimas, além de outros detalhes, 

VriesLa biuhcrgioides var ampla L B. Smlth n. var. (Fig. r). 

Dijfert infloresrentia ample tripinnata. 
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Habitat: Brasil Estado de São Paulo. Serra da Bocaina, ept- 
íita na mata. 1.800 m s.n. do mar. Leg. A. C. Brade N. Q 21.151 
— Typus: Jardim Botânico do Rio de Janeiro. N,° 73.370. 

A variedade típica de Frreíía biUbergioides tem infíorescên- 
cia bipínnata. 

LEGENDAS DA ESTAMPA 


JflK_ ft — iorosBíflrt Mcí — ítemo da tanopescIciELa — ta: SípatSú 1. _es 

Pítalo 1 — di etílü ]GHfiltudLtaiü do ovário 1. 

Ti», í — PpçJHfl iJííolíCí L. B, amitb- — íjéemiío I. — í: PétilM r ííi&pntí | r — gr 

Oíàrlo 1, 

FLj£, H — OjucANo ofiíorvífta L. B. SmitU. n. &p. — Ktfhtt 1. — ir Inflorfr*fé&eia 1. 
— J: 3£fM.ko 1. — Jci PítiiJfla t rstárnsa L. »- |: Qvárlo I. 

FI4Í. m — Dstfkta stekii L. II. SmiSh, Í\. — Filha 1, — n: Icitlor^wíncLu 1. - o; 

BípnU] 1. — pr Pfülç* t 1. — Ovário I, 

Ti», r — Yriéniei mübcTçwidti E. línrr. « M*e (nnplft L, B, Smlüh. n, **r. — 
Ruvnâ d* IbnOIHOèDQlA 1, 


10 CM. 
4 IN. 
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ARQUIVOS DO JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO 
tem por objetivo publicar estudos originais e inéditos , que com¬ 
preendam contribuição de pesquisas científica, em qualquer ramo 
da Botânica. 

Os trabalhos apresentados estão sujeitos a exame, pela Co¬ 
missão de Redação; serão devolvidos a seus Autores os que não 
forem aceitos para publicação. 

Os originais deverão ser datilografados e isentos de emendas; 
os Autores receberão, pelo menos, uma prova do trabalho, para 
revisão. 

Para os efeitos de prioridade, serã válida a data da entrega « 
Comissão, da matéria a publicar. 

Os originais serão acompanhados de referência bibliográfica 
na qual se deverá citar, segundo as praxes internacionais, o último 
sobrenome do Autor, seguido das iniciais do nome e do sobrenome 
imediato, ano da publicação, títulos do trabalho e da revista, 
volume , número e páginas , primeira e última, assim como , nú¬ 
mero de ilustrações, local da edição quando se tratar de íiuro. 

Os títulos e o texto serão impressos consoante as normas 
convencionais pela Comissão, a fim de ser mantido o padrão 
tradicional de ARQUIVOS; as ilustrações serão feitas em clichés 
branco e preto e, de preferência, inserias após cada artigo; no 
caso de desejar o Autor estampas coloridas, correrá por sua conta 
a despesa respectiva. 

A cada Autor serão fornecidas, gratuitamente, 100 separatas; 
tiragem maior poderá ser providenciada pela Comissão, mediante 
pedido escrito do Autor, que custeará os gastos excedentes. 

Recomenda-se que apresente cada trabalho, no final, pequeno 
resumo em língua portuguesa, seguido de outro em idioma es¬ 
trangeiro, universamente conhecido. 

Quando fôr escrito o original em língua estrangeira , será obri¬ 
gado o Autor a incluir resumo em português. 

Tâda correspondência de ARQUIVOS DO JARDIM BOTÂNICO 
DO RIO DE JANEIRO deverá ser endereçada à Comissão de Reda¬ 
ção, rua Jardim Botânico, 1008, Gíiuea, Aio de Janeiro, BRASIL . 







